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BASE DAS NAÇÕES UNI-»
DAS, PERTO DE KAESONG
_ 19 _ (De Howard Handle-
man, do International News
Service) — As discussões de
armistício relnlclaram-sé hoje,
em Kaesong, numa atmosfera
amistosa, mas destacadas pòr
uma advertência aliada de qüe"temos que nos manter vlgl-
lantes" *.o terreno militar-*.

ANAUSE DA 8ITUAÇAO
O vice-almirante Cbarles Tur-

ner Joy, principal mediador da
ONU, fêz uma detalhada anã-
lise da situação, militar, depoii
da segunda reunião da subco-
missão mista, i reiterou a de-
terminação aliada de se assegu-
rar uma zona neutra prática, co-
mo condição para um armistl-
cio na Coréia. Disse o almi-
rante, aos jornalistas, na base
ia ONU, perto de Kaesong, qn-de permanece, durante as re-
uniões da subcomissão, que "te-
mos que nos manter vigilantes— setor militar, até que pareça
certa uma solução final do pro-
blema coreano, Temos uma so-
Iene obrigação para com nos-
sos soldados de lhes dar a má-
xima segurança, durante o ar-
misticlo".
VANTAGENS COMUNISTAS
«As declarações feitas pelo al-

mirante Joy destacaram que a
atual situação- militar- justlfl-
ea sua. tese de que üm am.isti-
cio "será de maior vantagem
militar para o inimigo do que
para nós". E explicou que •
trégua nas hostilidades afetaria
não somente as atividades ter-
restres, como também elimina-
ria o efeito dos bombardeios
aéreos e navais sôbre os verme-
lhos, permitindo que os mesmos-movimentassem suas forças à
vontade. Maia uma vez, rejei-***
tou a proposta comunista parao estabelecimento' de uma > 11-
nha de demarcação baseada no
paralelo 38.

O OBJETIVO
Disse o almirante que, "defl-

hltivamente, seria uma teme-
(Conclui na 7*. página)

lÜZARDOfAMEAÇA A
Segurança nacional
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MANTENHAMO-NOS
VIGILANTES NO

TERRENO MILITAR
NUMA ATMOSFERA AMISTOSA LAS

CONVERSAÇÕES 1>E KAESQHé L

do Sen. Bernardes Filho;

ONDE O RIO MANDAS
E; À-DOENÇA-M AT Ai
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De Acordo os Militares
Informações.correntti «os, circules oficiais dio

o sr. Batista Luzardo como assustado am face
da ofensiva desencadeada em vários setores do
Senado contra a indicação do aeu nome para •
Embaixada em Buenos Aires. Muitos; senadores,
que pensavam em votar a favor do proprietário
da fazenda São Pedra, na fronteira argentino-
brasileira, estacam se revelando sensíveis, i ar-
gumentação do senador Bernardes Filho, qua, sém
se opor a -pessoa do sr. Luzardo, chama a aten-
ção do pais Rara a gravidade do passo qua da-
remos, na politica sul-americana, com a escolha
de semelhante,embaixador;

QUEBRA DI EQUILÍBRIO * - —
. Embora:não haja feito revelações 4 Imprensa

o sr. Bernardes Filho, sabe-se que, na.sessão se-
creta, focalizará êle um aspecto ultra-delicado da
nossa política internacional. E' notório que o
Brasil desempenha a papel principal na rrianu-
tenção do ; equilíbrio continental, que' agora ta
acha ameaçado pela' política»
agressiva do general Peron, que
faz pressão sabre o Chile, a Bo-
Kvla, o Paraguai e o trugual,
notadamente, no sentido de tor-
nar a economia desses países,
e em consegüêncla a sua vida
politica, subsidiária cks Interes-
sés econômicos • politicos
argentinos. :
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A Amazônia é o assunto da grande rs*
portagem diária da quinta página hoje,
Texto de Ney Peixoto do Vale, fotos itã;
Francisco Beltrão Júnior * c iliwtraçfio
de Percy Lau.-Ao lado, um aspecto
típico de Manaus, onde a profissão dt

gari i exercida pór, mulheres.

(Conclui na 7». página)

FÀtTARÁ ÁGUA ATÉ NÀ CASA
DO PREFEITO JOÃO ÇLVTTAL

-Noticiário nà 12.* página
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Com suas próprias máquina», mas a/oeWthándo um
pouco, entrou ontem nésté perto a velha unidade nier-
cante do Lloyd Brasileiro, q^üeconsegué assini sobre-

. . viver ao acidente que- sofreu. (Noticiário;-'•* lia-itltima-página). -

Preparado o Brasil Para
o Ataque Dôs Gafanhotos
Denunciada a Intenção da Investida Pelo Comitê Inter-
americano - Verba*, Material e Vigilância Mobilizados

- Instituído um Serviço de Inteligência
Uma nuvem dt Gafanhoto» que assola a

Argentina, se está. deslocando ameaçaâoramen'
te para o norte, suspeitando o* membros do
Comitê Inter-Americano -Antl-Acrldiano de quest dirigem para o Rio Grande do Sul.

A* Dista disão, o Comitê" entrou em conta-

to eom o Ministério da Agricultura que, por•intermédio da sua Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal mobilizou os meios de combate neces-sários para a defesa do território ameaçado, en-viándo para ó sul quatro aviões e material sufi-ciente para as primeiras escorar-inçiTs, ao •mes-
mo tempo que providencia a íormacão de equi-
pes de emergência.

DINHEIRO, PRIMEIRO
O diretor da Diulsflo de De-jesa Saniíríria reuniu no Rioo seu estado-maior de técni-cos anti-acridianos e, como mc-aida preliminar, solicitou ao

ministro da Agricultura um
crédito extraordinário, paracusteio da guerra ao* gafanho-tos.

Estabeleceu-se além disso um

serviço de Intelloéncla atrants
do. qual serõo notificados os
agricultores das regiões sujei-

(Conclui na 7*. página)
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IDE LEITE -
Na 12.» páplna

A BATALHA
DA SUCESSÃO
NOS ESTADOS

Na 3.* página
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Convertido
Sucataem

late de Hitlel
EORDEN TOWN, Nov» JtJr-sej,'KK,:'mj^m-.iv-.fp:r^'

O Juxuoso hlate de Hltler,
cujo valor era calculado em
4.000.000 de dólares, come-
çou a ser desmontado e eon*
vertido em sucata de ferro,
destinada ao programa de
defesa das democracias. O
Centro da Produção Nacional
calcula que a embarcação,
construída em 1935, rende»
três mil toneladas de sucata,
que serão utilizadas na pró»
dução de canhões, tanques

(Conclui na 7*. página)

Os E. Unidos Prendem

A Crise de Transportes
OS 

DOIS grandes obstáculos em que esbar-
rou nos seus primeiros dias o govêrno do
sr. Getulio Vargas foram,- em primeirolugar, suas imprudentes promessas de redução do

preço das utilidades e, depois, . a. inépcia •
teimosia com que se estarreceu diante do pro-blema da produção e do transporte, que, aliás,
pela fôrça das circunstâncias, condicionava as
promessas getulianas de vida barata. Suas ten-
tativas vãs e cada vez mais comprometedoras, d»
intervir no mercado dos artigos ¦ de subsistência
mostraram, desde logo, ao povo, que se tratava
de promessas meramente eleitorais e que o can-
didato não esteve multo convencido de se ver
consagrado nas urnas, tanto que não estudou, nemsequer examinou, o problema que se propunharesolver no Govêrno. Por outro lado, sua para-lisia, em face das medidas necessárias ao finan-ciamento e mobilização das grandes safras, qüete avizinhavam, notadamente a questão do trans-
porte ferroviário e marítimo a cargo das emprê-
sas oficiais e autárquicas, não foi senão o resul-tado do estupor, que lhe deu, intoxicado de male-volència, rancor e despeito pela feliz atuação de•eu antecessor, que, nesse setor, prestara ao paisincontestáveis serviços.

De fato, depois da experiência do total apro-reitamento das safras de 1946, no Estado de Sãoí-aulo, o sr. general Dutra ligou especial atenção
>o problema do reaparelhamento das estradas de
-eiio federai?, r.ctadamente a mais Importante de
lôdas, a Central do Brasil.

Tal problema foi minuciosamente estudado por

J. E. DE MACEDO SOARES*
comissões técnicas no país e no estrangeiro, soli-
citado o Congresso a conceder os recursos finan-
ceiros Indispensáveis ao empreendimento; assim,
o antecessor - do sr. Getulio Vargas pôde regular
os detalhes das autorizações constantes do decre-
to legislativo, abrindo o crédito de 2 milhões de
contos em quatro fatias de 500 mil contos, cujas
verbas seriam consignadas nos subsequentes exer-
cicios financeiros. E, como já não houvesse tem-
po para incluir tal verba no orçamento de 1051,
o sr. general Dutra autorizou uma operação da
Central no Banco do Brasil, com aval do Tesou-
ro. A operação era plausível, visto que a pró-
pria renda.do novo material rodante do tráfego
garantia p serviço do empréstimo nos prazos de-\
terminados.*

Deste móao, o sr. general Dutra tinha assegu-
rado o reaparelhamento do transporte ferroviário
pelo métodp do autofinanciamento, que, aliás, o
atual diretor' da Central viria a aperfeiçoar, pos-sibilitàndo .normalmente uma larga aquisição de
material rentável, como sejam locomotivas e va-
gões. Efetivamente, o sr. coronel Eurico de Sou-
za Gomes encontrou, desde logo, um dos grandesclientes da G.eniral com um terrível engarrafa-
mento de seus produtos por falta de transporte.

A conciliação de interesses permitiu que a em-
presa industrial adiantasse à estrada de ferro, o
dinheiro necessário à movimentarão do tráfego,
ficando desse modo demonstrada, como dissemos,
a rentabilidade de um plano financeiro para re-
soíver a crise da falta de material de transporte,
ii Contudo, o íato do sr. Getulio Vargas ter pei-

mL 'JHfIW.

dido a primeira parada no jogo
de prestigio de aeu govêrno
não significa que deva aban-
donar a partida. De resto, nessa contingência, aca-
ba de ser publicado o primeiro despacho presiden-
ciai autorizando a aquisição de 120 locomotivas
diesel-elétricas, mediante operação financeira no
Banco do Brasil com o aval do Tesouro; Mas, no
tráfego ferroviário, é só o vagão que ganha o di-
nheiro. No final do govêrno do sr. general Dutra,
chegou a ser assinado com o consórcio geral das
fábricas nacionais de vagões um contrato de for-
necimento, notadamente de carros próprios a
transportar minérios. Nessa ocasião, os agentes
dos interesses estrangeiros objetaram o prazo
exigido pelos fabricantes nacionais, tirando dessa
objeção a preferência para aquisição do mate-
rial rodante nos Estados Unidos. Depois dessa es-
téril discussão, decorreram mais de seis meses —
o prazo para entrada em serviço dos vagões de
carga fabricados no pais.

Seja desta ou daquela provenlência — «o
sr, Getulio Vargas deve ser* perito no assunto, pois
sempre tomou certo interesse pela indústria na-
cional — o caso é que é urgente e indispensável
dar mão forte à diretoria da Central, no sentido
de restaurar e reequipar a Estrada para que ela
se desemppnhe sr.tisfstòiúmienie ae seu papel no
desenvolvimento econômico do país. Aliás, foi
isso mesmo que o sr. Presidente da República
prometeu no recente discurso em Nova Iguaçu,
sendo o seu despacho, aparentemente, o começo
do desempenho de tal promessa.

• Foi o tema dos debates da
mesa redonda promovida
ontem na sede da ELAN,
destinada a esclarecer os
problemas que entravam o
turismo em nosso país. e
sobretudo nesta capital,
assim como apontar-lhes
as soluções mais conveni-
entes. Tomaram parte na
mesma, jornalistas e hote-
leiros interessados no as-
sunto. (Reportagem na úl-

tima página).

os Líderes Comunistas
*¦"*. . yíA

f .-\

WA8HIN6T0N, 18 (U.P.)' —
O Partido Comunista dos EE.
UU. foi privado dé mais seis
des seus Ifderes de segunda ea-
tegorla e.espera-se quc o FBI
efetue novas i.rlsOes de lideres
do Partido. Comp de costume
o FBI guarda silencio quanto às
prlsSes de comunistas que estft
planejando. Entretanto, os co-
munistas sabem que o novo gol-
pe nSo estft longe.

OUTRAS PRISÕES
Os seis lideres comunistas —

inclusive Steve Nelson, que es-
tudou em Moscou — foram apa-
nhados nos raids de sexta-feira.
N<~lson é membro registrado do

(Conclui na 7*. página)

MÁXIMOS JUROS
Jifflçs titrs-ripldt
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ls «onto mais cialral
da cidade

R. MIGUEL COUTO. 7
anos:
sob a mesma

direção

"SAO PAULO a

Companhia Nacional de Seguros de , Vida
Séde — Rua 15 de Novembro, 324 — São Paulo

Sucursal no Rie de Janeiro — Av. Rio Branco, 173 - 10.*
DIRETORESs

Dr. Jetii Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção *

Dr. José Caries de Macedo Soares
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ÂTchécosloiJáquM
Irá Reforçar o
Bloco Soviético
Còiiipâíeceíá Para Ajudai» a URSS

no Seu Esforço Obstrucionista
; WASHINGTON, 18 (ü. P.) — Oi meloí diplomáticos «nté-
clpam qne a Tchecoslováquia comparecerá à conferência, de
paz para o Japão, a flm de reforçar os esforços soviéticos e
poloneses pára'blõfltiear o jp*çto dc pai. ¦-... m _Os funcionários diplomáticos dizem que a participaçto
tcheca é certa, agora que se revelou que a Polônia está deci-
dida à fazer-se representar em São Francisco, na conferen-
oia que se abrir* a 4 de setembro. Dizem ele* que o governo
polonês comnnicou suá decisão à embaixada norte-americana
em VarSóVla.

>V ATAQUE AO TRATADO
O comparecimento desses três

países promete um ataque ver-
melho ao tratado. Espera-se
também que os delegados co-
munistas insistam na exigência
de que a China vermelha seja
convidada para a conferência.

A decisão polonesa garante
que pelo menos 40 nações se
farão representar à conferen-
cia. Prevê-se também que os
vermelhos manobrem no sen-
tido de retardar a assinatura
dò documento, por melo de
propaganda. Mas ós Estados
Unidos, como nação anfitriã,
ainda esperam que a conferen-
cia termine a 8 de setembro,
conformo, está planejado.

ADVERTÊNCIA JMtEVIA
Os comunistas foram notlfl-

cados previamente, pelo Presi-
dente Truman, por John Fos-
ter Dulles, pelo Departamento
de Estado e pela Voz da Amé-
rica, que n&o conseguirão bio-
quear o Tratado., Disse a
"Voz", numa irradiação para o
mundo que os russos "estão che-
gando ao palco multo tarde",
para modificar o Tratado se-

RESUMO
TELEGRÁFICO

" Falsidade Dallberada 
".

Ot Bstados Unidos qualificaram
antam de "falsidade deliberada" a
fcíonrnatlo da radio - comunista ohl-
nata ds qut um antigo adido ml-
¦tar norte-americano am Pequim,
•oaiplrou pari assassinar o primei-

i ministro da Chia» vermelha, Mao
Tung.

Estimule I Rsvoluel»

DESCOBERTO UM DEPÓSITO
DE MATERIAIS ATÔMICOS

to niKs1

9 senador democrata Pat McCar-
ma «aortou ontem os Catados Uni-
fei a "estimularam a revoluçüo" na
UniSo Soviética t iios países da or-
bita eomunlsta. Pediu, também, que

tüstados 
comunistas sejam expul-

dai Nações Unidas.
Protesto Comunista

Os temünistas da Alemanha Orien-
sst convocaram um comício de pro-
•tato contra o que qualificaram de"brutais ataques policiais" aos jq-
vens comunistas, que tentaram rea-
M*rar uma man.rfeit-.cSo no setor oel-
dental de Rerllm.

Reoohheceram.ss Oulpsdea

gundo linhas que deixassem oJapão aberto à agressão, sovié-
tica. Acrescentou que "não
haverá mais chances" de mo-
diíicar-se o Tratado em ~ sua
presente redação, acrescéntan-do que se os soviéticos esperam
tal oportunidade "estarão des-
pc: ruçando seu tempo • seustalentos".

DELEGAÇÃO NIPONICA
Toquíor 18 (Ir. P.) — o

Primeiro Ministro Bhigeru Yo-
shlda chefiará a delegação ln-
terpartldária às cerimônias de
assinatura do Tratado de Faz
em SSo Francisco. Essa .delega-
ção representará 3/4 das fôrças
da Dieta Japonesa. O Partido
Democrático Popular decidiu
hoje enviar um delegado ao la-
do do Partido Liberal, do "pre-
mier" Yoshlda, • da sociedade"Brlza Verde"," terceiro grupona Câmara Alta. A delegação
oficial, de seis1 membros, foi
aprovada em sessfto especial da
Dieta, hoje, & noite. A aquies-
cencia dos democratas, depois
de mais de um mêá de mano-
bras, assinalou a vitória do pia-no de Yoshlda para enviar um
grupo independente a fim de
representar o Japão ha assina-
tura do Tratado.

FORÇAS DA O.N.Ü; M CORÉIA
ENèÒNTRÁRAM ÜMA MINA ife

BERILIO ÉM KÜM^
- SETOR CENTRAL DA»FRENTE COREANA, 18 (Por .Don

Dixon, do, INS) —• As forças da ONU na Coréia descobriram
nm» mina dé .materiais de investigação atômioa. Trata-se do

Íirlmeiro 
encontro de nm depós...o de material htlllsavel em

(sica nuclear om território coreano ocupado, peloa aliado*.
LOCALIZADO EM KCM8HA -.

gstênio e berilio, minerais qüeestão em grande, procura.
A mina foi localizada, em

Kuwsha, na extremidade oci-
dental do chamado "triângulo
de ferro" dos comunistas na Co-
réia central*.

Esta região que em outros
tempos foi utilizada pelos co-
munistas como principal área
de - concentração militar, . con-
tém um dos mais ricos depósi-
tos minerais do mundo e pro-
du* berilio o metal bi-valente
do magnesio qúe teni uma for-
ça tensil dez vezes mais do que
a do aço. ' ~ ',

Pesa a metade do que um vo-
lume de alumínio e é de espe-
ciai valor para os programas de
defesa e investigação atômica,

A mina foi encontrada há
três semanas por uma patrulha
do > regimento aliado dos"Iodos".

A população local informou
aos aliados qüe até mesmo no
dia em que Kumsha foi captu-
rada, os comunistas estiveram
extraindo mineral da mina pára
enviá-lo para as refinarias do
norte.*

Acrescentam que pouco de-
pois da entrada das tropas
aliadas, os mineiros e suai equi-
pes foram . transferidos para
uma mina de tungstênio que sé
encontra a 112 quilômeeros ao
norte de Kumsha.

A Coréia setentrional possuiriquíssimos depósitos de tüs-

Essas minas, salvei a que* foi
descoberta agora, se encontram
ao norte dás atuais posições dos
aliados

A. patrulha que descobriu
esta mina déberilio encontrou-a

depois que üm caminhão car-
regado de berilio foi localiza-
do numa das ruas de Kumsha
possivelmente abandonado pe-los. comunistas em eua preclpi-tada fuga

PROVOCAÇÕES COMUNISTAS

Prisioneiros

REJEITADA PELO IRÁ A
PROPOSTA BRITÂNICA

Os Entendimentos Somente Prosseguirão
Dentro da Contra-Proposta Apresentada

Quatro dos oito árabes acusados
d* cumplicidade no assassinato de
tel Abdullah, no mês passado, reco-
nheceram-se parcialmente culpados,
na vista Inicial do processo que se
realiza próximo à Aman.

N6o*Naxlsta
TJhia nova organtzaçSo secreta neo-

nattsta denominada "Corpo da Li-
berdade.", pediu a libertário de to-
dos os criminosos da guerra alemSes
encarcerados, o restabelecimento da

.completa soberania alemfi e a re-
construção do "Estado germânico
guerreiro".

Executado*
A radio de Peiplng anunciou a

execuçfio de dois homens, um ita-
liano e. outro Japonês, acusados de
atividades secretas em favor dos Es-
tados Unidos « conspiração para as-íasslnar o primeiro ministro Mao TseTung, da China comunista,

Continua Preso

..TEERÃ, IS (INS) — O Irã
respondeu, formalmente, esta
noite, com uma contra-proposta
a uma fórmula final proposta
pelos britânicos, para terminar*
a disputa sôbre a nacionalização
dos recursos petrolíferos. Â sor-
te das negociações 4, no mo-
mento, precária.

APfcl.O DE HARRIMAN
A resposta iraniiflã íol apre-

sentada depois do sr. Averell
.Harrimáiii' tei apresentado um
pedido pessoal para que. fosse
aceito o plano inglês. O emis-
sário especial do presidente.Truman fez essa negociação em
Vista do colapso de que estão
ameaçadas as negociações, e, ao
que parece, sua ação evitou
uma ruptura imediata.

REJEIÇÃO CONDICIONAL
As fontes iranianas descreve-

ram a resposta do Irã como Uma"rejeição condicional". Incluía
a mesma uma proposta para o
prosseguimento das negociações*

Libertados
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EM DIFICULDADE A
PARAIN G L A TERRA

0 «EAUMAMENTO
A FALTA DA MÃO DE OBRA AFETA
O PROGRAMA DE DEFESA BRITÂNICO

MADRID, 18 (INS) — Cerca
de 240.000 prisioneiros, foram
postos em liberdade doS cáfce-
res e prisões espanholas desde
a mudança de orientação poli-
tica do governo.. ¦ '£
ESTATÍSTICA DAS PRISÕES

As últimas estatísticas publi-
cadas pelo próprio governo1
mostram que do total de 270.710
homens e mulheres encarcera-
dos até Janeiro dè 1840, somen-
te 31.684 continuam presos.' Esse número é dividido do se-
guinte modo: delitos comuns:
25.888; rebelião: 871 «delitos
contra o estado: 4.928.

BERLIM .t-- Continuam as provocações comunistas
nesta capital. O clichê fixa um flagrante de quandoelementos vermelhos derrubavam um marco existente

entre a xóna democrática e a comunista dd capital
alemã. (Foto 1NP ¦— D.C.)'. •

tÔNDRES. 18 (K. O. Tha-
ler, da V. P.) — O Ministério
dà Paüehdá disse <tue • seria
falta de mão de obra na Indús-
tria britiniCa do armamentos
está causando ao -governo tra-
balhlsta seria ansiedade. -Acres-
centou qiie o programa dé defe-
sa, quando chegar ao máximo,
exigirá mais de duas vezes mais
braços que os atualmente em-
pregados ha produção d» mu-
nlções e equipamentos.

MAIOR NECESSIDADE
Ora, hio há reservas dist»-

níveis, «as Vagas por jíreeh-
cher, de tôda sorte de empre-
gos, montam presentemente a¦Serto dè meio milhão — a mais
alta cifra em tres; anos.

Onde essa carência s# faz
sentir com mais força é nas
vitais indústrias de aviação e
nas fábncaS de munlçfto dé»
propriedade do. Governo. As
estimativas sfto dé que um tor
tal.de pelo menos 275 mil tra-
balhadores seriam necessários,
dentro dos dois próximos anos,
para que o governo alcance as
metas fixadas;

OUTRAS NECESSIDADES
: Há cerca de melo milhão de
operários- trabalhando atual-
mente na produção de munição

e material de guerra. Mais dsum-milhão serão necessários
segundo as estimativas do Te-souro. Essas estimativas nfioantecipam que o exército dstrabalhadores se possa expan.dir alem do presente nivel. Aci-ma de tudo, nfto se espera qrj»surjam mais trabalhadores
taiallíUJadds.- "

As necessidades do programade rearmamento terão, coiiüe-
quentemente, que ser satisfeita-
graças a um "rearranjo" dosefetivos operários existentes
segundo um estudo feito oeiáMtalStértò da Fazenda.

SOLUÇÃO-O governo trabalhista, »uaqui, rejeitou as sugestões di
que sejam restaurados os pode-res de tempo de guerra, pen-» (canalização da máo de obra
para as tarefas essenciais. Mm"ã necessidade de cumprimento
de vitais encomendas de defe-sa pode fotCar o govêrno a ape-lar., para tal politica, caso em
que terá que dominar a primei-ra oposlç&o seria de parte do»sindicatos operários em que seapoia eleitoralmente o Partido
Trabalhista.

na,base da contra-proposttL To-
davia, o chefe da missão bri-
tânica.SIr Richard Stokes disse,
mais tarde, que os negociadores
iranianos não indicaram nenhu-
ma rejeição, ao falarem está
noite, na reunião.' Acrescentou
com ânimo otimista: "Estou cei*-
to de que querem chegar a um
acordo".

ALTERNATIVA ¦..
Antes da reunião, o sr. Stokes

esclareceu que não tinha outra,
alternativa, senão oferecer, eòs
britânicos teriam -Jue abando-'
nar as negociações, se o Irã re-
jeitar Sua proposta, què foi con-
siderada como "a melhor possi-
Vel". Indicou o representante
inglês que, amanhã, ambas ss
partes reiniciarão as conversa-
ções. Nessa reunião, a delega-
ção britânica espera qué os Ira-
nianos expliquem exatamente
porque consideram insatisfató-
ria a fórmula inglesa.

Yai ao Sul do Brasil
o Vice-Presidente
da (.CP.

O vice-presidente da Comis-
sfto Central de PrtCos, sr. Ben-
jamin Cabello, viajafá no pró-
ximo dia 26 para os Estados de
Santa. Catarina e Paraná, onde
presidirá, nâste último, o Con-
gresso de Pastas - Mecânicas,'
destinado a planificar a produ-
ção de diversos tipos dè papel,
pata o consumo do público.

Nesse mesmo Congresso, ao
qual cppareeerá o ' presidente
dô Instituto Nacional do Pinho,-
cogitar-se-á da obtenção de dl-
visas em dólares, pois só o Ca-
nada TdésèiaTadqulrlr, no Bfa-"sil, 10 mil * toneladas do pro-
duto. ò. ¦'•

8APRAí -
Depois de realizado o Con-

gresso, o vice-presidente da C.
C. Pi seguirá para o" norte dó
Paraná, onde tratará do escoa-
mento«das safras de cereais áll
retidas e visitará depois a cida-
de de Londrina, onde, igual-
mente, existem retidos outros
grandes estoques de gêneros
alimentícios.

Devastador Ataque de íôfças
da ONU às Posições Intaiigas
Serrada Barragem de Artilharia Abre Passagem Para as Tropas
— Caças à Jato Põem em Fuga os Famosos "Mig-19" Russos

TÓQUIO, 10, Domingo, (Robert Vermllllon, da United Presa)— Milhares de soldados aliados empreenderam sábado um ata-
qtie a fundo num setor dé 40 quilômetros na frente leste-cen-
trai, após úm dos mais devastadores bombardeios de artilha-ria da guérrAdà Coréia.

IMPORTANTES OPERAÇÕES
Mais de 100 aviões norte-ame-

ricanos "Sâbrejet" e de fabrica-
ção russa "Mig-15" travaram
dois combates aéreos no "beco
dos Mig", ao sul da fronteira

O ex-presidente panamenho Arnul-
fo Arlas continua preso embora qua-¦e todos os seus partidários, detidosdesde os sangrentos acontecimentos
do 10 de maio, tenham sido postosem liberdade anteontem, sob a fian-
Ca de mil dólares.

Treinando para tsplüts
Informa-se que a Russia^ recrutou

um grupo "íuper.seleclonndo" de Jo-Vens norte-americanos e de outros
países ocidentais, para olerecer umtreinamento especial em Moscou, em
questBcs milhares de espionagem ¦sabotagem.

Explodiu a Fabrica
Dois homens pereceram e outrosaiu letido gravemente ao produzir-Se uma cxplosSo cm umn fabricaclandestina da bombas no Estndo deFalcon.

Vitimas * Danos
No mínimo dei pessoas pereceram,as comunicações foram cortadas c nspropriedndes sofreram grandes danos,em conseqüência do furacão quevarreu Jamaica, segundo Informou oMinistério das Colônias brltflnico.

Concentração de Protesto
Dos Comunistas em Berlim

ACUSAM A POLÍCIA OCIDENTAL DE
TER ATACADO OS PARTICIPANTES DE
UMA REUNIÃO REALIZADA HA DIAS

Discussã
da Conta de
Emprestimos

WASHINGTON, 18 (INS) —
A União Soviética surpreendeu
os funcionários do Departamen-
to de Estado com uma petiçãoverbal para que se voltasse adiscutir a conta do programade empréstimos e arrendamen-
tos no valor de 11 bilhões dedólares.

O pedido russo foi entregueao Departamento do Estado porum funcionário da embaixada
soviética em Washington.

BERLIM, 18 (Joseph Grigg,
da U. P.) — Colunas de jovens
comunistas, cantando, entraram
na grande praça de Berlim Ori-
ental, esta noite, numa concen-
tração de protesto contra a po-
licia ocidental, acusada de ter"atacado" os jovens cotnuhis-
tas, há uns dois dias. Estavam
presentes íi concentração uns 25
jovens feridos, com vendas de
gase branca, para exitar a mui-
tidão contra o "terrorismo" da
policia ocidental. Esta ficou pa-
trulhando a fronteira, a uns 200
metros de distância da praça,
preparada para conter uma
possível nova invasão.
PROTESTOS CONTRA AS BA-

TALHAS CAMPAIS

Os jovens, com camisas azuis,
chegaram em formação militar
até 5,30 da tarde. A concentra-
ção foi um protesto contra as
batalhas campais de quarta-fcl-
ra, em três pontos de Berlim
Ocidental invadidos pplos comu-
nistas. A pvaça onde se ceie-
brou a manifestação está ao
setor francas, distrito de Wed--
ding, unido ao soviético pela
Bornholmerstrasse, uma das
principais artérias de Berlim.
O lado soviético da fronteira es-
tava vigiado por uns 15 policiais
populares (volkpolizei) comu-
nistas. Um helicóptero da for-
ço aérea dos EE. UU. sobre-
voou a fronteira, com Um obser-
vador que se mantinha em con-
tato, pelo rádio, com o Q. G.
norte-americano.

Os alto-falantes instalados
na praça emitiam canções co-
munistas e a multidão dava,

de vez em quando, gritos de"fora os norte-americanos". Os"heróis' vendados ocupavam
um lugar de honra na tribuna,

dos Servidores do Estado
PROVA ESCRITA DO CONCURSO
PARA A CARREIRA DE MÉDICO

. A Diretoria do Hospital dos Servidores do Estadotorna publico, para conhecimento dos interessados, quea Prova Escrita do Concurso para a Carreira de Médicodo Quadro do H. S. E., referente à especialidade deProctologm scra realizada no Externato do ColégioPedro II, h Avenida Marechal Floriano, às 9 horas dodomingo, 2 de setembro próximo.
(a.) NELSON CAVALCANTI

Diretor

alguns sentados e outros apolan-
do-se em muletas. A policia,
de ambos os lados, parecia
procurar fazer com que os co-
munistas permanecessem do sèu
lado da fronteira.!A chefia de
policia acidental disse qué tl-
nha forças prontas para impedir
qualquer nova tentativa de pe-
lietrar em sua zona. Entretan-
to, ^a contra-ofensiva ocidental
de "propaganda, euidadosanien-
te preparada, anulou grande
parte do valor da propaganda
da concentração de quinze dias
dô festival juvenil mundial, que
se encerrará amanhS.

Os três aliados ocidentais e o
município de Berlim Ocidental
atraíram cerca de um milhão
de jovens aos seus setores, para
que observassem a vida no Oci-
dente, onde lhes foram ofere-
cldos, gratuitamente, cinema,
íefeições, espetáculos de tele-
visão sôbre o Plano Marshall e
propaganda de rádio. O êxito
de sua contra-ofensiva assom-
brou as . próprias autoridades
aliadas, que se viram átrapa-
lhadas para atender av centenas
de milhares de jovens, chega-
dos a Berlim por todos os meios
de locomoção, apesar das patru-lhas comunistas e das ameaças
recebidas.

Os jovens Invadiram cínquen-
ta locais preparados adrede,
apoderam-se ansiosamente de
um milhão e meio dc folhetos
e outros artigos de propaganda,milhões de volantes, encheram
todo3 ob lugares e fizeram uma
infinidade de perguntas a quan-tas pessoas encontravam. Cer-
ca de 300 assediaram de per-
guntas e, durante duas horas,
apertaram a mão ao alto co-
missário norte-americano, John
McClby, na estação de rádio
norte-americana que organizou
a reunião. Esta foi uma das
giultas a que assistiram uns
onze mil jovens, durante o fes-
tival.

Tiveram ocasião de falar,
também, com o chefe social-
democrata da Alemanha Oci-
dental, Kurt Schumacher, com
o ministro dos Assuntos Pan-
Germânicos, >Tacob Kaiser e
com numerosos deputados. Em
residências particulares de nor-
te-americanos. em Berlim Oci-
dental, for.irrt organizados al-
moços para obsequiar os jovense, quando os rapazes regressa-
ram. escondidos, ao seu setor.levavam um conceito diverso
da vida ocidental.

da Mandchuria. Os vermelhos
fugiram en*/ ambas as ocasiões,
depois, de sofrerem a provável
destruição de um aparelho e
avarias em outro.

O ataque aliado em terra foi
a primeira ação importante des-
de o principio das negociações
de ãrmlsíiclò em kãêSOng. A
ofensiva limitada foi ordenada
para eliminar o saliente comu-
nista na llnl>a de batalha ao
norte jia .represa de Hawachon,*
a leste da zona do antigo trian-
guio de aço comunista. Uni
despacho vtíO quartel geheral dó
8.° exercito diz que "milhares
de combatentes da ONU em-
Íireenderam 

uma ofensiva con-
ra a resistência vermelha qua-

Hfiçada ehtre "moderada" • "tn-
natica", pira defendei* as posi-ções que dominam a linha de
defesa da ONU". AS forças da
ONU conquistaram constante-
mente terreno em poder dos co».
munistas Oom apoio de violentos
ataques aéreos e de artilharia.

FOGO CERRADO
Os vermelhos ocupam Impor-

tantes posições nas elevações da
região desde a primavera, de-
senrolahdo-se batalhas quasediárias pila posse das estrate-
gicas colinas. Os chefes alia-
dós disseram que o ataque .con-
tihuo "é necessário pura fétifi-
Car nossas linhas e impedir a
obserVaçko vermelha das atuais
posições". Grandes V canhões
aliados fi2erâm' centenas de dis-
paros Sobfe as muito bém'for-
íificadas posições vermelhas,
bermltihdo â Infantaria avançar
lentamente contra um mdnefo

indeterminado d* veteranos éo-
munistas.

Os vermelhos fizeram maior
uso de sua artilharia a mortel-
ros sábado em toda a frente,
sendo que só destes últimos ÍO-
ram feitos TS disparos de call-
bre 82 milímetros sobre as uni-
dades ao sul de Kaesong.

DIFIOUUÓAClii
/ No espaço deuma hora, flze-
ram mais 82 disparos contra as
tropas da ONU ao norte de
KUmhwa, 82 quilômetros ao.nõ-
róeste de Hwachon. Vinte e
Cinco quilômetros ao oeste, na
região noroeste de Chorwon, os
vermelhos fizeram 128 disparos
de artilharia e outros 178 foram
feitos contra as posições aliadas
ao noroeste de Yongchon, qüe
está a 21 quilômetros ao sul de
Chorwon e 10 norte de Seul.
As unidades da ONU encontra-
ram dificuldades para capturar
uma coluna num ataaue a no-
roeste de Yongchon. Foram ré-
pelldas duas vezes, porem na
terceira atingiram a posição, eh-
frentando intenso fogo de at-
mas pequenas a morteiros, eon-

THE BEST
AMERICAN
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DOUTAMENTE oom o pro-fessor, aem auxilio de discos
Ou filmes I Método todo próprio,interessante e original e multa
paciência p- -a treinar a pro-núncia e ENTCAÇAO NORTE-
AMERICANA. Conversação na-
tural para principiantes •
adiantados. — Leitura e tradu-
ções. de revistas médlcac e Uo-
nicas — Preparo intensivo para
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Kumhwa. antiga baaa do
triângulo de aco, está 'sob ob-
servação continua a fogo de ar-
tilharia esporádico por parta
dos chineses, que ocupam um
íõrrõnõ elevado nos arredores.:

•Tiveram entrada grátis nos
maiores cinemas, com filmes
norte-americanos, assistiram a
concertos' de musicai de jau, a
fundações de televisão, mos-
trando-lhes o qué faz o Plano
Marshall, e que despertaram
enorme interesse de parte dos
jovens. A maior atração foi,
talvez, o aspecto que oferece a
Kurfursteridam, luxuosa rua,
com casas de modas, terraços de
cafés, Vitrines dé automóveis,
pelos quais passeavam continua-
monte, aos grupos, que se dls-
tinguiam pelas roupas e calça-
do ordinários, se bem que ti-
vessem tirado as camisas azuis
para enganar & policia comunis-
ta da fronteira.

Apesar do êxito da .contra-
ofensiva de propaganda oci-
dental, as autoridades norte-
americanas disseram que o fes-
tival não podia ser considerado
como Um fracasso, do ponto de
vista comunista, pois congre-
gou cerca de 2 milhões de jo-
vens de. 99 paises, como havia
sido prometido e íoi a maior
das concentrações de paz de
detrás da cortina de ferro, du-
rante a qual se fér, muita pro»
paganda do mundo comunista,
como o reverso da ofensiva
mundial vermelha pela paz.Algumas autoridade aliadas
censuraram a maneira como o
exército norte-americano tratou
os delegados que foram força-
dos a regressar de Inusbruck,
na' Austria e disseram que isso
parecia Uma manobra de propa-
fartda 

preparada pelo própriotalin, pois, diariamente, a lm-
prensa comunista publicava fo-
tografla de soldados norte-ame-
ricanos contendo os delegados
comunistas eom baloneta cala-
da. Disseram que, naturalmên-
te, os comunistas exageraram
os incidentes, mas que os mes-
mos representavam uma ""ru-
deza desnecessária".

Membros da concentração e
30 "policiais auxiliares", perten-centes à junventude Comunis-
ta, chegaram a começar a pas-sar um cordão de isolamento
na fronteira. Ernest Hoffman
subiu à tribuna e lançou um vi-
triolico ataque contra o alto-
comissário McCloy e contra o
chanceler da Alemanha Ociden-
tal, Konrad Adenauer, aos quaischamou de "vampiros imepe-
rialistas'' e gritou; 'íEmbera em-
preguem helicópteros e quadri-lhas de bandidos contra nós,
ganharemos a paz". Folffman é
vice-presidente do Partido da
Unidade Socialista (comunista).

Terminado o comicio, ao cabo
de duas horas, mais de seis mil
jovens comunistas que partiei- jparam do mesmo dispersaram-

; se pacificamente, cantando hi-
i nos comunistas, j

• ••um ]flí R SE NM maior
eotn preços metwm

SENSACIONAL SEMANA DEDICADA
ESPECIALMENTE AOS HOMENS!

ÀS FAMOSAS ROUPAS "ARSENAL" que não
encolhem, não desbotam e resistem às lavagens

POR PREÇOS MESMO À ARSENAL
Roupa "Arsenal" de linho de 595, por ................ 539,00
Roupa "Arsenal" de tropical de 890, por  795,00

e as calças, sim as calças "Arsenal"?
vejam que preços de arrazar.

Calças "Arsenal" de brim branco assetinado de 98, por 65,00
Calças "Arsenal" de tropical de 168, por  129,00

e os linhos notáveis do "ARSENAL"!
Linhos em padrões diversos de 68, por  56,00
Linhos irlandeses, em cores,lisas de 90, por .......... 82,00
Linhos brancos, assetinadps, irlandeses de 198, por .... 180,00

compre também um corte para sua senhora t
Linhos em cores modernas, para senhora's, de 68, por .. 60,00
Linho Tootal em cores lindíssimas para senhoras, de 108, ¦¦
por  97,00

também os tropicais, cambralas e sarjas agradam
em cheio

Tropical em variado sortimento, de 165, por 149,00
Tropical de fio inglês, de 265, por 245,00
Tropical brilhante Inglês, de 380, por 350,00
Cambraia inglesa para ternos, de 340, por 298,00
Sarja -azul de ótima qualidade, de 240, por 215,00
CONTINUA A GRANDE VENDA DE TECIDOS E

ROUPAS DE CAMA E MESA
VENDAS A VISTA E À CRÉDITO

1 POVO
"íTVix 
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"Estão Traindo o
Afirma
Sr. Lafer

M

Agora o
_. ou encaminhamos «pro.dúçfio

j»=nnada à exportação para ru-.
£J dentificos de produtividade
Konomicos de preço de custo, ou
o nosso progresso poderá «oírer,
Sm colapso que seria um crime
cMtra a nação - disse o ml-
nistra Horácio Laíer. no dtacurso
Sue ontem pronunciou na Associa-
São Comercial da Bahia. - _.C INFLAÇÃO E PRODUÇÃO .

Sobre a inflação. . dises Oti-
lular da pasta da. Fazenda: v ¦-;•

._ O equilíbrio orçamentário é
um objetivo alto da politica dp
atual governo. Precisava sair. o
nato ds ilusüo de que julgava
Liar recursos com papel pintado.
nVrursos de verdade só nascem do
trabalho. Do trabalho produtivo e
organizado. NSo se pode gastar
?en3o o que se tem. B' certo que
lm algumas circunstancias es-
Veiais justificam-se excessos pa-
ía orover a imperativo de salva-
Ào publlca ou de dignidade na-
cional. Não estou alheio ao pen-
samento econômico de alguns^dis-
rioulos do equilíbrio orçamentário
cíclico ou a largo prazo, para cor-
rlelr ou atenuar eventual, enfraque-
cimento da Iniciativa privada.-

Se as nações pudessem.ser tra-
tadas como relógios, ainda ae
poderia justificar esse desvio to-
norario de boa doutrina. Mas, a
reltl geral é diversa. A facUida-
de de administrar no regime do
desequilíbrio ou da lmpontuallda-
de gera fatalmente abusos. Nfio

Tomarq Posse Amanhã
o Presidente do IAPB

Será empossado amanhã, no
Ministério do Trabalho» peran-
t- o ministro Danton Coelho, o
gr. Francisco Túlio Peixoto de
Alencar, recem-nomeado para a
presidência do Instituto dòs
Bancários pelo presidenta da
República. ' " . ,' '

Logo a «e.gulr, dar-se-á, na
sede do Instituto, a transmissão
do atual titular da autarquia
ao novo presidente.

se constrói uma nação com faltas
promessas. Un* nação se levanta
com sacrifícios e sinceridade.

/ ILUSÓRIA DURAÇÃO
Prosegue o sr. Horaclo Lafer

em auas considerações, dlzen-
do:'- ¦ '.'¦". .'' .¦'¦.'-,'¦'

— Sei que nem todos pensam do
mesmo modo. Para alguns o paia
deveria entrar numa fase de gran-
des ..atividades, bafejadas ou cus-
teadas pelo Estado. Se haverá ou
não 'recursos 

para tanto, não
Importa. O que importa * expan.
dir, de qualquer maneira, ainda
que a bolha de sabão tenha, como
e fatal, 'efêmera e ilusória' du-
ração. Será sempre bolha, de sa-
bão, cintilante. de «ores • agra-
davel à vlata;. nunca construção
estável e definitiva.

'— A preocupação de equilibrar
a' despesa à realidade da receita'publica, jã é unr - grande passo
para impedir maior surto Inflado,
nario. Os que defendem planos gt-
gantescos à custa de papel lem

v

COMEÇOU NOS ESTADOSJÁ
A IMA PELA SUCESSÃO

se não desconhecem e queestão na realidade traln.
valia,
dizem, 
do o povo. Forque em lugar
de assistência darão miséria,
dõr e angustiai Citam-se valo-
res fictícios e condições de vida
falsa*..

MMm .^^. 
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Samuel Duart»Sr.

SÔBRE0 PROJETO
PREÇOS MÍNIMOS

0 Embaixador do Peru
Visitou o Ministro

João Neves
Fez, ontem, a sua primeira

visita ao embaixador João Ne-
ves da Fontoura, ministro das
Relações Exteriores, o sr. Fli^
pe Tudela y Barreda, novo Em-
baixador do Peru que, nessa
ocasião, fez entrega de copias
figuradas de suas cartas creden-
ciais, pedindo uma audiência
do presidente da República, a
fim de fa2er a entrega das mes-
mai.

Universitárif
Portugueses,
Visitarão o Ria

O vice-presidente dai Asso
ciação Portuguesas ne Brasil
comunicou à A.B.I. a chegada,
no dia 27 do corrente, da Em-
baixada Unlversitáimsde Coim-
bra, que virá integrada do rei-
tor daquela tradicional Univer-
sidade, professor ! - "Maximino
Correia, de três professores e dó
Teatro de Estudante, composta
de 31 estudantes. O programade atividades da embaixada,
que se prolongará por treze
dias, constará de representações
de Gil Vicente e de conferên-
cias sôbre o teatro, direito, me-
dicina e história.

CAPELAS 29-3353
J. Em frente ao Cerni*
T tério de Inhaúma

O presidente da República en-
viou mensagem ao Congresso
Nacional, acompanhada de an-
teprojeto de lei, autorizando o
governo a assegurar preços ml-
nimos para. oi produtos agrico-
las.

NOVA LEGISLAÇÃO
A mensagem informa que no

fim do corrente ano expira a
lei- que autorizou empréstimos
ou aquisições dè gêneros de 1.'
necessidade, pela Comissão de
Financiamento do Ministério da
Fazenda, criada em 1943. Des-
sa maneira, torna-se necessário
renovar a legislação em vigor,
ampliar e renovar o sistema,,
dando-lhe bases definitiyas.

PRtÇOS
A instabilidade de preços —

continua — muito tem afetado
o desenvolvimento da economia
rural. Ressentem-se oi que se
dedicam ao cultivo da terra, de
uma garantia para os aeus pro-dutos. As medidas ora proje-tadas, enquadrando-se na poli-tica dè expansão da economia
agrária, tem como objetivo ele-
var o padrão de vida do agr-
cultor, promover a abundância
dos gêneros alimenticios e ma-
térias primas destinadas aos
centros consumidores das ci-
dades.

O PROJETO
O projeto estabelece que o

govêmo fica autorizado a asse-
gurar preços mínimos aos ce-
reais e a outros gêneros de pro-dução nacional, de preferência,diretamente aos produtores ou
suas cooperativas, através do
financiamento, até o limite de
oitenta por cento e aquisição
do produto em bases que não
ultrapassem o preço FOB.

Os preços mínimos serão fi-
xados anualmente, em decreto,
com bases nos dados estatísti-
cos sôbre preços, ágios e de-
sagios, verificados no mercado,
com a antecedência minima de
três. meses no inicio de cada

ano agricola, marcado pela épo-
ca das semeaduras.

EXPURGO E ARMAZE-
NAMENTO

Para facilitar a execução da
lei, os Estados entrarão em co-
laboração com as Prefeituras,
para promover as instalações
necessárias à execução dos ser-
viços' de expurgo, classificação
e armazenagem dos cereais e
gêneros a serem financiados ou
adquiridos! O governo entra-
rá em entendimentos, ainda,
com organizações, entidades fe-
derais, estaduais e municipais,
ou autárquicas, para assegurar
o armazenamento e conserva-
ção das mercadorias adquiridas
pelo governo, e possibiltar a
colocação dessas mercadorias

(Conclui na 7.* página)

.Em Vaários Es-
tados do pafs jácomeçou pratl-camente a luta
pela sucess&o,
surgindo: candi-
datos com òu

sem possibilidades de êxito; Fo-
ram os politicos fluminenses os
primeiros a Iniciarem a prepa-
raç&o de ambiente para as elei-
ções de 1965, jâ havendo mesmo
desentendimentos dentro do
partido majoritário no Estado
do Rio, o PSD. Apontem-se co-
mo candidatos em embrião, oe
ira. Hélio Silva, Saturnino Bra-
ia, Barcelos Feio, Lucio Meira e
Abelardo Mata. Este último, do
PTB, já foi lançado por aeus
correligionários.

Mas nto é só no vizinho Eb-
tado que se agita o assunto tão
prematuramente. Em Minas,
Pernambuco, Ceará, Paraná, Rio
Grande do Norte, Paraiba e ou-
tr.as unidades da Federação jà
se trabalha ativamente em be-
nefício próprio ou de amigos.

QUEM SAÒ ELES
Em .Minas Gerais, o deputado

.Vasconcelos Costa já anda dis-
tributado retratos e visitando
todos os municipios com a fal-
xa de sucessor do sr. Juscelino
Kubitschek. Em Pernambuco, o
sr. Agamenon Magalhães se-
cretamente vai arranjando am-
biente para a candidatura do
senador Etelvino Lins, que está
solidário cpm o movimento. No
Ceará, a batalha se trava na
Camara Federal, onde os seus
deputados querem aparecer
custe o qué custar, notando-se
que o sr. Walter Sá Cavalcante
e o preferido pelo governador.Raul Barbosa. Nò Paraná, exis-
te o sr. Moisés Lupion, cândida-
to natural, ao passo que no
PTB a luta de bastidores está
acesa entre os deputados Pa-
rahilio Borba e Melo Braga,
além do sr. Estevem de Souza
Neto, que preside a comissão de
reestruturação. No Rio Grande
do Norte, o sr. Café Filho apa-
rece como candidato certo. Suas
atividades têm sido i dirigidas
nêsse sentido. Na Paraiba, o
deputado Samuel Duarte faz
auto-eloglos e procura assumir
a liderança politica do Estado,
aprestando-se no momento paracontrolar o diretório estadual
do .PTB. Na Piauí, o sr. José
Cândido Ferraz monta jornais e
estações de rádio, levando a
UDN à adesão para melhor con-

seguir os favores do govêmo fe-
deral e faaer alude do seu pres-
tigio. Enfim, poucos sfio os po-
liticos em: evidência: que nto ee-
tão ae articulando para galgai
o posto mais alto do seu Eatado.

O CASO MARANHENSE..
O Tribunal Superior Eleitoral

pto se reuniu ontem, oontinuan-
do amanh* a julgar oe recursos
do Maranhão. A expectativa
continua a mesma, mas .somente
dentro de oito ou dez diu ter-
se-á o pronunciamento final
sóbre a validade do mandato do
sr. Eugênio de Barros.

A Coligação Maranhense prós-segue em grande atividade,
grocurando 

dar a melhor co-
ertura aos recunos que Inter-

pós.FORMULA APAZIGU ADORA
PORTO ALEGRE, 18 — (Asa-

press) — Diante -dos aconteci-
mentos de terça-feira ultima, •
deputado Adalmiro Moura,, li-
der do PSP, convidou os lide-
res das bancadas do PL, PRP,
PSB e UDN para uma reunião,
a fim de estudarem uma formu-
la que permita o desarmamento
dos espíritos e a continuação da
harmonia que vinha reinando
nos trabalhos parlamentares.Visa o lider do PSP, uma ação
meramente harmoniosa, sem
pretender que qualquer dos seus
colegas abdique de suas idéias.

IRREGULARIDADE8 NO
PLEITO

J. PESSOA, 18 — (Asapress)Foi eleito prefeito de Gaja-
zeiras, o sr. Otacilio Jurema.

Estão sendo feitas restrições
aos resultados das eleições rea-
lizadas em Piancó, dizendo-se
que varias seções foram frau-
dadas. Tambem se fala em ir-
regularidades em alguns distri-
tos da zona de Mamanguape, es-
pecialmente em Rio, Tinto. O
TRE, entretanto, informa não
ter recebido qualquer denuncia
a esse respeito.

PRESTIGIARÃO SAMUEL
DUARTE

J. PESSOA, 18— (Asapress)Os circulos petebistas parai-banos preparam-se para prestl-
giar a "investidura do sr. Sa-
muel Duarte na direção esta-
dual.do PTB.
VAI A EUROPA ADEMAR DE

BARR08
S. PAULO, 18 — (.Asapress)Anuncia-se que depois das

eleições municipais de outubro

(Conclui na 7.* pigina)

Será Ilçalidade a
Cidade Atômica
Brasileira

Sr. Etelvino Line '

O presidente .do Conselho Na-
cional de Pesquisas, almirante
Alvaro Alberto, declarou à lm-
prensa que já estão em anda-
mento os trabalhos preliminares
para a instalação em Minu Ge-
rais do primeiro reator atômico
do Brasil.

Ontem, o Conselho,esteve re-
unido em Belo Horizonte, tendo
o sr. Alvaro Alberto manifes-
tado séu otimismo quanto h
expansão das pesquisas em noi-
so pais, declarando:— Dentro de prazo relativa-
mente curto o povo brasileiro
terá agradáveis noticias a res-
peito das disponibilidades na-
cionais em urânio, assim como
em outros materiais de maior
significação para o potencial do
Brasil. .

DIQUE GIGANTE8C0
E' ainda o almirante Alvaro

Alberto quem diz:

Criação da Caixa
Econômica do Brasil

Escolhido o DIARIO CARIOCA
Como Patrocinador da Cansa

Em reunião realizada ontem,
entre depositantes e funciona-
rios das Caixas Econômicas, foi
escolhido ò DIARIO CARIO-
CA para patrocinar o movimen-
to em prol da criação da Caixa
Econômica do Brasil.

HOMENAGEM A E8TE
JORNAL

O movimento nesse sentido
tem despertado a, maior aten-
ção entre os serventuários das
Caixas Econômicas. O projeto
do deputado Dário de Barros,
criando a Caixa Econômica do
Brasil, vem recebendo, por isso
mesmo, os melhores e mais vo>
lumosos aplausos, partidos de
todos os pontos dò pais.

CADERNETA ÚNICA
De acordo com o projeto, o

deposltante poderá movimentar
rua conta èm qualquer parte do
território nacional, com a cria-
ção da caderneta única e do
Conselho Geral de Fiscalização.

O PROJETO
O projeto do deputado Dário

de Barros determina a criação
da Caixa Econômica do Brasil,
com a unificação dè todas aaCaixas Econômicas do pais. Oi

(Conclui na 7.* pigina)

Os trabalhos que vêm sen-
do realizados já apresentam não
apenaa .simples vislumbres de
jazidas urftniferas, porém, algo
de mais positivo. Só um do»
diques em prospecção ultrapas-
sa seis quilômetros de extensão.

E' «vidente que, por eh-
quanto, não devem ser feitas
declarações definitivas a res-
peito de tais trabalhos. E\ to-
davia, perfeitamente Justificável
franco otimismo dé seus re-
sultados. O professor Djalma
Guimarães já tem em elabora-
ção um esboço da carta geo-
gráfica da região, e dela con-
tamos, dentro de algum tempo,
dar conhecimento ao povo bra-
sileiro. .

O D.A.S.P. é Contrário
à Reversão dos Fiscais

O presidente aprovou a ex-
posição de motivos em que o
diretor geral do Dasp exami-
nando o memorial em que
agentes fiscais do Imposto de
Consumo, apresentados a pedi-
do de acordo com o art. 177 da
Carta Constitucional de 1937
pleitéam a revogação do art.
5.° da Lei 171 de 15 de dezem-
bro de 1947 opina por que seja
negado acolhimento à sugestão
contida no referido memorial
e concordando com o parecer
do Ministério da Fazenda qua
ao instruir o processo saliení >
entre varias outras razões, qvs
nada justifica a adoção dè uma
medida de exceção para um
grupo de funcionários que pas-sarem à Inatividade expontâ-
nea e também porque a rever-
são daqueles servidores não
traria qualquer vantagem pa-ra mus serviços.

IPASE
AVISO

Os segurado* obrigatórios do IPASE, Jâ Inscritos
para obtenção de empréstimo sob garantia de desconto
em folha, com o preenchimento da respectiva proposta
fixado para o próximo mês de outubro, poderão, a partir
do dia 20 do mês corrente, preencher essa formalidade,
visando tal medida, antecipar • atendimento das ins-
crições já feitas.
NOTA: — Os candidatos inscritos .serio atendidos i
Rua Pedro Lessa, n.° 36, nos seguintes horárie?t das 8
hn 10,30 e das 13 às 16 horas.

Onze vi.agenB da Terra ft LuaOnze vi.agenB da Terra ft Lua
teria realizado qualquer dos
tetramilionários do ar da
ORUZE.IRO .DO SUL.
com os seus quatro mtthie»
de quilômetros de vôo
a serviço da Empresa:
suficiente de perfeita
segurança e Impecável
perícia na direção do avião

penhor M
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Telefone: 42-6060
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MENSAGEM
A TODOS OS QÜE 1EEM FÉ NO BBASU '

Oíràsll nfio é mais o -perfs do fuiuiè"; 4 dpàls do'fcoB»üt<íy
j Nunca, «m nossa história, tantos fatores se reuniram paro favo*
tecê-lo; acontecimentos mundiais, mutações econômicas, sovcn
•turnos • decisões envolvendo a vida de milhões de atoe*
"O Brasil está atravessando a tua grande hora a hoioemtiffitf
decidirá se vai ser a grande nacáo do século, aquela que re<
petirá o fenômeno econômico notte-amoiicano^ ou se continuar^
como o colosso eternamente adormecido."
Estão afluindo para aqui capitais e técnicas, fábricas • fiefftoig!
para ajudar-nos a aparelhar esta grande nação. Querem parti*"
lhar conosco da imensa tarefa de faser do Brasilum poderoso pais.\
Grandes negócios sob técnicas modernas not são proposto*
Ganhemos com eles, coloquemos nossos homens ao par da e»
pertencia, dos segredos e dos triunfos de outroe povos capotes»
Não fiquemos à margem, enquanto as oportunidades passam*
Participemos ativa o resolutamente desta nova éra, cçm noite.
trabalho, nossos recursos e nossa confiança! ,
De nosso lado, pomos ao serviço dêsse movimento o "Consórcio1
Brasileiro de Investimentos", orientado por grandes banqueiros,
técnicos, industriais e homens de negócios e com sua eficiente
rede de Agentes Gerais de Investimentos em todo o, Brasil de
norte a sul — com o objetivo de tomar em caudal o dinheiro es-
téril, cochilante e disperso, a-fim-de encaminhá-lo com seguran*
ca em transações rendosas e úteis ao progresso técnico, indus*
trial e econômico do Brasil, resultando, na redistribuição da rfc
queza e na elevação do nivel de vida do nosso povo.
Não fiquemos parados e inertes, á beira da estrada enquanto?
os outros passam à conquista do sucesso-

•bil^rv, vtOAdí*** wiM»i^

Ut:

CONStlTülÇXO
O Consóiclo foi oigant*
tado tm São Paulo ns
dia 2 dt Agosto dt 1951.
Poi acordo especial dif)
poiâ dt uma Rêdt oon»;
lltuidq dt 2.500 funciona*

ítSSfSSSff
Diielot-Executlvo
Diietot-Adminlstiattvo
aiietor.Jeíouitiio

Paulo C. Suplley
Arnaldo d' Ávila Florenco

Conde Cario Lovalelli
Rtnoto D. do Almeida

tios t agentes tttabtlt?
cida tm tfido t Brasil',

t Assinou contrato paro'- aplicação dt capital»
com o 'Consortium Intel»
natlonal dlnvestlsssmt»
ti.", cem sedes tm Pari»
• Londres.

COWSKLHO TÉCNICO.

Ih Alexandre Smith dt VeseonceUot
Francisco Mataiaxso Sobiiab*. ¦

^Fúlvio Morgan ti
Hello Moreira Sallt»

Haroldo B. Ltvy
fjoaçralm da Cunha Bueno Netto

Mano Wailace S&noBstBDr. Nelson Mondes Caldeira
Boberto iUv»# d* LiOÍ"

'la^H S raKji

C B. LSPIFI&JO

FIN»,.
O Consórcio Brasileiro âé
Investimentos atuará co-
mo agonie t consultor il-
nancetro t como correto/
dt investimento*, para
ot seguintes Uns:
Dl^rlbulcfio dt Título».
Ap/icacfio d» capitai» •
constituição dt sindica-
tos financeiros t negócio»
tm conta dt participa-
cao.

» OroanJtacao d* tmpre-
som Industrial», comerei-
ais t tícniea». ou sua-
baniformaêfio.

» Serviços deassessóna tt»
nica. ptsqulsai dt mer-
cado. análises econômi-
cas, orientação legal *
financeira t outros.

CONSELHO FISCAt, ,

)r Adalberto Ferreira do Vale
Alexandre M. Siciliano

(Francisco Matarazzo Netto
*

Odilon Queiroz Fenelr»
„ Pedro Lunardelli

«Wilson Mendes Caldeire

CONSÓRCIO 1RASDLEIRO GE INVESUMENXOS
S.A.

x^PLICAÇÂO DE ECONOMIAS EM NEGÓCIOS DE RENDA E SEGURANÇA
ÍÍACA ÍAMOS OE AZEVEDO, 906-8.« ANDAR- TELEFONE 36 6874. S AO PAULO
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DA BANCAPA BP OFENSA

Urti Lugar aò Saí

I^ISSaliãfft su^ l^«f| 7 ijg^%g ppdem os homens fíipF afir-
!' niMv^n^ç ^ni>i)H#»s # Xf* ^« *!$M^p de§BP°i*iis te reslpdg pu que

.i Mtj».;.;-;.;,;;¦-¦;,•;;•¦.:;.,.;;_. ^ ^•'- iro«emnoíles^speitoaa}gni0ã»e^
^^'''^iW,ienw?n^'»í8Ç}piW^^, ** pr^imò, sem que a verdade ppssa §çr
1'í-píate* «tfVfcKáérí-Ão^ sem ape gp.Vejap? cppapgr

£~I»$?§JroP;^R4p,p°r^^^á^nswte' Se^se verificar com o vice-presidente.
fe$lí$B^ - ' -"'•¦¦'£; 

í$/;fm táa$!^^ mas segqidPS, B9I 9 SP: Gi&SUe em

AS 
ULTIMAS nptípias spfcre 9 ÇsipPBP1?»

- Vale do Rio Doce são das mais promis-
. . aoi-aa e rçvelãm Um tfieie|it§ tF&feiU»

4a atual administração,. ,
Assim, por exemplo, ei^ pQHSPg meses, a

¦ituaçjSo financeira $$ cpirfpanlíla papsou de
' 
^f|0|[f de 18' millíõeq. de" cruaolFPS, aprP«

pÜSS"iit 19B&, te »«W mft m mesmo p^açip, * W w.^wí. rç.^^S"
período de 1951. PPSB^PS, Wm flt§peF (fc t^L1^"

Apitar d°íormWévpl aumento' virtfiqfdfe
para aé exportações de minério, p pr mil?

Áptòiõès, viurst fQrçade a dèsáijiiF tuú°

p^rdigsepft, eomo se as #§^fWv8§ p-
«PSfg-i^íPl PHâçpem t#p »aBid^m^n5
té iser esquecidas. . _-'» ,¦-. , ,

gssa atitpdè d§ pft (P»WUô @09era
séíviF â§ 9Pi§nÍ8§|p P8FS 9 m* JJSfifdá campanha i§ .^fwnor^UíasaB M ,f8«
mocracia quê p| §aqã0S!§t§P 99 9»99tt*
ra insiste^ em 19V9F 9 eftitp,

08r difamtópppi dp e9ngp§§§9 « á9
Pada? ÍiM'Mx3M WPPff PW/
mégipa feita àe gméRo, ¦ ftjBWMfB 9a

Foi ym honien) ípe ma!i feclpfecldoa e mais

8tílWH8F'}tSW8tHFÍf Wf"«WI tm, WtF9 4Jp, |F9>.
vau ppp4f.F9cfies -a ffilsile 4» pwttw. i§Hf míts»
„4e5 e jümf sFmfif • S?t* «p^0i h«* ^w m§rei \9 •
lya íijfotfi a, n|i9||ro, e ie4 §plsVi|P çfjnípjrtador,
pajrçcaiihf.iBií^itsRtf, fOb cflirtpa aiRfPtPs, (ÜVPFt •
ejagi dj? Hm^Ctsntãl SOB^ltRPíN *t Vlífo PP%
tio* 4e í}Ps'9s'4lwr,INf .«ílwwtf «ntós eflhvl?
4üSft9g( pgjr Iffipj i" r*Vftf a!lHWM üHtHflW # «fc>.
gyns bp^íps da v}sta.
•••• ^ pb§PFV3S8P t'f'«STOWtfe|P-*»B -latP! f f!f.st9» 4ft
Rolina paFtWáVi», leitai ^ t#rm«i íte PFítieB, «le çfitifis

.0aral e ç}p^}>tere!3sadar fpílí9Fa RÍ9 cJespFientj^a, §líglí=

..FgTse, Maèle emlPíiirt t^lie,'bpf yes^s ^a^^iia^R à
eficácia diá atuação p«j}|$|ç|. TS còmpfeenden]^ qm ggpja
dpi ^ ^agradp pÇPÜ»;:'píplf': *fW9ÇnÍà9??RtP P mB?s iotai)-
sji'niRtà'Q RWeíwp' 5PÚWP9r" fiçitas ^in- ^rji ^m<? Fgpje=
seritp.' rM§i imi'.íiãpwwiíam « «mi pfpy* 4e latarênw
HPF gsta SPÇãp. ¦

^;pli|pç^q teria pr0opa*nel!. ff 4ÍF!gÍ4| a um Ç9H=
tico;¦ 5fs8':fts'pnt'eçg g^á é glrljpí ipsnag a w^ ^cpitOFí

rQff, 9.s çgfíiBFflffiisgPS 49 escritor ||p fi9mPF8mÍ§,5Ps do
eppiFitR eppsigp nm PPmçF9m!?SPs 4e í^ltóM.s ^s
sQas BF&?FÍas íejs,' C9mpr9mJ3§P| 4ê S}n^FÍ434PL í}He P

: impõem' °m 4^ypm imp?4JF 4* ipf^phísf §Riuç9§§'fPF=
.j^HJajjjs çpm Ff§?n? mPnMf spIwçô*? t|vie a crUfpa ^p=•'sintaFM34fi nap apeití..•' j^p.ijvrp em gue reHn?H.|ey| frlbl^os p§Fl§m§pt|s
r§^, p inerltó? 'B sapíóIpso QllbeFtP Ff^^fp ¦ pb.smPH (4e-«Quase, p9}jtie§", Pois, por ??l9ipr}ft ^e F:a*P?S, PãP pè4em
íf i^nj-.dà-qHêsç BPlltjes &$& ppm?RtêF}p§ §m.WjB.SÍP
^e..pr§t#ji4e. mala-'4p'qúe |jfamln?r lívFement?? §§m
çqfBgrgrfji^spg aífurjs 498 ; problaipa» aubnrjatWps h 4Í?'
çugsãg $$ cpngrp§sp o» 4p ímpPF^nçii a jpflHin«?i9 fis
vi4a pplítipa 4p pM§, pa, 4e um mp4g pw 4§ phIfp, ^íp
de se refletir no'0pngFB§s9,.{ip(}e.est(íoFepFP8en1a43S ÍP=
Üiig §§ pppFentgs B9pá§FàV^ tm P*'i? 4ÍVÍ4Í? » opiPHP
nap}pRi}; •¦"

Pedro Dnfttai ;H; ;-•/;/ itf:.': r: 1 
'-v<4^

(Cr»nirtâ pirlimtntir <e f, p.j .;.- ^..'" .'<--• -.>.>.-.. . y.^^v,
Mas é preciso .galvaniza*: f m*£?*i ?P™^

ainda o deputado |}UftFfr'"|fsp M.^ií^lfi;^"
8*BfÉ femPete' P°r^' Wl WÇf<»? ^••tfftífí-,
hm, mmes de uma t^nisa f pr9»fli .*gf~.f. -
§btenção dèjj|é resulta^.; Aç e|ÇF«°r' «S9W?*| ¦
ensinar, < ffjf} priméÍFe ÍU$Í$. JfeWffâWfà:'*:
raciocinar sôferg ps ^atòs, a eãtudâr os problemai,
§ distippjF 

'«.'ejtàF/fRta 'm'ipHto?'^ 
fP?fwr

antèg itHiáo. »m mít9491 «miaWt, wm
oe quaia pupea será.pRi^VPl PF^^F I fiptF?'-

:{jr'Ar/,f-:'- 'y-A':

V**' .-Jy'.':

...QUE o tr. Austregéillo d,
Atfiayde, depois de eleito Dará
Í^RWÍWill irasllelra tj. uj
•¦«!?*Ma« nordi|tlnas, nua.eram
renovadas de dois em dol« an„"

Sen; 
um* mf 4s «putos poní

.!r»p.,prçt8m ;:¦¦. *m • *
'.ji^i 

f. iâffi»!?!», ?Iiomw B,.
iléãlrr (yiN-9íhia) te nt«',

h?íüSH:nlS8Fl«s. * «nu oci»,

ção, ou n,||h9F, jhf'^l|^''^'lF»f!jP igí-PÍ^,-mitem o discfFmmfRÍ8 Wfà 9. Ç9PW§4lmw t
várjo das propos}cpss: « i^as ppaiSPÇf B3ÍÍtfç,a»v r¦¦mm- ••* ¦.§ia-vir»!T;,- - , ,:¦[ -s-rsmAs

it o jpéHte 4§ miis 4? ^m pFPfelfemi v§fs§4? asijjr fmtg§ crôhigas:?rè§uÍtaFi» unia posição indivl^aüfía f 9P!»'
ra}, que'ò puride |tuál nãò, çpipppFt»- §H§ flítF? H$P #
a primeira vpz pé ° nPfs0 19I3F. ao g9l«e VÍ am^Í899Pi
H4 piájs de yintf anos, uip..p0V«V S§fFÍtPF ^F|S{líJF8(
o sr. piibgFto Âmi4«. eRtáo 5Bppd9F,.pFe^59199t W-gg''..
curso,'que "no m8B4P não iiav» mil? 1HÍBF PIFI PI.Mg8s
rais".-' Era, aliás, yffl discuF^p piagp}fiç9. 9 do XfF; *|9"
berto Amado. Mas, na primèiFI PRPrt9PWÍ4§?-J9 FtSlKr
desta crônica manifestou a I^Uèertg Am?B9 l.4jfí.R3Mí.,
em qpp §sfav^ 4é ppáuerer pnedidà judicial áàseçurfpfla,.
do seii- lugar np mundp, amPB6&4P B<4a-FeíeFi4e4íJi^fiR?:

E' êsge mesm° lu?9F-nP mundo que um liberal rei-
vip4iFi rnm :?r èmds wer «ifa Mq. '¦~®W^^M
ponvjctp- ftHftm*"*^ W » W4» e i§ m?ggis pç.:,n»af':
nem paFa spjuçpes outras, q«e e8P4H»§m 4)?«ta ft9?;in9í?:
retamente a limitações arbitrárias e suicidas?, W. preciso.
.qu§ ai^wémp 4!«8. g"t «ühíp1 se"^(»SB|? Wf sl|*^-j;:
si^ta; :w «ss i?io. ên m m m^icM • y''A. ¦ >

As;mP48§ Pã§§i!tli §S,gFFps 69FFl|8m=it- © |gwft;=;que vive üm pericidocòriturbadp, um dia r§gonqulWara o
senso PFitiep. 9 eanilíbrig, é, çpip #ltgr ttiínesrop ifnPF I.M= \
berdade gpe sempFf ÍÒÍ «.mPll^t 9 PfejPtiYP 498 SttíP P'9'
«FessPSi a tt?Fni nplifça9'4ps epFififs'f»9msp9i..i |
copdièãp niaami Ja ví4á dò aspiritéV "rt - 'A'A

*^^~~ ni ii. . ¦WBW^WWW-"" 'i át N.un

SJkrWg' •Píníí WjfWnoli |
MBlIf^H P «ll*P Puleeipp: «vi
Cl' PI9 HM. ¦6n«VÇ§t Por quot •

||{jgllflí 
temem "SP pr,,u_

to Aminas Fsnwf lembrou um,

IMlMPFÍtflf' 59#p folclfc

ísBfiimi'--^Ut - 9 ¦ ir» Flpret di•-9HBW fihimPH «ia- "vaquilro d*• W||!!j «IHíntíe fl!!>P. »m dl».
iurfç gy» e samHlfi d» ae«u
mlimp í «ma ps»«9» ü»r««
mSim,? tfmP» SH»péns6rlo • oin.

¦á&fiJÚuão

lílllÜli;BI PSDCJ5880Í
St.

Isotopos Rodíofltipoi
a Jpstiça, prgpprandP, 9§8W. 999

centraçfi,o e iflgglJjHj-se o tumor,

.,!¦,,* ;Plíft9Í& .49 ensino
cundárlo está ém vias de axp»,'dir umá¦ 8ÍF'C]9ÍIF 8 *fldo« !» «*

tv|afegleçtmení«?s ée pnsmo «.
,BHR4ÜFl8. aviü?n4p çl« quo |
perigoso enViSF documentoi

..jtíjetíPá • e$§me, ms m* t*.

S5ei, 
sob pena de danoi • j>u. .

I'BÚI'1 IliFetorid pitut-N
no 19°.p4?£-4p ÇfliílPÍo d» MU'-. nisterio da'Educação, tcndn poi' . fImí''9 ífeataqFPJifP Sn Saps
. Umi 'IfltMwaSip 4e-|gua pii.-'|| aÍF»VÍ« df lage e pinga sO-

'--.Wt'-WI''BFPÇP!IPP jlPumiiladoi ni
,.-|naaf inferior, com * constai

A¦¦ -tala 'ÀHíi lá sç .tornou celebro
W* pfi fjêfFlB^qpulgr.

0 jjdjpínjitfatjpF dn edlficisk
,¦,,.¦•¦. gtfsywwi^-r.!: iv;n;«w õ ftn„0rP«np ím m§4Wna ps isptpppi «^ mais freq^ptamanta apmP H^ t^lp 4a i?wma foFm» pp? ?i

r <jo fprípiií^vei apmfnto viFWqidp d»o|, çpmepm * Wjíftv ^a^9gjF|§s«^b ||fi|j^j:|a'HHHsam sp/ft S9m? twwww p« melp 4s 4}aipó§M- pp§ 4§ éfcppeF:4ft't!»9l4Mnfj?;i
m..m w« »_ x.--_ «m^ «. OCQ1TVI S, 

ístO é,„040 „ ..., ,- -  . . . -- v ,,—,-,„, .,-..¦ .  , #11J , dètecttires,lstrrc'om7!^
impressiona, na administração do' sr. Juraci m§n{§ §g §ifpper8F dft reSpP9§ftlnH999§( m flQ â(IÜH^fe PH Pa locall'? BftFtieúlftF}4a4§ íSpíPUl 4e bal4l4ft8 PP?S 9 ttP^S cancero- fflWW^WÍ?iÇWg^fIÇg»S2 fJW^^4?;ên|FA684]|SÍmo I M
-'.'_ __.i_'«— _=« „. ^oiiinrompntnK faltes há x_: i_"í_ 4,.«(ifinin> o namnsnha n>nin rio himnrac mi ninri» tm nmimiilitr-se em arandes ouan- so não se comnc

[V )

SHffS SvES e^^ SSSücÍ que ^rs^tS=& ^i^"=r. ffl^ tí=^" K^^g cido tireoideV^e não absor, ; J^tfff&í Íffií t^VZ^òt %
cho"ia ferrovia entre Pedro.Nolasco e o caia 'SIS? q ?. P^tó terapêutico e pam que quando.je injg a ou se dá^por ve aa quantidades^ necessári^ ^cho da ferrovia entre Pedro .Nolasco e o cais
de minério, o que tornará possivel o carreM-
mento diário de um navio com capaddaqt
para J8 mil toneladas, podendo ser aloensaiii,
portanto, a exportação anual de maia da |
milhUeo d. toneladas.

AltWn ío que isso possa representar de efe-
Ura, para a nossa balança comercial, essa
quaatidade prevista tornará poMival " "*"-

" db"lnteréesante plano de *--

rasÜeiro por carvão norte
Esee plsno, que riria baratéáir | ....
maritimo 4o minério com o frete de rfffrPP
éo eervão, • que satisfaz aos interessai dó»

rir ab-
pósito" terapêutico e para 

"que quando, 
se injgta ou se dá por ve as quantidades necessárias * -llMMlKflB-« jJVMf' 1JR9S ' ffiàa^Sffi^ãevJ0 XSm isotopo seja rado par» vlft PFftl -a uin indivíduo 9 Jpfiê pRra um efetivo resultado tera, MF mmm& '!WWM» 

StedendoTom o «e* 
"ÍS

qualquer fim, porém, há nfppgs m çp} quantidade adequada pêutlco. ©SÍWfi**i. inundado.
?«m-»« onmo auroreêndido» • Q prjm§is sidade de que êle preencha os isqtppg é rapidamente absorvi- Paralelamente ao tFRtamentp A9 wpgPt,o dlagnôstipo ^95- Os funcfppürjps m^m p(ll-
W"!JrJSI 1l\trr;»ntiHo de désfaier seguintes quesitos: sua vida de- do pel* glândula tireòlde, sendo da tereoide, outra apWpação foi rá4ÍR^lemPnt9S J»m!8í=if=»?e§ *"*¦ neste tempo de frio, p»
ro movimento é po sentido qeawiajer. ™ ,gej. ^uflclentemente curta q^Ja absorção se fará em dada ao iodo radioativg; basea, u^%i|» « p!aV ptfçjpgQi fl«9 '«W^» r#fF}|aFI>§ap ab
tU"à9 flWint© 9ftV|§m ifiymftRPí * p»»V para que n&o produza lesões or- mft}pF quantida4e quanflo do na sua.caracteristiéR de emi, i-,gyprtepi tgmwJP 

'jSlinJWSÇRtt' '^S C9nyem'"
dos dentro do raciocínio habitual ÇOS gànicas pelo contato demorado glftp4üla estiver aumentada, }§= «F F841ft!fão muito impetrante, 60m fl'pF9BF8sS9 4Í8 pes^ttlsis _ 9 lpPn°FUtj» J* iwinsjou W

vêm fazendo.
TpdaVU. ie » F9aÇ&° 9e f>P0PeS»9, sen-

totalitários, que nunca esperam a conr • das radiações com o organismo, to é, aliando houver um niper- portanto permranaq ft sua capr fttômtgasjFftn4tJmP»ÍSR. m\W \\W]!&tMIEI£$!$ 2?annT'L\* "7^ tWtiílpdffll 9UtF98* IÍ9RI» fttpmteSr ?99' « «P9 48 Fadiaç&ò « também tiFepifllgmo. tação por meios externos, vamos p^ar lige^mente.BW |gPgJ fiWSa mShp «Ji«í««par i»l- r*T£ HirdidM M nlflUmft V9I ** & esSepçlal, assim como a aflnlda-; m% ^eletivldade,. do- Jp^do fo> S|' ^P antigo conhetí|pento ^ alguns #98 íítlfei §• utilidadea -MKJH»L ^fg^,? J^, p0|81,simtFltlW- ü^rüLJr -Snnnrna fatos desvirtua- de dp alimento para os deter- entíg aproveitada como mitpflg pFBÍFiedade quepossò|-a íluo?? terapêuticas dçn-lsotopos t^iO« J^SÃíffincííls P9««fiW am*
traniRPFtf |99 P*f9 •¦rWffliPW W.^^ 'S8T*r - . mmft49§léF?&°a- ?<' . teFftnêHtico nos hlpeFtlFeptói§- rescêncla de se fixar durantf atiYfii». ' *' " "- ' '^

dos ^«| flíéf agg^rtivaj?
F«?a'éssj8s axemploa <ÍPV9 t ©ove

JOtrt exportado'não compensavam um »PÔf4p
d* tanta transcendência.

Oon resultados tio promissorei da
Pildila Vale do Rio Doce, o a julfar pela iíua
efkiente direção-atual, é de esperar «pt «piai' a tuferM possibilidades da "hematita mtlh.Or
da «>undo" sejam oada vez melhor aprovei-
tadaa om beneficio da economia\ Matam»'. ,'

Mais Um«. Farsa .Peronístii;^;' -Àm...l

MAIS 
uma farsa, em Buenos Air««^ ¦•*> • '

ragime de Perón, tudo é feUp para ilu-
(^ir e.mistificar. Perón ,qué> -fiar'íreelel- .

', '.'..ici 
Prefidente da República Argentina. O

Santa, que Deus enviou à pátria df Mltre, na
expressão dá sra. Eva Perón, "iitér-Witra- •'•
tapto, 

"fazendo 
bico doce, com o intuito ús M

, aaostrar um homem sem ambiçõM politicaa.
JUluta em. aceitar a sua-candidatura,

. A última farsa é esta: o Senado argentino
decidiu entrar em greve. Só reiniciará seus

i trabalhos se o "enviado de Deus" aceitar IU*
candidatura. E' uma imposição adrede pf««
parada, umá encenação com objetivos pura-' - menta demagógicos.

Amanhã', quando o generalissimo, forçado
pela "vontade" da Nação, disser que para bem'.'. de todps revolve ficar, o Senado voltará ás

U suas atividades e° oradores entusiasmados
•-> conclamarão o povo a se ajoelhar diante do

ídolo, diante do "descamisado" chefe, dlan-'. te . do Santo Perón. E êste deitará falação,
r.: exaltará o programa do "jusücialismo". A
At • Argentina estará salva de todos os perigos, sob

o controle e a opressão do peronismo, como
r "La Prensa" e toda a verdadeira opinião na-

cional...
s ~ Frutos de uma Campanha;

A 
CAMPANHA de alfabetlzaçío dos, adul-
tos, em boa hora iniciada e posta em vi-
gorosa prática pelo sr. elemento Ma-

riani, quando ministro da Educação, foi uma
das mais belas realizações do. govêrno do ge»
neral Eurico Dutra, no Setor educacional, No
começo do govêrno atual, houve um mpvl-
mento tendente a extingui-la, que denuncia- '

* mos, por várias vezes, destas mesmas colu-' nas. Felizmente, não se levou avante a idéia
que, certamente, não tinha outro objetivo
senão o de hostilizar o ex-Presidente da Re-
pública. %

Os resultados da campanha têm sido mag-
nificos, em todo o Brasil, conforme estatis-

0 ticas publicadas pela imprensa. Agora mes-
mo, em relatório enviado ao diretor geral do
Departamento Nacional de Educação, o che-
fe do Serviço" de Alfabetlzação de Adultos,
no Maranhão, informa que durante o ano
passado funcionaram naquele Estado 730
cursos de ensino supletivo, com auxilio do
Govêrno Federal, cinco dos quais instalados

í em. estabelecimentos militares.
A matrícula nos.cursos da capital se ele-

vou a 3.237 alunos, sendo de 2.86(3 a frequên-
cia média.

e 
^vC^mand°-se por base os dados relativos' âõs municipios de Codó • Caxias, de 1947 a

1950, verifica-se que mais de 60% da po-
Dulscão já se encontra alfabetizada-

queles * qupm'»* encontram èptregues
os cargos |a adçfiinVstraçiP P9VIÍ99-' .

JIjJÍMlWi CONTRA 0 Wm
::;;: iUJvíí A.::. >3P©F F.H«Ph.» ¥»6h<Hlt Ss s

• A teyftp&ílca Pelos isotopos, mp§ pis. permitia uma irradia* mH}tp tempo sôbre oj tecidos M fM,Hlt?s,„r8 m B .»*imm r lütíMõriá uma"íõtélrá noou o seu uso como diagnóstico ção controlada pela dose inge- neopláslcos dando-lhe a sua co- pipmento np tFatampnto dps HÍ' SllrSiVÍfll Ja Educação
já ..constitui ri^aJ sem os perigos de uma loração; desde que se incorpore VP'^:'tjnos da" "¦•le«oajinijn; 

t l,'• , ? ¦¦¦¦¦¦** '
.tros, porém,' irritação prolongada pois a êste corante o iodo radioatiT jbdp ramoa|lvn 6PÍ" 9Wer§'M':"«.H^ThSffi!
nipas ou uti- vl^ft média do isotopò é de mais vo, vamos associar a fjpação «.e* afecBBBS da tlreoida •'• «63ÍO. 9 líffiJ.^"'?.

}Üiat}eB 4p eijtros ¦ elementos es- ou m§HPs-Mq ai fipfíâa estudados.- Ante b êxito dôste tratamen- lidades do isotopo io^p,. sendq
"tjbi dos isotopos utilizados to pensarão os pesquisadores assim possível pelos métodos tU

JeSalvumFecít
JOAQUIM PE SALLES

CURTOU o alvo em ebeip a UnlÍP SovJé

Ppiijg»at ""aer que a emanclpaçio da Igreja
no Brasil 4ata dos primeiros deppatPI!! do governo
ptavisÓílO que se inaugurou entrç pós sôbre os es-
B0mbFDS.'4P «trono imperial. Ò depíietp da separação
da Igreja e"do Estado restituiu à pviprema autori4a=
tia. espiritual da Cristandade os movimentos livres
para prpmPYer a dilatação da Fé e criar nesta parte
áo Nòyp Myndo uma grande nação católica, o que
não lhe teria sido possivel com as intromissões ín*
(débitas dp padroado leigo e a "petiflftncia e as inso-
lências do beneplácito régió, uma das manias de
D, Pedro II. . -

, Conquanto a separação, em- pafs católico, seja tese ye^-

i fippstantamfnt?,;!» p°#
q vMmmm m ^msmim-fiS^^^^^^n-" hmm

reparou
íJucaçso ill

.....-,-¦¦ ... ......... ^t-ymm nu r-^>-^"«r. CRnstrHÍdO
Í9ÍFPlí6|P S P *F8êP'P9 rafUftftÉIVf? «a administraoip Juraci Maga-

• lhães, apresenta situação multo
(Qpnplui na 7,? Pislnf) parecida

Lt4> P*}5tiPáP appnaii umi
lágè de cobertura, sem telhado,
tambím » ép» sé Infiltra e,
como uiji ?ecretár|o de Finan-
f*S SalPHlPU flPaF ipais barato
a aquisição de baldes do que
de. talhas, a administração do
Jns*iÍHto deçldíU deter com bal-
dês em baixo, em vez de telhas
¦afir firilB. SS BRtas nue correra
msplRitoBFmente pei.y estaigc

i tltes nP PWrSP dos anos rie pite'
j Por ocaaiáo da }r»augUFRÇB0 OffeiPl 40 eme |By p0nt(piip, Seria então o n»«

então Avenida Central, EstfldP * !grPJ9 dtFPm-"^ PPOFFe RP Ministério uma siri-
as mãos cordialmente. O BarSo 4p Bio Branco en- pies ppptrafsçãP d» we ocor™
tandeu„com pauio da Frontin, fjMjMr-mWjÈ& &9f^0:ilZ'tração, sem a bençãp da Igreja, ficaria impPFf*1- gue até o segundo andar para
ta pu manca, e todos concordaram cprfl a participa- cúrer" j» mín^tro da sua indi-
ção religiosa na realização d# wmdPI m*«| atrevi- vigivol'melancolia da terra dis-
dos empreendimentos cpnqâpidPI I layidpl a terrnp, tanta-
em poucp tempo, pelp tioipem qué abastecer» d'4|HÍ „A? t.empp do sr. Clemept»
o Rio de Japéiro, em í 4ÍM. HpdFÍ«ua» A\\e*,M- Sá"1 m^tro11 andava máiidos os ministros de Estado, oasa ciyli e militar 4» fPFft $ mjè dentro do edifício

mada, em nome da Nação.,,

tica, a© lançar iu». aagunda bpmba ,jB4p.a0g católicos, contudo entre nós <— é na prótípa — deu Presidência, Prefeito _e personalidades da ipstP^ G|» a a gntalra teria d»i ser feita
contra p projeto norte-americano do

Tratado de Paz, com o Japão.
Permitindo ao Japão rearmar-se e recpns*

truir aua indústria, afeta o Tratado o eqviií-
brio de forças no Pacifico, fazendo a balan-
ça pender fortemente a favor das nações an*
ticomunistas. Autorizando ainda a ocupação
pelos Estados Unidos das ilhas japonesas do

resultados extraordinários. Basta cunfiíntar a situação dà tegppja da administração federal e municipal 'astavam W fllíHm ?vião... 0,ost"mS1.rn0,
hierarquia eclesiástica na Monarquia e na República. No postppià espera do Arcebispp. Quando P- Jpaquim AFPPVPF" fá!?0"L/0omSA?S eom úm
Império contávamos apenas comum arcebispado e 18 bis- de apareceu, saindo do seu carro, com aquela porta m*Jf9» gSjjfc;?|àdon?resolver o caio.
pados e hoje existem no Brasil 15 ároebispados e muito mais toso que tanto impressionava as massas, Rio Braneo díFÍgtH- tfpf F ,
de 100 bispados e prelázias.. AcrescentP-se ainda que ao nos- se para 0 receber, dobrou o joejhp p baijpu-lhe O,anal. nfí-y n^ resplver unicament» •
so país foi dada á honra de figurar no Sacro Colégio o pri- drigues Alvez íez o mesmo. O mesmo fizeram OS ministros, cs«o doi nflicessos q«e «e es-
meiro purpurado da América do Sul e neste momento são ps chefes e membros das-Casas civil e militar da FrasidÊnota tFBgam. Al, também, basta um

da República, Prefeito Passos, Paulo de Frontin e as pes- simples jogo de palavrii, p^«
dois os cardeais brasileiros qué, entre os Príncipes da Igre-

Ryukyu e Bonin, e a permanência de forças ja> compartilham com o Papa das graves responsabilidades soas gradPs. presentes à cer|mfinia:
americanas no Japão, foi êle aprovado pelos
principais aliados da guerra de quatro anos
no Pacifico. .

Tendo lutado contra o Japão durante seis
dias. considera-o "ilegal" a União Soviética,
por ter sido elaborado sem sua participação
e a da China.

Falhara sua primeira tentativa contra êle'
ao recusar recentemente os Estados Unidos
sua proposta para participar de uma confe-
rência de cinco grandes potências, para de-
bater as atuais questões internacionais, o que
incluiria o Tratado e automaticamente adia-
ria sua assinatura.

Saiu-se melhor a União Soviética ao acei-
tar o convite para participar da conferência
de assinatura em São Francisco, no dia 4 do
próximo mês. Aceitando, esclareceu que
apresentaria propostas sôbre o Tratado.

Apanhados de surpresa e convencidos de
que os russos não irão a São Francisco pára
assiná-lo, apressaram-se os Estados Unidos
em esclarecer que a conferência destina-se
apenas a assinar os "termos finais" já divul-
gados.

Para obstruir a assinatura resta à União
Soviética o recurso de propor que entre os
signatários esteja a China comunista. Para
fortalecer a proposta admite-se a possibilida-
de de um repentino acordo nas negociações
de paz na Coréia. Pois removido o inconve-
niente da agressão e beligerancia da China,
conquistaria a União Soviética decidido apoio
para sua proposta' em parte da opinião pú-
blica mundial, principalmente na Ásia.

Na pior das hipóteses, inalterado e assina-
do o projeto norte-americano, levará a União
Soviética de São Francisco mais de um forte
recurso de propaganda contra os Estados
Unidos-

de apascentar as ovelhas do Senhor, e-, neste oceano encape
lado, dirigir o barco do Pescador da Galiléia

quê todos "pedem «ol"e6e! •
nada .Pomo boas gotelras pin

* litehder a pedidos taisNão obstante, "persistia s gbusão positivista, contra
qual nada puderam fgzer os. próprios Presidentes mineiros r-
Afonso Pena, "Wencesíáu Braz e Artur Bernardes — P14JPS

-O pensamento de Ruy, expresso no decreto do Governo sentimentps religiosos não há quem ponha em dúvida,
Provipór|o p reproduzido no texto da Constituição de 91, não O povo exigia, para sossêgp- de sua consciência, demonSs • A^,nJ»*JMjjjB',tòoí! %«""
3Ó: não fòi compreendido, senão também deturpado pelos trações mais gritantes, exemplos mais impressionantes dos * •

máJs autorizados dirigentes do novo regime inaugurado a J5 pbefes da Nação para dar corpo definitivo à interpretação
de-Novembro de BO. autorizada do autor da separação. ** * demonstração indis-

'A Ruy Barbpsá «unca lhe passou pela mente estabele- cutivel e o.exemplo frisante só vieram, com lealdade e fran-
cer, pela separação,•um clima de incompatibilidade1 e müitp queza, e digamos com desassombro,, depois de vitoriosa a re-
m§nos de hostilidade, pntre a Igreja e a República. Fora seu volução de 30, eom a visita de Nossa Senhora, da Aparecida
intuito apenas fixar os limites da* atlyidades do Estado lei- * Capital da República. A acolhida da população carioca

st

S, A. Diário Carioca
çio, Rtdaclo •
dent» Vargni. '

Dlrttar Qeml:
HOH..OIO DE CARVALHO J*.

Dlr»tor Redator CheMi
DANTON JOBIN

Diretor Superintendente
J. B. MARTINS OUIMARAM

.TELEFONES: *

goj de um lado, com, as da missão espiritual da Igreja, do foi mais que uma appteose, foi a glori^icaçãò da Padroeira g^fí" nedítoi C^tü'. 
'. '. «-^i

outrp. ;•;-, 'do Brasil, e quem primeiro, e de joelhos, lhe beijou o man- Diretor-superintenáente . «-.j

Mas aqueles filósofos e catequiftas, excessivamente .lei- to, foi o Presidente Getulio Vargas, 
'diante 

de mais de 600.000 ^^^or'-chefe Aisistént»'.'. à-g
go», e imbuidos de um positivismo muito mal estudado • pessoas, na Esplanada do Castplo. Secretarie .•> 2;"44,j
nada digerido, foram a seü modo interpretando a Constitui- • '• • • jS^rtVgem'Politic»'.'.'.'. «-«JJ

ção de 91, e para eles a separação yalia pela proscrição do Yinte anos depois, o sr. Getulio Vargas, já agora como Reportagem e Polici» . ¦

catolicismo rio Brasil, e o novo regime inaugurara em possa Presidente constitucional da República, compareceu pessoal-
terra, não um Estado simplesmente leigo, mas francamente mente à sessão de encerramento do Congresso Internacional
ateu!... de Educação Católica, para proferir um discurso como não

Para contiap&r-se a essa deformação, talvez intencio- faria melhor um consumado teólogo, discurso em que, a Par
nal, Riy Barbosa resolveu empreender uma cruzadB inten- de uma ortodoxia correta, proclama tudo o que devemos-aos
siva e quase violenta contra os maus exegetas do seu gene- gloriosos apóstolos jesuítas dos primeiros decênios do nosso
roso pensamento. Porque o estadista do Império e da Re- descobrimento, aos missionários que formaram o espirito re-
pública teria talvez dado às características da separação do ligioso do nosso povo e aos educadores — padres e freiras
temporal com o espiritual aqueles mesmos propósitos que — que ainda hoje se dedicam à educação mental e moral

. prescreveu para a separação dos trê3 poderes politicos de nossos jovens de ambos os sexos.
da Nação: todos independentes, com atribuições peculiares Bispos e sacerdotes também criaram esse ambiente pro-
privativas; mas atuando harmonicamente entre si, cada um picio a manifestações dessa natureza; mas epraz-nos reco-
no seu setor;'para o bem do país. Assim igualmente, Estado nhecer ter sido Ruy (insuspeito por ser leigo e autor da se-.
e Igreja, separados, mas animados rios mesmos sentimentos fração) 0 fanal que iluminou o caminho que deveria levar
da politica de bo'a-vi?.inhança, se empenhariam em promo- um Presidente de República do Brasii à corajosa oração de

DentrUmento de Difusão
gl-3 862 

BALCÃO DE PUBLICIDADE
Asslnsturai - Vendas de Jomnls

—43 560»
Vendas avulsa» .Cr* 1,0»

Assinaturas: „ MAnual St» nn .nl
Semestral  Cr$ 80,W

Países de Convenção Portal»
4nll,i Cr$ 35H..1»
ÉAil; Y.V.. Cr» =00 M

(Sob Refiitro Po«ta»
Sucursal em S. Paulo:
Av. Iplrano», S36-6.» «nd.

Tel. 36-7667

ver o advento da ordem, da paz e da felicidade do povo bra-
sileiro, cada qual em sua seara própria.» • .*

Apesar, porém, da palavra insuspeita e oracular de Ruy
Barbosa, os Presidentes da República, sucessivamente, per-
aistiam nos preconceitos dos primeiros tempos do regime
proclamado ao Campo de SaafAna pelo Exército • a Ax-

er cerramento do Congresso de Educação Católica, no Teatro
Municipal.

» • *
Sr. Presidente Getulio Vargas, fides tua. te salvum fecltl

Vossa fé resgatou vossas faltas, vossos erros, vossas fraque-
zas.

.Vossa íi voa salvoul Ta salvum fecltl

PUBLICIDADE
A publicidade para n D1AK.IO
CAHIOCA està a cargo r"
ELAN - Propaganda, Foicocs
Artes Gruficas S. A., com *cw
nesla capital, à Travessa •'"
Ouvidor n.° 27. 1.» andar. ¦'¦¦
lefonei SS-4355 e 52-3733. p"
onde deverão ser remetidas to-
das »i »uto)rti«ç6e8 com os res-
pectlvos originais e clicnei.
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AMAZÔNIA ONDE
0 RIOMANDAI

A DOENÇA MATA
0 AMAZONENSE É SAUDOSO DO PASSADO,
LASTIMA 0 PRESENTE E PENSA NO FUTURO

Durante Seis Meses Com Notas de Conto no Futuro — O Mun-
as Casas Ficam Isola- de Reis — O Amazo- do Ainda vai Preci-—| sar da Amazônia e o

O GAREW0 f
'TwÊÊ
i --'Th

das da Terra Firme—
Comércio Sobre Ca-
noas — Onde a Bele-
za é Ofuscada Pela
Miséria — Os Rios

\São as Estradas —
A Canoa Que é Veí-
culo, Moradia e Loja
•—Manaus, Cidade
Triste— Tudo é do
Tempo em Que a Bor-
racha Era Como o Ca-
fé é Hoje, e, Nos Seus nense: Saudades do"C aba r e t s", Acen- Passado, Lastimado
diam - se C har u to s Presente, Otimismo

, Os rios amazonenses já estão na vazante mas as
palhoças ainda permanecem isoladas da terra firme —
três ou quatro palmos acima da água. São .seis meses'. de cheias e outros tantos de vazante, todos os anos.

Na Amazônia quem manda é o rio e ninguém dele

Texto de Ney
Peixofo do Vale

Fofos de Francisco
Beltrão Júnior

' ' 
*

Ilustração de
Percylau '

Brasil há de Lucrar
Muito Por Isso —
Quando Houver Na -
vios, Energia Elé-
trica, Petróleo, Assis-
tencia Social, Boa
Vontade, Etc, Etc,
Etc... — Por En-
quanto Porém Não há
Nada; e, se p Govêr-*
no Federal Deixar de
Incluir no Orçamento
Verbas Para a Região,
Haverá um Colapso

possível. A falta de higiene i
absoluta. .,'.,

Quase tidas as canoas são
também residências ambulantes.
A promiscuidade é indescritível
e dá pena observarem-se as
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O seringueiro é um símbolo da planície amazônica. Eternamente explorado pelo
semelhante, vinga-se na árvore que às vezes cansa de lhe ser tão pródiga'.

Do ir. Prudente de Moraii,
Neto, recebemos a seguinte
carta:

"Rio, 18-8-51 —. Meu caro
Paulistano: — Sou niuito gra-
to ao querido amigo e compa-
nheiro pela generosidade dos
conceitos que Ine mereceu a mi-
nha recusa de uma cadeira, na
Faculdade Nacional de Filoso-
fia, nor ter sido extinta (e nfio
transferida para a Universida-
de do Brasil, como eu havia
digerido ao então ministro da:
E_ucaç9o, sr. Gustavo Capane-
ctieO a U.D.F.;

. Na verdade, nada havia, nes-
sa atitude, que era uma impo-
tição elementar das minhas res-
ponsabilidades na U.D.F., que
merecesse as referencias feitas
na sua reportagem de hoje.
Entretanto, já que a sua ami-
zade houve por bem fazê-las,
quero dizer-lhe que idêntica
atitude tiveram os meus com-
panheiros de direção da U.D.F.,
naquele momento, professoresdos mais eminentes, como Bae-
ta Vianna, Mario de Andrade
(o poeta e escritor admirável)

e Luís Camilo de Oliveira Netto.
Aproveito o ensejo para es-

clarecer ainda que o grande •
realmente magnífico Reitor quetinha sido Afonso Pena Júnior,

0 Mesmo Que Extinguir as
Faculdades de Filosofia
Já nio o era, na ocasião em
que procurei o ministro Capa-
nema. para sugerir-lhe a incor-

Íioração 
da U.D.F. (qüe a Pre-

eitura sonhava extinguir) na
fU;B:v, (que aspirava a uma Fa-
culdade de Letras), pela trans-
ferencia pura e simples, deixan-
do-se para depois de transfe-
rida os estudos de adaptação
e reorganização, como me pa-
recia curial. Se consultei a
Afonso Pena Júnior, já nSo foi
ao Reitor, nias ao Mestre e ami-
go, que para a U.D.F. me ti-
nha levado e'que me havia im-
posto que continuasse, quando
ele próprio se afastou.

Eu sabia, que a idéia nfio lhe
era simpática. E, tendo conti-
nuado a servir à Universidade
por sua ordem — que foi uma
ordem — não poderia eu to-
mar. uma iniciativa que, em
princípio, nfio lhe agradava, sem
obter, primeiro o seu assenti-
mento. Nfio era um Ideal, era

SEIS DIAS POR
SEMANA

RIO-VITÓRIA

VITÓRIA-RIO
Em apenas 1,30 h«, vio D!RETO

pelos confortáveis "Douglas" da

AEROVIAS BRASIL
• Viaje agora, com rapidez e conforto, nos moder-

níssimos aviões "Douglas" da AEROVIAS BRA-
SIL, que fazem a ligação direta, 6 dias por se-
mana, entre o Rio e Vitória, t vice-versa, nos
seguintes horários:

RIO-VITÓRIA (diariamente, exceto aos domingos)
Partida do Rio Chegada em Vitória

16,03 17,35
VITORIA-RIO (diariamente, exceto às 2as.-feiras)

Partida de Vitória Chegada ao Rio
7,00 8,32

PREÇO DA PASSAGEM:

Ida Cr$ 366,20 — Ida • Volta CrS 663,80

Procure os agentes da AEROVIAS BRASIL
e mande reservar sua passagem.

Agência no Rio: . - t ^ .
Av. Rio Branco, 277 — Loja G —Tel- 22-8991
Agência em Vitória: . .
Rua Marcelino Duarte, 14 — Tel. Central 793

A 'AEROVIAS BRASIL"
TRANSPORTA O PROGRESSO

uma "pis aller"... Como sè
fêz, foi muito pior ainda.-

A respeito de sua excelente
reportagem, era o que. tinha a
dizer-lhe.o amigo grato — as.)— Prudente, de Moraes, neto".

. * * *:
Ao autor da reportagem cum-

pre notar .apenas que nenhum
dos dois fatos lhe era' desço-
nhecido. Se não mencionou
as recusas dos demais direto-
res foi.porque lhe interessou,
principalmente,' o registro do
gesto do sr. Prudente de Mo-
rais, neto, anteriormente cita-
dp como tendo involuntária-
mente contribuido para a extin-
ção da U.D.F.. E, quanto à
providência de consultar o sr.
Afonso Pena Jr., foi lembrada
para evidenciar o cuidado posto
pelo sr. Prudente de Morais;
neto, no encaminhamento da
iniciativa que julgara conve-
niente tomar para defesa dá so-
brevivência da UDF, a que de-
dicava todo amor de que é ca-
paz quem Boza como êle do con-
ceito de "o mais humano escri-
tor brasileiro". .

Luiz Paulistano.

DR. ANDRADE NETTO
(MÉDICO)

CLINICA GERAL — GINECO-
LOGIA — NUTRIÇÃO - Rua
18 de'Outubro n.» 111 — Muda
Tijuca — Entrada Rua Natall-
na — Dai S da manha ts 13
horas — Fone 38-0404 — Menoi

aos Sábados

pode divorciar-se. 
"Milhares 

de criaturas dele depen- sujeira'sem e%aço para 
"loco-

dem, nele vivem e nele aprendem que a miséria, a moverem-se liwemente. A co-
fome e as doenças são companheiras inseparáveis —
um trio famoso qüe dia a dia vai exaurindo as forças
de uma população largada à própria sorte.

O mais estranho comércio do mundo é feito sobre
canoas; a mais extensa região do país não dispõe de
uma estrada sequer para ligar as sua's comunas.

UM MUNDO DIFERENTE
A beleza do "inferno verde"

é facilmente ofuscada pela mi-
séria de sua gente. Quem dei-
xa Manaus numa embarcação,
rumo ao encontro das águas
escuras do Rio Negro eom as
claras do Solimões, tem a aten-
ção desviada para as inúmeras
choupanas que se assemelham a
ilhotas. Nas quatro paredes dè
madeira vive uma família in-
teira a espera da época em que
o rio perde a sua. opuiéncia. A
casa humilde é o.pequeno mun-
do de crianças que muito cedo
têm que aprender os segredos
do rio, desse rio que as impe-
de de ter uma infância alegre,
pois restringe os seus passos,
rouba-lhes o espaço durante
180 dos 365 dias do ano.

Desconhecem-se as mais ru-
dimentares regras de higiene, e
conforto é coisa abstrata. A
mortalidade em todas as ida-
des atinge um grau alarmante
e, incrível que pareça, os cin-
co primeiros Postos de Saúde
da L. B." A., no interior, foram
criados há três meses atrás. São
eles os de Itacoatiara, Aíanico-
ré, Jfumaitá, Borba e Manaca-
puru. ¦_! iniciativa partiu do
presidente da Legião no Esta-
do, dr. Miguel Lúcio da Silva,
um jovem médico que está re-
volucionndo o sistema de assls?
tencia social no Amazonas, mais
pela força de vontade que pai*suficiência de verbas.

Rios Que São
Estrada*

Jamais se poderá pensar em
solucionar o problema do trans-
porte na Amazônia com a cons-
trução de rodovias ou ferro-
vias. O terreno nãò se presta
a essas vias de comunicação. A

«navegação fluvial é, portanto,

pequenas embarcações movidas
a vapor,, exploram a navega-
çfio, cobrando taxas que variam
^e 15 a 50 cruzeiros ou mais
para rebocar as canoas. Em di-
versas horas do dia saem oi

bertura i geralmente feita de
sapê oú lona. .

Tudo se vende nas -minúsculas
embarcações..' Até. refrescos.
Os Atravessadores

A exemplo do resto do pais,
o intermediário exerce no co-
mercio do rio papel prepon-
derante, ajudando a encarecer
a vida. Os amazonenses cha-
mam-nos de "atravessadores".

Soube que são organizados e
dispõem de barcos para esperar
os trt-zedores dos. produtos an-
tes de atingirem o desitno, ad-
quirihdo as mercadorias por

O VIGIA

àquela época áurea em qúe a
boraçha. representava papel
quase igual ao que hoje repre-
senta o café, em que Manaus
era a capital do dinheiro fácil,
dos prazeres e dos divertimen-
tos mundanos. . >

E enquanto as verbas : min-
guam muita gente vai morreu-
do de fome ou de doenças"prõ-
prias do meio. Enquanto se de-
rem ' 

para a Amazônia apenqs
alguns cruzeiros, tudo irá re-
gredindo,* nada se fará nem [fe

. cuidará, de conservar o:que jd
e-cístia. O problema da região
não é desses que • comportam
iniciativas de emergência,, e
sim um plano ^gigantesco de
realizações.-

A produção de borracha está
decadente e já estamos impor-
tando o produto. Isto porque
não há transportes e tampouco
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Enquanto os pais e irmãos mais velhas' deixam o "lar" para a luta dioria> o ca-
çula vigia a canoa e sofre com os mosquitos

trás canoas vêm juntar-se ao
combqio, enquanto algumas que
o integram dele se desligam,
atingido o seu destino.

Comércio Sobre

preços irrisórios para reven-
dê-las no mercado. Os através-
«adores têm sua ação facilita-
da pela necessidade do produ-
tor em retornar o mais cedo

Canoas
As embarcações vêm do in-

terior earegadas de frutas c

A CANÔA-MORADIA
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possível à sua origem para con-
tinuar na luta cotidiana pela
subsistência. Nem sempre se
consegue colocar todas as
mercadorias na cidade e nun-
ca se dispõe de tempo para per-
der. Os atravessadores aprovei-
tandens?. dess>!s elrrunstânolss
exploram à sua vontade ò la-
vrador, lmpohdo-lhe um preço
muito ajuém do que seria li-
cito. ,
Passado, Presente,

Futuro
O amazonense de hoje co-

menta com saudades o passado,
lastima-se do presente e é otl-
mista para com o futuro.— O amanhã será nossol

tle confia' que sua terra será
o celeiro do mundo, desse mun-
do que gradativamenfe vai-se
tornando pequeno, «ai-se tor-
nando mais necessitado de pe-
trõleo, de minérios, de borra-
cha, de madeira.

Acha que a. Amazônia ê uma
fonte inexgotável e que, com a
assistência constante do govêr-
no federal, a região retornará

No subúrbio do "Careiro" há muita pobreza. Mas ú
abastecimento da cidade de Manaus ainda se faz com
os recursos de lá. Diariamente, essas canoas sobem $

descem o rio NegrOi entre o "roadwáy''
e o velho subúrbio.' ^' ¦ !i\'T7

dinheiro posto for ..A ningué-m
. será dificil eèrti/icar-se destaverdade.', ".' ','' ',¦'_"¦".. '•

Manaus, tima Ci*
,;" dade Triste

Manaus é uma cidade triste. -
Com excessão do moderno Hotel
Amazonas, tudo remonta à épo-ca .áurea ém que nos "cabarèts" •
se acendiam charutos com notaide um conto.de réis, Uma únicacoisa continua bem viva na me«mori» dos manauenses: Edunr-
dó Gonçalves Ribeirov :

I O/ povo ba ré nãò se esquece
daquele que ém 1894 pegou aarédeas do Estado e tonou Ma»naus "unia cidade t urbanizada,
moderna -r habita vel. Em qual--
quer ponto da capital amazo-nense se encontra o dedo deEduardo- Ribeiro. C(\TeatroAmazonas, o Palácio dá Justi-•ça. as cinco pontes que ligam a ,*¦oidade tí»? ':auburbioi, a' caixad'asua, as' largas avenidas, • o
çalçajnento das ruas, tudo fei-tq por Têssè- homem notável
que morreu enforcado' -Justa-
mente no local onde iria cons-truir uma' usina hidráulica.

Os políticos . decretaram amorte de Eduardo e lá se foiaquela vida preciosa que em me-nos de quatro anos de governofez,pelo Estado ó que todos osoutros governantes Juntos aindanfto conseguiram fazer. Manausaté hoje vive is escuras: Ma-naus até hoje nfto tem água su-fiçienté para toda população.Sempre.a po}ltica entra eracena para tentar estabelecerum abismo entre • povo Tb osseus ídolos. Contou-me o dire-tor do Teatro Amazonas queprocurou em todas aa reparti-
çoes do Estado um retrato deEduardo Ribeiro para colocá-lonaquela- oasa de espetáculos.Nada encontrou. Foi consegui-lo, no Serviço do PatriniêmioHistórico Nacional, assim maemoem precário estado de conserva-

; ÇáO. ,*
Pelo que Eduardo Ribeiro feino curto período de governo,pode-se imaginar que ei* maiaalguns anos éle ..solucionaria

quase todos oa problemas deManaus e hoje teríamos lá noextremo norte uma das maiaaprazíveis capitais do país.A "Casbah" Bra*
sttétoa

O interessante em Manaus *
que os subúrbios onde habita a
população pobre não tem nndade semelhante irem a nossa fa-vela, Quuse todas as casas são
de 'madeira, más se nota queaquela gente procura trazer a-. residência arrumada e mesmo
asseada. Â noite, rara i a ca-
sa que.não tem na frente uma
mesa de dAces, -garapa ou café.
Cada chefe de -familia ê, portan-to, um pequeno comerciante,
vendendo coisas domésticas queservem na maioria das vezes de
pretexto à reunião de vizinhos
para o "bafe papo" noturno.

Mas não e somente nesses
bairros_ que se encontra éose
sem número de ambulantes.
Manaus se assemelha a Casbah
pela imensidade de "camelots"
que são encontrados em suas
ruas.• Vendem-rsé os artigos mais
variados, e tudo é muito caro.
Até mesmo as produtos da terra,
como cocos è outra* frutas, apa-
nhadas no mato, tim preços ele-
vados. .

. A limpeza da cidade é feita
por mu'lheresi que enfrentam o
batente ic-m diferença do sexo
oposto. '"TJ:^ Tv.Jyfi

assistência ao serlngallsta, a parde uma politica de erédito quenenhum beneficio traz ao pro-
dutor.

Centenas de indústrias pode-rãe funcionar normalmente na
Amazônia, mas não há energia
elétrica para mover novas Já-bricas. Otiem quiser que vá ver
na Associação Comercial de
Manaus as amostras dos núrntt-
rosos produtos í-eíratdos dos
cocos, ãas madeiras ê da fauna
animal, de grande aceitação no
mercado mundial. As eiperiéri-
cias de laboratório foram feitas-e ficou provada a excelência
dos produtos. Falta industria-¦lizá-los em grande escala. A
matéria prima é encontrada em
estado nativo.

Apesar da piscostdadé dos
seus rios, a Amazônia não tem
uma indústria sequer de pesca.

Ê por isso que o homem da
terra se lastima do presente e
antevê um futuro de progresso.'Êle adivinha qtie dia virá em
que se dará d Amazônia a sua
grande oportunidade, através
de um plano de obras qúe pos-
sa realmente libertá-la de'tudo
aquilo que entrava a sita mar-
cha para a prosperidade.

Todo dinheiro gasto na Ama-
zônia, fora de um esquema- in-
teligentemente iraçado, será

A abundância de peixe vincula de tal m aneira o caboclo ao rio que as canoas são"adaptadas" para acomodar toda uma família. E' a canoa-moradia.

DESVIARAM A ÁGUA
DA CANALIZAÇÃO

O encanamento que conduz a
água para as-residências locali-
zadas à rua Pareto, na Tijuca,
foi perfurado para a instalação
de canos que desviam a água
para as obras de sete edificios
que ali estão sendo construídos.
Cerca de vinte familias residen-
tes na referida rua solicitam ur-
gentes providencias da Reparti-
ção de Águas, que deve fazer
cessar Imediatamente a situa-
ção irregular provocada pelos
construtores dos novos edifícios.

• a única capaz de atingir a fi-
nalidade desejada. Entretanto,
ela está quase totalmente desa-
parelhada e o escoamento da
produção se torna dos mais di-
ficeis, apesar de ser fato con-
sumado o de ter-se gasto até
hoje uma quantia bastante para
tornar a região mais do que
suficiente em matéria de trans-
portes. 4 voz corrente em Ma-
naus que se consumiu mais de
100 milhões de cruzeiros numa
L-strada de pouca mais de dei
quilômetros. Essa rodovia, cons-
truida na administração do go-vêrno passado, que serve a um
subúrbio da cidade, está care-
cendo de reparos.

Particulares, proprietários da

comboios* do porto de Manaus
para viagens que chegam a du-
rar vários dias. No trajeto, ou-
alguns legumes, regressando
com gêneros alimentícios que
na maioria sâo importados d
outros Estados, via Afanáus,
«lém de bebidas, vestuário, ete.

O porto da capital amazo-
nense fica coalhado -de peque-
nqs embarcações que expõem, os
produtos da terra e do rio tra-
tidos em sen bojo. Geralmente
o eanoeiro traz consigo toda a
faimiia e, enquanto, cie e os fi-
lhos maiores cornercialiram os
comestíveis, a esposa cuida do
resto da numerosa prole e pre-
para a refeição do dia. A ali.
gientação i a mais de/ick.u*

O QUE A AMAZÔNIA Q.lü-ER.
Conversando com o governador Al- para beneficiar as matérias-primas

varo Maia, soube da angustiante situa-
ção do Estado. O dia em que o governo
federal deixar de in&uir no orçamento
verbas para a região, haverá umeolap-
so nas finanças amazonenses, pois o "de-
ficit" anual se eleva à metade da re-
ceita.

O que a Amazônia pede, implora,
são navios, energia elétrica, assistência
social e, acima de tudo, boa vontade
para com os seus problemas.

Com nat:ios estará garantido o es-
coamento da produção do interior que
poderia ser duplicada muitas vezes; com

abundantes; com a assistência social li-
vrar-se-ia à população das endemia» pe-
culiores, 'auméntando-sè sua capacidade
de tràbalhorFinalmente, com boa v-m-
tade d(i União, técnicos seriam enviados
à Amazônia para pesquisar o subsolo
depositário do líquido negro.

Quando se decidir cuidar da Ama-
zônia estará se cuidando principalmen-
te do Brasil. A Amazônia como nitá
não passa de um peso morto na eco-
nomia nacional; a Amazônia como ãe-
verá ficar dispensará auxílios, e ajudará

energia elétrica nasceriam as industriai a construir a grandeza do pais..
U0
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ESTOU. 
TAO HABITUADO a referenciai à Pebologla dentro

de um certo grupo de amigos qúe, freqüentemente, a pes-
- soas estranhas a êsse grupo digo coisa» assim: "StorUii,

Marilu é uma subcolumbinesca." A pessoa nao entende
e son obrigado a repetir o quo _é uma éolumblnesca e o que é,
em linhas gerais, a Pebologla. _¦»'..

No intuito de ajudar na maior divulgação do que vem a
ser isso, darei hoje uma Informação esquematlça. *;. . *¦

Pebologla é sinônimo de estetlclsmo científico. Disse Hodta*.
"A beleza e uma soma de ossos e tecidos bem nutridos". Pebologla é
escritor. Eustaqulo tem dado à ciência umá colaboração Impor-
tante, classificações novas, mas seu melhor mérito éo de ter
orlado uma terminologia absolutamente nova par» a realidade
peblca btwalteWKfe'-».

á Pebologla é sinônimo de estetlclsmo. DLue Rodlnt "A be-
lesa é uma soma de ossos e tecidos bem nutridos". Pebologla é
a ciência que procura estabelecer as leis dá belesa feminina.
Está Intimamente ligada a Endocrlnologla, ao Nutrlclonlsmo, fc
Blotlpologla e fc Medicina Plástica. Seus grandes mestres
modernos est&o principalmente na Espanha: Gregorio Maranon,
Ramón y Carraf, Vilalba. Citem-se ¦ ainda Benjamin Gaylor
Houser, na Inglaterra, e Madame Rodouln, na França. No Bra-
sil, repetimos, o mestre, às vezes vitoriosamente heterodoxo, 4
Eustáqulo Duarte. A Pebologla tem Como objetivo último dar
à plástica humana a forma que se deseje. Pebologla. on peblsmo,
é sempre Forma mais Temperamento. » ':.'-.

-Damos a seguir a classificação sumária dos tipos básicos fe-
minlnos. Sob o ponto de vista da forma, há três tipos fuáida-
mentais: ORTOPEBA, APÉBICA e o BÓLICO.

ORTOPEBA é a mulhe? de formas esculturals, perfeitas.
Confunde-se com o modelo flásslco da Vênus de Mllo. APE-
BICA i a mulher sem Harmonia de "formas, 

descompensada, por»tanto, grandularmente. BÓLICO c o tipo em que, apesar do ex-
cesso de gorduras, as curvas se distribuem sem que se perca m
harmonia essencial.

Há em seguida os tipos de transição, como a SUBPEBA, a
ORTOBOLA, a SUBBOLA. A SUBBOLA é a mulher em fase
bollficante. ORTOBOLA é a gorda Irremediável. A SUBPEBA
se identifica com a "fausse-malgre" dos especialistas franceses.
E' para muitos entendidos o tipo. deficitário ideal. '

Quanto ao temperamento, temos que ter em vista duas
grandes divisões: as DINAMOPEBICAS e as ESTATOPÊBICAS.
As primeiras se caracterizam da seguinte maneira: ação, sensi-«
bilidade, Instinto de conservação, sociedade, regra de 3, "Sou
toa", busca um homem, eto., qualidades essas qúe se contra-
põem, literalmente, às características das ESTATOPÊBICAS:
contemplação, Instinto de conservação» sociedade, mínimo dlvl-sor comum, "Ês meu", busca uma solução, etc,

» 8«ó DINAMOPÉBICAS: as SIRENESCAS e as COLUMBI-NESGAS. A SIRENESCA é o tipo dinâmico e ardente por ex-
celência. Cleópatra, por exemplo. A COLUMBINESCA ê a mu-¦«•«•' árrulhante, capaz de evoluir e tornar-se SIRENESCA.

ESTATOPÊBICAS são as AICENESCAS. AICENESCA é amulher fria, evidentemente. Uma AICENESCA pode, no máxl-mo, súblr à categoria de COLUMBINESCA. O 'que requer tem-
po, paciência e circunstancias favoráveis.

Diga-se alnfo que a forma está profundamente ligada aott-^enmento. São SIRENESCAS sobretudo as BóLICAS e asdUBFTHAS.
Üi ,P°r'lm' «-«Pllqüemoi que a denominação PEBA vem de umdialeto tupi — o da tribo dos Nu-araques; para eles, PEBA é umadjetivo que augere a beleza, o único morfema qüe sugere a

DIREÇÃO DK RONEQA
D* Circulo Enlgmlttlco Cirloot.
Palavras'Cruzadas de RONTCA •—

Rio.
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HORIZONTAIS: I — A favor «te.

4 — Nome dado á diversas plantasda familia das lsguminosai. C —"Mágoa". 7 — Fileira. 8 — Cadauma das manchas de um amarelo
escuro. 10 — Grand* quantidade deliquido. feVERTICAIS: 1 — Julga.
> — Prende. 3 — Moldura princi-pai do capitei dorico. 4 — Contr.do pron. t« com o pron. OS. • —
Folha d* palma na Iridia portu-guêse. • — Espécie de dança. Lé-xlcos consultados: Monossllabos deCasanovas e Pq. Die. Bras. da Llng.
Port. Solução do PASSATEMPO an-terior. HORIZONTAIS: Cata. Ara-ra. Tal. Ur. Mé. Lei. Ralar. Amo-ra.* VERTICAIS:- Caturra. Arar. Tal.Ar. Raselra. Mear. Loio. Am. TO-da correspondência e colaboração
para esta seçío deverá ser dirigidaa RONEGA — DIÁRIO CARIOCA¦— Av. Pres. Vargas, 1988. D.F..
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MANIA ESCREVE» sil o.

PHKE COM * fs' ça, MINHA SENHORA

mm
Certas mulheres evidente-

mente não pensam. Vejam a
Zora. Todas as noites depois
do Jantar, o marido diz. paraela: "meu amor vou dar uma
?oltlnha". E sál sem dar outras
expllcaçcs. <

Uma veí a Zora tentou dara voltinha Junto com êle, mas
o marido disse que ia conversar
com uns amigos e que não eraconversa para mulher. A Zora,então,* desistiu e estava quaseconformada, de não dar ás vol-tinhas com o marido. Mas umola o telefone bateu erido nem quis acabar

o ma-
de. co-

Mas, como ? me pergunta. ¦

Carlos. Machado e Linda Batista
nSo conseguiram chegar a' um acôr-
do, contudo, não é desprezível a hl-
pó tese de Linda ir para o Monte
Cario por esses dias embarcando
também no .'•'Carrousael".

¦¦¦ 

• • • 

.

Alda Salas que lá atuou" em -ama
das nossas "bpltes" estrela amanhaao microfone da Nacional. Consta
que será contratada também poruma dai nossas casas noturnas.• '•

Ivon Curi. embarcou para Sio
Paulo, para realizar uma temporadanas emissoras • "boites" paulista-naa.

• O

Quem quiser matar aa saudadesde Hugo . dei CarVil, « sô. ir vê-to,amanhã, em "Cumparsita" mas...na tela. oi»
Carlos Ramirez está movimentandoos »fregueses do Acapulco, aprecia-dores das músicas centro-america-nas do gordo barítono.

»• •>.«. ¦

Outro grupo de fregueses, porém,apreciadores da vida "materialista*"
e por isso fãs das "glamorosas"
transferiram ?se de "armas e baga-gens para o Monte Cario, para tor-cer pela "coudelaria" do Carlos Ma-chado. • • •

Hoj* 4 amanhã, cstarüo no Nightand Day os "muchachos" de Ca-naro, nunja curtíssima temporada.
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5E EU FOSSE VOCÊ NA PRAÇA HAüí
- Jacinto de Thorm-Bt

****wfl *&k

Por ocasião de um "cock-tail" na capita paulista, a senhora Dana Mendonça e &
brigadeiro Armando Árarigboiq. (Foto Rey. SOMBRA).

'Tsy&Wj^"?**, 
** darl»

iiuma volta;apoprlada pela cida.
de do Sio Sebastião. Isso se eu

.*;fosse.voei. Comb Sylvio Cal.
das, eu subiria a ladeira da Glo.

i WWm BM-Ms antigos e violi-,
ealaao. Ouviria os sinos e dl.i*^ íiljpima coisa dè elogio-car.•*&wMiaI._ Se eu íosse você

^;èU4riá:^até a piscina do Copa{¦y-Sabana Pálace e veria a artista
-5SS£? fe18 íeatro na««>randa
:íi*JÍ?^i<1*u^^t,e ? ,ma-Sro dança.:írfío.i«ipanhol. Iria até o bar\

S*ri«quem senhora Courtoli, d«P»ri*«.é bonita, realmente, siste.
, màtlcamente, com o olhar-,/*/.» »»»sf^*»«-)t«>»JK''yocê, eu teiagi.

*v. _. . £ãtL ¦ ! 
J"lrlt!?r ? Míntatro Hugo Gou'.-«te.«H viaja tantei «su • senhor Francisco (Figurinha Difiell) Catlo; que dá tanta sorte com as moças que recebe bilhetí.telegramai, telefones, bicicletas, pentes, escovas, nuvens ei.vezei abacaxis. S« eu fosse você, meu amigo, eu adotar?.como sistema freqüentar todo» oa bares ao mesmo temoo • t£minar ppr baixo da meaaeçi algum lugar. Ou senão eu siri."Awdfcnlco PoUtiçó, PWll«ta.í.BicheirS. Anacrônico, 

™0fttt
cado, ^Un^iplsta. Artiflc^pllatanista. ou simplesmente correida hotel. Eu seria passagem e por mim passariam os vocábulodo, acadêmico, a erva do político, os 40Ô do paulista o wi ?!do artifipiollstanistá-(?);« o cadé-vira-mundo peSS'. -?el lá

te. Í-Ião i
voçêls o Eglto^m/noviT^prêsinterfcr"^ RaT^' sS^° TtVém* estou prosa, porque apesar de'nfio ser você u Acaminlwin,te a vida graças a Deus. nfio tem neca de Md?de • Vinícius escreve e;Paulo Mend»3S,Campos faz bem ei"f.S. ganha dinheiro • tudo vai OK. ™eA-

Imagina agora se eu fosse você.

REGISTRO SOCIAL
ANIVERSÁRIO»

Fazem anos hoje't ' -
SENHORES; ,
General Jaime de Alm.™.-.Tenente coronel J. J. Jaca.

randá. '¦¦¦
_— Capitão Carlos de Menezes
Brito.José de Miranda Valverde.Vitor Delamare.

, — Carlos «Teixeira Rocha.; — Américo Afonso.Julio Emongt.
. — Tenente MUton Tome da»8Uva.

Antônio Planado Pinto.
. — Arnaldo*-Monteiro da Rocha.* — Francisco Fuero.¦ ¦ ¦—. Amadeu Pinto da Rocha.Florenclo Abreu Schlling.

«— Eduardo Pereira Mendas Fl-
lho.

¦*™,«»«*««»"ii»ib.»ii/:.« o caae-vira-munao pemba. Só nnõnro «ou^você e^a swihora Quadros, está doente? Não sou -Zl
•'°}*h vai t?ntÇr. Nio».seu você e a chuva ameaça. nSn°c,.

'filmo-*"*™1 Allpto Vlr8üi9

Carmo*"*1'*1 L0Urfval Du*rt*1 do

um oamarada inteligente, taivaa porisso o Maxlm's anda repleto. '

O Michel 'porém, não fica atrási
oi dois lideram movimento no-

. turno e disputam as preferenciaida freguesia. - • •
O "Tudo azul" anda melo morto

ultimamente. Assim vai ficar preto,• •
Marlene já deu o "ar de sua gra-

Ca", na vida noturna, aparecendo
no Vogue. • • . .

Enquanto .tudo Isso ie passa, e
Casablanca permanece fechado.

0 RIA ASTROLQGKO

ARTES

len

oom uma vantagem, porque as

Dany Damberson deixou como tra.ço de sua temporada 6 "Ses malns"aos clientes do Vogue. '-»' ;• •
A telefonista do Serrador per-l;.ntada sôbre o telefone do Niaht"nd Day. disse cândidamente: quatrodois, trâclnho, explicando depois quesem. o "tracinho" não se conseguea ligação. Que belezlnha. .• •

OvFreddy, além de simpático,

•árS^^5^

IVAN SERPÂ
, ANTÔNIO BENTU

Do grupo dos jovens pintores
brasileiros que se dedicam ao
abstraciohismo, Ivan Serpa é
um dós que se apresentam os-
tentando maiores qualidades,

O que atrai em sua.arte é a
limpesa ou o despojamento queRe nota_em vários de' seus qua-dros, hão só no colorido. como
.também na composição.- Em
tese, esse despojamento revela
às vezes, pobreza de recursos e
falta de imaginação. Mas, do
lado oposto,» denota qualidades
positivas, mostrando que o pin-tor põe de parte tudo o què é
supérfluo, separando o joio do

leflhftg- a Rfaftft
A MODA DE PARIS

Os Vestidos de Noite
Para a Meia-idade
•S" um problema sempre delicadoa escolha de um vestido«de noite

quando as formas já perderam aelasticidade e o viço da juventude• oi sinais dos anos vão aparecendoinexoravelmente na pele. A regra•uperlor que deve presidir essa elei-
ção tem que ser, sempre, a malaextrema discrição: nada de decotes,de braços nús.* Uma sugestão queobedece a esta regra, mas que é delnígável • distinção é o modelo queapresentamos: em musseltne negraou cinza forte, tem o corpete írarl-zldo e cruzado, com amplo decote,mas velado por uma elegante echar-
pe dê renda côr de carne. A saia,igualmente em franzidos fartos, dis-simula as irregularidades do talhee se prolonga cm pequena cauda,acentuando a distinção do modôlo.
ym bolero da mangas compridas etorneadas completa a toilette.World Ponvriaht 1051 by A.F.P.Paris.
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Depois dc aeu banho de chuveiro

0
- Nancy Davis ooitausar uma boa água de çòlonla.

de

nervoso

j A primeira entre as leis de saúde
SÍ.ÍÜ, »!? «." ,iim'"-™» A :ovem quegosta do banho toma o su eb.-mhodiário sabendo se aprcvsltar do to-dos os momentos, para descansar
«5?i°i "eíV0í* <¦ao mesmo •e">p-'.
tl~. -t íanho -oma ° seu b*"*ho
fMMnMm'",»1 P-"-SU- Um!* grandC ln-nuõncia sôbre o sistemae a complexâo.

O hanho á obrigatório para a sua
Si ,f JP°rtanto deveria ser oslogan de tôda a mulher quo quer•er bela.

im?AÚmíC0 c-!|.dnt'0 que você deveter è na escolha do sabão, pois não•ap todos quc combinam com deter-minada pele. A água morna c „
« rSt«?m°lece7* " pé,c removendoas céiola, mortas bem como os dc-posltos químicos e gordurosos. O'*•**•> de uma escova grossa é daimportância.

É NECESSÁRIO PARA SUA BELEZA
Por DIANA DAWN

pouca sabreK?n<,-*. HM!-. fiqut «jitj
:i ^superfície d* pele,N5o se esqueça dc comprar aces-sórlos para o banho e 0.2 usá-losdlAriamentc quando tomar banho.

HOJE, 1,9, — Manhi» favorável
para viagens.

Amanhã aerá-bom para tratar
de assuntos financeiros o Jurl»
dicos.

ACONTECERA* HOJE E
AMANHA AO LEITOR:

Seguem-se as possibilidades te.
Ilzes ou não de hoje, com horas
a números razoáveis, para todos

os leitores nascidos em quaisquer
dia, mês o ano dos seguintes pe.
rlodos;

PARA OS NASCIDOS
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
Inteligência votada a fins pou.co práticos. 16, 17 e 18; 34, 44

e 45. (horas e números).Saude abalaria e dificulda.
des nos negócios. 4, 3 e 8; 13, 14
e 15. (horas e números).

ENTRE 21 DE .IANE1KO E
IS DE FEVEREIRO: '

Sucesso em todos os empreendi,
mentos e principalmente no co-
mercio. 13, 14 e 15; 31, 41 e 51.
(horas e números).

Versatilidade e trama de
Inimigos secretos. 7, 10 e 19; 33,
34 e 40. (horas e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO:

Mau dia para viagens marl-timas; porém, ótimo paia ence-tar negocies. 7, 8 e 0: 10, 17e 19. (horas e numeres).Contrariedades domesticas emal-estar. 10, 11 e 12; 22, 24e 34. (horas c números).
ENTRE 21 DE MARÇO E

20 DE ABRIL:
Hlpocondrla e males do apa-reino digestivo. A tarde será

promissora, com encontros pro.videnclais. 6, 7 e 8; 33, 34 a34. ' (horas e números).Intr,ospeçao, ldeia fixa •discussões domesticas. 12 e 5;28, 47 e 09. (horas e nume-ros).
ENTRE 21 DE ABRIL E

30 DE MAIO;-.
O dia nSo é de bons auspícios, ê

preciso meditação. 4, 5 e 6; 31,41 e 31. (horas e numero»).- Espirito contraditório, in-compreensão e aturdimento. 15,17 e 19; 24, 26 e 37. (horas •números).
ENTRE SI DE MAIO K

. 21 DE JUNHO:
Desastres sentimentais e apte-ensões. 8, 17 e 18: 44, 53 e 54.horas e números).Possibilidades felizes de no-vas amizades. Disposição venturo-sa e persistência de propósito.14. IS e 18; 14. 24 e 34. (horaae números).

ENTRE 22 DK JUNHO ¦22 DE JULHO:
Noticias promissoras; alegria â

Nlepce Menezes. .' — Ilislp de Avelar.—> Cícero Brasileiro de Melo. ,.Sargento Aírton Nunes de Asa»«ado. ,'
Paschoal Perrone.Nilton Tome da Silva.Aírton Nunes Azevedo.Paulo de Menezes . Bentes.Aristides Pereira.,Samuel Luiz Carneiro da Cos-'.ts*. , » 'fe ¦

SENHORAS!
Hilda Carvalho. .?'-,Afonsina Fernandes dos San-

tos. Flora Carlos Magno.'Maria Hassarlna Lavore Ve-
loso. . • *

SENHORINHAS r
Norma Tavares.Aida Rocha.
MENINOS;
Luiz Sérgio, filho de gr. Aníbal

Dias Ventura e sra.' Carmen Ro-
drigues Ventura.Jorge Alberto, ••filho do ar.
Henrique Pasqualeta Martins Ju-
nior e sra. Jandira Portela Pas.
qualete Martins.•—• Luiz Cláudio, filho do sr.
Amaury Castelo Branco e sra.
leda Castelo Branco.Carlos Alberto, filho do cs-
aal major Carlos Carmlrano.Augusto, filho do sr. Esdras
de Oliveira e sra. Lauremla Oli-
veira.Jorge, filho do casal Ismael-
Alzir da Cunha Ccuto.'

MENINAS:
Vanda, filha do sr. Manuel

. .  O  „„
«in*,*,.,,,,**., .*¦.' j .' .triS°. n° s^ difícil trabalho deelaboração, ou melhor,, de criação artística/.
^f,?a,,e£p<?:lÍ5SoJílue Ivai, SerPa faz «gora'no Instituto Brasil-Estados; Unidos, diversos da seus quadros são ainda meras ten-tatiyas., O esquematismo geométrico «& algumas de suas com-posições é, por.sua vez rudimentar, os-âtóndo"entre a fiurèzà ea indigencia de recursos pictoricos. Contudo,' essa indigencia'fimC°ií?*df* 

PeÍ° Pin^0r' 5ue tem em vista libertar-sV doslimites estéticos do, quadro de cavalete, E'* essa a contradição
S!íevü-e*jn»0<»- na -™a-°ria <ie suas telas atuais, qúe nãó têm as' Souza Mendea e sra. Nali Oliveira
qualidades especificas do quadro de cavalete. • • ' Mendes.

Ivan Serpa, pelas aptidões que mostra atualmente devededicar-se de preferência à pintura mural. Possue para issoqualidades ^apreciáveis; uma das quais é s simplificação dasfiguras ou das formas com que cobre a superfície dè mus? aul-
fm,tHhE-Vlde-,?teínentf' suas telas "«o, possuem airtda perfdtõequilíbrio rítmico;, isso se nota principalmente nos trabalhos
com^ãoS 

dimensões' em *auePavult5m as"'dificuldades"da

a bu^a^É&dna° ^M^àêÊ^Ê

dade da pintura absti-ata. "•••*•- uma íatali-
CURSO DE CULTURA MUSICAL
Continuam abertas ainda na

próxima semana as matrículas pa-ra o "Curso de Cultura Musical",
que a Sociedade Artistica Interna-
cional, vem realizando na ABI.Nflo é necessário saber música pa-ra írequenta-lo. O objetivo prin-cipal do "Curso" 6 a difusão daconhecimentos musicais entro osnmantes da boa mtislea. O seu,
programa envolve conhecimentos
sôbre as épocas da historia damúsica, às Escolas Principais sSecundárias, formas musicais aOrquestraçfto. SSo estudados tam-bém todos os instrumentos usa-dos na Orquestra e na Banda daMúsica.

Informaçfles k av. Nilo Peçanha,12, 12.» Hn(jari gaias j 207 diária.mente, ou pelo telefone 52-4858.

Brito.AIm,r*n'* •B-,uard<' A"í«it«
Capitão Milton Carneiro.Antônio Costa.

. — Gérson de Paiva.—- JoSo Lopes Carvalho.
t»""ca°rdoe.Ó81 

6,W d° Esplrlt0 8«»

méntOfe' 
GemaM d0 ¦*••«¦

..Airton Flores.~ 
ÇiPrisno Lacurte Junior.Gentil de Castro.

f'ailre:KUs«jMarla Gorayel.José Bernardo da Silva
T* Manuel ds Rocha Porto.

totiT " Va-d,]ím,,r 'o80 Bi.
Sérgio Mours.'¦•*&B8Bt crln 8ant0••

Eunice,Castelo Branco Dias.
enta 

I**.0,IM* »I'ny de ouveira Cet.
NUda Mariana Ribeiro.

..^..0deíe CMWPof* d» Alva.
MENINOS:

.*.!t!w*ii„?11aLd0 ¦*• ltM* ¦»»•• sra. Atila Silva.¦vr^_ Manuel, filhe do casal RochaForto. .
Francisco Luis, fUho do ca«sal Jofre de Almeida Serra-LauraAlmeida Cerra.

m,~,A1i-.ar?' . íllh0 d0 e«s»«l -^«c»-Maria Pinheiro Ceva.
MENINAS:
Regina, filha do casal Hom«.ro-Dora Lázaro.

;¦ — Margaret Niel, filha do sr.John Deaver e senhora.
: — Norma, filha do casal Gua.tavo Fontes-Alecrina Moura Fon.tes.
».—..Claudia, filha do ar. Jos*Adolfo Fausttno Porto e eraBeatriz Martins Ferreira Porto,"Heloiza Moura, filha do ca.aal Alexandre. Moura.Alds Mou-ra.
CASAMENTOS

No dia 1 do próximo" mês de se.tembro, da senhorinha HelenaMarir. de ,Lira, filha da viuvaJuvencla Mariz de Lira, com osr. Carlos Mario Barroso.FESTAS

Maria José, filha do sr, Ed.
mundo Colombo da Fonseca •
ara. Esmeralda da Fonseca. •

Ligia, filha do sr. Cincinato
Ferreira Chaves.Belkiss, filha do sr. Renato
dos Santos.Solange Marina, filha do
sr. Luiz Carlos Soares Trigo e
sra. Adelia Martins Trigo.Acir, filha do casal Moacir'
Pinheiro Dlas-Evangelina Mota
Dias.

Fazem anos amanhS, dia 20:
SENHORES:
Senador Rui Carneiro.General Nelson de Melo.

Hoje, das 11 is 18 horas, •Tijuca Tênis Clube oferecerá noiseus sócios uma manhS-dançan»te, com trajes de passeio.
HOMENAGENS.

Ppr motivo da passagem de seuaniversário nátalicio, a senhorlnha
Josenita Stutz Afonso, filha do ca.sal José Afonso.Anita Stutz Afon.so, ofereceu As suas amiguinhas,na residência de seus pais, umarecepçfio,,

A festa; teve um transcurso «nl-mado e cordial, tendo sido gran»de o numero de abraços e pre.sentes recebidos por Josenita.
SOLENIDADES

«n

de
máxima

Use na
peciais a
• depois

água do banho sais es-rim de amolecer a âj-ua
auenln » íw ."I!" banho "•¦'¦'¦'¦•ido
uma ?„r«í'2 ,r'ccl-"-e ? eoipó eomuma loção de h»mho. A sua nele
»™ !er/'"¦«tnuamer.te limpa comum cosmético oleoso ou creme de™

Dr. Alipio S. Tocantins
ELETROCARDIOGRAFIA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
E DOS VASOS

3.*s, Ms, e S3b«i da lo as 18 hs.Cens. H. Míxlco, 41 • 3.° a/308
Tala.; 32-8184 — Res. 26-3336

RADIO MAYRINK VEIGA
AMANHA, às 20,50 horas, MANOEL DENÓBREGA estará de novo na programaçãoda Rádio Mayrink Veiga, apresentando o seuhilariante "Turbilhão de Risos", em verdadeuma avalanche de bom-humor, interpretada
.oot Simplício, o popular humorista de SãoTnijlo, e ainda Norka Smith, Neida Rodri-
gues. Geraldo Carvalho, Macedo Neto, SelmaLopes e outros valores da PRA-9.

A RADIO MAYRINK VEIGA vem realizando
intensa cobertura do Campeonato Carioca deFutebol, apresentando completo serviço infor-mativo das atividades da grande competiçãoesportiva, além das transmissões normais dossábados e domingos. Roje, com JAIME MO-KEIRA FILHO no comando, a FRA-9 transmi-tira "Olaria e Flamengo", além das outras
pelejas da.rodada.

;Jç * jjj-. 
"j

üASa 1>K PENHORES, é nm dos grandes es-petáculos teatrais da Rádio Mayrink Veiga,de grande sentido humano e dramático. Pro-
PRÇI°n dí /Uli0 G* 4íIas- êsse cartaz da
f-KA.B pode ser ouvido, àa seguadas-feiras,a partir daa ai horaa. ^ •- '

¦*PP:'''':x-::'^wil

TEATRO
"VALSA N.° 6" ; •

SABATO MAGALDI
Entregar um lilonóloffo difi-

'-¦¦.•¦'••¦¦•¦¦¦¦ cilimo a uma quase estreante é
empresa arrojada. O êxito d»
espetáculo, èm compensação,
marca uma vitória significativa,
uma prova de grande talento,
uma descoberta, para o teatro;-O desempenho de Dulce Ro-
drigues em "Valsa n.° 6", mo-
novox de seu irmão Nelson Ro-
drigues, que o Serrador apre-
senta às segundas-feiras, acha-
se naquele caso: encon tramo-
nos não diante de uma esperan-
ça, como tantas outras, mas de
uma atriz que revela presença,

,,. . admirável poder dramático, uma
personalidade forte « comunlcativa. Não são multas as atrizes
que, em prova semelhante, se sairiam tão bem.

Dulce Rodrigues, mostra desenvoltura, inflexão rica, quetoca os extremos na gama vocal, capacidade de passar de umf-c-ntimento a outro-, com verdadeira convicção e segurança. Ascenas quando menina tiveram uma beleza intçgral, vividas emclima de poesia e encantamento^
Mme. Morineau, na direção, compreendeu os problemas aenfrentar e orientou-se -pelo que pareceu oferecer maiores

resultados. Tratando-se de monólogo bastante hermético, ela
procurou torná-lo mais compreensível para a platéia, próximodo espectador. Como a Integração absoluta de uma atriz inex-
perlente é quase impossível de obter, a grande criadora de "Me-
dela fez uma marcação movimentada, enchendo o palco còmum deslocamento rápido e continuo. Não fôra já essa justifica-tiva, os passos incessantes explicar-se-lam como projeção dosubconsciente Irrompido, que se agita em múltiplas e desneontra-das procuras.

Discordo, poriam, e de maneira fundamental, da Intervençãoda interprete com a platéia. Nò monólogo interior, essa distorção
quebra o _necessário isolamento, passando a um plano de realis-mo que deturpa o. sentido profundo da peça. Mme. Morineaudeveria ter modificado a antiga rubrica do texto. Assim, tam-bêm, seria mais ajustado o ritmo, e mais certo o efeito encanta-torio, se a intérprete já estivesse junto ao piano, no momento deusa-lo, ao contrário de correr em direção a èle, criando um hiato
que Interrompe a exigida continuidade.

O tom do monólogo me parece menos cantado, menos cho-rado, como foi feito, em troca de maior crispação, uma voz maisseca vinda do intimo. Algumas vezes as falas soam um poucoifnsfts.
Quanto à apreisentaçâo, embora a peça dispense cenário,luz, e outros acessórios, seria desejável que o teatro dispusesse demaiores recursos, para dar ao ambiente a desejada poesis. Acortina preta e o piano marron não combinam. Este é muito

pesado_. A iluminação imutável não valoriza convenientemente asvariações psicológicas. No conjunto, o espetáculo parece-me in-ferior à peça."Valsa. n.° 6". entretanto, pelos valores apontados, e extraor-üináno mérito da realização de Nelson Rodrigues, faz jus à íran-ca acolhida do público.
fe, NOTICIÁRIO
Hoje. às 10 horas, no Jardel. "Os fabulosos" apresentam "O

gato de botas", peça infantil de Geysa Bôscoli. — No Copacaba-na, a da. Claude Daüphin dá, às 21,30 horas a última apre-
e 2i df nr7TTM^«r. sentação de "L'amour vient en jouant". Amanhã, estréia da úl-e «¦* ni. dezembro» tima recita de assinatura: "Jean de la lune", excelente peçaSucesso nos empreendimentos boulevardre de Mareei Achard. — Amanhã no Serrador, às 21

13_ e 22; 70,^ k> e horas, de novo "Valsa n.o 6", monólogo de Nelson Rodrigues vi-
vido por Dulce Rodrigues. — O público tem correspondido ao ad-
nurável trabalho da Cia. Jayme Costa em "A morte do caixei-
ro-viajante", em cartaz no Glória. Êsse sucesso é dos mais sig-
nnicativos na história do teatro brasileiro. — Três circos em
função: o de anões, na Praça Onze; o Sarrassarú. na Av. Presi-

JkUBAKOri*,.., 2 cLlZSSvS;JUnt0 * CentnUí • • ««rt^wKtou», na Ponta

Em presença da sr. mlniitri»Levi Carneiro, representante rio
ar. ministro das Helaç6ea Extericres, do er. prefeito do Distrilo Fe.deral, dr. Carlos Vital, do tr,Temistocles Coutinho, engenheiroda Prefeitura • doi presidente*,das varias associações franco.brasileira do Rio de Janeiro, i.
excia. o embaixador da França,
sr. Gilbert Arvengas, presidiu a
colocaçSo da estaca fundamental

e marcou o Inicio da construçlio
Costa da França.

VIAJANTES
%

tarda e A noite. 14, 18 a 20l323, 413 e 512. (horas e nume.ros).
\— Apreensão e desgostos Intl.mos e aborrecimentos domestl-eos. 10, 12 e 13, (horaa e nu-meros).

ENTRE » DE JULHO ¦
23 DE AGOSTO.

Lutas interiores, desgotos com
pessoas amigas. 21, .22 e 23; 88,83 e 54. (horas e números).Inflexibilidade e magoas deamigos, e parentes. 11, 12 e 13;20. 21 e 22. (horas • nume-ros).

ENTRE 24 DE ACOSTO U<¦ 22 DE SET .MBROt
Favorabllidades serais e gran.des probabilidades de lucros, á

tarde. 16, .17 e 18; 81, 71 e 81.
(horas e números).Dia de grandes aconteci-
mentos, com favorabllidades amo.rosas. 22, 23 e 24. 81, 63 e 69
(horas e números).
ENTRE 23 DE SETEMBRO

E 20 DE OUTUBRO:
Disposição para perdoar. Uber.dade, fraqueza de atitudes e

pensamentos estranhos em relaçãoao outro sexo. 13, 20 e 21. 23, 29e 30. (horas e numaros).
Êxitos sociais, novos encon*tros e probabilidades de lucroainesperados. 1, 2 e 3; 10, 11 •t2. (horas e números).

ENTRE 21 DE OUTUBRO >
22 DE NOVEMBRO:

O dia esta carregado. Cuida-do. 22. 23 e 24; 12, 32 e 42.
(hora se números).

Saude abalada. Indisposiçãoorgânica e cepticismo. 13, 14 e 15;Í0. 50 e 51. (horas c nume-ros).
ENTRE 23 DE NOVEMBRO

A senhorlnha Luiza Elena Ma»
eena, filha do secretario rii
Presidência da Câmara dos Depu.
tados, acaba de ser contempla.
da com a Bolsa de Viagem pn.ra 1991 da Pan American Worlí
Airways.

A Jovem graduada pelo primei-ro . Curso de Jornalismo da Uni-
versidade do Brasil, foi escolhida
pelo Instituto Internacional de
Educação, de Nova York, para fa.
zer um curso superior de Jorna-
lismo na Universidade de Colum.
Dia, naquela cidade.

A estudante contemplada * fl.
lha do professor Nestor Massena,
lente de Direlo da Universidade
do Brasil, suplente de senador «
chefe da Secretaria'-da Presidência
da Câmara dos Deputados.

Doenças da Pele
Sifilis, «ancer. «cremai, vtrl-
ie«, ulcerai dai pernai. ver-
rueai, espinhai, furunculosei,
mlcoiei (frletrai) ¦ eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
ASSEMBLtlA, 73 . Tel. *4-J26J

nos
ousados. 4,
94. (horas e números).

— Timidez, falta de estimu-lo. Reaja e consegunà bonsnegócios. 10, 11 e 12. 28 20e 30., (horas a números). '

i^^X^^X *«**£.

LÜVARIA É ÜALERIAS ÜOMES
'BUA DÓ OUVIDOR. 185"Ã7RÃMAO-rCTõft*T&ÂO,*-3Ô -
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DIARIO CARIOCA

LOUÇAS— (RISTAÍS- -ALI .Ml?
e ÁRTICOS PARA PRKSKNTKS

CASAS
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"Symposium de Elasticidade e
PIá$ticidàí|é',

Expoentes da Engenharia Nacional Discorrerão
Sôbre Problemas Técnicos

Com a conferência do professor
Telemaco Van Langéndonck. "O
,etor plástico e suas apllcaçfies a
alguns problemas de plasticidade
M dimensional", lnicla-se, ; ama*
nha. «ta 20, ès 17 horas, no
«iso da . congregação da Escola
Nacional de Engenharia,: o "Tym.
poslum de elasticidade e plastlcu
d 

Este Symposium foi originário
ds necessidade de se estabelecer
um traço de unlSo entre o gran-
ie nrogreaso alcançado em nosso
cais peia engenharia estrutural e
a deficiência de estudos .teóricos e
experimentais no campo da Elas.
tlcldade e riasticldade. ......

A sua Comissão Organizadora,
composta de membros do corpo
dlsccne da Escola Nacional fle
Engenharia, teve desde o inicio

VESTIBULAR DE
DIREITO

(Adapt. p. Contadores)
CURSO BENEVENTE
AV. MAL. FLORIANO, 6
— 11.» PAVIMENTO —

o mais entusiástico apoio dos or-
glcs "airetores desta Escola, do
seus profesores e de entidades da
industria particular, como a Aar
soclaçKo Brasileira da Cimento.
Portland.

Prestigiando a Iniciativa «ea
alunos desta Escola, presidirá os
trabalhos da mesa o seu diretor,
professor Francico de Sâ Lessa
e que otlentará os trabalhes de
debate em que tomaria parte pru-
fessôres desta Casa e enge-
nheiros do mais alto nível técnico
em nosso pais.

Conis eonferenclstas, teremos,
respectivamente, nos dias 30, 91,
32, 38 • 34 do corrente, sem.
Sre 

is 17 horas, no salão da
Iscola Nacional de Engenharia:

Professor Telemaco Van Lan.
gendonek: — "O aetor plástico «
suas aplicações a alguns protele-
mas de plasticidade bi-dlmensio-

.- Professor Antônio Alves Oe
Noronha: — "Plasticidade no
concreto armado e protenflldo .

Professor Sydnel M. O. cios
Santos: '-*-. "Hlperestatlca na fase
plástica".' _Professor Ai J. «• Costa
Nunes: — "A elasticidade, a pias-tlcldade e' a mecânica dos solos".

Professor Nahul Benevçlo: -r
"Teoria das cascas".

JÁ COMEÇOU..^
(Concluslo da >.* página)

o tr'; Ademar de Barros, presi-
dente nacional do Partido So-
dal Progressista, irá a Europa,
em missão do, governo brasilei-
ro,. permanecendo ¦ no Velho
Mundo cerca de .12 meses, em
visita a Alemanha, Noruega, Di-:
namarca, Holanda, Bélgica e ou-
tros paises. ¦ •...:..'¦'¦*¦'•.
QANHARA' UM CRUZEIRO

POR ANO í,
S. PAULO,•¦•18 — (Asapress)Esclarece-se que a anunciada

viagem do sr. Ademar de Bar-
ros, à Europa nio custará um
centavo aos cofres públicos,. dé
vez que será custeada pelo pro--
prlo ex-governridor do Estado.
O sr. Ademar <<Ie Barros rece-
berá apenas a remuneração sim.
bõlica ie 1 crcfteiro por ano.
HUGO BORGHI NO INTERIOR

Si. PAULO, 18 — (Asapress)Acompanhado do sr. Vladi-
mir de Toledo Piza, seguirá ho-
je nara o interior do Estado, em
viagem de propaganda politica,
o sr. Hugo Borghl, que partici-
para de vários comícios eleito-
rais..

/Rio "de Janeiro, fiotnlngo, 19 de Agosto 3e 195Í

CONCLUSÕES DAI.» PAGINA
Turnéy Jòev..

>_i(, ¦'.y.y:-•¦!•::¦ •¦;:

SM

i

ÁUREA MODESTO LEAL
.. i

i_.

(l.° ANIVERSÁRIO

DE FALECIMENTO)

"A PROPRIEDADE S/A.**, por seus

diretores e auxiliares, convidam seus ami-

gos para assistirem à missa dev 1.° aniversá-
rio do falecimento de Dona ÁUREA MO-
DESTO LEAL, que será celebrada em in-
tenção de sua boníssima" alma, depois de
amanhã, terça-feira, dia 21 do corrente, às
10 horas, na Igreja da Candèl4ria, pelo que
antecipadamente agradecem aos que compa-
recerem a êsse ato de fé cristã.

ÂÜR A MODESTO LEAL
(l.° aniversário de falecimento)

A família Modesto Leal convida seus

parentes e amigos para assistirem à missa

de 1.° aniversário do falecimento de AU-

REA MODESTO LEAL, que pelo- descanso

eterno de sua alma manda celebrar depois

de amanhã, terça-feira, dia 21 do corrente,

às 10 horas, no altar-mór da Igreja da Can-

,delária. Desde já agradece a todos que com-

parecerem a êsse ato religioso..

O PROJETO.**
(Conolutlo da S.* página)

noi mercados do pais ou do
exterior.

O Ministério da Agricultura
prestará, ainda, assistência téc-
nica- e colaboração de tôda or-
dem no sentido de aperfeiçoar,
desenvolver a produção e or-
ganlzar os serviços necessários.

ESTOQUES 
'..•¦;<

Os gêneros, qué se tornarem
propriedade do governo terão,
preferentemente, os seguintes
destinos: a) íormaçfio de esto-
ques de reserva ou reguladores
de suprimentos nos grandes
centros do censumo do pais; b)
exportação dás sobras a juizo
do Poder Executivo.

CONSTRUÇÃO DB
ARMAZEN8

Pelo projeto, ainda ficará o
Poder Executivo autorizado a
financiar, através do Banco do
Brasil, ou pela forma qué fSr
estabelecida nas instruções pa-
ra isso baixadas em decreto, a
construção de armazena neces-
sérios ao cumprimento dos en-
cargos previstos nesta lei, po-
dendo para isso utilizar até 300
milhões de cruzeiros do Fundo
constituído pelo saldo das ope-
rações realizadas pela Comissão
de Financiamento âa Produção.

ridade e, talvez, um desastre,
pára ..qualquer comandante • rüí
aliado ou comunista — expor
suas fôrças ao longo dè uma
linha de demar» ação politica;
antes de situá-las em posições
milltarmente • defensiveis, onde
as mesmas pudessem ficar pro*
tegidas, no caso infeliz de se-
rem reiniciadas as hostilidades'',
apôs assinado um armistício.

Acrescentou o almirante qua
o Direito Internacional especi-
fica que, depois de ter. sido
estabelecido um armistício, as
hostilidades podem ser relnl-
ciadas por qualquer das partes,
somente "se. fôr dada a notW-
cação apropriada". Terminou
sustentando que o objetivo das
Nações Unidas, em Kaesong, é"um armistício militar, basea-
do ém realidadea militares".

Fogo Simbólico no
Colégio Pedro II

O "Fogo Simbólico" visitará o
Colégio Pedro II durante a sua
passagem por esta capital, quan-
do será homenageado pelos do-
centes e discentes do tradicional
educandário. Conduzido às 8,30
horas da próxima segunda-feira,
do Ministério da Educação pa-
ra o pátio interno do Externa-
to, será o "Fogo Simbólico" sau-
dado pelos alunos das duaa se-
ções do Colégio, falando nessa
ocasl&o o professor Melo e Sou-
za. Finda a cerimônia será res-
tltuido aos atletas seus portado-
res, rumando em seguida para o
Ministério da Guerra.

ÍVO ACRE
Depois de váriot milhares de

quilômetros voados em três dias
com pernoites 

'em Belém e Ma-
natu, 'chegámos ao Acre. Gom-
panhelros de viagem: Rubens
Braoa, Accioli, Flawio Bombo-
natti fo homem do Bureau de
Relações Públicas do Governo
acreano) o sempre bem-humo-
rado Francisco Brito, rapaz en-
tendido em assuntos de caça-
das e pescaria».

Rio Branco estava em festa,
Era 6 de agosto, uma data que
o Território comemora civica-
mente, porque foi nesse mesmo
dta do ano de 1902 que estorou
a revolução de gue resultou, a
anexação daquele pedaço de
terra ao Brasil.

Do aeroporto, fomos ao cen-
tro da cidade, onde com um
desfile de militares e estudan-
tes, o Governo prestava ho-
menageris aos veteranos do
movimento revolucionário che-
fiado por Plácido de Castro.
Aproveitamos a oportunidade
para abraçar, respeitosamente,
os oito he-ois do Acre.

Já no dia seguinte iniciamos
uma série de visitas a todos os
setores de atividades da admi-
nistração confiada ao sr. Amil-
car Dutra de Menezes.

O setor educação é olhado
com carinho, melhor dizendo,
continua sendo encarado com
multa atenção, pois que de há
muito o Acre se Inclui entre as
cinco primeiras unidades da
Federação, em índice de alfa-
betlzação. Mas, o que nos im-
pressionou foi o plano do atual
diretor de Educação, dr. Emil
Flygare. Quem viu de perto as
a locomoção de crianças queresidem afastadas diTcidade, há
de aplaudir o propósito do sr.
Flygare de criar, em todos os
municipios, Internatos para fi-lhos de seringueiros. Seri êsseum grande passo no campoeducacional do Acre.

Luzardo:...
Ora, constatado êsse fato, que

nenhum observador dá politica
sul-americana poderá negar,
sente-se de imediato a Impor-
tância da representação brasi-
leira em Buenos Aires. O nos-,
so embaixador ali, como repre-
sentánte da mala poderosa na-
èfto do continente e aquela que
e Interessada em impedir uma
expansão argentina, que pode-
ria se tornar perigosa nfto só
para àqueles referidos paises
como para o próprio Brasü, de-
eempenha a tunçfto de anteparo
entre os pequenos paises que
cercam a Argentina e o governo
totalitário e agressor do general
Perón. A êle, recorrem sistema-
ticamente os embaixadores chi-
teno, uruguaio, paraguaio e ooli-
viano sempre que necessitam ile
um apoio para resistir à ama
investida peronista.
PONTO DÉ VISTA MILITAll

Esse ponto de vista é também
o das Fôrças Armadas brasilei-
ras, convencidas da alta impor-
tância-estratégica da embaixa-
da brasileira em Buenos Aires.;
Lembra-se a.propósito qúe o ge-
neral Dutra, que assumiu a di-
reção do pais vindo da direção
do Exército, assim que percebeu
o erro da permanência do sr.
Luzardo no posto; afastou-o, fa-
eendo-o substituir por um doa
mais hábeis oficiais generais das
Forças Armadas, o general Mil-
ton de Freitas Almeida, conside-
rado o articulador do 29 de ou-
tubro. •¦•'.¦, |.

QUESTÃO DE DEFESA
NACIONAL

Repor assim o sr. Luzardo na
embaixada do Brasil na Argen-
tina é deixar os nossos, aliados
e vizinhos, Chile, Uruguai, Pa-
raguai e Bolívia à mercê da
atividade intervencioniata e co-
tonlzadora de Perón, com refle-
xos catastróficos do equilíbrio
continental, a que devemos o
largo periodo de paz nessa parte
do continente.

Coloca-se assim no terreno da
defesa nacional a nomeação do
sr. Luzardo, amigo intimo e
comparsa do general Perón e,
se embaixador, nomeado por
obra e graça do mesmo Peron.

O discurso do senador Ber-
nardes Filho visa evitar essa
abdicação do Brasil é acredita
se que terá êle decisiva influên-
cia no ftnimo dos senadores.

foram presos com Nelson — que
ê atualmente presidente do Par-
tido . Comunista de Penallvanla
Ocidental são: William Albert-
son, secretario sindical do par-
tido, em Detroit;' Benjamin Lo-
well Cáreathers, secretario de
Pensllvania Ocidental; James
Hulse Dolsen, representante na
Pensllvania Ocidental, do "Daily
Worker", jornal do partido; An-
drew Rudolph Onda, organisa-
dor do partido entre oa metalur-
gleos de Pittsburgh e Irving
Welsaman ex-presidente do par-
tido em Virgínia Ocidental, re-
centemente destacado para a se-
de fio partido, em Nova York.

CONSPIRAÇÃO
Oomo no eaao doa onae lider

res, oe seis foram pretos por
for«a da Lei Smith, que proíbe
conspirar e advogar a derruba-
dà do governo, que comlna pe-
nas de-até dei anoe de prisão é
dei mil dólares de multa. Nel-
son foi uina grande presa para
o FBI, pois é um revolucionário

Êroflsslonal, 
formado pela Esco-

l Lenin, em Moscou, membro
do partido central e acusado de
espionagem, durante a última
guerra, em favor da Rússia. A
comissão de Atividades Anti-
Americanas da Oamara acusou
Nelson de receber informações
atômicas de informantes. "cién-
tistas" na universidade da Call-
fôrnla, passando-as a um oficial
russo, que as enviou a Moscou.

Os EE. Unidos...
Partido Comunista. Foi preso
com os cinco restantes no de-
sempenho de atividades do par-
tido, nas zonas de Pensllvania e
Virginia Ocidental. O governo
já capturou 46 lideres comunis-
tas de segunda categoria, em
quatro raids, desde que a Côr-
te Suprema confirmou a conde-
nação de onze dos principais 11-
deres, acusados de conspirar pa-
ra ensinar e advogar a derruba-
da do governo dos EE. ITU. pela
força e pela violência..

OS CAPTURADOS
Sete dos onze lideres nacionais

condenados começaram a cum-
prir suas penas de 5 anos de
prisão a 2 de junho. Os quatro
restante, que não se entregaram
a prisão, continuam a ser ca-
çados pelo FBI. Os que agora

  7j

Convertido..*
etc, para o exercito norte-
americano.

Ao terminar a segunda
guerra mundial, o iate coube
à Grã Bretanha, a titulo de
reparação, a qual o vendeu
posteriormente ao multimi-
lionário libanês George Ari-
dà. Este por soa vez ven-
déu-o há pouco tempo à em-
presa North American Smel-
ting Co.

Preparando...
fás a invasão, easo esta se ve-
rlfique e foram designados su-
perintendentes para os setores
do Paraná, de Santa Catarina
e do Rto Grande do Sul, com
a misião de manter-se alerta
na observação dos movimentos
dot gafanhotos.

TALVEZ NAO
Restam ainda, no entanto, es-

peranças de que as hostes acri-
deanas derivem para outros ru-
mos, atraídas pelas plantações
de províncias argentinas onde
a pilhagem lhes ofereça melho-
res perspectivas o que o Ml-
nistério da Agricultura do Bra-
sil admite com ansiosa e anhe-
lante expectativa, embora isso
não importe em dispensrr uma
preparação eficiente para a luta
e, sobretudo os créditos, espe-
ciais.

Cotrim Neto
Deporá Amanhã

na Polícia
O vereador Cotrim Neto,

prestará amanhã, depoimento
sôbre o rumoroso caso do dls-
ço. E a última pesaoa a ser ou-
vida pelo delegado Olavo Ran-
gel, citadas nos depoimentos
anteriores do advogado Monte-
belo e Rego Monteiro.

Terça-feira, conforme Já
adiantamos, será ouvido na De-
legacia de Segurança Social o
vereador Acioli Lins, cujas de-
clarações estão sendo aguarda-
dás com natural ansiedade. O
edil carioca deverá chegar
àquela delegacia às treze horas,
exatamente, quando terão inicio
o depoimento e o interrogatório
policial.

Sexta Campanha Financeira
da Fund. Abrigo Redentor

Lançada Ontem, Num Almoço, Com a
Presença do Presidente da República —

As Primeiras Contribuições
O presidente da República as-

slstiu ontem a cerimônia de lan-
çamento da sexta campanha fl-
nanceira lançada pela Funda-
ç3o Abrigo Cristo Redentor,
tendo pronunciado um discurso
de louvor à instituição e ao seu
fundador, sr. Levi Miranda.

O presidente chegou ao Ins-
tituto Profissional Getulio Var-

FATOS DIVERSOS
Conclusão da 12.* pagina)

tins, de 67 anos, morador à *
rua Lucia 2e2.

Em frente ao viaduto da
Central, na rua 24 de Maio,
Manoel Soares, de 46 anos,
residente à rua Carmo Neto
41, foi atropelado pelo auto
S-52-11, cujo motorista fu-
giu. A vitima recebeu fra-
tura do occlpto-frontal e do
Joelho esquerdo' Está no
H.P.S..

Maria das Dores Dlaa, de
48 anos, residente k rua Mar-
quez de Abrantes 15, foi atro-
pelada e morta, na rua Se-
naclor Vergueiro, pelo auto
5-02-27. O motorista, Alfre-

do Henrique Ferreira, foi
preso em flagrante pelo sol-
dado do 2.° BatalhSo da Po-licta Militar'

 Joaquim Caldeira deVasconcelos, residente na Av.rnnrcsn EÜ7abeth. 44, aparta-mento 702, foi atropelada, naAv. Bartolomeu Mitre, peloAnibus n. 8-11-34 da EmpresaRelâmpago. O motorista íu-
giu.

 Maria de Lourdes de Je-sus. de 22 anos, residente naPraça Hilda, 12, foi atropelada
P^r urn automóvel A esquinaQ"!> ruas Pareto e Almte. Co-enrane. Sofreu fratura do cra-",o e foi internada no HPS.¦— A "camionctte" n.o5-30-7S atropelou e matou, nocruzamento da Estrada doAreai com a rua Topázio. o me-
;.:no Deusd.-dit. de 9 anos, íl-"io de Joaquim Figueiredo, ra.

aldente na rua Vila Santos n.
25, em Rochi» Miranda.

 O ônibus n. 8-22-47, 11-
nha Penha-Ararl, atropelou
Agripino Ferreira, de 33 anos,
residente na rua Miguel Dlbo,
16, em Traja. Local: esquina
da Estrad? do Fltongo com ¦
rua Cel. Vielr#. A vitima toi
Internada no Hospital dos Ser-
vidores.

A "eamlonette" n. 10-32.
da Prefeitura de Caxias, atro-
pelou, na Estrada Santamarta,
o motorista Arl Ferreira Pi-
nheiro, de 44 anos, residente
naquele município.

CHOQUE DE AUTOS
Duarte Francisco Martins, de

38 anos, residente na rua Con-
de Bernadotte, 12, ap. 103 «
Celso' Gomes, de 27 anos, so-
freram contusões e fraturas em
conseqüência de um choque de
automóveis. Viajavam no car-
ro n. 62-82. O outro nSo foi
identificado. Ambos estão no
Hospital Miguel Couto.

MORTO AO TOMAR O
ÔNIBUS

David Gomes sofreu uma
queda fatal, na Av. 29 de Ou-
tubro, quando pretendia tomar,
em movimento, o ônibus n.»
8-21-61, da Empresa Santa He-
lena, dirigido pelo motorista
Mateus Pereira. Residia a vi-
tima na rua Rangel, 140. In.
formaram testemunhas que na
queda o infeliz foi colhido pelo

caminhão n. 6-04-73.
EXPLODIU O FOGAREIRO
Euridice Moreira da SUva.

casada, residente na rua Boi-
peba, a. 747, em Marechal

Hermes, ao acender um foga-reiro sofreu queimaduras dal.« e 2.» graus. Foi internada' no Hospital Carlos Chagas.
CAIU. DO *MJNDE

Ricardo Hodrlgues Fidal-
ío, português, branco, casa-
do, de 62 anor, residente narua BarSo de S. Felix, 231, aotentar saltar de um bonde, 11-nha 33, em frente ao predion.° 2, da rua Maranguape caiu
no solo, sofrendo fratura darótula esquerda.

ÔNIBUS X BONDH
O Ônibus, chapa 8-22-30,

da Empresa de Transportes
Paranapuan, dirigido, pelomotorista Altino Corrêa de
Melo. residente na rua Expe-
dicionário José Amaro, 410,
quando trafegava pela av,
Parapuam, na Freguesia (Ilha
do Governador) chocou-se
com o bonde n.° 19, do Ser-
viço "de Transporte da Ilha
do Governador, conduzido pe-
lo motorneiro Josó Francis-
co de Carvalho. Em conse-
quencia ficarem feridos: Eli-
zlo Ferreira de Carvalho,
Guilherme, filho de Iara de
Oliveira. Lucia Marilia da

.Silva, Francisco Antônio da
Silva, Marli Rangel, Expedi-
to Paz, Ana Maria. Déa Cruz
Evoia, Jos.1 Chaves Sobral,
Jacira Sousa dos Santos, Lu-
cia Marilia da Silva. Carmem
Magalhães. Neide Pimentel
Albino. Celio Peraira de
Abreu, Jcsc Braga. Irineu
Pinto de Abreu, o motorneiro
e o motorista. Todos! com
contusões e escoriações, fo-
ram socorridos, m Dlspen-
cario Paulino Wcrnecic.

Mais Parques
Infantis

O sr. Joüo Carlos Vital vol-
tou a prometer, aos Jornalistas,
a instalação de novos parques
infantis, nas praças públicas e
terrenos baldios, de particula-
res.

Isso aconteceu ontem, quando
da visita às obras que a Prefei-
tura está realizando na Lagoa
Rodrigo de Freitas. E sua pro-
messa foi a de instalar em cada
bairro um parque Infantil.

CONFLITO NO...
(ConclusSo da 12.* pagina)

gos e Costumes, reiteradas ve-
zes tem se manifestado contra
o funcionamento do referido
Parque, onde, de quando em
quando, se verificam conflitos
iguais aos de ontem à noite.

DOIS FERIDOS
Outra vitima do conflito en-

tre os militares foi o jovem Joa-
quim José da Silva, de 22 anos,
solteiro, residente na rua Lau-
reano Portugal ii. 84, morro do
Turano que, baleado na região
Rlutea, foi internado no Hospi-
tal do Pronto Socorro, e Per-
deeinio Alvarenga, de 20 anos,
residente no Estado do Rio que,
quando fugia do tiroteio, caiu.
sofrendo ferimentos contusos na

J perna esquerda,. .

CIÊNCIA AO...
• (Concluslo da 4.* plglna)

est&o sendo ensaiados em ou-
tros tipos de oftnceres. Os eo-
loldes do fósforo radioativo es-
tfto aendo usados no tratamento
doa c&nceres da célula óesea
baseados na açfto radioativa do
elemento, associada a extrema
dlfusfto da sua forma oololdal.

O uso dot alementoa radloaü-
vos em medicina tem cada vm
mais ao ampliado, seja no aotor
tarapéutloo ou no do dlagnós-
tico, • uma série de elementos
MÜo sendo estudados, abrindo
assim um vasto campo neste se-
tor. O sódio quando Injectado
no organismo por todo Ale se
difunde, e teto tempo de dlfu-
sfto e um membro pode nos
orientar sobre m condições cir-
culatórias de uma determina-
da reglfto do corpo, indicando
assim em casos de amputação
por distúrbios da circulação até
onde se deverA amputar; ainda
M observou que nas quelmadu-
ras graves o sódio Injetado,
em vez de espalhar por todo o
organismo, depositava-se quase
que totalmente nos tecido* le-
sados pela queimadura o que
velo provar da necessidade or-
gfthica dêste sal nos queima-
dos graves.

O ferro radioativo, está sendo
utilizando eomo detector nos es-
tudos sangüíneos dando como
resultado o conhecimento dos
mecanismos de desintegração e
de oonstltulçfto das hematlas.

CRIAÇÃO DA...
(Concluslo da 8.* página)

Conselhos Administrativos M-
taduais..passarão a se denoml-
nar Conselhos Fiscais Regio-
nais, com a finalidade de fisca-
lizar diretamente os administra-
dores. O Conselho Superior se-
rá denominado Conselho Geral
de Fiscalização, a ele flcanao
subordinados todos os Conselhos
Fiscais, a ele se Integrando «
C o n s e 1 ho Administrativo da
Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro. ' ¦

ADMINISTRADORES

O ministro de Fazenda esca-
lherá entre os chefes de servi-
ço da Caixa Econômica do Bra-
sil) com mais de 20 anos de
exercício efetivo, ps respectivos
Administradores, um Superln-
tendente Geral e um Gerente,
para cada Administração.

Os funcionários com mais df>
cinco anos de serviço nos Es-
tados, só poderio ser transfe-
ridos para outros Estados, quan-
do a pedido.

SUBORDINADA AO
DA FAZENDA

M.

Depois de outras providencias,
o projeto determina, ainda, que
a Caixa Econômica do Brasil
ficará subordinada diretamente
ao ministro da Fazenda, fican-
do assegurados todos os direito»
dos atuais membros dos Con-
selhos, até o término de s*us
mandatos.

REIVINDICAÇÕES
Reuniram-se ontem os funclo-

nários da Caixa Econômica Fe-
deral do Estado do Rio, deli-
berando apoiar o projeto do
deputado Dário de Barros. De-
liberaram, ainda, reivindicar
vencimentos iguais aos que são
pagos aos servidores da Caixa
Econômica do Distrito Federal,
para o funcionalismo da Caixa
Econômica do Brasil. Outra rei-
vlndicaçSo é a extensão aos
seus funcionários de todos ou
direitos e vantagens de que go-zam os funcionários públicoscivis da União.

Outra reivindicação, ainda, foi
aprovada, a do cumprimento da
lei n.° 488, de 1948, que con-
cedeu o último aumento de ven-
clmentos aos funcionários fe*
derais, e das autarquias, aumen-
to este que até hoje não foi
efetivado na Caixa Econômica
Fluminense.

Presente à reunião, o depu-
tado Celso Peçanha prometeuapoiar, as reivindicações, bem
como o pagamento do abono de
Natal de 1949, ainda náb pagoao pessoal da Caixa do Estado
do Rio.

Afi dá Assembléia Geral Extraordinária fa
Sociedade Anônima "Estaleiros Guanabara",
realizada no dia dezessete de Julho de 1951

àm deaesMte diu do més da julho de mil novecentos e óin-
Suenta 

e um, na sede social da Sociedade Anônima "Estaleiros
tuanabara", à Avenida Marechal Câmara, trezentos e cinqüenta,

terceiro andar, ia deaeaaete horas, reuniu-se sôbre a presidênciado Sr. Álvaro Dias da Rocha, Uquldahte da Sociedade Anônima"Estaleiros Guanabara" e os acionistas abaixo finados, repre-
¦entendo mais da metade do. capital social. Peio liquidante foi
a assembléia convidada a eleger um presidente para dirigir os
trabalhos, sendo aclamado o Senhor Alfredo Figueiredo, que con-
vidou para secretário o Senhor Jorge Alexis Marques de Vae-
ques, a quem pediu que procedesse a leitura do edital de con-
vocaçáo publicado no Diário Oficial de cinco de Julho e no "Jor-
nal do Comércio" de cinco de Julho de mil novecentos e cinquen-
ca e um, um seguintes termos: — "O liquidante da Sociedade
Anônima "Estaleiros Guanabara", Comandante- Álvaro Diaa da
Rocha, estando com ae suas contas em termo de préstàç&o, vem
de acordo cóm o artigo cento e quarenta número quatro da liei
de Sociedades Anônimas, convocar os Senhores acionistas parauma assembléia geral a se realizar no dia dezessete de julho, às
desessels horaa na sede social ft Avenida Marechal Câmara, tre-
zentos e clnquenta.yterceiro andar, nâo somente para tomar co-
nhecimento e deliberar sôbre as aludidas contas comb também
para tratar de qualquer outro assunto social, inclusive da repo-
siçfto da sociedade na sua vida normal, cessando o estado de li-
quidaçfto e nesse caso com a conseqüente eleição da nova dir
retoria". - ~

Em seguida foi pelo presidente da assembléia dada a palavraao Sr. Álvaro Diu da Rocha,,liquidante da firma. O Sr. Álvaro
Dias da Rocha féz um breve histórico das suas atividades como
liquidante da Sociedade, no qual exaltou a figura do saudoso Hen-
rique Lage. Em seguida apresentou um relatório > suas contaa
devidamente legalizadas e em perfeita ordem; declarou ainda o
liquidante que a sociedade, nâo tém dividas na praça, que os ne-
gocios sociais estavam em perfeita ordem e propôs qüe a socie-
dade voltasse a exercer as suas atividades normalmente, cessanr
do o estado de liquidação.

Pelo presidente foi dada a palavra ao acionista o Senhor Joa-
3uirn 

M. Xavier da Silveira, que féz o elogio das atividades do
quidante Sr. Álvaro Dias da Rocha, pelo cabal e completo de-

sempenho de seu cargo, como liquidante da sociedade; e que de
tal forma soube gerir os negócios sociais que permite a sociedade,
se assim quizerem os acionistas, voltar ao reinicio das atividades
normajg;

Peio presidente foi posta em votação as contas apresentadas
pelo liquidante, feita a votação foram as mesmas aprovadas poi
unanimidade. Em seguida, o acionista Senhor Joaquim M. Xa-
vier da Silveira pediu que fôsse consignado em Ata um voto di
louvor ao Sr. Álvaro Dias da Rocha, o que foi aprovado por acla-
maçâo.

Pelo Senhor presidente em. seguida foi dito que, em face dai
contas apresentadas e aprovadas em vista da atual situação doi
negócios sociais, punha em discussão a proposta da reposição da
sociedade na sua vida normal, cessando o estado de liquidação.

Tomou a palavra o acionista o Senhor Jorge Alexis Marques
de Vasques, que esclareceu à Assembléia, ter a sociedade entrado
em liquidação em vinte e sete dé maio de mil novecentos e trinta
e três, por ser na época a.solução Indicada. No entanto, sobreveio
a morte do grande industrial Henrique Lage, em seguida em-
campação pelo Governo Federal do acervo das firmas de navega-
ção e do Estaleiro da Ilha dô Viana. No entanto, estando já nor-
malizada a situação das firmas componentes da Organização Lage,
o reinicio das atividades normais da Sociedade Anônima "Esta-
leiros Guanabara", muito viria colaborar para continuação da
grande obra iniciada por Henrique Lage; estando as oficinas da
sociedade em amplo funcionamento e preenchendo todos os re-
quisitos para efetuar construções náuticas e consertos, que forem
necessários nâo só às firmas componentes da Organização Lage,
como também a efetuar serviços para terceiros, o reinicio de suas
atividades normais torna-se assim um imperativo dos seus obje-
tivos sociais. Em vista disto, propunha fosse votado o reinicio
das atividades sociais, cessando assim o estado de liquidação em
que se encontra a sociedade atualmente, e certo estava que essa
deliberação viria de enèontro aos desejos da D. Gabriella Besan-
zoni Lage, viúva do grande industrial Henrique Lage e continua-
dora de sua obra. Pelo presidente foi posta em votação a pro-
posta, sendo a- mesma aceita por unanimidade, tornando, assim.
Sociedade Anônima "Estaleiros Guanabara", uma sociedade anô-
nima, em pleno funcionamento. O presidente da Assembléia de-
clarou então que, uma vez- votado e decidido que estava a re-
posição da sociedade em suas atividades normais, cabia agora a
Assembléia, de acordo com 03 estatutos arquivados.na Junta Co-
mercial em vinte e um de março de mil novecentos e vinte •
quatro, sob número seis mil quinhentos e sessenta e nove, que
passava a vigorar de agora em diante, a eleger a nova Diretoria
que Iria gerir os negócios sociais e o Conselho Fiscal, cujo man-
dato começaria na presente data e terminaria na próxima as-
sembléia geral de mil novecentos e cinqüenta e dois.

Feita a eleição dentro das. formalidades legais, verlfloou-M
o seguinte resultado: Para diretores: Presidente — Dr."Arthur
Rocha, Tesoureiro — Sr. Álvaro Dias da Rocha, Gerente — Dr.
Plácido Alvarez Gutierrez. Para Membros do Conselho Fiscal:
Alfredo Figueiredo, Luiz Antônio Garcia de Souza e Jorge Alexis
Marques de Vasques. Para Suplentes: Nerio S. W. Battendieri,
Roberto Machado de Bustamante e Luiz Fernando Seco.

Presentes todos os eleitos, foram os mesmos empossados na
conformidade dos estatutos pelo Presidente da Assembléia, de-
vendo os Diretores eleitos abrirem novos livros competentes, para
o registro da vida social da Empresa.

Tomou a palavra o Senhor Álvaro Dias da Rocha, Diretor
Tesoureiro e declarou à Assembléia, em nome de seus colegas
da Diretoria recém-elelta que, em face da atual situação da Bo-
ciedade que reiniciava agora os seus trabalhos, não desejava esta
Diretoria começar a gerir os negócios da Sociedade trazendo um
ônus à mesma e por isso abria máo em seu nome e dos demais
colegas de Diretoria e dos Membros do Conselho Fiscal, de qual-
quer remuneração pelos serviços a serem prestados nesta fase
inicial da vida da Sociedade, ficando para a próxima Assembléia
a estipulaçfto dos honorários dos Dlretore» e Membrps do Con-
selho Fiscal.

A Diretoria recém-elelta deverá Imediatamente levantar un
balanço de todo o material de propriedade do Estaleiro, apresen- .
tando um relatório complete na próxima Assembléia Geral.

Nada mais havendo a tratar e nenhum acionista desejando
mais fazer uso da palavra, pelo Presidente foi dito que a mesa
congratulava-se com a Assembléia pelo acerto das decisões toma-
das e que iria suspender a sessão para ser lavrada a competente
ata em duplicata; e reaberta a mesma, eu, Jorge Alexis Marques
de Vasques, Secretário da Assembléia mandei lavrar a presente
ata, procedi ft leitura da mesma e depois de posta em votaçfto foi
ela unanimemente aprovada, pelo que foi assinada por todos os
presentes. Rio de Janeiro, dezessete de Julho de mil novecentos
e cinqüenta e um. Jorge Alexis Marques de Vasques — Álvaro
Dias da Rocha — Vicente Ráo, p.p. de Gabriella Besanzonl Lage,
Inventariante do Espólio de Henrique Lage — Plácido Alvarez
Gutierrez — Alfredo Figueiredo — Arthur Rocha — Joaquim M.
Xavier da Silveira — Luiz Fernando Seco — Luiz Antônio Garcia
de Souza. E' cópia fiel extraída do respectivo livro de atas. —"Jorre Alexis Marques de Vasques — Secretário.

gas, onde teve lugar a cerlmô-
nia, às 11,30 horas, fazendo-se
acompanhar do embai xador
Lourival Fontes, chefe da sua
Casa Civil, participando de um
almoço de que participaram os
ministros da Educação e do Ex-
terior, srs. Simões Filho, e cm-
baixador João Neves da Fon-
toura; o prefeito do Distrito
Federal, sr. João C. Vital; u
presidente do Banco do Brasil,
st. Ricardo Jaffet; o chefe de
Policia, general Ciro de Re-
zende; o diretor do S.A.M., sr.
Pedro Pedron; o presidente da
Caixa Econômica, sr. Ariosto
Pinto; o ministro Ataulfo de
Paiva; o sr. João Borges Filho,
presidente do Jockey Club; o
sr. e a sra. Conde Francisco Ma-
tarazzo e altas autoridades.

LANÇAMENTO
O discurso de lançamento ds

campanha foi feito pelo sr. Os-
car Santana, presidente de hon-
ra da Fundação. Falaram a
seguir o ministro João Neves
da Fontoura e o ar. Levi Ml-
randa, este para agradecer o
comparecimento das autorida-
des.

ABERTURA DAS SUBS-
CRIÇOES

O primeiro subscritor da cam-
panha financeira foi o sr. Ricar-
üo Jaffet, presidente do Banco
do Brasil, que ofareceu, em
nome da instituição que presi-
de, a quantia de um milhão de !
cruzeiros. Seguiu-se o sr. JoSo jBorges Filho, que ofereceu Cr$ ;
500.000,00 em nome do Jockey I
Club Brasileiro.

Sucederam-se doações do;
Conde Francisco Matarazzo; do^|
sr. Andrade Queiroz, em nome*!
dos irmãos Jaffet; João Car- !
los Vital; Ariosto Pinto; e mi- j
nistro Simões Filho.

Com o discurso do presidonte j
da República, eneenou-w a re- 1

j união,.

Consagração espetacular de

A VALSA N. 6
de Nelson Rodrigues'
e de sua intérprete
DULCE RODRIGUES

a crítica proclama:"Dulce, nesta peça, é uma grande
atriz... Revivendo a própria morte,
atinge o trágico".

Ney Machado-A NOITE.

A VALSA N. 6
todas as segundas-feiras,
no TEATRO SERRADOR,

às 21 horas
Ingressos, à venda, na bilheteria do teatro,

a partir das 10 horas e meia da manhã
UM ESPETÁCULO DE MILTON RODRIGUES
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- -*«- CONCLUSÕES DA 12.a PÁGINA
TURISMO E...
ceira. Òs hotelt ilo as prin-
cipais vitimas deste estado da
eólias. • • ,•

O estrangeiro que aqui chega,
que trás em dia seu passaporte,
que está em eendlçBes regula-
res, sente-se vexado quando,
mesmo nos grandes hotéis, nos
chamados hotéis de luxo, 6 "eon-
vldado pela Gerência a prèen-
cher, em duplicata, uma ficha,
em face a exigência policial.

Além de seus nome por exten-
ao deve o hospede dar toda In-
dlcaçSo a respeito de seus genl-
tores, Idade, estado civil, pro-
cedênela, documento de Identi-
dade, sexo, profissão, enfim
uma'série de dados que não
mais se Justificam em um pais
democrdtlco, em um regime 11-
beral.

Se o hospede exibe à gerén-
ela do estabelecimento seu pas-
«aporte, anotada no Uvro res-
pectlvo seu número è data, por-
que aquela série de perguntas,
algumas mesmo Indiscretas? O
turista nSo sé conforma com
êste Inqutsltórle que,, pratica*
mente, nenhum valor tem.

Até mesmo as senhoras que
ae «hospedam em companhia de
seus esposos são obrigadas a
prestar Idênticos esclareclmen-
tos como se* por ventura ern
face das nossas leis não fosse o
marido o cabeça do casal res-
poiisável único pelos atos, pra-
ficados por sua mulher.

Quem vem ao Brasil gastar o
dinheiro que tem, quem vem
conhecer o que é nosso, quem
vem passar aqui alguns dias
nao deseja ser Importunado,
coagido, Vigiado, Interrogado
como se por ventura fosse um
máu elemento.

. Confronte-se • que se faz aqui
eom as facilidades proporciona-
das na capital platina aos tu-
rlstas, principalmente quando
brasileiros!

E' preciso que as autorida-
des policiais atendam os apelos
que lhe fazem es grandes hotéis
nó sentido de serem reduzidas
ao mínimo as exigências atual-
mente feitas, principalmente, no
que diz respeito âs fichas que
podem ser reduzidas sem pre-
Juízo â vigilância policial.

O case é da competência da
Delegacia de Vlcllânela a qual
pertence o Serviço de Flscallü/a-
ção de Hotels. O sr. Brandão
Filho, que é uma autoridade mo.
derna, viajada," estornos certos,
Irâ ao encontro do desejo dos
Interessados combinando com
eles uma outra fiscalização mais
discreta que nâo prejudique os
serviços de sua Delegacia e nâo
crie aos turistas os embaraços
atuais, forçando-os a procurar
outras paragens.

EXIGÊNCIAS...
cipais centros de turismo assim
se alinhavam:

§?'";<*' Milhares de
Paises turistas

!; .'¦¦ entrados
^Canadá .'.- 8.700

EE.UU. da América 2.153 '
Suiça .. 1.535
Suécia 1.515

#¦':'• .: Itália 1.050
França .. .. .. .. 1.000i ¦.¦.;.. • Inglaterra ,.'.* í... .. 341* México ........ 340

! Noruega .. 303
, Tchecoslováquia ... 201

Uruguai  ., 170
As maiores correntes turisti

cas constituem-se de america-
nos do Norte, que demandam
o Canadá (4,4 milhões, em
1947); de canadenses, que pro-curam os Estados Unidos (í,8
milhões) e de dinamarqueses,
que vão à Suécia (750 mil,) se-
gundo "Conjuntura Econòmi-
ca", de março passado.

A POSIÇÃO DO BRASIL
O Brasil está em condições de

tornar-se um grande centro de
atrações turísticas, dispondo co-
mo nenhum outro pais de re-
cursos inesgotáveis, não, ape-
nas, r.a beleza natural, mas na
caça, na pescai nas evocações do
passado.

Entretanto, turismo não se
faz sem o binômio — estradas
e hotéis. Boas faixas de roda-
gem, para o automóvel e paraO trem, e conforto repousante
em hotéis modernos, são con-
dições sem as quais não é possi-vel pensar em convidar nin-
guem para visitar-nos, Algu-
ma coisa de aproveitável se
tem feito nos dois setores, mui-
to embora, ainda, bastante coi-
sa haja a realizar. E foi nesse
propósito — isto é, com o espi-
rito de cooperação que sempre
nos anima — que o Departa-
mento de Turismo do DIARIO
CARIOCA se dispôs a traba-
lhar, ta-ribérn, pelo incremento
do turismo em nossa terra.
Para êsse fim, chegou mesmo acriar um Departamento especia-
lizado, de cuja atividade inin-
terrupta são testemunho as pá-ginas que, aos domingos, vimos
publicando, na feitura das quais,e alem do próprio esforço, con-tamos, apenas, com um opero-
so grupo de amigos que, comonós, acreditam no Brasil e nosresultados que advirão do fo-mento de tão importante ativi-dade.

Isso posto, e pesquisando osetor do comércio hoteleiro* fo-mos surpreendê-lo às voltascom problemas outros de cujasolução depende muito do quese pretende realizar a respeito.E, de todos, o caso das fichas deregistro de hospedes se nosantolhou como sendo o de maisurgente consideração.
AS FICHAS DE REGISTRO

DE HOSPEDES
Em verdade, essas fichas —

que obedecem a modelo forne-cido pelo Departamento Federal
de Segurança Pública, por in-termédio de sua Divisão de In-tercâmbio e Coordenação e Se-
ção de Fiscalização de Hotéise Estradas de Ferro — são de-masiado prolixas, refletindobem o espírito burocrático a
que estão subordinadas todasas atividades administrativas
do país.

Trata-se de uma ficha-relató-
rio, a maior, a mais exigente ediscnminativa de quantas co-nhecemos e existem por êssemundo afora. E" uma ficha,alias, redundante, porque tudo
quanto nela se exige do visitan-tf já foi deles arrancado nosconsulados ou nas empresas detrr.nsporte..

Assim, e no propósito de con-correr com uma parcela de nos-
so esforço pela consecução doobjetivo comum, recolhemos
exemplares dessas fichai —

aliás, padronizadas pela Polida
— e submetemo-las a acurado
estudo, com a participação ime-
diata de nosso setor policial,
à frente do qual se encontra .o
conhecido: técnico,, double de
jornalista.; que . é «r. Epitacio
Timbaúba da Silva. E, fiéis à
tendência *da simplificação —
quiçá: da abolição de tal ficha,
como' -procedeu a Aeronáutica,
em seus pousos no ¦ teirritório ha-
cional; de acorde com a autori-
dáde do dr. César Garcez —
procuramos escoimá-la e redu-
zi-la ao absolutamente necessá-
rio, máximé quando se sabe' que
tudo quanto se indaga na ficha
consta do passaporte e do-
cumentos de identidade qüe; as
autoridades retêm no momento
de desembarque do visitante.
QUANTOS ANOS TEM RITA

ALI KAN
Vamos, então, perguntar, por

exemplo, ao professor A. Fie-
min*!"*: —\o emérito descobridor
da penicilina, a quem a Hü-
manidade toda reverencia pelo
multo bem que lhe fêz — quem
são seus pais e o que quer dizer
aquele misterioso A? ou à se-
nhora Rita'de Ali Kan quantos
anos tem de idade, sem o que
não poderão hospedar-se ho
Brasil? ¦ '•¦•*
, Se no meio dos turistas que
nos visitam alguns malandros
ou escroques se insinuam, ou
praticam o contrabando de re-
lógios como ainda' há pouco
descobriu a CEXIM, nem por
isso estamos obrigados a desa-
tender às regras do equilíbrio
e ' do bom senso submetendo
toda gente — e gente que con-,
yldamos a visitar-nos — a uma
série -interminável de .formali-
dades - que acabam se trans-
formando em verdadeiros ve-*
xames. '

Enquanto a República Argen-
tina dispensa o visto nos pas-
saportes dos turistas norte-
americanos, nós, no Brasil, os
incluímos na categoria dos ln-
desejáveis. Qualquer agente de
polícia se sente com o direito
de olhá-los de alto a baixo e
sujeitá-los a tôd*» espécie de
interrogações, as mais irritan-
tes e desarrazoadas.

Assim, e eliminadas todas n;
exigências que nos pareceram
supérfluas, confeccionamos um
modelo de ficha, aqúl reprodu-
zido, que, sôbre euonornizar
despesas a. mais de impressão,
têm, sôbre a oficial, a vanta-
gem da simplicidade. Em vez
de duas — uma, para a entrada,
e, outra, para a saída do hóspe-
de;:—• como ocorre atualmente,
irritando o passeante na hora
que chega e quando abandona
o nosso convivio, fizemos uma
só ficha, com_uma parte des-
tacável para as anotações da
saida. ;

Por outro lado, e antes de as-
sentar qualquer resolução defi-
nltiva, Julgamos de bom alvitre
ouvir a opinião dos mais dire-
tamente interessados na quês-
tão, isto é, os hoteleiros. Fize-
mos-lhes, então nova visita,
percorrendo, de preferência,
aqueles de mais destacada atua-
ção no comércio do ramo. Ex-
pusemos-lhes o de que se trata-
va e convidamo-los a virem,
conosco, examinar e debater o
assunto. Todos aqulesceram e a
reunião efetuou-se ante-ohtem,
à tarde, no local onde funciona
nosso Departamento de Tu-
rismo.
A MESA REDONDA DECIDE

A' mesa redonda que se for-
mou compareceram, então,' os
srs. Raul Fernandes dos Santos,
representando o Hotel Glória;
H. N. Revers, pelo Hotel Serra-
dor; Arnaldo S. Mascarenhas,
gerente do Miramar Palace Ho-
tel; Alcides Alves de Melo, re-
presentandò o Regina e o Luxor
Hotel; Henrique Dancmberg, ge-
rente do Copacabana Palace Ho-
tel, e Guilherme Haemel, geren-te do Grande Hotel São Fran-
cisco.

Com eles sentaram-se, tam-
bém, á mesa, o dr. Epitacio
Timbaúba da Silva, os diretores
de EL AN (Propaganda, edições
e artes gráficas S. A.), srs, H.
de Moura Liberal, Sebastião dos
Anjos e Álvaro Leitão, sr. Cel-
fo Azambuja e outros lntegran-
tes daquele Departamento.

Expostos, de início, os bbjetl-
vos da reunião, perfeitamenteacentuados os propósitos oue
animam o DIARIO CARIOCA
ao Intervir na questão e que são.
de bem servir o interesse públi-co e os da grande classe hote-
leira, que tanto tem cooperado
pelo incremento turístico, tive-
ram começo os debates, quetranscorreram em melo a mala
franca cordialidade.

O modelo apresentado Del? re-
oresentante do DIARIO CA-
RIOCA sofreu, como era natu-ral, correções apresentadas ne-los clrcunstantes e aprovadas
por todos, tendo, ao final, o sr.Arnaldo S. Mascarenhas, ge*-cn-te do Miramar Palace Hotel, seIncumbido de redigir o ponto devista vencedor.

O nosso companheiro, doutorTimbaúba da Silva, que partici-pou, também, dos debates, suge-riu, ao final, que se efetuasseum entendimento com as auto-ridades do Departamento Fede-ral de Segurança Pública, as
quais, disse, estava certo, nãoteriam dúvida em examinar oassunto e acabar concordando
com as modificações propostas,uma vez que estas vêm bene-ficiar o interesse coletivo a cujoserviço se encontram.

Aceito o alvitre, e antes de sedispersarem, concordaram os
presentes em realizar outra re-união, ou reuniões, se necessá-
rio, para voltar ao assunto ou
prosseguir na discussão de ou-tros problemas não menos im-
cortantes que afligem, por igual
a classe dos comerciantes emhotéis.

Examlnou-se, também, o caso
de evitar o preenchimento deficha pelo mesmo hospede, su-cessivamente, como ocorre comos que voltam ao hotel onde jáestiveram e deixaram seus as-sentamentos em ordem. .

Enfim, durante mais de umahora. conversou-se Sôbre o casoem foco, mas-também sôbre tu-rismo em geral e a melhor for-ma de incrementá-lo em nosso
país, notadamente do turismode fora para dentro.
O RIO VALE DEZ DIAS DR

ESTADA
Nosso Rio de Janeiro, para oturista norte-americano, vaVdez dias, isto é. representante*,duma emprêsa dos Estados Uni-dos andaram, o ano passado,pelo Bras:;. examinando possibl-lidades em favor do ramo de n •-

gócio que exploram e acharamque dez dias. sâo precisos tiara
que a capital brasileira possa serapreciada.

O Rio de Janeiro des, «Sto
Paulo, dois dias.

Isso para o tipo de turista que
a emprêsa referida explora, que
considera, também, a excursão
automobilística de Petropolis a
Teresópolis como sendo o "pon-
to culminante de turismo, n&o
somente na América do Sul, mas
em todo o mundo"!

Certo, o comerciante ianque
tem suas razões. Mas isso ê as-
sunto para depoia, para quando
abordarmos a questão dos trans-
portes, rodoviários Inclusive e
principalmente. Por enquanto,
conjuguemos esforços no senti-
do de obter as facilidades que o
turista reclama quando chega,
cansado, estropiado, duma via-
gem e o hoteleiro — cumprindo
ordens, bem se vê — lhe apre-
senta um cartapaclo, cheio de
perguntas amolantes...

GREVE PRÓ...
Vilas: Boas comunicou que os
usineiros estavam com um me-
morial pronto para solicitar um
reajustamentò do preço do leite.

A ASSEMBLÉIA FINAL
Na assembléia final, com as

associações e cooperativas filia-
da à FARESP, realizada à noi--te serviu de base a sugestão do
sr. Clovis Sales Santos, apro-
vada na reunião preliminar.

A sugestão admite a greve e
adotou providencias, para a vi-
tória da reinvindicação.

Além disso, autorizados pelaassembléia, o . deputado íris
Meihberg, que presidiu a reu-
nião, e o deputado Luis Augus-
to de Oliveira, foram investi-
dos de poderes para realizar
entendimentos com o gover-nador. _

O governador anunciou que o
memorial recebido dos interes-
sados foi enyiado à CEP, e queaté o íim do mês-será anuncia-
da a decisão do órgão compe-
tente, pois os estudos sôbre as
reinvindicações devem ser com-
pletados.

Como informação dè última
hora, podemos informar que'uma numerosa comissão dos in-
teressados, virá ao Distrito Fe-
deral,-a fim de se entender di-retamente com o presidente daRepública.

FALTARA ÁGUA...
até na própria casa do sr. Pau-
lo Sá haverá seca.

EXISTEM PLANTAS, SIM!
Quanto ao segundo item: .
No Departamento de Águas

e Esgotos existe um arquivo de
plantas das velhas e novas re-des de abastecimento dágua dacidade. E não foram projeta-das à louca, nem aos pedaços,mas de acordo com os precei-tos da mais pura ciência, è porprofissionais de "grande capaci-
dade. *

Haja vista o que ocorreu emCopacabana. Projetada e cons-truida pelo engenheiro Henri-
que Novais, quando o gabaritolocal era de dois andares, hoje,com o bairro povoado de arra-nha-céus, a rede ainda basta,amda satisfaz plenamente e tec-nicamente, às exigências dotempo.

O que não existe é água..
REDES, ANTIGAS"No tocante às redes antigas— continua a carta — acharia,ou achará vj s. crivei que«rois homens da probidade pro-fissional e moral do marechalJardim e de Francisco Bicalho(sem falarmos da assistência dogrande mestre francês, Bel-trand) construissem-nos semum piano preliminar, "aos ne-daços"? ¦ Não seria mais pru-dente que v. s. visitasse, antes,os arquivos do DAE? Assim,talvez v.' s. retificasse o levia-no conceito que fêz, não só dosnomes citados, como também deBelfort Roxo, pai e filho, To-bias Moscoso, Paulo de Fron-tin e Henrique Novais,- sem nosreferirmos à clan dos engenhei-ros municipais de nossos dias(seu próprio ilustre diretor doDepartamento de Águas e Es-gotos, que sabe do arquivo detais plantas) a que me honrode pertencer"*.

Sô MENDES DE MORAISCONSTRUIU TRÊS
RESERVATÓRIOS

. Quanto ao terceiro item:
_ Afirmou o secretário Paulo£>a que o ultimo reservatóriofoi construído pelo seu pai. Osecretario de Viação do generalMendes de Morais, analisa ainominável inverdade do atualsecretário, informando que sóno govêrno Washingtoíi Luís",lidos os seguintesforam construk.^ va st-suimesreservatórios: Tanque, VitorKonder, S. Carlos, Mirante e•~amorim, em numero de cinco
tvt * administração do generalMendes de Morais, assim queficou concluída uma aduçãoindispensável, cuidou-se logoda rede distribuidora *> ria cons-trução dos reservatórios consi-derados necessários. Só o pre-feito Mendes de Morais cons-truiu três reservatórios: o Ho-nório Gurgel, o Quintino e oIrajá, sendo que o primeiro dis-
poe de quase o dobro da ca-
pacidade do reservatório Fran-cisco de Sá, que o sr. Paulo Sá.afirmou ter sido o "ultimo"
construído na cidade.

O ULTIMO
Mas o ultimo ainda não é ne-nhum desses. O ultimo, é, ain-da, obra do general Mendes deMorais. Trata-se do reserva-tono "Marques Porto", que oatual secretario de Viação nemsabe onde fica.

CONTINUAÇÃO DO PLANO
ANTERIOR

A carta aborda outros pontosda questão, informando que o
programa do general Mendes deMorais iniciou-se na zona nor-te, cuja população recebiaagua duas vezos por semana,em alguns bairros, e uma vez
por mês, noutros. Por êssemotivo, não se providenciou aconstrução de reservatório dei,-tinado à regularização do abas-tecimento de Copacabana, aliás
previsto para este ano, com arespectiva verba no orçamento
do exercício de 1951.

Assim, o "Plano Salvador"
do atual secretário, não é, nadamais, nada menos, do que o
prosseguimento dos planos eestudos realizados por outras eatualizado pela administração
Mendes de Morais.

ABRIR PORTAS ABERTAS
O documento continua, de-ciarando:
— Nada se fez. nesse sentido,

que não fosse em religiosa con-sonancia com um Plano Geralde Obras do Rio de Janeiro, no
qual aliás, se previu tudo aqui-.

As mais atraente*
e finús
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COLCHA t»ARÀ SOLTIláo • COLCHA PARA SOLTEIRO COLCHA 
^ka CASALsuperior furtfio bronco, «o mér- fm superior fustão bronco, «om fc ^„D„i«r fuAfi.b««JT «-cisado. Temenhe: 1,90 «' 1,40 bon^Jes^hes^n, re.jvo. Ta- ;Jgg3J- 

ftg g»* 
«,%

114,50 81,50 149,50

COLCHA EM RAYON
em cores variadas. Extra-fino,

para casal, linda franja.

522,00

COLCHA EM RAYON
Double-face, nat cores azul ouro,

verde, tal mon e branco. Para
casal. Com linda franja.

273,00

A ÇÂMISARIA PROGRESSO

—I—r
1-

. 1 V.Z«ol»i!iir^r___

COLCHA EM SUPERIOR FUSTÃO
nas cores: resa, orul. Double-face
Para caiai. Tam.: 2,20 - 1,80

102,70

COUCHA EM FUSTÃO
Nai cores: rosa, azul. Para casal

Tamanho:- 2,20 x 1,80

94,80

COLCHA TIPO INGLESA
Em superior fustão. Desenhos «m
releve. Côr branca. Para nasal.

178,00

mw. /!*'>*.

^^^t^~ ^È^rYÈ]ix$AJ^-*yEr
Wttmm^-y^íÜivBmYl'^ÍÇ*,*.*J x,A

Rr^í^is^^V'^' .f*\i'', >'-t_________»

COLCHA EM ESPECIAL FUSTÃO
branco, fio mercerixade. Desenhos
em releve. Para casei. Temanhei

2,20 x 1,80

177,00

COLCHA PARA SOLTEIRO
Especial fustão branco. Lindos
desenhos em relevo. -Tamnnhot

2,40 x 1,50

144,00

SirfMTi"

11111
COLCHA PARA CASAL

Em especial fustão. Doubic-faes,
desenhos em relevo. Cores: azul,
rose. • ouro. Tam.: 2,20 x 1,80

129,80
Uma pequena amostra de um grande sortimento l

FORMNECEDORA
DE

HOSPITAIS
HOTÉIS E
PENSÕES

BwK^^SvSiST- ¦¦*? *t wil

COLCHA EM RAYON
Com linda franje. Cores variadas

• lindos desenhos. Para cetal.

i 
^^^.'U 

, tfm^íllTtãiS^rdú-W-M

m%'/à__MmL*+mítir ^d^^L\W

WW\\\\\\- ,'i_W_m

^l WWWÍm^j7^' ***»_^

179,00

COLCHA EM RAYON E FUSTÃO
Nas cores: rosa, azul, ouro,
branco e grená. Para casal.

181,00

COLCHA EM FUSTÃO
Especial, nos cores: rosa, our»

azul. Tamanho para casal

179,00 .

Io que o sr. secretário cita co-
rrio seu. o qne. afinal de contas,
éderpnis. Abrir portas abertas
não é mágica... r.em a mágica
da anedota, na qual o papagaio.se metia a enfeitar-se com as
penas do pavão.
. O problema, tx. secretário,

NÍO DEIXE PARU AMANHÃ 0 OUE PDPr FflZER HOJI. COMPRE Hj
não é tanto de redes, bombas
(as que v. s. julga absoletas,

mas que desmentem v. s. pelasua inequívoca eficácia, foram
projetadas e construídas porHenrique Novais) e reservató-
rios. mas de água.

.Um reservatório — japra-

priamente chamado assim —
não é simples depósito arma-
zenador, mas ponto distribui-
dor, o que v. s. parece igno-
rar. Não havendo água, para
que reservatórios? Sua fun-
ção nfio é s do celeiro lotado
para os momentos d* crise, maa

a de autêntico posto de distri-
buição, e só isto. De modo
contrário não so explicaria quo
o reservatório Konder. de San-
ta Cruz, estivesse vazio. „

Funcionalmente, eu poderia
ter dado a v. s. todos estes
esclarecimentos e informações,

se me fossem solicitados. 
"Nao

o foram — e eis o que lamento,
menos por vaidade pessoal do
que por amor à Casa cm que
trabalho. Ora, como se conceba
que alguém, amando a sua casa.
venha, de público, lavar-lhe •
roupa suja?",.,.
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íantes do coman-
db da 1;» D.I. a
e dds srs. cmts.
de UnlijRflps e Es-
tabelec|#)§ntos se-
dlados, na Vila
Militar a Rspdo-

rq, re;;.l^fi>|-se no dia. }§ do cor-
rente mes, a apuração das eleições
da Diretoria e Conselho Delibera-
tire, aiiü regerão os destinos. 09
IIOSO i|»l-l|§|-' .•.-,..-;•;,. ,m"'.....»ia üsüs&o m mmim^jm^ »
seguinte ren,fltas|8i Baf» Brígldei}-
tei — mh J9fte':Pn»j»hy.-'8». M»n
g^lhaes (reeleito).; I.0 vloe-presl-
dente — Ten. cel. Enio da Ounhu
Oarísla; J,0 vl6P=PFeSldfpti> — Mis
jor Mapoel da Qrnça Lessa (rqplol-
t9)i B!FB-s<w=|WÍF!raej# eá Mftlçr
qsr|oa dfisí Branca QHilèês lyepiSl-tp)i rtlretsr Serr--SeFsleto); Dlfetgr ||rv- MFSil — M»J«ÍFMarillo Malaquias dos Bantoa (re-
elflW)| Ir» Mfiffi$AFl9 £s MÇlOF
irtsu» ArantBS bír» fl» JUv». (í§^
ola de MgrRlí « fém. (reeleiie))í ? TMSUFIlre := bíb, MíBlire
VHIM MSÍPiW BFABUKrPI, |,«
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m — MftJPF ?íilfl ÍÍRRHeíF?VAâflfl»
dato (raf(éUB)i fionselnBBe!lhe=
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T,so horss, os amrfte flfi l!*-..lW8do 0>»rf<> de AFíUftBFiftí «W8 ÍBmft-nm purte »* s»ivn fle gl tiros,
ma solenidade rto dia ia do por-
Isnte hiíb,

PAQAMBUTO Ql OJATIVOS R
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o pnamento a i!í»tlvB* » pep-sionistas, iRSluslys peHS<5?? nifll-
elferlss, np mês de agíwto sro PHFíO,sar» efetuada ^a «eguipte moneirafDia 33 lí,t fetrf) -r- ?m m»-nt»» — QenejSli e penslpnlptas, ln-'
cluslvs psnsOes Judiciárias, das 8,30
ts 11 horas.

Dis. 14 (8,» ft\r*.) rr- Oorqnçls •
tínentes-cpronels, das 12,13 às 18
horas;

Dia J7 (2.» feira) — Majores e
capltftes, das 12,15 às 18 horas;

Dia 2ü (3.» feira) — l.°s, ü,,Hs' ,b?
nentes e Aspirantes, das 13,18 ($ ífl
lioras;

Dia 39 «.» felrs) --. BMbt*3per>tes,
sargentos ajudantes e l.°a sargen-
tas, dn". 12,15 As 16 horas;

01» 30 (3.» feira) — 3."a e 9,9»
sargentos, dns 8,3(1 As 11 horns;
, Dia 31 (8.» fé|r«) —' Ç|RJ)0S e
soldados, dns 12,15 íís 16 horas.
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Armamento da Marinha.

dispensa pb ryrígjoiíAfiíA
foi i^mmj»8F««íte 4iifi»ni8B--

dp Aifls^Ãíeíff1^8 í^aÍPao França

HOMENAGEADO NO T. S. E.
0 DES. SABOIA LIMA

as
or-

lífi-'-ff.

37.

Descoberta
die Paradeiro

A! Especializa-
fl» fie VlBllíinela- Çpn'egejnrl3

CMÍFAÍÜRA
petJiq fltjpscober-
ta da paradeiro
las seguintes pps-
sÓBSi S,a»M«J õrtr
neiro da gllva:
ypjF!ii m^mlM

y^rjBS ^IWsscírnpn^Pi' UamMÊ\)L>

Foi reineiido áo Juizo da 18>

ps fll
ep|(i tÒPPg' e. ÍRHli}'. *rè|J('e)r'Ã' fle-ySlJigV

JNÇJUBBITQ MILIT^Í
1
Var? piimlnál p inquprftp mültsrfelfp p ÇfiJTlê atrlfiUltlP ei solflpdo
Ppcjrp Qpms Maíaiiiftp?! ppm o
esplarectrnprçto fie que np 13." ii|sr
tr|tp fpi lavrflfjp flagrante, pula
diStripUlÇfSo, cm 9 dp april desipnno. coube A referida Vara Crimi-
pai.

NUMERO DE PROCESSO
Oficiou este Corregedoria A Eg-

peo|p|)zada de FplslflcHçfies (i)da-
gando pelo mimem"ali conferido
ao processo numero 8.622, pro-cedente da %- Vsra crlmins).

CRIMINAL — VADIAGEM
Tanto vnle nfio exercer habitual-

mente qualquer ocupaçSo quanto
mídicos-leglstas, peritos criminais,
Ilícita.

ASSINEM O CARTÃO
FUNEIPNAÍ.

Pede-se o comparecimento ur-
gente, pp turma de cadastro de se_
ção do pessoal, a fim de assinarem
os novos cartões de identidade, dos
srs. comissários de policia, escri-
vfies, censores, fiscais de censura,
médlcos-lcglstas, ppritps crinimais,
inspetores t}p pol|p|p ppllflcp,
agentes de policia, escreventes de
policia e oficiais de diligência.

.,.„„,.JÍ PARÁ"ATINBlNfI
M MB. Se»B ,9FÍ8BlJÇ8fl? M eBASHí?

»9 pefé » myf fle nhffi W% b
curso de atendente, co(PPP»*o *°»
m, iam fl^flròí.fl^Mfl^Gm-
lherme Romano, Maria Hlld» Morei-
rs SBBtPS, Nltel Pinheiro de Olivei-
ll lima, jsaift tm* VW*, Jo»o
Jagpis Dqrmlps | Qlga Cp,{a Í£j-
te, (somunips »ps' Interessa jgS. mie
a ígfsrWa BF9VB repliíar-se-4 d/Ia
ÍS ie sprreíííj, & 18,30 hq^S, ?1»
Instituto de Bducaçfio, A rus M§=
riz de Barros, devendo os cândida-
tos cornnarecer munidos de çánpta-
tlntelró oü'lapls;flnt»:. ¦':S--.i. ¦-".' .

ò • prefei^ ess>neu flerrefp esBe^dondp gumenig 9HinfltfeneraBS_i^;
guintes servidores: andina dos San-
tos Marinho, Gilda Maria ide Azató-
bula Hpdrigupj, Lívia Soq?a Qomes
'ta, 

piga M9reira Um*). Qiauçia jt«y

ZA
FINANCEIRA

iü "dl 
.yefppn.palBfijííelL rsH» -.fle

piafla.QdBtB flg QpflPl* Tplerto,
&ràga de Ms/lg. MmmíÜM!
Vieira da Silva, Na|r '«'Eçe «

m'"i

mm |,pite çarmpl?,.. W #íl«5*fi.»da. fclma BrsndSgi VapJ*FVp» Sj? PU1
veira Fontes, Manoel
do; tim» Brflnf}*9i
veira Fontes, Ma
PvifltB. imi ri

Tnliuii.il
(lK

CoiiLJi

Reuni u-st »
1 Tribunal delCon-

t»j.'èmses>í9'fle
jílscílliesgo ik
nspçelFi'»<>b jPFejWenel» ¦ fl8
Joaquim Couti-
nho.

.0
§R|loiT§íTr|hun8|!. m»nfl#|l .je»?0""*"

MlFmetivamsn.» a PRBJHlte jormu-Infla PPlP TrlhHnpl Federal fle Re-
curçps, s/ibre a. fgalidâdc fla aber-
tura do crédito de* Cr» 33.«0,60 de
qúe trata a Lei n. 1.388-A de 37 de
jupho último. •.

fel .«rflenefle § Fenl»tr9 ii9f e«'
guintes créditos!' * P

rem lÔHRBwft;
t» lwra=p«jWH91» íl

Iwrss

mt
íliiee^^swigíira^snnr -... f--\\gK, n,

(el
a, mmty, -L %

»9»Stlal
.(tf M-

VascoilcéipS

teSq^W-ànk'" - Hewlcfo di UT-

HiS sa JOSf l<aFl?4P

• Tavares ae Campos — Renato Pin-

íf d* Arfnafla; g papitão Qç

AiúiB/t ng» IsrmBP fl» lei.fi- _de 1949, e transferi-lo para a- re^

fraduaile Je Í:?J9«eBÍ8.8 tât»f-
gèpto gduardg Campos, A gradua-
íkilS te^o^oitafen
Paulo dos Sanlos Nunss. nos ter-
m»;i» WtiUí''* W») B.ftíM^
ferl-}ps para -» rpserva remune-

"promoções 
na reserva

Forarn promovidos, na reserve

nWÍO? &'!¦ Tenentes Astofto Se-
vero Dias dos S»ntps'*« ÍpSfl fer-

eprrea de.AreHjp':-• Smê,Tpmpz
dos Santos — Luiz Quris§!yes 4.aSilva — Luiz Alves Jurema s= AF'"
çeHn?, §PFqpelFS =- JP?§ Ferreira
dQ Silva -Sr Manoel de Inatos So-
^rlhi}d — César Maccanti — Arts-
AmsfleB flç Al9§"ters ,%!?„-Franclsp^ Qejfeio Pprelra T-r.Ber
dro pausttt}p Pèrelre i== PenedltpNeves FerrelF» —, Leppçíe ím 3?
011 vplra rrr Antpnio Assenço -=' Jp-
sé Frapclspq 63FPPZ.- VflULíWiFP|3»fi#8 BHVte,^ Apoio JerweMonteiro de Melo e João José da
er-t».v

FORO
Ht IrtfcBBl!- Stfptrlwf lie»»?»! foi heme-

Bfwmnapç8B9F 'Augusto iròa»
teeminsf» o eeu mandato junto

•lesflB * ,B*}i»iBttff8ff8r 'A»fHgtq irta»
>». nu» iermínsf» o eeu m»nfl8tQ ju-*~«elB Porte fl» Hunm»,

Am
n Rr*KldnnÍA. Ministro Edoard Costa, ascra-

fti§iB w^Mli?ip«r'wrTlMrp§f(í"p¦sud» prestar» I IwsMí» Ele for»), acre^pn--
t fanflp ane 9 Trmnn»l rte pm», flelfpnflB o

4^0, mi\B fllsMnrulr uro fl9» whb mal» fllínos jMl?«e, pei*
Br& » pjBierfjffilafle, >
íai fiew» fl» Tribwnel fHM/lor. Wbm • MlnWro H^ime-

Jn 
OwJiMrtes, n»e íe» 9 hlfWrlP» fl* longa rarrelr» fle ma-

»flo fl8 n»eemb»rf»fl9r S«poi»>lm», Inlelsdftpm, io>8 no
5i»fl9 fl» MIAM Perai», fleolarsnflo ÍÍP.WI fofl» el» nMnpn

iF»m hbí esforeos. wl& Ifira» imppbSo-flot eevpres j»fll-ie»» sbbs nowriM vlrwflps » ane ten. «erplflo ísflo»

9 «S l!W9, 0ÍF0SS89 BH P8B»IÍ9$99, 0 H«e.
bBnfl fle Jjjstlw. flfmtnswoH eoroppte?»»

nit poflo spf insiiiui
ni jBfwIflíngf» flrf fFlftyn}l fle> Jhsííçs, flemonstrOH compete*,
p», flefllcsrfe « nobron m gronôsltos, mm nHínereses »eor
flsos e Y9*os proferfflBS «9 frlfiBi»! SüBerter fipleltoral par?asslBBlsr ft sb» fepunflft pRsssfeni pnr SBiipla Alte Corte fle

As»ejlar9e>-»e l>p»Mp »-Br. fjlnlo flp FréMsi fr»-
vêss§sr çrofBFaáBP fl» 8epBÍII.e.ft e §. S.pnsflor B*rl« t?srflofip.
Fpprpspntsme ir tofloiQ BespmbsriafloF
Fejrf»B FPpFespnlMly,* • *5 flfmBPFftPlft, flçejaFsnflB íbp »*reiimen reiiFPsenteMvo e da dompTana, flpo|aranflo 'i"« ">
iBÍífs flo WbHnal poflpm nroplsmar hbp tem o Apvbf ffs pfp-RI9V9F o bem prWpoi 4e pvIírf »s InjHMleaa 9 fle ser o sus-
tpnlsPBlo fl» P0¥8.

IwoJft mb» ifFáfleppB. em laruo flls-

Delegados do Brasil ao VIII Con»
gress© Interiiaciona] do Frio

Sma, Jprge, coin' ejestino à Dir
ae fragata Djüiiifi» Barníer de Ai»
taSBffüBtr- SBffi flfjtlnp feJ??»rlha do Amazonas; o capltSo de
fragata BétmMJOMi».: $m,J!:?:
frontm"! 9 enePo Je çoryefa ju-
IP, Clau0igí gíflrao frjflfripR, pom
destino * 1
riBjNaviílo
Io Caldas P

emBsrjipS de Qti
í.goo.nnp.oo ,-~ ~B. 

'¦?; 
em s.

w.SBB.Ofli IAlegas fle^ m hm,- '--lo do Hio d

Pe»lRd*" í3Ff' i;§gõ.»0Ó.0ftj' »" ©rr. em
AlBgôas fl9 Gr» l.RBP.nOO.Pfll * D.
F, no Estpd.'íaéww~

oreiK. Lopes,

dp ifi,Hla"Alves,Jtefflmf9?n.h, í»*'to, Vjçrn e d9J Ssnjps, A.ntpn r Jpsè
fle ^9»Í8, íí!g«el «?r9!)l>?l. ÍBW
Galdino da Punha Bappso, Manoel
FrançIspR' PlntR, JpgaHim .íeíslniiAuçnsfo Fersir» fle My», Av|usto
Fernandes, Gilberto Guimarães d*
Oliveira, . Wllfienfl , M9l\f?!F9 BÇO',
tin, Aicifles fern?nfle« ,hw*i üi^iior Cardpsq 5tft' 8'ÍVSt VÜPF SpIUbP'
pacassa, Joào de PIIV» QtàrW, Pi-
&rq* AlVFS, •Francisco'"JoSo* Viapa,
MápRCl de Alnjefilá'l»ÍH.Be.---y»Wf-
m^r da Sily» psreir», :Ã'Uam||a j da
Silva' Slas, ÂW''- fFWi^t «t'SP
Cóstà, Peregrina ferhahdes Gomes,
Térez» oes Neyes,' mpiW: |"vaSantos Otávio Antoplo da Sosa,
Psmár de ..Fr'»|tas ? GflUnürSèlli V**-
-jqsj£ 

4p Me'", J«y«rtal 'de õHyeira,
João dos Santos, #ssc|ioa|; Firnunb
Antunes, Benpdlto de Souna' Guima-
Vaes, Dominge» Tel^fipsi OíVíldo
Pedro de Souza, Olímpio Guí)herme
dos Santos, Ad.alglsa de Andrade
[,qpS8, JqSq de Metfll ». J.99S fp*-
quim. BPÇSS Sobrinho. : .

II^TEBlQB E 
'SPGURANÇf

Àtos'dq Secretário' Gerelli^P?-
dignando Zoulo Hebello para • Pp-
licia de Vigilância.

Despachos: — Eurlcò Lal Ftrrst-
rs A AutprlíR-

•ECRETAPIA OEBAL D»
AGBICUt-TMRA

Departamento ds Agricultura
Atos do direfori — Designando

Osvaldo Lulí Cavalcanti qHlqinrães

MQiQMBpQBMm

LÁGRIMAS DE HOMEM
co consAttitAao fgfgiffíf'/)//)£(VUfffi

Es!ré!a
20r às 19 hs.

COM
Ribeiro Fortes
Jane Gipsy
Aliomar de Matos
Zélia Guimarães
Roberto Mendes è
Rodrigues
Maravilha //.'¦ma Oferta do Sabão Platino

(M [STUDIO riCNICAAAENTF COVS7/PU/DO'
t •

Çauro fle MatPl Mep<ie| 1 Puffn|o
lf, Bezerra Cavalcanti par* apurar
p qup consta do processo ?0.318<6

.(IfHMlPi
de. Crf

Í.ODP.QPO.OO; à D, F. do Amazonas
de Cr| 200.000,00 para abono fami-
,jar a beneticiárlo resifleritf ijfis §lu-
d|dos Bstsflo»,

Pe cr» m;9Bp.po » p. r, ttn Sli?-* âr» pagamenÍP a ppmpanm»Atlas fle 0vi
p.mJrRiàs m?ri

is,òAe,Mi' * "&,: 
f\, :-,..e3ss ^,mmklrabalho — de

i àlBii. do 1
BJMilgirR em Nov» VBJjf PÇÇ». !*Çjpeses de matprtei fls -.|i|nfi»rlR «•«.

dp p. R
Crf"1.808.322,00 i fJèl. do Tesouro

niierre-
*\.**..t, no  . ...

Crf 326.ano.00 para despesas do pes-
Ble-Brgnfle flg .8»! fle

-0m

Despachos: — Manoel dos Anjos
Cardqso — Indeferido; José Urrutl-
BBray — Comnsceca.

6ECBPTA0IA PEBAL D»
ÉpUtíAÇAQ .¦% CUtTWBA

Atos do St-crctMo: , dcsignandu
para o Departamento de Educação
Primaria, Carloi; Vargas; para a
Departamento de Educação Comple-
mentar, Regipa Frank; transferindo
fio PíBSrtsmBntn fla' Educação Fri.
mârla para o instituto de Educa-
ção, íilah dos gantos Arie(ra Fer>
nandes; e dp Jpstituto oe Educação
para o Departamento PrirnârlOi Adi-
Pereira D'Almeida.

Departamento d* Educaçlo
Primária

Alas do diretor: designando para
a Escola Honduras, Dlrcéa Lacombo
de Mendonça; para a Escola Irmã
Zília, inah Chaves Lemos; para a
Escola Cardeal Câmara, Irapl Ml-
randplla; para a Escola Estados Unl-
dos, {snah Gurlão; para a Escola
Sanla Catarina, Laurinda Augusta
Tavares; para a Escoln Felix Pache-
Co, Léa Tiãdo Fciiuira qa liama;
para a IÇscqla Julio de Castilho, L6-

, da Pimentel Cardoso; em substitui-
I gjjq para o Núcleo 2.349, Carlk-e Na.
I buco Ferreira; para o Nuclep. ....
I 7.340, Maria Charters Ribeiro; a
! nnra o Núcleo 2.348, Ivone Camel-

ro Tavares da Silva.
Departamento dc Educação

Técnico-Profissional
Designando Ambrosina Lima d<

Almeida e Silva para responder pelo
expediente da Secretaria .ria. Esco-
Ia Orsina da Fonseca; trans feri nii o
U professor Roberto narboííi da Sli-
va para a Escola João Alfredo.

Departamento de Sailde Escolar
Atos do diretor: transferindo Al-

fredo de Carvalho para o Instituto
de Educação.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral: — De-
stgnando Teofrasto Cordeiro de Al-
meida para a Secretaria Geral do
Interior e Segurança; tornando sem

„ Jtpo Ft
Çlfgtpria dst
rmm mwWWSWires, procedente do «a-

vlo-éuxiliar "Dutjue de : Caxias'-' e

t esm flestfjip.iiP Jf»fnjkfVBfc
Síprelra V»|tzPjfB i íom 4mim W
Arsenal de Marinha do Hlo ue
Janeiro. ¦- AUPH5NRJA8O ministro recebeu, em aual-
ensi». n slmíwriU Armínis Pinte
de Mma,,,», § eaglm *WMhJ
mm smwMste, e ?BJflppp rte £u

md
ire » e'i™»B

mm Suoalterrip dmlmstrp nomiindeGorefl Ê9 PST"
Ariftiflei At
ptevidrp fl
Mfnpel Miini*

?rtlm?r!si inaeK np

Etfmundí SçqmfTf^ffiTÈfíVTOSlIe OONÇRETO
CAIXAS DÁGUA DE CONCRETO ARMADO

¦J^^^^^X \r ™ pias
m MANILMAS-MÜROS-POSTES

TANQUES -AREIAS - MACADAME

M0JLmWWQfàM74y t víp r A à A^:

f|l! i

«qal ia «inUtírte flejerenda — d|
er» vi-mWwi. wm fl°- Hoap»'
tel fl« fflnim, - fle.gr$ •.....,,
3.000.000,00 para abono familiar e be-
neficiariflg. resíflshtçs H9 E9t9j?9„-
ãs Delegadas Flicals no Ceará, Pa-
ralbh, Pemq"m9H09i Bílti».' àe- ...S
8"r| WiiSWiM-e flF Gt}jÍ,W,W;.'
flups primeiras Rir» flesnesaç de
pessoal do Ministério da Viação.

PAGAMENTOS
Foi ordenado o registro dps paga-

mento de: Crí lO.OQPdW a RgilferÜftr-olá flp g, vic°nt.e fle PeulP d? N-
S. do Bon) SuppsSR. BSÇtír Mines
.- da Cr| fiO.qpo.QI) * Rscpls parei
Vargas, em xèffelnã, nq P|at)l rs flp
Cr$ 100.1)0.0.00 a piocpsjs de N|te-
rói — ds Qrl fp.flflO.OPs qppferén-
ds s, vtpapte fle P?HlP. fle. NHpo-
tanga, S. Faü.P h* fl» Çr* 30.000,00
a cpnfereppfe <ie s; vicsnte fle Piu-lo.dg fpsmerl. Ppif» rm- fle Çrf ..
84.BOO,O0' ao Externato Santa Maria,
.m Hslím dp Par* r^ fle Cri .,,.
,8.000,00 a ppc, ArtlstlP» » ««#«"
ri» Bsneflçpnt» ^, P("''*,el. 'PerW-
ba — de CrS 2.5Q0.00 a Qer.aldò
Borges de Oliveira e ' outros r=- fl»
Cr» 20.000,00 » ppngr»WílP Maria-
nr,-de %'i.mlf fle IgHew, B»bl»,,f
tjp Çr« 59-000,00 «p Ctptro iiplrl-
tual Maria Joana, Distrito Fefleral

ao Oorfanato N. *,* 4o Cslvprlo,
Campinas, S, Paulo ^ de Cr| -...*.
742,990,00 « urnpr*»» Brasiieir» <>«
Construção S. A. .i" fl» Cr* •<•!<•
l.tll.740,00 a Fíhrlc» fle Cofr»s t
Arquivas Bprnsrdlpt I- A- "* 4*Crt 40.noo.oo Soe.' Filarmônica M
de Setembro, dt Jp»selro, Bahia.—
crf ioo.npn.no > essa d» c«piá»áe
de Carsngpl», Minas -m de Cr| .,,.
.'o.ono.on ao GMc|o dr. F»r)>enflfs
de Magalhães — d» Crf U.piW,l»
Addrpsrogrpph Multlgrapb do Bra-
nil.S. A. — de Cr* ÍQ.000,00 ao alm
násio Municipal de Andrelanfll». Ml-
nas — de Crf 50.000,00 ao Institu-
to Dino Bueno, d» S.. P»ulp -r'de
Crí 1.170.135,90 a Pereira Jr. 9f
Cia. Ltda. — de Crí" 200.000,00 «o
Estado do Psrapé, como SUXllIar
concedido ao Centro de Formação
Profissional para Menores —> d« ..
Cr» 100.000,00 ao Centro dos Co-
missário dc Policia — de Crí 
loo.ooo.oo ao Asilo dr Mend(cldad<;
!rfn.~o Jn.quim — dé Cr» 20.000,00
a Obra Sociais da Paroquia- de Ca-
mocim, Pernambuco — de Crf ....
190.1100,00 ao Governo do Estado de
Amazonas — dc Crí 49.000,00 a
Unlfio Beneficlcnte dos Choferes
do Amazonas — de Crí 20.OOO.OO a
Irmandade da Santa Casa de Tupa-
ciguara, Minas — de Çr| 30.000,00
a Isrcja Matrjz de Santo Antônio
dn Paroquia de Taluva, S. Paulo —
de CrS 20.000.00 no Asilo S. Vlcen-
te de Paulo, Minas Gerais — de ..
Cr$ 9R 000.00 a Associação da União
Este Brasileira dos Aventista» do
Sétimo Dias. Distrito Federal — de
Cr$ 20.000,00 ao Centro Regional dos
Escoteiros de Assú, R|o G. do Nor-
te — de Crf 40.000,00 ao Instituto
Alice A/evedo, João Pessoa, Parai-
ba — de Cr$ 50.000,00 ao Ambula-
tório João Novais, Paraíba — de ..
Cr$ 10.000,00 ao Esporte Club Ame-
rico, de Bel Monte, Bahia — de ..
Cr? 5.3S3.10 a General Elétrica S.
A. — dc Crí 1.313,00 a José An-
tonto dc Conuza Carvalho— de ..
Crf 35.0i)00,00 a Associação Brasi-
letra dc Imprensa — de Crf í.100,00
ao dr. José Lemes Lopes — de ....
Cr$ 25 000.00 a Associação Brasilei-

, ra rie Imprensa — de CrS 100.000,00
ao Gináíio D. Bosco. Petrolina. Per-
nambuco — de CrS 300.000,00 a Fa-

culdade de Direito, do Distrito Fe-
I deral; — de Cr$ 50.00,00 a Prefeitu-

ra Municipal de Duas Barras, Rio
de Janeiro — de Crf 20.000,00 a
Parochla de S. Basilio. Distrito Fe-
dernl — de Crí 50.000.00 ao Cen-
tro de Ação Social Católica, Itabala-
na, Sergipe — de Crf 10.090,00 a
Conferência de N. S. das Dormi de
S. Vicerte de Paulo, Triunfo, Per-
nambuco — dc CrS 150.000.09 ao
Ginásio D. Bosco — do Rio G. do
Snl. Sana Catarina — de Crf* ....
10.000,00 ao Orfanato Ana Goma-
pa, da Igreja Metodista. Distrito Fc-
deral — rte CrS 20.000.00 no /sio
S. José de formoso, Goiás — de

; Crf MOCO n EstcíiT^ni & Cia. Ltóa.
| rte Crf 40.000.00 a Ass dos Esco-
I teiros dn Mar, Natal, Rio Grande
i do Norte — de Crf 30.000,00 ao
í Educandário Tertuliano Filho — Pe-
I dro Sogundo — Plsul — d« CrS ..
I U.000,00 a Escola Aliabctizaçlo Bai-

peis_a

........ ... ,.Jnílfeí~.wi§nttt~ii..vem A)v«jBernsígene,lie nu»»

ebff vpn IflhS"tàt)'W Cieuflle BIpbwIp Pires »
WeMjmiF jlMlf ^ mm mm»P*orp QonoalvBS dns Santos m
BellB garreto, fle'NsêpJtpentp, Ja.BWeflrp ift iejgiwiflBj Àlvarp Ml.?
Srwé.lplnbp m Mmi Tpmsí fle

fle Areu» --^Seitnar*» MeeHeáplMstonBfpÍpn|9TPJnhelrp ,-ArfemlvP slmns?^ Jsím? «evler
fle Sim «»'-J9»í Menrisop m
Areveflp »= Vslfllel fl» Vtm Pr» .__....,. ^3fl ^

P sresjflente

fiinp» 

jfeer.eto-
5ÍgD9l?fl8 Pa"-
Frsee fl*.PF"z

e ÀHSutf9 flDOliveira Lppcs
PSra representar
qflrasft PP]!§fi,éqngrosSB ínlSFf
R»e1.p1ne1 p

D ráanlr-se em J-ondres. fle

l'HfcÍII)fM(IA

fffp.fleewslP £ n ds- petemerorHXê- tém BIBIITO *S""iBATIFIgAÇÍgS -f

O •prpsff.ente aprpvou a e$po-
sicãP Bf.motlVRa em ma o dfrBlorr
gorai do DASP, examina o pro-
eãsss em aue .sfrvlfl^ej fl» Pe-
nitenclária do Distrito Federal .piei-
.eiam a concessgp fle grüüHpaçjSes.
Alegam os inters»S||dos aue np aer
SBtrlpenho de sosg funções, flo mé-
dipps. dentistas, HHfmicos, BH^jlia-
rps de Serviços MÍdlP°s e ser,'en.es
m pbriBfldp» » fi|sni?p.ar gHiflafJp.
diretamente áos penitenciários, cons-
tituindo- o trabalho que executam

Feirniinflps Ma|s, Celso fls Morais,
Sáteg rPÍffiOi' AflíPleto Frapclspo flaSfflMi-"'««Bfflcjjj • AlmerlntjB Psm")*,2(>. narggntp Bfdro vieira fla Riots,«0 fllSiPF m artilharia ifpaqv|(m Vl=tprino Portela Ferreira. Alves f aBIcapitães de artilharia Ademar Gu-
tlerrcs 

"Férroire 
e_.Afls}f?ertó Vli§s-

bpas. •.

hm , lm*mtm , t© presidente «PFPVBH prPteto e
prs»ment9 em-*» ?en?trHsgQ . fle,
U'Í8 àrHPPS.de ?a|»s nsre P P||!BBÍda turma 0, do quilômetro 87 da
Rst.rflda fle
Sil.

B,. do guParrs -ff10F9?s(e (i9 ^re^

§I6RèTi*RI0 BP PRESIDENTE PA
èiA- yALH m RIP Ppeg

P presidente. autpri.PU sela ppstpà disppsiçãp de PsrnpaiíDlf Vs'r
flp R(p ppce S,A, o fiscal ag frsbalho Vitor flp Espirito Santo m

ne!s» -„Armçmp Meseereni,... _
pllyetrf,— §jey»g PepUtr fe An»tonio Alyee fle £?osta * Nprjvs}

«eve periap. fle vide § sMÍ%i
Dj? p drretgr^geral dp PASP na

citada cxposiçgp de mptivpS flue
e.tudando o BMHfttP- de fifôrdP PPPI
àmpia' jurisprudtnsl»' V « F * í'pDlí
eeherem^e mm^ rnifmHl W
desempenho normal de suas atri-
bulções, não revestindo o trabalho
gue ejfeptjtam «rétér e_peç|al, Ç||a,ainda, a propósito, a tecente ex-
PP9ÍÇÜ9 flP mstivps n.o 634-51, apro-
vada pelP praslflenle da RpphbJIps.' em SMP esse gppgrtaPlSPtP, £9 S*a-
minaf » BonpassaR de gr.ijifioayãoaps sgrviflpree dp eprvlço NePlPiiei
de Bflem;»s Mentais, ípI de Bere°e''
qua n§p eehl» W pieUtisssftPi em
referência ao exercício normal, per-menentei fle ssfíjp e í»nvS9r

PECRETPS AÜSINAPPS NA»
RASTASBA jy^TIÇA B •'¦•¦ AiRPN*UTI§A

•fl preBlflente'es?Inea m eenuinta?
decretos;Na jiiTBte fle„ ivmÇh « .eon-.cedendo nBturml?fiSS9.l a Jesus Am»•"" '  J- Bspanhei i

iipturel flp
natural dn

„„„,,.,,  nstHrel.fl1-'¦•
fãwÃplsvBqPtfti ;•• Peníill ,ílHejlíi9jnarrai fle íttlln„e Ruth fm,Ojrs Bwn e Jacob Qelmeni naturais
da fcftHeniei a amim Antonle fle
Morais, ÂntpnÍP Pinlp da Rilv»r. Ppe-
tunatp Jernendp» Opurade, e hm-
deliiie Bpflyps fle Meto; naturais fle
pprtuíeli » kw!» RBchleptiner, w-
mrai da Jt»!!»; » Alhprw aplflenmíiti
ShB o" K» fc«. Keile RpnHlBjder.
«erta Ji»rp W'ener, BMíjni Ke-
fpllna Heyman. «aiomap ¦Çypeje e
Frajd» Fisn-gan, naturais dn* .Pplft-' y '

s*
.. ... par»excrepr o curgo, cm comissão, de

secretário dB prcsldlncia daquela
entidade. ..
A B|pppsie»q PA PWNPAÇAP BA\. . , 6AIA RPrUfeARO presidente aotorlíPU SPjB pPStPA disposição da, Fundação da CasaPopijjBr p pinagrBíiste PeinendoStamatp, flo MlnistírtP fle Justiça,
a fim dc desempenhar as funções
da Bdmfnlslrsdpr do miraip Residen-
Piai fle MaFpen»! Hermee»

CORREGEDORIA
i?RBIDp§ DH JIARIAStCOHPUS

Cpniütljca a eorí'egadoria: da Jus-
tiça qíib cpnhecerA dos pedidos da
JSabens-Cnrpnv "fHGENTJJS". do-
mlngo próximo, din 19 d0 «Rosto,
o drs Cgrlos Hoblílard de Marlgny,
Mi"BlteM«lt9 fla 18..» vara Gri-
minai, ícsldente à rua Almirante
Alexsndrlnp, 178, Hgtel §pnta !$e-
raya. tfjcfpnp gB-s}3|B.
HpMgrVAQgM A^ JlJlg A.GUIAR

bia§: v
•P3t| mafgada para o dia S3 <to

corrente, às 15 horas, a homena-
gem que ps adVPgafl08 do %(} Ipcal*.nrestarSR «P }H[Í José da Ag«|ar-
pias. Q ato tprB .uüar ns sala fle
ap^ienelas de 18,» vara ejvci, medlflPlP flP PalSSÍÇ da Jüçtlçflj e
gpnsfaré flp poiocação do relrptp na-
quo|B Igcal, falando nossa ncasirio
n dr. Alnfnò riC]Paula Salaior, antigo
presldpnte da.erdpm rtpe Advoga-
dós. ,

"STANOARÜ VAN6UARP!'
Venta Hmi per Cr$ 42,000,99,

cpin rédip. Trofsr í«m Jr. fuão.
Telefone 36^0342.

TÍNTÃ8' PINAS COM.¦e-inb, imm
77 = RUA iUiNOT A|Ri=8 - 77

Telefones 23-3132 e 23-3890 .
RIO DE JANEIRO

M8Pbi,flP flfl» Sanwe — ?rmiplspp
ntentp m jp»e dp Çnrmi TPewpe fle——p|.i— -*- "-'-- "-

.ToeiJosé ,. .
...,y» m Frenedefl fle Soi?» Oo'

-'-'nte. ;«P flfffl»lji#iflfíj}f%8iPietrlfiWeflçi vaidfmer m. r. cb»
yeleftnter w Qnsflrp dp esarita efeeenfljt t íoiií o« fTmtf fiiulm»?
pWskfn? ATtenEvRr-
~ ímoçoei. .

MmmftAPAP pretilílente fln Rppuplic» tp-
üpIv»!» promover bp posto ds om»
Rttfj fl» m»r i:prw o napUliid»frí«»tB fl« H#jsrv» AMv? Ar»mundo Cenar Mertlni Burlemegui,
nos termos da fel 1». 288 de 1948,
alterada pela ds n, |(R de tp«9.e deselassiflci-lo da" reeerva att-va.corri retorno à reserva ssmu-

LEI POS 2/3
Comqnipam-iios do'Ministério

do- Trabalhp; "A Dívl»8o de
Fiscalização do Departamento
Nacional do Trabalho avisa Aafirmas interessadas que as cer-
tidões da lei dos dois terços
ppdem aer recebidas, diariamen-
Ut, das 13 èl 1(1 horas, na Sacra-
taria do diretor daquela Til-
visSo".

te Miranda, natural de Esnanheie
íew Píiaíter Rurra). natora), flp
Mhann; a Samuel Gass, natura) gs
'Pnnnnnelm

ftRTlMS_S2
WM

O Trjei dfl Serpang 6 oferta dp Laãp B'A«n*r?cq
ses pew teftmerpa írtgt}*aaa - arti^oa f«r(o|-
•pa qws sqtiaifwam totslmpntp 9 9 precoa muito
meda baixos que seu valor reed. Com o Trio
da Semana pippqrciqnamos qoa nossos con».
pradores umtj boa aquisição, aegulndo o prin-
cipio qua rege todoa os nossos negócios) —
Honestidade 1

Terminou* a Grtve
PORTO MMÚtm, 19 (A.N.)— Terminou, ontem. * F^ve dos

emprpgpdOS do Departamento de
Transportas Coletivos do muni-
cipio dp Rio Grande.

A greve, que durou tria diaa,
terminou diante doa apelos do
prefeito que prometeu designar
nma comissSo encarregada de
estudar a proposta relviridicató-
ria dos trabalhadores.

Os grevistas pretendem um
aumento de quarenta po£ cento
e abono de 150 cruzeiros por fl-
lho.

nUi '«, a Rrlçp Krncsto
Blítiola, Sara Llselottc Juaci, «»«.•-
HpumBnn', Alberto Israel Bnsspr, Al-
lrodo Carlos Schmai». GutlP^rm.
darlp» - Walter Mães, AnneUBse
Arnsdoraif e Kurt Wfly BçhB<fr, na-
tpríis da AJsmBnha,

Promovendo, na pôllçla MílUBr flo
RistrttQ rsflerRli ppf merecimento,
ao poatP fla tenpntP^oronpi; ps ms-
Jorps Jpse pertoldp flp Carvalho .e
Walter Bpflrlíue» Teixeira e ap pps-
to da msJpr, ps espltíes Anjsjo Salso
Caldeira Bastos f Milton Pias, *,
ppr anflgulflafle. ao postp fle maior
PS cspitles Bcínaldo WrlP de A}-,
meida • Osmar OHyelra flp Aimel-

Na pasta. 4a A*BÍPfíAUTlCA i-
Graduando no ppsto imediatamente
superior 9 major Aloisio Hamerly,
o l.a tepente IQ José podollo Pe-
reira e e 2.° tenente Antônio Carlos
Aievedo da Rocha Paranhos.

Concedendo, a Medalha de Cam-
panha do Atlântico Sul aos rescr-
vistas Francisco de Assis Abs da
Crui e Mírlo Rodrigues da Costa;'
a Medalha Cruz de AviaçSo, aos
segundos tenentes aviadores Olavo

Ação Quinzenal da
Fiscal, do Trabalho

CR1119,000,00 OU MULTAS ÉM
16 DIAS

A Plvleló de Fiscaliíasfio do
Ministério do Trabalho impôs
aos infratores das leis dp Traba-
lho, no Distrito Fpderol, duran-
te a primeira quinzena do pre-
sente mês, muita? no total de
Cri uo.óoo.oo,

DESACATO
Somente a firma ''Fabricas de

Colchões Tropicais", da Penha,
foi punida com uma multa de
Cr$ 10.000,00, por haver.delibe-
radamente desacatado aos inspe-
tores do Trabalho, procurando
vedar seu ingresso no estabe-
lecimento • afastando do ser-
viço, no momento da fiscaliza-
çfto, os trabalhadores menores
que ali exercem suas atividades.

vador Lima, de Joazeiro, Bahia —
de Cr$ 30.000.00 * Soe. Civil run-
dação Clara Basbaum, Distrito Fe-
deral — de Crf 20.000,00 a Escola
Padre José Anchieta, Terezina,
Piaui — de Cr| 34.000,00 ao Centro
Espirita Otablrajsra, Distrito Fe-
deral — Cr? 25.000,00 a Conferên-
cia S. Francisco de Paio, N. S.
do Carmo — Carmo da Cachoeira,
Minis Gerais — de CrS 4*.000,00 a
As. Amazonense de Imprensa — Ma-
naus — Amazonas — de Cr| ....
70.000,00 ao Governo de Estado da
Paraiba — Batalhão — para o Pos-
to de Puericultura.

RECUSA
O Tribunal recusou registro à

despesa por nío ter sido prévlamen-
te empenhada de Cr$ 6.000,00 a Jor-
ge Ach.-.d e outros — de CrS 
4 20 a Rede Mineira da Viaçio; de
Crf 301.60 a S. A. Emprísa da Via-
ção, por n.1o ter havido contrato a
de CrS 16.750,00 a Emprísa Limpa-
dorn Brasileira.

CONCURSO PARA
AUDITOR

Encerram-se dia 22 do corrente,
ai inscrições do concurso para Au-
ditores do Tribunal de Contas. As
Instruções psra o citado concurso
foram publicados no Diária Oficial
dos dias 20 a Jl da Julho y. passado

''Mm

1VCMK
BERVIÇ0 para
CRISTALEIRA

WClO CRISTAL
linda gravação

,% peças
de Cr$ 500,00
nor CfJ 375,00

J0ÇO « CRISTAL
AMERICANO
Pari lanche

3 pecas
dp crí 3ff8Ü
pot 0$ 25,00

tíi\¦ 
mm

A
im
^(a^é^

E»tes preço» vigoram
Só not dia»

{ANDElAfchu ttz tRISTAI
Manga lapidada

Completa
de Cr) 2$#& por CrS 138,00

20-21-22-23-24-25/

>%^^ de AGOSTO ^0*^

O IÍDER DOS PREÇOS BAIXOS!
Sempra ei melhores artigos aaa menores praçov

8 9 URUGUAIANA 91

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 5. A.
End. Tel. "MUNBANCO"

BALANCETE EM 81 DE JTJ&HO DE 1951 (COMPREENDENDO MATRIZ E AGÊNCIAS)

ATIVO PASSIVO

Caixa
Empréstimos, Descontos, Ou-

tras Contas e Outros Cré-
ditos 

Agências e Correspondentes..
Imóveis 
Titulos e Valores Mobiliários .
Edifícios de Uso do Banco,

Móveis e Utensílios e Insta-
lações' 

Diversas Contas 
Contas de Compensação 

TOTAL DO ATIVO .. CrS

Cr|. Cr*

203.571.978,70 Capital e Reservas  78.523.705,34

Depósitos  958.555.332,70
778.841.600,30 ,
144.314.299,19 Agências e Correspondentes .. 103.090.487,10

13.129.886,40
6.436.810,60 Ordens de Fãgto. «Outros

Créditos  13.148.109,10

34.547.254,35 Diitersas Contas 61.875.899,70
35.354.704,40

1.455.558.145,00 Contas de Compensação  1.455.55S.145.00

2.670.751.678,94 TOTAL DO PASSIVO CrS 2.070.751.073,34

Bi
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Rio de Janeiro, 13 de Agosto de 1951. — JOSÉ MARIA FERNANDES — Presidenie. i-vagC»
TOR FERNANDES ALONSO — Vice-presidente. — DOMINGOS FERNANDES ALONgKÃ -~
ADHEMAR LEITE HIBEIRO. — GUMERCINDO NOBRE FERNANDES — Diretores. — .-\rTiIl R
DE CASTRO — Gerente da Matriz. — JOSÉ EMILIO MARTINS — Contador, reg. D.N.I.C. —
a. 39.521 — Distrito Federal, o. «.102.
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Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Agosto 8e 1951 DIARIO CARTOCS

RECUOU 0 CONSELHO NACIO NAL
DE DESPORTOS ANTE
Revisão Total das f<Normas" 67/51 — ContiJ
nua Vigorando a Antiga Lei de Transf erencias

*"í ¦¦'¦'¦ O órgio oficial do C.N.D., únlno a tomar conhecimento das
deliberações do órgão esportivo governamental, noticiou, ontem,

0 MANDAM)

PINDARO, vice-presidente do Sindicato dos
Atletas Profissionais

que em sua última reunlio o referido Conselho resolveu, por
intermédio de seu presidente, realisar uma "revisão total" na
Deliberação 67/51 que dito normas para a elaboração da Léi de
Transferências, deliberação publicada no "Diário Oficial" de 11
do corrente e que estava em vigor desde a respectiva publica-
ção, dando motivo ao alarme geral dos atletas profissionais que
Impetraram mandado de segurança oontra o artigo Mo seua

parágrafos.
RECUOU O C ON SELHO,

se todos os jornais desta capi-
tal. % -.

15 DIAS APÓS A PUBLI- .
CAÇÃO ¦.'¦¦'•"•'..:'

Nem só o Conselho resolveu
suspender a execução das ditas"normas", como também dar
prazo a CBD para elaboração da
lei prazo que será de 15 dias após
a publicação das novas normas
no Diário Oficial, publicação
essa que, certamente, depende-
rá" da "revisão total" determi-
nada pela,presidência..

O Conselho recuou, natural-
mente, ante a grita geral esbó-
cada contra tamanha Insensatez
temoroso das conseqüências do
mandado de segurança.a, tara-
bém voltando atrás da determi-
nação que' tomara de nio dar
prazo à CBD para elaboração da
nova Lei de Transferências, ati-
tude assumida- desde, o inicio,
com declarações do presidente
do Conselho, publicadas em qua-

CONTRA OS JOGADORES
0 PRESIDENTE DO CND
A Declaração: "E* Uma Tolice Acabar Gomo "Passe" — Ainda a Deliberação 67/51

TALITA MARCA
NiOVÒ "RECORD"

tarde PBOVErrbsA no
FLUMINENSE-ri OUTROS o

SUCESSOS _
Realizou-se ontem à tarde, na

piscina do Fluminense, uma sè-
rie dé tentativas de quebra de
recordes," verificando 'absoluto
susessõs.: -' "" -.,-

Cândida Barroso, da classe
moças — novíssimas, estabeleceu
o tempo de 1 minuto, 30 segun-
dos e 7/10, para a distância de
100 metros. A marca anterior, de
Maria Helena Falconi (1939) é
de 1* 32' :4/10.

CICLISMO
Disputa-se Hoje a
Prova Rio-Petropolis
Ida e Volta

Patrocinada pelo Vasco e pro-
movida pela Federação Me-
tropolitana de Ciclismo realiza*
se na manhã de hoje a tradi-
cional prova rústica de ci-
cllsmo, Rio-Petrópolis, ida e
volta. A competição será dispu-
tada por 3 categorias, todas com
saída e chegada dentro dt» Es-
tádio do Vasco da Gama.

Pela F. R. V. foram toma-
das as seguintes determinações:

Saída da 1.» Categoria — 7,30
hçras.

Saída da a.* Categoria —
7,50 horas.

Saída da 3.» Categoria —
8,10 horas.

Todas as categorias termina-
rio a.prova após cinco voltas
do Estádio» do Vasco.

O presidente do Conaelho Nacional de Desportos prestou,»
ante-ontem, declarações de suma gravidade, tendo em vista a
cargo que ocupa, para os nonos confrades do vespertino Ulti-
ma Hora". Jogou-se o preaidente do órgão governamental doa

totalidade dos "cracks" brasileiros, uma veadesportos contra a totalidade dos "cracks" brasileiros, uma ves
ter afirmado ser uma tolice querer derrubar o "passe" ou w
vínculos que mantém os jogadorea nos seus clubes". . ,

A declaração do presidente «do C.N.D. mostra por sl ao, a
reaeio governamental que irão encontrar os "players" em auas
Justas reivindicações para a liberdade de contrato.

AS "CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS"
Afirmou ainda, o dirigente do

•rfão federal que os jogadores
brasileiros têm seus contratos
leitos em "condições excepclo-

rOMIRES, PARA O
VASCO DA GAMA

RECIFE 18 (Asapress) — Ao
que se informa, as negociações
entre o América desta capital
e o Vasco da Gama? dó Rio de
Janeiro, para a contratação do
médio Tomires, chegaram a
a bom termo. .'

O bi-campeio carioca pagará
pelo "passe" de Tomires, a im-
portancia de 250 mil cruzeiros.

nais* juntamente com as regu-
lamentações especiais que regem
as atividades esportivas. Isso,
naturalmente, quer dizer que os"cracks" estão vencendo sala-
rios além dos permitidos, não
levando em conta, aliás, que a
corrida de saluario foi desfecha-
da pelo próprio regime profis-
siolísta, baseado em falsas «s-
truturas.

A PRIMEIRA REAÇÃO
As declarações do presidente

do C. N. D. prestadas ante-
ontem, são. as primeiras rea-
ções que se esboçaram contra os"cracks", uma vez que o manf
dado de segurança impretado
pelo respectivo sindicato de
classe alertou as facções em lu-
ta para o mais serio embate qüe
já se teve noticia nos anais do
futebol brasileiro.

QUADROS PÁRA HOJE
FLAMENGO — Garcia; Biguá e Pavão; Walter, Bria • Bi-

gode; Nestor, Hermes, Adãosinho, índio e Esquerdinha.
OLARIA — Alvarez; Osvaldo e Lamparina; Jair, Olavo a

Ananias; Cidinho, Tanzi, Maxwell e Esquerdinha.
BOTAFOGO — Gilson; Gerson e Aratí; Rublnho, Geninho

e Richard; Paraguaio, Neca, Arlosto, (Zeziuho) Jaime e Bra-
guinha.

SAO CRISTÓVÃO — Mariano; Waldir e Torbis; Bulau, Ola-
vo e Jordan; Cunha, Amaral, Nono, Ivan e Carlinhos.

VASCO DA GAMA — Barbosa; Laerte e Ciarei; EU, Danilo
• Alfredo; Tesourinha, Maneca, Edmur, Ipojucan e DJair.

CANTO DO RIO — Joel; Alcides e Cosme;, Vicentini, Ede-sio e Serafim; Binba, Raimundo, Chico, Almlr e Manoelzinho.
BANGU — Pedrinho; Rafaneli e Mendonça; Mirim, Pingue-Ia e Iram; Menezes, Zizinho, Joel, Déclo e Nívlo.
MADUREIRA — Amaurí; Bitum e Weber; Claudionor, Her-minio e Walter; Bêtinho, Cigano, Alfredinho, Evaristo e Item-

pinha.
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CANDIDATO"¦k 
VS, ^'¦•¦GUILHON

Acho que o melhor candidato
para «presidência da Federa-
ção Metropolitana de Futebol
é, sem dúvida alguma, o ex-pre-
sidente da FMF e atual dito
dc Conselho Nacional de Des-
portos. Os clubes #i se acostu-
maram com o "relho" especial
do rechonchudo dirigente e,
também, n&o há dúvida, conta
çom aa maioria dos "cartolas",
cujos interesses estão sempre
acima das melhores- reivindi-
cações do esporte carioca.

Botem, sim, botem de novo o
homenzinho no 14.° andar do
edifício Cineac que as coisas
passarão a andar direitinhas,
com tudo correndo bem, com os
clubes satisfeitos com a "canga-
lha" e os cartolas risonhos de
barrigas cheias, em seu am-
biente de descrédito e na confu-
são das discussões sem funda-
mento.

O atual presidente do CND,
confusionista e demagogo é a
presidente ideal para a FMF,
agora tenho a certeza. Os pa-
redros ficarão satisfeitos os clu-
bes entrarão na linha e os "cnr-.
tolas" terão suas vantagens, n;
mesmas qué.. possuíam oü que
arrancaram tios áureos tempo:
do regime forte; .'¦ Não pode haver outro candi-
dato, ineus amigos. O único, o
melhor, é de fato o presidente
do OND. E' digno da confusão
que paira lá no alto do edificio
da Avenida Rio Branco. Os fi-
liados são dignos dele, também

FLAMENGO x OLARIA A
MELHOR PELEJA DE HOJE
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"Outros Encontros: SSo Cristóvão x Botafogo; Madureira x Bangu t Vasco x Canto do Rio

ATLETISMO Uma defensora tricolor na competição "Qualquer
Classe" do ano passada

TRES COMPETIÇÕES NAS
PISTA DAS LARANJEIRAS
VITÓRIA DO FLUMINENSE
SÔBRE 0B0NSUCESS0-3xl
Os Rubro-Anis Foram Adversários Difíceis— Reabilitados os Tricolores — Carlyle 2,
Joel (Pênalti) e Urubatão os Goleadores —

Cr$ 67.740,00 a Arrecadação — Notas
Fluminense e Bonsucèsso

abriram, na tarde de ontem, a
segunda rodada do campeonato
carioca de futebol com uma pe-leja qye agradou plenamenteao regular público que ali com-
pareceu, pois ambos imprimi-
ram bastante movimentação,
devendo-se assinalar tambem
que o nível técnico não decep-
cionou.

Os tricolores iniciaram o em-
bate indecisos do que se apro-
veitou o Bonsucèsso para mar-
car um tento relâmpago no pri-meiro minuto de luta. A vanta-
gem trouxe maior descontrole
às hostes tricolores, e os rubro-,
anis dele se apercebendo íir-
maram-se na defensiva paraconservá-la até o vigésimo mi-
nuto da etapa derradeira. Nesta
altura o quadro das Laranjeiras

• já vinha dominando as ações
graças ao perfeito trabalho de
apoio de sua intermediária, ecom o conseqüente esgotamento
do setor defensivo rubro-anil.

O trio final tricolor passouentão a manobrar com o desem-
baraço até converter o 1x0 da
primeira fase em 3x1. Uma cou-
sa porem deve ser ressaltada, dede um lado o Fluminense dei-xou patenteado o seu desejo emse reabilitar completamente dasfracas_ "performances" anterio-res, não é menos verdade que oBonsucèsso voltou a conlinnar

o espirito de luta demonstrado
no prelio contra os rubro-ne-
gros.

Local — Estádio das Laran-
jeiras.

Juiz — Mario Viana (muito
bôa atuação).

Renda — Cr$ 67.740,00.
QUADROS — Fluminense:

Castilho; Pindaro e Pinheiro;
Pé de Valsa, Edson e Jaiminho;
Telê, Orlando, Carlyle, Didi e
Joel.

Bonsucèsso — Manga; Tetral-
do e V Idir; Ubiratan, Gilberto
e Lusitano; Lupercio, Maneco,
Ernesto, Cola e Orlando.

1.» FASE — Bonsucèsso, 1x0Urubatão, — 1 minuto. Numarápida manobra, a bola vai aLupercio que atira. Castilho de-fende parcialmente e no retor-no Urubatão atira com sucesso.
2.» FASE — Fluminense, 3x1Carlyle, aos 21 minutos. O

ponteiro esquerdo tricolor ati-ra contra o,goleiro Manga quefurou espetacularmente, dando.ensejo a que o comandante en-trasse e assinalasse o empate.Joel, aos 28 minutos — Penalti — Orlando quando se prepa-rava para concluir, surgiu ozagueiro Valdir e cometeuhands. Carlyte, ao 39 minutos.Joel recebendo de Didi, passApor Lusitano e cedeu a Carly-le que depois de "driblar" es-petacularmente o arqueiro Man-«a. entrou na meta com o couro.

'Com Início Marcado
Para as 15 Horas
Sob os auspícios da Federação

Metropolitana de Atletismo,
será realizado hoje na pista do
Fluminense, com início marcado
para às 15 horas, as seguintes
competições:

Campeonato Juvenil Femini-
no, 2." Competição Feminina,
Qualquer Classe e 3.* Competi-
ção Masculina Qualquer Classe.
Participarão destes certames re-
presentantes do Botafogo, Vas-
co, Flamengo e Fluminense,

AS PROVAS
Estão programadas as seguin-

tes provas:
15 horas — 110 metros com

barreira (semi-finals) — Salto
em Altura e arremesso do dar-
do — Masculino.

15,15 horas — 78 metros rasos
(semi-final) — Juvenil 'femini-
no.

15,30 horas — 100 metros rasos
(semi-final) — Masculino.

15,45 horas — 800 metros ra-
sos — Salto em Distancia Fe-
minino e Juvenil Feminino.

16 horas — 100 metros com
barreiras (Final) — Arremesso
do Peso, do Dardo — Feminino
e Juvenil Feminino.

16,20 horas — 75 metros rasos
(final) — Juvenil Feminino —
Salto triplo — Masculino.

16,40 horas — 100 metros ra-
sos (Final) — Masculino.

Revezamento
Feminino —

Disco — Juvenil

16.J0 horas
4x100 metros
Arremesso do
Feminino.

17,15 horas
4x75 metros
Feminino.

17,25 horas
4x100 metros

Revezamento
rasos — Juvenil

Revezamento
— Masculino.

CARIOCA
na Disputa da "Taça
Monteiro de Resende"

A classificação final dos con-
correntes, com o término do
Campeonato Carioca dc Bas-
quetebol, apontou o nosso com-
panheiro Mariano Júnior como
o seu vencedor. Com essa vitó-
ria conquistou o DIARIO CA-
RIOCA pela segunda vez a pos-se do tradicional troféu, já queo ano- passado verificou-se tf
vitória de Mauricio Naslauski.

A classificação oficiosa dos
concorentes foi a seguinte:

1.°) luARIANO JÚNIOR —
90-1; 2.° — Nilton Ribeiro.—
86-1; 3.°) £- José Luiz da Sil-
va Pinto e Augusto Gojdoi Ta-
vares — 82-1; 4.° — Frederico
Quartaroli — 82; 5.» — Nilton
Bolivar — 80-1; 6.° — Armando
Nogueira — 80; 7.° — Carlos
Áreas — 70-1; 8.° — Mauricio
Naslausky — 70; 9.# — Lucilio
de Castro — 77; 10.° — Júlio
Gamaro — 76.

Da rodada de hoje, s segunda do calendário oficial o jogo
que desperta maior entusiasmo é, sem dúvida alguma, • que
será disputado na rua Barlrl, entre Flamengo e Olaria.

Apóa «empate frente ao Botafogo, em General Severiano,

o quadro orientado pelo veterano Fieabéia eatá eredeaeiado para
uma grande exibição, notadamente levando-ae em conta qut
o sen adversário, o onse rubro-negro, atravessa um periodo ta-
victo naa memoráveis campanhas em gramados europeus.

EM FIGUEIRA DE MELO
":¦¦•¦¦ ¦-.¦,¦.¦.¦¦ -,\-. ¦¦¦¦/: _¦

O S. Cristóvão receberá a vi-
sita do "onze" botafoguense, na
rua Figueira de Melo. E os "ca-
detes" poderão realizar bela

exibição, principalmente que fl-
zeram um brilhareco, là em Mo-
ça Bonita, frente ao Bangu.

| Como o alvi-negro não deve

DAS ATIVIDADES
DESPORTIVAS DE HOJE

FUTEBOL
Campeonato de Profissionais:'¦ Olaria x Flamengo — Na rua

Bariri.
Vasco x Canto do Rio — Em

SSo Januário.'
S. Cristóvão.x Botafogo —

Em Figueira de Melo.
Madureira x Bangu — Em

Conselheiro Galvão.
Aspirantes: A's 13,15 horas.
Profissionais: A*s 15,15 horas.

ATLETI8MO ,
Campeonato .Juvenil Femini-

no — 2." Competição Feminina
Qualquer Classe eS.' Competi-
Cao Masculina Qualquer Classe

Na Pista do. Fluminense -•
A's 15 horas.

AUTOMOBILISMO
Final da Prova de 24 Horas

Em S&o Paulo — Na Pista
de Interlagos.

CICLISMO
Prova Rio-Petrópolis Ida e

Volta — Salda às 7,30 horas
da manha — Salda e Chegada
no Estádio do Vasco da Gama.

TENI8
Dispute da Taça "D. Brito" —

Vasco x Petropolitano — Nas
quadras de SSo Januário.

Campeonato Carioca — A's 15
horas — Nas quadras do Flu-
minense.

WATER-POLO
Penúltima rodada do Torneio"Rafael Verri" — A's 8 horas

da manhS — Em Santa Luzia.
PETECA AMER'CANA

SeleçSo de Equipes do Ame-
rica — Em Campos Sales — A's
9,30 horas.

VÔLEI
Campeonato Juvenil — Fia-

mengo x Botafogo, na. Gávea.
Fluminense x America, nas

Laranjeiras.

CLUBÇS CARIOCAS
EM VITÓRIA

VITÓRIA, 18 (Asapress) — O
Flamengo, Vasco, Botafogo, Ti-
jucá e Fluminense, participarão
dos festejos comemorativos do
Quarto Centenário de Vitória,
representando os desportos ca*
rioca em remo, futebol,. tênis,
basquetebol a vôlei.

Grajau T. C. x Tijuca, na
Avenida Engenheiro Richardl.

Guaira x Jequia, na quadra
do Guaira.

Inicio dos jogos •— A's 10
horas.

BASQUETE
Torneio Suburbano Feminino

de Basquete — Madureira x
Imperial — A's 16 horas — Na
quadra da EstaçSo de Madu-
reira.

atuar eompleto, jé possivel que
do equilíbrio de forcas surja
úma peleja dura.

O BANGU EM MADUREIRA
Em seu reduto, na rua Conse-

lheiró GalvSo, o Madureira, foi
é, e sempre será um adversa-

rio temido. Por isso que o Ban-
gu nSo vai encontrar facilidade
para derrota-lo na tarde de ho-
je, mesmo com superioridade de
forcas. E o técnico do tricolor
suburbano, Plácido, para isso to-
mou providencias: fêz um trel-
no, frente ao Vasco da Gama,
no decorrer da semana. Ótimo
preparo técnico-psicológico.

REAPARECE O CAMPEÃO
Em seus próprios domínios

reaparecerá,, hoje, o esquadrão
campeão da cidade: o Vasco da
Gama. E contra úm adversário
relativamente fraco: o Canto do
Rio. A peleja desperta interesse
entre os aficionados vascainos
pois poderão rever seus "idolos"
após a campanha da "Copa
Rio".

——»«••miímmmmrmmaaamm—a^ 9)

NO BASQUETE:

BBiiil

¦•'Í...Í .-§¦
RUI de Freitas, o cérebro

da Atlética

ATLÉTICA SERÁ 0 PRIMEIRO
ADVERSÁRIO DOS "PALHAÇOS"
Solucionado o Problema das Duas Tempo-

radas Internacionais — Notai
Afinal a Confederação Brasi-

leira de Basquetebol chegou a
uma conclusSo sobre a próxi-
ma temporada dos "Clowns da
Broadway" e do Racing de
Buenos Aires. Conforme noti-
ciamos, a idéia do Quadrangu-
lar foi desfeita, ficando decidi-
do a realização de uma série de
jogos dos norte - americanos
com clubes cariocas, intercala-
dos com exibições doe campeões
argentinos.

Assim, ficou confirmada a
participação da Flamengo, Bo-
tafogo, Fluminense e Atlética
Carioca na temporada interna-
cional, estando desde já progra-
mada para a noite de 1." de se-
tembro, no Estádio Maracanã, a
primeira . noitada constituída
dos encontros: AU Stars x Bo-
tafogo e Clavros x Atlética do
Grajau.
A 5 DE SETEMBRO ESTRÉIA

DO RACING
Após jogar em Belo Horizon-

te e SSo Paulo, jogará nesta ca-
pitai, devendo estrear no pró-

ximo dia 8 de setembro, o qua-
dro do Racing, de Buenos Ai-
ret.

Segundo o programa elabora-
áa pelu S. C. Mackenzie, pro-
motor da temporada do Racing,
o grêmio campeão portenho
apresentar-se-é, naquele dia,
frente ao Botafogo, no tablado
especialmente adaptado no Es-
tádio do Maracanã.

Para amanhS estSo progra-
mados os seguintes jogos do
Campeonato de Juvenil:

Flamengo x Botafogo — n»
Gá\ya — juizes: Aladino Astu-
to e Ivo Cinti. .

Atlética do Grajau x Ria-
chuelo — juizes: Luiz -Marza-
nú è Jôiiatas Costa.

América x Fluminense — em
Campos Sales — juizes: Hélio
Cezarino e Mário Newton.

Grajau x Mackenzie — No
rink da Av. Engenheiro Irç-
chardi — juizes: Milton Duai-
te e Nelson Carvalho.

Apresentadas as Razões
do Botafogo na Entidade
Entrega do Documento Que Contraria

Transferência de Joel
a

O sr. Carlos Mártir"? dn P,o"ha
presidente do Botafogo,
na Federação Metropolitana de
Futebol, para entregar a infor-
mação do jogador Joel, que pe-dirá transferencia para o Ta-
moio, de SSo Gonçalo, por in-
termedio da Federação Fluml-aerue dt Desportes.

Esclareceu o grêmio bot-fo-
esteve \ guense '-uc i ííb jo-^d^r i " > no-

dera ingressar cm qualquer clu-
be daquela entidade, por ter sido
removido para a classe de pro-
íissional.

Foi denunciado por receber

O documento já foi encami-
nhado à C. B. D. e, diante da
rcsoluç3o da assembléia, poder
suprrmo da F. M. F., remo-
vrrdo Joel para a classe de jo-
gador remunerado com vinculo
ao clube de origem, que é o
Botafogo.

De acordo com a lei. a C. B.

INICIOU-SE EM INTERLAGOS
0 CIRCUITO DAS 24 HORAS

17 CONCORRENTES — BIANCO NA
PONTA

Teve inicio esta tarde, na pis-
ta de Interlagos, o Circuito Au-
tomobilistico das 24 horas; o pri-

provadamente, honorários por] D. não tem outra alternativa
conta da promessa de um con-1 senSo negar o pedido de trans-
trato que nfio cumpriu. i íeranda d* Joal.

meiro circuito realizado no Bra-
sil dessa modalidade. 17 carros
estão competindo. A relação
dos concorrentes é a seguinte:

Carro ((2)— Luiz Mario Po-
lo a Gilberto Machado; Carro
(4) — Fernando Coelho Maga-
lhães e Primo Fioresi; Carro (6)
— Cláudio Rodrigues e Luciano
Bonini; Carro (8) — Francisco
Silva e Geraldo Bonn; Carro
(10) — Gino Bianco e Vitorio
Antonio; Carro (12) — Catarlno
Andreata e Aristides Bertucci;
Carro (14) — Pascoalino Buena-
corso e Godofredo Viana Filho;
Carro (16) — Joaquim Cardoso
e Luiz Vergueiro; Carro (18) —
Francisco Landi e Sebastião
Cassini; Carro (22) — José Am-
brosio e Gerd Stoltemberg; Car-
ro (28) — Ciro Osires e Rafael
Gargiulo; Carro (30) — Rosai-
vo M-insur e Artur Troula; Car-
ro 132) — Wilson Fitipaldi e
João Ribeiro; Carro (34) —
Francisco Azevedo e Francisco
Marques; Carro (36) — Alberto
Ribas e Geraldo Freitas; Carro
(44) — Francisco Credentino e

I Aldo Botecine; Carro (48) —
iJuze Fitipaldi a D ar li Ribeiro.

Como se verifica, vários ases
do volante, não estão participan-
do desta sensacional prova, co-
mo Henrique Cassini, Benedito
Lopes, Oldemar Ramos» Rubem
Abrunhosa, Anuar de Gois e
muitos outros.

GINO BIANCO NA PONTA
S. PAULO 18 — (Asapress)— Após a 20." volta, Gino Bian-

co assumiu a liderança da pro-
va, com o tempo de 1 hora, 48
minutos e 0/10. Em segundo
está o carro numero 14, pilota-
do por Godofredo Viana Filho,
com 1 hora. 49 minutos e 34 se-1
gundos, em 3.°, o carro 32,-pilo-
tado por João Ribeiro, e em
4.° o- carro 18, pilotado por
Chico Landi. Este panorama
do "Circuito das 24 Horas", até
a vigésima volta, às 19 horas de
hoje.

IV Centenário da
Fundação de Vitória

1551 — 1951
Visite em Setembro a

Capital do Espírito
Ss?to
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mARTO CARIOCA

Repetindo a ^Performance'' d° Ano Passado:
Rio Se lanieiro, Domingo, 19 de ^psfoi 3g 195$

Cruz Montiel
"niARIO 

CARIOCA APONTA: i

Pôde Baixar 147"!

„,T.nOR — ACCOEPEOW — OCRE
ín JrI - BBOWN BÒY - MWOUINHO

SVIba - ACBOPOLE--8TABWAY
ffi MÕNWEL - TOtOLESA -- PONTET OANET
Ç5^r LASS - PIGALE - OBELIA

CATÃO — GRANITO — WINTEB KING

NESTOR COSTA PEREIRA jf

MATADOR — ACCORDEON — OCRE
«lim[- BBOWN BOY — AQUILA *-.

^«N VALLEY - GRANADOS - NAUGHT BOT ;
niABA - ACROPOLE.— HELENIA
?ÒimT OANET - TmOLESA — TOMBIO
PIGALLE - OBELIA - G. FLIGHT .
FOOT1 HILLS - VARSITY - EAGLE PASi
GRANITOr— W. WINTER KING - JAPDW

JOSE* LAVRO COSTA PEREIRA

O Cavalo Está. vm Coadlfêes d* Obrigar
Pontet Caaet a "Meter Pata", Declara
Zanlga ao DIARIO CABIOCA - Joào

Vieira Tranoallo...
Fort NapoleonfQuin» dlM apto • Or*ade

Prêmio ;"BfàsUV oâ «tfielrtltas
assistirão a um novo espetáculo
sensacional: a esperada "Ire-
vanche" entre a poderosa pa-
relha do Stud; Seabra # o nfto
menos campeonlsslmo Pontet
oánet, sem dúvida, o eavalo do
ano na Oâvea.

I i iTl 1TÍ W* m-mW^ hH-Th I IkiI¦ a ¦ » ^a ^ ¦ ^b M " *f>_^___L*1** ___ . - J^aa ¦ * ^a _^^.*_K, ¦»

FORFAIT PARA'HOJE.
0 ComlssSa de Corridas, até

e termino da sabatina de ontem
havia recebido as declarações
de forfait para a reunião des-
ta tarde dos seguintes animais:
NEW STAR
TORIBIO
FAROLEDA
KALI
VARSITY
MANITOU ** • .*

NAO PODEM ATUAR
Suspensos pela Comissão de

Corridas nío, poderio-Intervir
na reunião desta tarde.os jo-
quels: - Aítur Araújo e Nestor
Linhares. -

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA . 

~"~

A primeira prova dá reunião
desta tarde, no Hipódromo Bra-
sileiro, será corrida ès 13,10 ho-
ras.

O Orande Prfimlo "Dr. Fron-
tin" tem a sua realização mar-
cada para às 15,15 horas,

Sociedade União Internacional
Protetora dos Animais

(SUIPA)
Reconhecida Oficialmente' de Utilidade Pública

PROTEGEI OS ANIMAIS ABANDONADOS
Mèniàtldaàe Mínima — Cr$ 5,00

Avenida 29 de Outubro, 17TB
TELEFONE 29-0325

Ontem, estivemos eom Jofto
Vieira, e o supervisor do Stud
Rocha Faria eclarou-nos <|ue
Pontet • Canet mantinha a mes-
ma íorma. ' -.'¦•¦,.•• -

Estou tranqüilo — deola-
rou-nos Vieira.;

Penteou o cabelo! -.
Desta ves a Tirolesa nfto

vai dar folga... Pontet Canet,
contudo, eomo tive ocasião de
lhe diser antes» nfto sal daque-
le ritmo. Se os outros, nfto per-
derem a cadência lmperturba-
vel...

NO STÜD SEABRA
O repórter procurou, depois,

Zuniga. O treinador assim se
manifestou, a respeito do "Dr.
Frontin":

Minha parelha anda multo
bem. ¦_:.:¦

Alguma predileção?Sim. Gosto mais. do Cruz
Montiel...

1 — Acredita que os locomoto-
res do "degolador" resistam na
grama sêcá?

Claro que sim!
E batendo no cabo do pin-

guelim:
Estão com a mesma resis-

tencia deste pedaço de madel-
ra, meu carol...

Qual será o tempo do pá-
reo, Zuniga? Record?

Talvesi... Crus Montiel
pôde baixar de 147" os 3.400
metros, a exemplo do que se Ve-
rlficou no ano passado, nesta
mesma, carreira, quando o ala-
zfto marcou l46"4/5, derrotando
Radar em "cima do laço", nu-
má atropelada violentíssima,
como poucas r.

Mals adiante, o repórter en-
controú Castillo, levando a Sua
fèzlnha po Lord Antibes...

E Quejido?
Páreo duro para o filho de

Meadow. Na raia seca, espera-
se melhor corrida.

•r—  .
>--.fc- O francês era a "barba-

da" doe profissionais para o
Orande Prfanio "Brasü". Desta
vez floreou multo suave •
aguarda-se uma conf irmaçfto de
seus antecedentes nas pistas
francesas. Fort Napoleon oon-
«nua sendo uma Incógnita.
lodhJè7,eme-la

¦¦: ..yM

SIMULA
•O FUTEBOL -*. eoméntàtP,

triste, uni velho despflrtlsU —
está liqüidado. Por causa de
üm menino que acreditam, será
um "crack", desentendemos
paredros, entidades, numa la-
mentável vergonheirs."

AOS COLEGAS que vfto a
outro tampo que não o do Vas-
co ou Maracanã: "levem tuna
mesinha para a tributas, senão,
escrever o Jogo que é bom, só
mesmo em cima da perna...

UM CLUBE de natação do
/Pará, logo que roube que a co-
lónla nipónica de Sfio Paulo
pretendi a. transferir-se em
grande parte, para a Amazônia,
escreveu aos Japoneses que en-
cabeçam o deslocamento, per-
guntando se o Okamoto está na
lista de emigrantes...
• O REPÓRTER: — "como é
«Seu" Carlito, o Santos Joga ou
nãa Joga, hoje? Resposta: "Não
sei.' Mas, agora mesmo «Stou
saindo do clube e o deixei lá,
tomando banho." . ,'-.-"'

Jerónimo, no,
Internacional
:,n*wB,po":aleobê, ib <áíj-
pre,,) — o atacante Jerónimo,
que veio do Fluminense da Ca-
pitai dt;- República, para fazer
um •leSt*! tiolnternaclonai, agr*-
dõu n» prova, e Já éntròtí em
conversações diretas sóbre a
sua contratação. Entretanto, Je-
ronlmo terá qüe conseguira aí-
sinatura necessária para a sua
transferência, de vez que é me-
nor e terá-qüe pedir consenti-
mento ao seu progenitor. Pára
tal; aquele Jogâdó*. embarcará

?manha 
com destino aò Rio, à

im de regularizar a sua situa-
7'tmOi'-*^ Pôr Outro lado, o-Inteir-
nacional aproveitando a ida da-
qü^e -Jogadòír ao« Rio,; ihcúm-
biü-o de sondar o caso do
"player" Ivson, cuja 'situação
está.algo obscura.

FORMIDAVEI< ''BANHOS ÜE TORIBIQ
COM RIGONI È TUDO MAIS

Depois de Dominado, Pardaillan Conseguiu se Impor ao Filho
_àé Gringaso — Firme a Se guàda Vitoria dè Hell Cat

-*.

I
Ptl • seguinte a. resultado da sabatina di enfim, ne Hipódromo Bratlltlroí

Cr»E*H — 1f CARREIRA--- Bouat naoional* d* ctneo met, «jus nio tenham caahè mala ia
«*»••»¦ 40.000,00 am prtmlet dt 1* lutar no pala — Pate: 80 quilo», com sobrecarga — 1.300 mttre*
— Rramloa: Cri SO.000,-80 — Cri *. 000,00 a Cr» 4.500,00 a I par eente ao criador do vencídor:

BIZARRA, feminino, eaatanho, B
anoi. Rio da Janeiro, ' A^olo e
Esa, do ar. Mário Bóttino, -H|S1
quilos, Juplracy Graça, apren-
dlZ •* •* **•** •• •• -ãá ea a». ••
Radlmba, M, O. Macedo .........
Vlacondeaaa, 8t, C. Moreno ....
Ufa, 84. P.. Coelho ..............
Gold Mald, 80, J. Tinoco :.......
NaceHe, MI4T, J. Bafflca.
DUvoUi •0^47. R. Mar iia a(

*V. 7*í.
i, ap.... 

|

..¦'¦./• * PONTAS: *,''¦' ¦:

'¦' ',' .f 
' **¦¦ - I 

'.* *

. I» S.929) 83,00
S* 8;«67 85.00
t* 8.809 . 56,00

8.888 * *.*? 93,50
.17,840 21,00
561] 856.00

I 
'.',.*• S451 877,00

DUPLAS:

.•'¦'-¦ -11 Y 389
12 .1.520
13 1.691
14 4.495
S2 . ro. c
Í3 J.394 «•' >3| :-:.: a. c. 7
341 8.023
44 1.457

833,00
78.00
83,00
44,00

T8.88

17,00
80,00

Mão correram: Brlndella a Feniana. Oanho por doia corpos; do a* aó 3», quatro corpos. Ratalot:
Crt 83,00 «nl'; dupla (141. Crf 44.00; placé*: Bizarra, Crf 23,00: Radlmba,' Cri 17,00. Tempo: 88"
4|8. Total daa àppttaa: Cif 783. 820.00. Criador: Voltalre Leuenroth. Tratador: Darcy Cassai.
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pala —mni* _ 2* CARREIRA — Anlmala naMonala da quatro aliot, tem mal* da. uma vitoria no

t>¥** Ptaot da tabala, eom dtaearoa — 1.800 matroa — Pramloti Cri' 40.000,00 — Cri 12.000,00 a Cri
6.000,00 * 8 por canto ao criador do vtnatdor. .¦'•'"

MADRIOAL, masculino, alaxlo, 4
ano*. SSo Paillo, Fellcltatlon é
Mab, do tr. Jon* Jabour, 99
quilo*, Iitllt RlSOnl ...;.*;..Vi...**
Dlnso, 86, C. Moreno ....;,.. ?.".-.
Soberano, 86184. A. Portilho, ap..
Mdltçreh*. 56. L, Dla*_ ............
Catagué, 88. E. Castillo ..........
Plrilampò, 56, P. Coelho' ........
Gladio. 86, X. Metzaroa
Guayanaz, 56, O. Ulloa •***•*•»•

PORTAS! DUPLAS:

l»
2»
3»
0
0
0
0
0

28.080
11.574
7.121

28.080
2.549

481
7.121

12.127

19,00
41,00
66,00
19,00

185,00
980,00
66,00
39.00

11 S.408
12 8.919
13 7.020
14 6.889
22 • 173 1
23 2.434
24 3.507
34 2.135
44 ". 710|.

80.00
11,00
39,00
40,00

881,00
112,00
109,00
147,00
442,00

. Md correu: y Cadlí, Ganho
em l»i dupla (12), CrS 31.00: .
8|». - Total das. apostas: Cr» 994.970,00,
Almeida. , . .

corpos; do 2* ao 3°, doll. corpoa e melo. Rateios: Cr| 19,00
flrlgal-Indlicreto, Cri 10,00. Dintfo, Cr| 12.00. Tempo: 101"
Criadores: Roberto a Nelson Seabra. Tratador; Mario de

por * quatro
pia cés: Madrigal-Indlicreto

QUER IMPEDIR A
VINDA DE MOBIGLIA

À Federaçlo Paulista de.Na-
tação enviou telegrama'à con-
gônere, do Rio, recomendando
que nio aceite a transferência
do nadador paulista, Otavio Mo-
bilia, solicitada pelo Botafogo
Esse estranho pedido da enti-
dade paulista causou surpresa
aos meios oficiais da náutica
guanabarlna.

Ao que estamos informados, a
FederaçSo Metropolitana de Na-
tação vai responder, pondersn-
do que a solicitação nfo encon-
tra amoaro na legislação em vl-
gor. E a menos que o pedido se-
ja convenientemente Justifica-
do, Aão poderá ser atendido.

WPRC5€NTACÔf5

— 3* CARREIRA — Potranca» nacionali dt tres anoá, tem mal» d* uma vitoria no pali —
Peioi da tabela —' í;400 metro* — Premloe: Cri 45.000,00 —rfr|. 13.500,00 t Cr$ 6.750,00

8 por eento ao criador do vencedor: " 
523 .<•*"

INFORMES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
1.' PAREO — 1.600 METROS -r PRÊMIOS: Crí 40.000,00^ 12.000,00 e 6.000,00 — ÀS 13,10 HORAS

Anlmala.

1—1 Matador ...
2—2 R. Novarro
3—3 Guambl ..
4—4 Accordeon .

5 Ocre ......

88
56
52
52
82

Montarlat

Ulloa ..
Moreno
SUva ..

Irigoyen
Castillo

lá |Cts.'iiiaía -i-
*••••* 25
••»*•• 35

60...... so
...... 40

Posilbllldadei

Sério competidor ...,
N.lo gostamos'
Dltloll .,...,
Capaz de repetir
Reaparece em forma

Ultlrry. performance.

4.
1»
1"
2*

de Parthelori ,
de Farthelon .
de Marroquino
de El Gaúcho
de Meteco ....

-Tampe • plat. * Pitta

113 4|8 1.800,
113 4|5 1.800,
102 1.600,

91 3|8 1.500,
88 1.460,

AL
Aü
AP
GU
AL

Trabalho*'ólf- aürtlHo*

mms&m

HELI* CAT, feminino, castanho. 3
anos, : Süo Paulo, Romney ' a Ca-
denera, do sr. Carlos da Rocha
Faria, -95|58. quilos, Luiz Alberto
Diaz
Araripe, 55154, U. Cunha, ap
Lilac, 99156, L. Rigoni
Espadana, 58, F. Irigoyen
Eglantina, 58, D. Moreira ,,,..;•
Luxuosa, 99, O. Macedo ........

PONTAS:

í-l
2"
3»
0
0
0

15.6441
4.131'

14.062!
9.708]
1.050]

U.f

14,00
125,00
37,00
33,00

492,00
37,00

DUPLAS;

12
IS
14
23
24
33
34
44|

8.940
10.934
15.338
1.438
3.199

333
8.689
1.185

fc
'*&

:*

85,00
30,00
21,00

227,00
149,50
631,00
89,00

177,00

Oanhó por um corpo a meio: do 2« ao 3«. um corpo • melo. Rateioi: Cri 14,00 era 1«: dupla (12),,
Crí 99 00: piacês: Hell Cat, Cri 12,00: Araripe, Cr| 22,00. Tempo: 88" 2|5. Total das apostas:
Cr| 1 "109 210,00. criador* O iproprletarlo. Tratador: Jorge Morgado. NSo correu Clarlnha. i

e-ni — 4* CARREIRA — Anlmala nacionali de cinco anot, que não
""* 100.000,00 «m pranilot d*. 1 «lugar no pali — Peto: 80 qui
éarga — 1.800 metroa — Premloai Cri 30.000,00 — Cri 9.000,00
do vencedor:

tenham oanho mals da Cri ....
los, cavalo e égua 48, eom *ebre.

Cri 4.500,00 * 8 por oento ao ariador
¦tm

¦tffStA o potro

4*00

~~ 
T~ - PONTAS:   DUPLAS: ;

CARANAH1, masculino, eattanho, ..
8 anos, Mlnaa; Gerala. Valerlan
e Aisuva,. do ar; José Baito* Pa- *; ../<,,./
dUha. B4|81 quilos, Paulo Tava. :- ¦'•¦*..., „ ,\ ¦". "',.,„ ,iaM
rm ànrendli *.* . :.. !• 8.822 17,00 11 1.928 119,00
EíreXSs. 99 À C RibiS 2- 13.089 48,50 12 9.440 87,00
CSSSSS 54jS3i U. CunhaVap.:: « 3- 4.295 148,00 13 7:810 44J»
OUrò Preto 58. O. Ulloa  31.173 20,00 14 9.8981 88,00
Taíiscòn, 54, E. CastUfc'. «. . .31.173 20 00 22 l.m «98,00
Alâfci 56 D! Moreira  *0 8.694 73.00 23 8.1B5 109,00
G&Svu°'g4,0l .Tinoco*:::::: r.m- «9.00 *.*m «.»
Novfço. 84, R. Freitas F.  .1.134 860,00 33 781 448.00
Junidr. "8155, 3. Graça, ap  1.379 460,50 34 I.4M 100,80
Vardam. .58, J. Martins  . 10.101 63^ 44 771 452,00

Y
-YY.vi-

/ 

'¦!¦;

=

600 *m 38" 1|8

800 em 80 S|l
700 èrt».4í" *
800 eih 80!'

2/ PAREO — 1.000 METROS -— PRÊMIOS: Cr$ 30.000,00, 9.000,00 e 4.500,00 -^ AS 13.40 HORAS
Anlmala |Jta. Montarlat |Cts, Posilbllldadei Ultima performance Tempo . Dltt. . Pitta Trabalho* ou aprontoi

1-t Ararl 82 R.Martins ...... 25 pôde repetir 1° de Idealista .... 87 4|8 1.400,. AL ....
E-2 Mlngulnho ... 82 E. Castillo ...... 39 Rival multo sério ... io» de Ecelero ...... 101 1.900, AL .... 880 em 11 3|8

3 Saquarema 84 L.. Rigoni 80 Dificil 7» da Gume ........ 89 418 1.400, AM .... 980 ém O1'
1-4 Oequltlnhonha 50 O. Ulloa ., 27 Bem na distancia .. 7» de Ararl 87 4(8 1.400, AL .... 600 em 37 Sil8 Brown Boy 50 C. Moreno ...... 50 Competidor  4» de Intrépido 98*318 1.800*.'GU .... 1 000 em 84"4-6 Aquilla ,48 U-, Cunha ........ 40 Pôde assustar 30 de Mlngulnho ... 79 39 1,300, OM ....7 Urublxaba .. 80 J. Tinoco 80 Multo difícil 14» de Ecelero ..... 101 1.600, AL .... 380 tm 14, facll

0$/

3." PAREO —1.300 METROS — PRÊMIOS: Cr$ 40.000,00, 12.000,00 e 6.000,00 — ÀS 14,10 HORAS
Animal* \Kt. Montariaa . |Cts.

1-Í S,V.n VaUejr 2S F. Irigoyen ...... 20
. » Htac°t*•_;••• ll A. Vlolra BO»-S Naught Boy. 55 c. Moreno ...... 334 Paladim .... 55 d. Moreira 603—5 Fnir Black.. 55 B. Ribeiro ...... 406 Eber Shah 55 I. Pinheiro 504—7 Cheque 55 S. Ferreira 40 i

8 Granados .. 55; U. Cunha 60 I

Possibilldadea

Deve ganhar ....,,
Muito difícil ,
Bem na distancia .,,
Não gostnmas 
Algo melhor
Nüo gostamos 
Melhor na molhada
Corre pouco 

Ultima performance I Tempo • Dltt. . Pitta I Trabalho» ou apronto*

ao
14"'

7»
8»
5»

11»
6»

de Hajul ....
de Hajul ...
de Prosper .,
de Prosper .
dé Hajul ....
de Hajul .„.
de' Hajul ....

Estreante

81418 1.300,
81 4 1.300,
60 1.000,
60 1.000,
81 418 1.300.
81 4|S 1.300,
81 4|8 1.300,

1.300
1.300
1.300

600

80 S|8,-87»
83 JII

37 2|8

600 em 36 3|8
600 »m 38"

4." PAREO — 1.300 METROS — PRÊMIOS: Cr$ 40 .000,00, 12.000,00 e 6.000,00 — ÀS 14,40 HORAS
Animal* |Kt.

I—1 Diaba 55" Llttle Baby. 93
S—2 Acropolt ... 55" Starway ... 55
t—8 Halcnia .... 85" Halloween .. 55
4—4 Hclonlza ... 33

9 New Star ... 55
6 Tumucumac. 85

Montarlat ICts.
Moreno .,

Rigoni ...'.
Fcrerira

Irigoyen .
Diaz ....
Ulloa '...

Pinheiro .
Cunha ..
Cunha ..

Potalbllldadet

Pôde ganhar .....
Bom refordo 
Há multa fé .....
Ótima ajuda ......
Algo melhor 
Reforça a chave .,
Cedo ainda 
Em boa forma ...,
Podo surpreender

Ultima performance I Tempo .'Dltt. . Pitta I Trabalhos eu aoronto»

2»
5°

3»
4°

10»
6»
2»
9»

de Araripe ...
de Araripe ,,,,

Estreante ...
de Araripe ...
de Araripe ....
de Araripe ....
de Araripe ....
de Grey Girll
de Araripe ....

80 215 1.300,
80 2|9 1.300,

80 2
80 2
80 2

8 1.300;.
5 1.300,
8* 1.300,

80 2!5 1.300,
90 3|5 1.400,
80 2|9 1.300,

360 em 22"

600 em 36 2JS
1.400 em 91 3(9
1.300 em 87" S.
..600 em 41" p.

CAMAWre

80CM2€tèp$!t

NSo correu: Bingo e Toropl. Gsnho por melo corpo: do l" ao 3», dois corpos. Rateis: Crf «7^00
em 1«: duolà (34), Crf 160,50*. placé*: Cáranahy. Cri 38,00; Egreflu*. Cr| 33,00; Cantlnflat, Cr|
37,00. Tempo: 118" 4|5. Total dat aposta**. Cr| 1.344.520,00.. Criador: O proprietário. Tratador: —
Valdemar Costa. . -, *.. ,,. .

ene _ s» CARREIRA — Animal* «trangeiro», d* tre* anot * mal* Idade, qut nio tenham
M-á? mali dt Cri 30.000.00 em premlot ct ft; lugar no pali — Peto: 84 quilo», oavalo •
82, oom tobraearga — 1.800 ma trot— Pnmloi: Cri. 30.000,00 — Cri 8.000,00 * Cri 4.500,001

fsnlie
•0)1*

mx*f**mrri\

PARDAILLAN, «X-Delfox, mascu-
Uno, tordilho, 4 anot, Uruguai, Cas-
tigo e, Democracia,, do ttud 20
de Janeiro, 54|56 quilos. Lult Al-
berto Dlaa
Toriblo, 58, L. Rigoni
Naller, 94, Oi Ulloa ............
Sidon. 82, C. Moreno 
Terzica, 52. O. Macedo *.,,..
El Tigre, 54|52, A. Portlll.0, ap...
Silício, 94, J. Tinoco

PONTAS:

11.742
46.834
10.117
3.211
1.644

923
608

11,00
13,00
59,00

186,00
364,00
648,00
984,00

DUPLAS I

5.° PAREO — 2.400 METROS — PRÊMIOS: CrS 300.000,00, 90.000,00 e 45.000,00 — ÀS 15,15 HORAS
Anlmala |Kt.

1-^7 Poiítct Canet
2—2 F. Napoleon.

3 Toriblo 
3—4 Quelldo . ,.

8 Lord Antibes
4—6 Tirolesa ..." Cruz Montiell

Montarlat ICts.

13 -E-.
57 |D-59 |F.

Diaz ....
Ulloa ...
correrá .
Morc-lia .
Cfistlllo .
Ferreira
Irigoyen

Possibilidades

Deve repetir 
Não acreditamos ,
N. corre 
Dificil ,
Algo melhor ......
Competidora
Otlmo reforço ...

Ultima performance I Tempo • Dltt. • Pitta I Trabalho! ou aprontot
de Cruz Montiel.
de Pontet Canet.
de Vlct. Gross..
de Pontet Canet.
de Ondlno 
de Pontet Canet .
de Pontet Canet.

5 3.00O, GP ....
5 3.00Õ. GP ....
5 1.500, GU ....
5 3.000, GP ....
5 2,400, GL ....
5 3.000, GP ....
5 3.000, GP ....

191 4
191 4

90 4
191 4
147 4
191 4
191 4

1.000 êtn 83"
i.000 em vi"

1.000 em 67"
1.000 em 64"
1.000 em 63"

6.° PAREO — 1.400 METROS — PRÊMIOS: Cr$ 40.000,00, 12.000,00 e 6.000,00 — ÀS 15,50 (Betting)
Animal» |Ks.

1—1 SUver Lass. 56" Plgalle 56
Olinda 56
Gold Mary 56

1—4 Golden Flight 58
Farolcda ... 56
Kali 56
Caiu' 56

S—fl Colombiana 56
9 Falutcha .... 56

10 Olcna 96
11 Mtrabela .... 56

4-12 Obella 58
13 Bola Azul .. 56
14 Maratimba .. 56
15 Moreninha .. 56" Olaia 56

Montarlat ICts.

F. Irigoyen 22
D. Ferreira 22Ix. Rigoni 80
J. Tinoco 80
L. Diaz 25
L. Leighton 80
N .correrá ...... 80
S. Ferreira 35I. Pinheiro "33
A. Ribas 80
E. Castillo 40
C. Moreno 40
J. Mesquita .... 30
J. Marins 60
D. Moreira 60
U. Cunha 80
P. Fernandes .... 80

Possibilidade*

Pode ganhar Bom reforço 
Mantém o estado ..,Multo difícil
Vai correr melhor ..Difícil 
N. corre 
Não cremos ,
Em ótima fôrma ...
Não gostamos 
Algo melhor .,
NSo gostamos
Competidora 
Nada deve pretender.Possível colocar-se,..
Cedo ainda
Ajuda a companheira,

Ultima performance

2»
3»
5»

12»
4°
a»

10»
8»
2»
7»
4»
9»
2°
6»

10»
II»
6°

de Endless 
de Orquldacea ,
cd Orquldacea .
de Oleta 
de Orquldacea .
de Oracla 
de Oracla ,
de Orquldacea ,
de Orquldacea ,de Oracla ,
de Oracla
de Orquldacea ,
de Gladio 
de Orquldacea .,
de Orquldacea
de Orquldacea
de Oleta

Tempo . Dltt. . Pitta I Trabalhot ou aprontot

81
91'
91
60 3f5
91

1.300.
1.400,
1.400,
1.000,
1.400.

86 419 1.400,
81 4 8 1.400
91 1.400,
91 1.400,
86 413 1.400,
88 4|S 1.400.
91 1.400,
«1 218 1.400.
91 1.400.
91 * 1.400,
91 1.400,
60 3|S 1.000,

1.200 em 76, grama.
1.400 em 91 3|B

700 em 44"

1.400 em 93"
600 em 36 3|l
600 em 40"
600 em 38"

360 em 23"
800 em 87"

1.400 em 90. pama.
600 em 38"

7> PAREO — 1.000 METRÔS — PRÊMIOS: Cí$ 60.000,00, 18.000,00 e 9.000,00 — ÀS 16,30* (Betting)
Animalt |_Ct.

1—1 Four Hills.. 63" Kurdo 30*-2 Eagle Pass. 59
3 Varslty 48•—* Lover's Moon 54
5 Manltou .... 504—6 Globo 571 Espumoso .. 50" Tocantlni .. 48

Montarlat |Ctt.

L. Rigoni 25
U, Cunha 25
E. Castillo 30
N. correrá 40
F. Irigoyen 35
C. Moreno 40
J. Mesquita .... 30
O. Ulloa 80
S. Camara 80

Possibilidade!

Bem na distancia .,Bom reforço .......Competidor ,N. corre
NSo acreditamos ...Bem movido ,A distancia convém
Otlmo reforço
Turma forte

Ultima performance

4»

3»

2»
2»
1»

de Ondlno 
de Eagle Pass
de Espumoso ..
de FouVhÍÍIs'"

Estreante .;
de Eagle Pass
de Eagle Pass
de Master ....

Tempo . Dltt. - Plstt

147 4|5 2.400.
88 1.400.
88 1.400,

GL
GP
GP

84 1)6 1.400, GL
60 118 Í.'00."gp"
88 1.400. GP'" 118 1.000, GL

Trabalhot eu aprontot

1.000 em 62"
1.000 em 62"
1.000 em 62"
1.000 em 64"
1.000 em 63"

800 *m 38 111

8VPAREO — 1.500 METROS — PRÊMIOS: Cr$ 35:000,00, 1,0.500,00 e 5.250,00 — ÀS 17,10 (Betting)
^Animal» |Kt.

l—1 Granito .... 83Botlcelll .... 54Japim* 50
*-j Wmier King. 56Cojuba 56Cabo Frio ... 503—7 Catão 52Irresistível .. 58Lovelace ... 50•V!0 Crato 56

}J Inicio 5812 Holocalix ... 68

Montarlat |Ctt.
W. Melrelles .... 35
C. Moreno 80
J. Tinoco 40
L. Diaz 30
D. Ferreira ...... 35
R. Martins 60
A. Ribas 40
J. Grnça ........ 60
0. Ulloa 40
1. Pinheiro 35
E. CastUlo 25
J. Portüho ...... 60

Possibilidades

Capaz de repetir ....
Mantém a forma ....
Pode ganhar 
Pôde repetir 
Perigosa na g. leve..
Não gostamos 
Bem trabalhado"*....
Correu bem na grj»ma.
Trabalhou bem 
Algo melhor 
Só se chover 
Fez corrida sus celta ..

Ultima performance

.1»
3°
1*
P,"
4»

9»
10»

3»
3»
4*>

rie Cabo Frio
de Inicio 
de Fairfax ...
rie Lupina ...
de Onéa 
de Holocalix .

Estreante ,
de Holicallx .
de "ftollcalix .
de Botlcelll ..
de Holícalix ..
de Fairfax ...

Tempo - Dlit. . Pitta
P4 2'5 1.900
59 3;5 1.000. GL ....124 2.000. GU ....101 1.800, GL ....111 4;5 1.800, GL ....

100 4|5 1.600, AP ....
100 4 5 r.6Òò!-Ap"'!!!!

100 45 1.600, AP ....
59 3 5 1.000. GL ....

100 415 1.600, AP ....
124 S.000, GL ....

Trabalhot ou aprontot

1.600 em 103"
700 em 44 1|5

1.600 em 105"
1.500 em 99 3|8

1.500 em 98"

600
.600

em
em

33 3|
106"

600 em M 3.8

50C*ü2€lSO$
GAttfflM

5 CRUZEIRO^
(>ELOA*A«Tl)

"m"*..QêtisB&*,.

CARLOS

"&ALAHÇA
MAS HÃO C-A»,,

ROIAL X IRAJA
Em prosseguimento ao cam-

peonato do Departamento An-
tonomo da F.M.F., realiza-se
domingo próximo eni Anchieta,
o esperado encontro entre os
quadros do times acima. Esse
prélio que está ansiosamente
aguardado pelas torcidas de am-
bos os clubes, promete ser um
dos mais movimentados da ro-
dada amadorista. Tem-se
isto como certo, devido as últi-
mas exibições destes grêmios,
não se sabendo mesmo qual le-
vara a melhor.. Porém, como o
veterano Irajá têm-se mostrado
mais coeso e possuidor de um
esquadrão respeitável, tanto em
classe como em padrão técnico
e mlrando-se as suas vitorias
sucessivas é de se esperar que
não tropece frente ao Roial,
mas, não deve facilitar. Para
êsse embate a direção esportiva
irajaense, convoca por nosso in-
termedio o poutual compareci-
mento dos aspirantes c amado-

NSo correram; Ôood Luck * — França — Hortentia • Mister Bob. Ganho por foelnhoi
ao 3°, dois eorêos. Hattioí: Crf 81.00 «m l«i dubla (14). Ct| 29.00: placés: PardalUan,
13,00: Toriblo, Cr* 11.00. Tempo:-99" 18V Tottl das apostat: Cr» 1.229.070,00. Importador:
Irlsarrl. Tratador: Maurllio de Almeida.

11 f 1.181,0o
12 '4.058 81,00
13 678 489,00
14 11.248 S9,0|
22 324 l.OtS.Off
23 842 •93,01
24 14.323 M,ÕI
14 4.263 I 77,0»
44| * .8,196} t-LOOm

526V • II CARREIRA — Animalt naoional* dt ttlt anot • mali idade, qut nio tenham ganho mali
dt Crt 180.000.00 tm prtmidi dt 1* luotr no pali — Peto: 50 qullot, eavalo t tgua 48, com

•ObreoaratVi.400 mèlrM-Tt»r»mton Cr» 30.000,00 — Cr» 9.000,00 t Cr» 4.600,00 • 8 pon «anto M
criador do vencedor: ¦

JACAREI, masculino, alazão, 8
anos, SSO Paulo, Ãlbatrlz a An.
nabel, do tr. Dario de Almeida,
82 quilos, Dario Moreira ........
Maço, SO, C. Moreno .'
Mujique, 52, A. Portilho, ap. ..
Joio. 54, J. Mesquita 
Taruman, 56, L. • Meszaros 
Lucifer, 54, A. C. Ribas 
Mahon, 82, O. Macedo 
Caoré, 56, J. Tinoco 
Brarilian Star, B6|53, D. P, SUva,.
Jacarandá, Astu'. 58, E. Castillo .
Carinho, 52, O. Ulloa
Hunter Prince. 96, L. Rigoni ....
Málandriíiho. 58|53, «T. Graça, ap..

PONTAS:

i

4.152
9.859
7.892

16.011
16.011
17.373
6.023

524
533

10.236
10.256
7.380

344

185,00
65,00
83,50
40,00
40,00
37,00

107,00
1.277,00
1.206.00.

63,00
63,00
87,00

1.181,00

DUPLAS:

>l

121
13
14
22
23
24
33
14

44]

81352
8.166
6.638
8.982
3.289
4.595
4.795
2.288
8.920
1.753

116,00
48,00
89,00
43,00

171,00
86Í04.
81,00

370,50
06,00
«2,00

NSo correu* Nieht Club. Ganho por quatro corpot; do 2* ao 3», melo corpo, Rateios: Cr? 155,00 em
1«* dupla (12) Cr$ 48,00; placéssjacaiíl. Cr» 47,00: Maço, Cr» 30,00; Muilque, CrS 24,00. Tem
po': S8" 1|5. Total das apostas: Cr» 1.397.380,00. Criador: C. G. de Paula Machado. Tratador: Es-
levam Pereira F.
-07 — 7« CARREIRA — Animalt
***.* de çr« 340.000,50 em premlot dt 1" lugar r
«Obreearga — 1.800 metrot — Premlot! Cr» 38,000,00
criador do vtnoedor:

nacionali de ssls inõt a mali Idade, que nio tenham ganho mala
palt — Peso; iw quilos, cavalo e égua 43, com

* Cr» 10,800,00 t Cr» 5.250,00 t 8 por cento ao

SCARAMOUCHE, masculino^ cas-
tanho, 6 anos, SSo Paulo, Hun.
ter'a Moon e Scotch Hussy. ' do
stud Itatupan, 50]51 quilos, Tran-
cisco Irigoyen 
Sol Bonito, 53151, M. Rossano ....
Rio Verde, 50)52. O. Ulloa
Hlue Dream, 56|53. J. Graça, ap.
Miraculo. 58, D. Moreira 
Bynamo, 56, L. Diaz 
Gume, 56, R. Urbina 

PONTAS*.

13.923 29,00
8.476 81,00

17.012 40,50
9.311 74,00
7.072 90,00

11.958 58,00
7.942 87,00

DUPLAS:

12 3.031 «na.oo
13 7.798 84,00
14 7.532 86,00
22| n. o.
23! 3.051 irj8.00
24** 3.2331, .no.no
33! B.IPO 75,00
34*4 i6.r-.-36 26,00
441 7.100| 9J.00

,0

N80 correram: Mondei — Balanclm e Abdln. Ganho por um corpo e melo: do 2» ao .1°.. um cor-
po. Rateios: CrS 29.0 Oem 1**: dupla (33), CrS 75,00; placés:. Seara mouche, Cr$ 13.50; Sol Bonito, Cr3
24.90. Tempo: 114" 315. Total das apos«as: Cr» 1.479.810,00. Criadores: Rotoetto e Nelson Seabra. Tra-
tador: Alcides Morales.

COO — 8« CARREIRA —» Animal» nacional! de cinco anot, qut nSo tenham ganho mals de CrS ....
"*"* 160.000,00 em premloi de 1» lugar no pali — Peto: 50 quilos, cavalo a égua 48, com sobre'
carga — 1.600 metros — Premiou Cr» 30.000,00 — Cr» 9.000,00 e Cr» 4.800,0 t 8 por eento ao criado)*
do vencedor: • '

LUPINA, feminino, castanho, 8
anos. Sfio Paulo, Maranta e Cope-
ta, d* sr. Alberto Cavalcanti)
54152 quilos. Cândido Moreno ..
Florete, 58, L. Diaz 
Califa, 58156, A. PortUho. ap. ...
Don Euvaldo, 54 J. Mesquita ..
Sonho de Ouro, 50151, D. Moreira
Ronon, 52194, E. Castiljo 
In8piraç5o. 60, S. T. Camara ..
Scarface, 54, A. C. Ribas
El Toro, 52, J. Tinoco
Banjo, 56, G. Costa 

PONTAS:

S1.938
18.944
11.374
3.886
17.896
8.345
1.995

11.374
4.417
10.709

36,00
42,00
70,00

205,00
44.50
94,00

399,00
70,00

74,60

DUPLAS:

11
12
13
14
22
231
24|
331
34'
44

95
9.313
3.760
4.053
10.962
8.ÜS2

11.536
1.323
5.052
2.G83

847,00
P1.00

125,00
101,00
43,00
53,00
41.00

310.00
93.00

176,00

Não correu: Reuno. Ganho por tres corpos: do 2» ao 3", dois cor poi. Rateios: Cr» 36,00 em 1«: du-
pia (22), CrS 43 00; placés: Lupina. Crí 12.00: Florete, Cr» 15,00; Callfa-Scarface, Cr? 16,00. Tem-
po* 101" 215. Total das Apostas: — Cr» 1.678.240,00. Criador: C. G. de Paula Machado. Tratador: —
Luiz Tripodi. Total geral das após-tas: Cr» 9.998.720,00. Total geral doi coacursos: Cr» 876.340,00.
Pista de areia: leve.

res às 12 e 14 horas, respectiva-
mente, à sede social de onde
seguirão para o campo. O qua-
dro principal do clube de Al-
mir Manito pisará a cancha com
os seguintes elementos:
Valter — Ailton — Luizinho —
Cabeleira — Aracurl — Dino —
Cláudio — Paulino — Joel —
Peráclo — Hugo — XiSo tt for-
miguinh»

O Flamengo no Pará
O C*. R. Flamengo intervirá

na regata de hoje a ser
disputada em Belém do Pará.
com o .seu. famoso "quatro
com"-

Convidado pelos dirigentes
paraenses o gremio rubro-negro

i seguiu ua madrugada de sexta-1 valeverá à dos adiversanos._

feira última, representada por
uma valorosa equipe de rema- --
dores tendo à frente o sr. Ana- . _
creonte Fioravanti Nunes. lúivi *»K

O conjunto da Gávea deverá *;..>a**#
colher magnifica vitória, poi».! .ss*»;.
sua alta classe certamente pre». .n*.-5
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Diário 0
Carioca

inteiramente Errado o
Secretária da Viação
Hãá Sabe fiem Onde fica p Reservatório Mais
Novo da Cidade, Declara ò Sr, Mário Cabral
fx-Secrefário — Só o Sr. Mendes de Morais
Construiu Três Reservatórios e Cinco Outros
Foram Feitos Depois dò Francisco Sá -é
Mais Quarenta Dias e a Sêca Será Geral

O sr. Mário Cabral, secreta-
rio de Viação da administração
Mendes de Morais, em carta
aberta ao sr. Paulo Sá, secre-
tario de Viação do prefeito

SECÇÃO

AZUL

f O -'Santos"; entrando /na
Guanabara, yi -a ui dó por

suas prôpriàçmaqúinaé. *

REGRESSOU 0 CANTOS"
ONTEM ÀGUANABARA
Navegando Gom Süàs Próprias Máquinas,
Saudado Pelos Barcos do Lóide Brasileiro
— Estará Pronto Dentro de Dois Meses -^

Ò navio "Santo." regressou ontem à Guanabara, navegando
impulsionado pela. suas .própria, máquina., saudado fe.tiva-
mente pela. embarcações surtas i\6 ;portoi que o homenagea-
vam pela aua vitória superando a. ameaça, que sobre a sua
existência pesaram de.de que, no dia 9 do corrente, encalhara
sôbre rochedos, à altura de Cabo Frio.

ENTRADA NA BARRA

Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Agosto de 1951
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Eram 7,50 horá./iquandò-o
navio do Loide franqueou" a
barra, demonstrando sinais do
acidente apenas por uma pró-
nunciadâ inclinação! à vante,;
causada pelo peso de' água tios
porões.' Ainda assim, marcha-
va seguramente, deixando à re-
taguarda os rebocadores "Co-
mandante Dorat", "Trova*-'? e
"Santa Catarina", que o auxi-
liaram no trabalho de safamen-
to.

A administração do Loide, em
penhor de regosijo! pelo êxito
conseguido em salvar-se o "San-
tos", mandou recebê-lo fora da
barra por uma flotilha de suas
embarcações, inclusive seis re-
bocadores festivamente emban-
deirados, que o acompanharam
até a Ilha de Mocanguê.

Os 32 operários què, sob as'
ordens do comandante Armando
Santos, técnico naval do Loide,
conseguiram a rápida recupera-
ção do barco, restabelecendo-
lhe as condições de navegabili-
dade, permaneceram' a amura-
da, juntamente com üm grupo
dc tripulantes, atendendo às
saudações que ao navio eram
dirigidas.

DENTRO DE DOIS MESES
Declarou o sr. Armando San-

tos .que dentro de dois meses o
barco estará novamente èm per-
feitas . condições..' Fundeando
agora nos baixios do "Chapéu
de Sol", será aliviado da «ua,
carga e removido para.o dique
a fim de sofrer os reparos de
que necessita.•Os 263 passageiros que via-
javam no "Santos" já haviam
sido transportados pelos vapo-
res "Poconé" e "Córdoba",-este
de bandeira argentina.

PAI E FILHO ,
Foi comovente o encontro do

comandante Manuel Antônio'Nunes Ramos, um velho lobo
do mar, hoje aposentado pelo
Loide, com o seu filho, que é
o comandante do "Santos". .

Havia o comandante Manuel
Antônio acompanhado.as auto-
ridades do Loide na visita què
imediatamente fizeram a3or-
do. Ao sp defrontar com õ fi-
lho, incapaz de reprimir a sua
emoção e, entre lágrimas, ati-
rou-sè aos braços do coman-
dante Nunes Ramos, filho.

João Vital, destruindo têdas as
afirmações deste último de:' 1 —"Que o problema da edu-
cação deve ser adiado; . .

2 — Qüe os engenheiros da
PDi; trabalham por advinhação,
de vez qúe a rede dágua da *
cidade foi construída aos pe- 2g{s aqU{ dois aspectos de um dos novos reservatórios do Rió, construído pelaaú.

3S°-Qui"!. administrações ministração Mendes de Morais. Êste aquilo "Gal. Dutra", construído em 1950«
anteriores não se preocuparam • gUç «ca Situado em Quintino. 

' 
.'

em construir reservatórios, «en-^ ¦» . - ^ *  _do o último deles ainda do tem-
po do pai do atual secretario.

SECA EM POTENCIAL
Quanto ao primeiro intem, o

w. Mario Cabral: . . -
— Com o vertiginoso cresci-

mento, a>cidade.não possui ie-
serva de água nem pára aten-
der aos deficits dos antigos ma-
nanciais, durante as grandes es-
tiagens. Não se precisa de re-
des novas,' mas de água.

Se a estiagem atual se pro-
longar por mais quarenta dia.,:
a * crise ¦ dágua .e acentuará'. è:

(Conclui na •**. página)

GREVE PRO-AUMENTO
DO PREÇO DO LEITE

Âk^uita do J)iá
Q projeto esteve, ontem, na,

feira livre da rua Dona Maria.
na. •"*"¦' '.'';•

Encontro» »dHa* trreffulàri-
dades, como sempre acontece,
parecendo que .'a Prefeitura' nâo
tèm serutço de jFiícalizaçap.

E para não perder a viagem,
cassou a licença de um feirante

tquè estava.vendendo por preços'além dos da tabela.

voltarão

noàeio da ficha policial, em vigor, para hotéis. Há
uma outra,, perfeitamente igual, para "saída','.

TURISMO E BUROCRACIA

Exigências Absolutamente Dispensáveis Estão
Dificultando o Desenvolvimento do Turismo

O Que Vai Pelos Hotéis — Mesa Redonda
Promovida Pelo DIÁRIO CARIOCA Para
Auscultar os Anseios da Classe Hoteleira

e os Resultados Alcançados
O governo, ho âmbito federal como no municipal, esti em-

penhado em. transformar o pais num centro turístico de'pri-
meira grandeza.

Em verdade, o turismo é unu. indústria bastante rendosa.
E como exemplo da pujança Jé recursos que oferece cita-se o
fato ds ter, em 1938, coberto com vantagem o déficit da balança
comercial da França c dc, na Inglaterra, a exportação de teci-,
dos, por que c mundialmente conhecida, scr inferior à contri-
buição turística.

O TURISMO DA MAIS QUE O PETRÓLEO
DO MÉXICO!

Se volvermos a vista para o
Continente de Colombo veremos
que, só o México e o Canadá,
de uma feita arrecadaram, res-
pectivamente, 135 e 280 milhões
de dólares com o turismo!

No mundo inteiro — segundo
estatifetica. recente —. cerca de
dezesseis milhões de. pessoas
deslocam-se, anualmente, om
busca-dos países de sua prete-rencia. Durantç o ano de 1947,
depois de uma gifcrra sem
quartel como foi a segunda con-
ílagração mundial, os onze prin-

(Conclui na 8*. página)

SEWKi

OS

Ônibus Para
Graça Aranha

O Serviço de Trânsito está
informando quc, tendo ficado
concluídas as obras que obriga-
ram o desvio de todos os òni-
bus e lotações das avenidas Ca-
logeras e Graça Aranha para a
Avenida Presidente * Antônio
Carlos, a circulação e as restri-

.ções do estacionamento nesses
logradouros voltarão, à situação
anterior, a partir de segunda-
feira, dia 20, às 7,00 horas.

O. Serviço de Trânsito, ainda
está alertando o público em ge-ral sôbre os transportes coleti-
vos nessas vias, chamando a!
atenção especial dos-motoristas
para a proibição integral de cs-
tacionamento, qué volta a vigo-
rar, nas Avenidas Calogeras e* Graça Aranha.

TURISMO
E POLICIA
Jimbaúba 

''',
O turismo, qu,e tem .Ido uma

fonte de riquezas para o. palie,
da Europa e quc eitá propor-
clonando à notta vizinha a,Ar-
gentina recurso, extraordiná-
rio*, tem .Ido entre nô. en-
travado por medi dat absurda*,
alguma, e completamente .dl.-
peniável» outra.. Na maioria
dot caio., o. entrava. .Io d.
ordem policial.

Continuando á adotar m.dl-
dat qu. .. Juitlflcav.m na <po»
cá em que foram criada., dada
a anormalidade pela qual pai-
tava o pa(>, á. nott.t tutcrlda-
det. pollCaff, tem tentlrem, et-
tio Impedindo a vinda ao Bra-
til de milharei de vliitantei que
aqui te hotpedarlam, durante
aigun? dias, adquirindo novlda-
det nacional», comprando multo,
freqüentando notioi lugaret pl-¦¦.cresço», deixando finalmente o
ouro de que tanto neceiiitamoi
para nona tritte tltuaçío finam-

(Conclui nà 8*. pagina)
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Ameaçam os Criadores de SSo Paulo (
— Uma Comissão Virá ao Rio Tratar
Com o Presidente da República

SAO PAULO, 18 (D. O.) — Os pecuaristas realizaram três
reuniões para. decidirem sôbre a ação, a seguir, em faoe da pre-
tendida decretação da greve de trê. álw. visando aumento do
preço do leite para Crf 2,50.

Òs trabalhos estiveram sempre agitados. Na reunião preli-
minar deliberou-se organizar uma grande comissão composta
de representantes das zonas produtoras, para promover os en-
tendimentos necessário, não só junto às autoridades estaduais
como às federais, poi. deita, última, dependia » solução da
matéria.

. ¦.#* A SEGUNDA REUNIÃO
-A tarde, realizou-se a segun-

da reunião, durante a qual os
representantes da. usinas de
iéite de S. Paulo foram escla-
recldos a respeito do movimento
dós pecuaristas, recebendo o
apelo parai apoiarem a campa-
nha de reivindicação- Os indus-
triais concordam com. o apelo
feito. Assim, no caso de chegar
algum leite à usina, por motivo
de alguma zona não ter tido
conhecimento do movimento, o'
produto seria posto à disposi-
ção das autoridades, gratuita-
mente. No interior, haveria a
desnatação, para que o produto
n&o fosse perdido. O sr. Fausto

(Conclui na 8*. página)
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Conflito no Parque de Diversões
Entre Soldados e Policiais
Morto am Estudante e Feridos Dois
Comerciáriòs - A Polícia já Pedin o

Fechamento do Parque
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Os bombeiros atacam as chamas que se propagavam
pelos vagões dormitórios

Destruídos Pelo Fogo
Oito Vagões Dormitórios

Detido o Vigia - O Diretor da
Seção Fora Substituído Há Dias
Na seção de carpintaria da. Oficina, do Engenho de Den-

tro, pertencente à Central do Brasil, Irrompeu, na madrugada
de ontem, um incêndio, causando vultosos prejuizo..

A presteza dos soldado, do fogo,. deve-se não haver todo
o, estabelecimento ter sido envolvido pela. chama, na aua ação
dcslruldora.

O FOGO

OPOllICO BARBOSA SR,.
GADO, atropelador do me.

.,..* nino Sércio.

— O Jornalista Dedo Machi'
do, redator de "Ultima Ho
n", foi atropelado por un
automóvel, na praça da B>n-
deira, em frente ao SAPS, w-
frendo fratura do or&nlo M-
cio reside k ' rua Gonni***»
Campo. 311, apt. 302, no
Meter e se encontra lntera»4»
H. r. »..

—flon~ .

:iitts%
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O estudante Israel José Silva
foi estupidamente morto ontem
à noite durante um conflito
entre soldados do Exercito e da
Policia Militar, que no Parque"Cidade dc Diversões", da Em-
presa Fróes, situado à rua. do
Uruguai n. 33, se avelaram à
bala.

O CONFLITO
O jovem, que era filho do sr.

Osvaldo José da Silva, contador
do Banco do Brasil, tinha ape-
nas 18 anos. e residia na rua
Barão de Pirassinunga n. 55,
casa 5, e se preparava para rea-
lizar um concurso naquele Ban-
co.
^A policia do 17.° distrito, que* mpareceu ao local, conseguiu

urar que os soldados respon-
saveis pelo tiroteio pertenciamà li» Companhia da l.» Re-I

gião Militar, conseguindo nes-
sa ocasião apreender o quépi de
um desses soldados, que na fu-
ga o deixou cair, e soldados da
Policia.
PEDIDO O FECHAMENTO DO

PARQUE
Segundo nos foi Informado

pelo comissário Ezequiel, do 17.°
distrito, seu colega Ataliba Pe-
reira Dias, da Delegacia de Jo-

(Conciul na 7a. página)
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Modelo de ficha única, su-
gerido pela mesa redonda,

com a parte da saída
destacável.Z

TEMPO — Bom eom nebulo-
sidade.

TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — De Sueste a No-

roestes frescos.

O vigia da referida seção, Cl-
rilo Mendonça, declarou que,
quando foi marcar o relógio, às
2,30 teve a sua atenção desper-
tada para uma cortina de fu-
maça quc se desprendia de um
dos vagões de passageiros, ali
estacionado paira reparo. Ime-
diatamente verificou tratar-se
de incêndio em um dos oitos va-
gões, alí enfileirados.

Completamente desorientado,
chamou o seu colega Nicanor
Gomes da Silva, que solicitou a
presença dos bombeiros, enquan-
to, com o auxilio de 3 guardas
da Central, Cirilo entrou a dar
combate as chamas, sem ne-
nhum resultado positivo. .
OS BOMBEIROS

Os bombeiros do Meier, Vila
Isabel e Quartel Central quecorreram para o local, imedia-
tamente entraram em ação,
conseguindo, em virtude da far-
tura dágua, circunscrever as
chamas, que já ameaçavam tô-

da à oficina, & seção em que tl-
veram origem.

Nfio obstante os esforços dos
soldrdos do fogo, foram destrui-
dos 8 carros dormitórios.
A CASA DO SINISTRO

Dominado completamente o
incêndio, ò comissário de servi-
ço na delegacia do 22.° distrito
policial, interditou o local e so-
licitou a presença dos peritos do
Gabinete de Exames Periciais.

O vigia foi detido, pois há des-
confiança de tratar-se de in-
cendio criminoso. Essa descon-
fiança surgiu em virtude do dl-
retor da mencionada seção, ha-
ver sido substituído há dois
dias.

Foi instaurado inquérito.

Não Fez a Safra Diária
Everaldo de Borro», o r«-

pórter que habitualmente ri-
gistra nesta seção o» chama-
dos .pequenos casos da cidade
e inventou á "safra didria",
pára anotar os acidentei it
tráfego, não pôde fazè-lo on-
tem: viajava no auto-Iotaçáo
S.38.92, linha Abollção-Meitr,

Sue, 
no larflo da Abolição,

_ entrada da av. 29 de Outu-
bro, chocou-sê com um bonde do linho Praça Barão da Ta-
quara. .Com isso, confirmou uma sua antiga previsüo ât
vez que sempre comentava o delírio de -oelocidade dos wo-
toristas de lotação da Unha de que obrigatoriamente «

serve.
Foram vitimado», além de Everaldo (contusões nai per-

nas), mais Antônio -Marque» Ventura, morador à rua Ca-
rolina n.2 ; Jorgelina Reis, moradora à rua Brasil 184; Jti-
ventino Batista Melo, morador à rua Ouro Preto 128; Josè
Antônio da Silva,, morador à rua João 209; Carlos de Olit-cira
Rodrigues, morador à rua Djalma Couto- 430; José Pena
Machado, morador à'av. 29 de Outubro, 8.819; Airton Fer-
nandes Bolim, morador A rua Paiua, 23; Valdir Silva, mo-
rador à rua Manoel Moutinho 348, apt. 102; Ttrso Fnntenele,
morador à rua Guarapiranga, 75; Adir Moreira da Costa,
morador A av. 29 de Outubro 81751; lsaias Gomes da Sih%
morador A rua QuintSo, MO; e Alaor Berr.ardes Pereira, mo-
rador A rua Xisto Baia, 24. Jorgelina Reis, Tirso FonteneU
e João Rodrigues foram internado», em estado trave, no
H. P. S.. Os demais, retiraram-se.

•>. 
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SAFRA DIÁRIA
— Sérgio Linhares Azevedo,
de 10 anos, filho do jornalis-
ta Antônio Azevedo, diretor
do "Dlarlo da Noite", residen-
te A av. Rui Barbosa 636,
apt. 1.002, foi atropelado e
morto, ontem, píMq àiito ' dí
praça 4-38-89. Sérgio esta-
va em companhl. de outro
menino, na praia do Flamen-
go, próximo ao Hotel Central.
Súbito desceu à pista de vel-
culos e foi colhido e arras-
tado pelo auto. O médico
Zilmar Lins Neves, que via-
java, com a sua família, no
carro efe praça, tentou socor-
rer a criança, mas, verlflcan-
dp que ela expirara lnstanta-
neamente, prendeu o moto-
rista • o apresentou à dele-
gacia do 4.° Dlstnto. Trata-
se de Odorlco Barbosa Delga-
do, residente à rua Taylor 58.— Na av. Marechal Floriano,
em frente a Light, um auto
atropelou José Vitorino Mar-

(Conclui na 7*. página)

MÁRIO DESAPARECEU
DE CASA

K^SiEZ—

Os pais de Mario Cândido s.
Bem estão aflitos com o síj
desaparecimento, ocorrido no

! dia 30 de julho próximo pa«f*
do de sua residência à rua d»-
tira n. 111, na estação de t»j
légio.'Os pais do menino. Ms-
noel e Frigenia do Bem. ped»
que qualquer noticia sôbre •
seu paradeiro seja transmitiu»
para o citado endereço. ,»****' ^^^^^msmmm ztàms^^mJ ^*'*'C£.,^t>--*'?í?
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A. SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
Coréia

Ás Negociações
de Kaesong
Interrompidas mais de três veses. .

nas quase oito sem'anàs\ por que
ji se prolongam, prossegtjem as
negociações entre as delegações da
ONU e dos'comunistas* pela'cessa-,
ç9o de fogo na Coréia. As sessões
às vezes íSo longas e sua morosi-
dade faz parte da tortuosa tática
dos vermelhos, cuja delegação é
chefiada pelo ge*neral Nam II, um
homem que tem acentuada vpca-
çfio para-o teatro dramático.

Numa das reuniões havidas na
semana passada, qüe durou qua-
•tro horas e quinze minutos,. Nam
n deu início aos trabalhos per-
juntando se a ONU estava dispôs-
ta a aceitar "sua justa e leal pro-
posta". O almirante Turner Joy,
chefe da delegação da ONU, res-
pondeu-lhe que o Paralelo 38 era
impossível como linha militar de
demarcação. Nio se ajusta, disse
êle, às realidades militares, apon-
tando ainda que os comunistas es- j
tfio Insistindo sôbre o Paralelo com
o objetivo de criar uma perma'-
nente divisão política da Coréia.

O general Nam II respondeu
numa tirada longa, classificando as
propostas da ONU de absurdas. VI-
brnnte de emoção, disse que .os
comunistas "são povos amantes 

"da

paz e da liberdade". O almirante
Joy repetiu que a Unha deve se
basear na frente de batalha, mas
estava disposto a discutir ajustes
dessa linha. '

Ocorreu então a grande cena.
Durante duas horas e onze mi-
nutos, o general Nam II» manteve-se
em soturno silencio, fumando ci-
garro após cigarro. De vei em
quando, com a mão tremula, mexia
nos seus papeis. Lá fora rugia uma
violenta . tempestade de veriOv
Afinal o almirante Joy interrom-
peu o seu estranho silencio, pro-
pondo que,. desde que não i htvvia *
acordo sôbre a cessação de fogo,
se prosseguisse ao ponto de dis-
cmsSo seguinte. O general Nam
II disse então;

"O Paralelo 98 é eondlçlo M-
, sica para qualquer armistício". O
almirante Joy propôs a suspensão
dos trabalhos.

ífo die seguinte reallrou-se rá-
tro encontro que durou mais de
duas horas, durante as quais os
comunistas nem mesmo olharam
para o mapa. O almirante Joy
acabou dizendo-lhes. "NSo viestes
aqui para tratar da paralisação
dR luta. Viestes estabelecer vosso
preço político". Os delegados con-
cordaram somente ém encontrar-
se de novo.

B' nessa atmosfera de frustra-
çSo que se arrastam «ps discussões.
Os comunistas, para efeito de pro-
pagenda, já fizeram circular pela¦¦\sia fotografias das reuniões em
Kaesong com legendas que suge-
rpm que a delegação da ONU está
ali eomo suplicante e isso fez com
que o general Ridgway Já tenha
uma vez ordenado, em princípios
de jtilho, a suspensão das conver-
sações.

Apetwr de tudo, vários observa-
dores fazem na imprensa ameri-
cana especulações otimistas. Oe
russos realmente . quereriam pazna Coréia. Desejam-na desde a
investigação Mac Arthur, que os
convenceu de que a guerra "li-
mltada" nüo podia prosseguir in-
definidamente sem que se desen-
volvesse uma grande pressão, nos
Estados Unidos, no sentido da
adoção da alternativa Mac Arthur— o bombardeio de obliteraçio
da indústria da Mandchurla e das
Instalações portuárias e de trans-
porte da zona. Isso significaria a
Ruerra em grande escala, uma vex
aue a Rússia e China têm um
pacto d<; defesa mutua. A Rússia,
ao que acreditam êsses observado-
ips, nSo deseja guerra, pelo menos
R?nra. Em conseqüência, Moscou
se decidiu a tomar a iniciativa
óas conversnçOcs de paz.

De a-Virdo com essa opinilo, Pe-
quim nüo estaria muito satisfeita
com os planos russos, porém MaoTse-Tung não tem outra alterna-'¦*a senio obedecer. Suas me-lfiores divisões foram esfaceladas•*" a luta n3o pode prosseguir semM aviões e o equipamento blin-'uo que os russos não queremmecer. Nüo obstante, depois que' conversações se iniciaram, Pe-•Mm, se-rundo acreditam êsses ob-S(*>--adores, começou a se preo-Wpar com n perda de pr^tigioW* a aceitaçSo das condições de«ssaçio de fo«o da ONU envol-<-*¦ Isso. argumentam êles. explica« táticas chinesas de retardamen-
fa 

m Ka<?!:onS' e a tentativa de
á,7V9 .a 0NU aparecer aos olhos°'* Ásia como "suplicante".

Os! que sustentam essa teoriacreditam também que ela se con-
n« r,^"1 s ofensiva de paz russa"o Ocidente. Moscou nio pode semostrar demasiado insensível quan-aos sentimentos chineses; nio

rc
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quei- provocar um "titismo'* chinês.
Os russos estio, por conseguinte,
forçando sua ofensiva de paz na
esperança de produzir, de criar en-
tre oa aliados dos Estados Unidos
um sentimento mais conciliatório
no tocante à atitude da ONU em
Kaesong. Se Moscou puder con-
seguir isto, argumentam ainda, Pe-
quim poderia entrar, num compro-
misso com mais elegância.

Todavia, outroa observadores
sustentam teoria completemente
diversa*. Concordam que os moti-
vos dos russos na Coréia sio li-
gados á ofensiva de paz, mas pen-'
sam que Moscou pode estar "gra-
vando um disco para fins de pro-
paganda", no caso em que fracas-
sem as negociações de paz. Mos-
cou deseja estar numa posição em
que possa dizer que o mundo co-
munista as iniciou e fez repetidas
concessões, mas que a ONU insis-
tiu em ter tudo ou nada em Kae-
song e afastou cem desdém os
seus gestos de amizade em rela-
ção ao Ocidente. Finalmente, nos
meios militares, acredita-se que
os comunistas procuram ganhar
tempo para atacar de novo, como
aliás recomenda Stalin no seu li-
vro "Fundamentos do Leninismo".

Estados Unidos
Guerra no Outono
* O sr. Adolph Berle Junior, ex-
subsecretário de Estado c ex-em-
baixador.dos Estados Unidos no
Brasil, declarou na 96.* reunião
anual da Laurel Hill Association,
em Stockbridge, Massachussets, que
a atual crise diplomática está avan-
çando mais depressa e mais violen-
tamente do que indicam as "man-
chettes" fios jornais e pode trans-
formar-se na Terceira Guerra Mun-
dial ainda no próximo outono.

Mas, acrescentou, "penso que o
clímax nio seja atingido por ainda
um ano". "Os silenciosos peritos
dos serviços de inteligência cal-
culam que Moscou assumirá o jisco
pelo clássico caminho de uma guer-
ra balcânica". i

"Especificamente, êles esperam
um ataque contra a Iugoslávia, um
ataque russo mascarado por uma
ofensiva dos exércitos da Hungria,
Tchecoslováquia, Rumania e Polo-
nia. Isso, provavelmente, é mera-
mente o acender da mecha do bar-
xü de pólvora".

"Nio existe um problema baleft-
nico. e nem mesmo um problema
europeu", disse o sr. Berle. "Há
uma crise mundial que nio será
solucionada em nenhuma frente
local".
Rax-5-ea da ofensiva
de paE rtMaa

Enquanto isto, a sr. Rarty
Schwartz, do corpo de redatores
do "New York Times" e que, sem.
sair de Nova York e dispondo das
mesmas fontes de informaçáo (jor-
nais e revistas) que e correspon-
dente oficial do jornal em Moscou,
é melhor correspondente do que
êste, analisa a recente decisio do
Kremlin de dar publicidade na im-
prensa controlada moscovita das
declarações do sr. Mòrrison, mi-
nistro do Exterior britânico, e das
mensagens do presidente Truman
e do Congresso americano ao povo
russo.

Para Schwartz o fato concreto a
auspicioso é que, por duas vezes,
em duas semanas, opiniões do oci-
dente, diametralmente divergentes
das do Kremlin, chegaram ao povo
russo. Embora cada publicaçio
fosse seguida de uma resposta as-
pera e em linha com a propaganda
russa, permanece o fato de que os
súditos -da Stalin, pela primeira

vez eni muitos anos, tiveram a
oportunidade de tomar conheci-
mento de pontos de vista diferentes
dos que lhes oferecem seus opres-
sores.

O que se esconde por* trás desses
acontecimentos, pergunta Schwartz.
Há seis anos o povo russo estava
mais hermeticamente enlatado; as
irradiações de emissoras america-
nas e inglesas eram sistemática-
mente obstruídas; as opiniões e sen-
timentos "burgueses" em qualquer
terreno, mesmo cientifico e artis-
tico, vinham sendo impiedosamente' extirpados, etc*.

De certo Moscou pensa que uma
limitada expressão de pontos de
vista ocidentais nenhum perigo
constituirá para o governo. Entre-
tanto, observadores do Ocidente,
segundo o repórter, puderam for-
mular as seguintes hipóteses:

1) — O governo soviético sente
que o seu controle do povo é tão
completo que nio pode ser percep-
tivamente afetado por algumas mi-
galhas de idéias contrárias; êste
nio pode ser levado i desilusão
depois de viver * num limbo por
tantos anos. Está tio condicionado
a<tora que vê as declarações de
Truman e Mòrrison "como asnel-
ns hipócritas mascarando inten-

ções agressivas". Além disso, se
houver cidadãos soviéticos cujas
opiniões possam ser alteradas pelo
que lhes foi permitido conhecer
ultimamente, a policia secreta fa-
cilmente deles se encarregará, se
ousarem dar expressão às suas no-
ções heréticas.
Possível estratagema

Uma variante mais cínica dessa
especulação é que o Kremlin es-
pera que o seu novo "liberalismo"
o habilitará a desmascarar os "opo-
sltores em potencial", os que pen-
sarem que há agora alguma lati-
tude para diferenças de opinião e
que pagarão por seu erro antes .
de se constituírem um problema.

Outros pensam que êsses últimos
acontecimentos sio uma implícita
confissão de derrota do Kremlin.
Stalin e seus colegas sabem que as
idéias ocidentais conseguiram pe-
netrar no país, trazidas pelo rádio,
embora imperfeitamente, e pelos
soldados de regresso das zonas de*
ocupação e vão sendo dissemina-
das por palavra de boca. Tendo-
se convencido de que essa difusão
não representa perigo para seu
poderio, o Kremlin não vê incon-
veniente em permitir uma limita-
da apresentação dessas idéias a um
povo que iá u conhece; isso nAo

Jaria piorar pereepttvetmeate m
problemas Internes.

Per.outro lado, ama ¦safücatta
eomptotamente diferente é dada
por euiroe abeecvadoree, ae qaaia
argumentam ^uà a nova atttwde da
Kremlin tradac o poueo easo em
«ue Wm as qualidades »poMmicaa
dm declarações vindes de acidente,
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as peritos staMnietas em propa-
tenda aasBssram as declarações da
MorriseM, Timaea a da Cenfreea»
aatericasw e m Julgarem Ma Ine*
cam a ponte de nio repreecnW
rem qualquer perigo. 91o Ao*
emitentes redigidos per liam aas iai*
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üom. X aatureiaaente lerem ai*
eiades em Mrmoe gerais e eivadag
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O sr. Atenandre Xsrsstslqr, mm*
müewxw no Oorerao Provisório *4|b
MIT (a Hepdbüoe de Fevereiro),
deiaoa Hora Tork no deeorret des}
ta semana pera tomar parte natJ
aonigresee de anticomunistas mssof'
refugiadoe, que se realiza em Mtu
nich, na Alemanha Ocidental.

Declarou èie antes de partir qua
a sea grupo pretende instalar uma
esteçio de. rádio, financiada por
particulares, para transmitir aott-
cias pera oe paises da Cortina die
Ferro. A esteçio cooperará eem
a Rádio I/Ivre da Europa, que hi
vários meses está em atividade a
Jé foi objeto de protestos, "poe*
violação de fronteiras" (pel|t etv
das hertzianas), do governo tchee^.
O objetivo do congresso, ae qua
disse e sr. Kerensky, é "estimulair
a luta eontra os ditadores eom»
nistas da Rússia".

Nesse luta os principais perda»
dores estio sendo, por enquanto,
os intelectuais ucranianoe, inekv
eive antigos herdls comunistas a
devotados capangas do Kromlia
eomo Alexandre Korneiehuk e sua
mulher, Wanda Wasilevskaya. O
poeta V. Sosyura, autor de um kwv
go poema patriótico, muito louvado
em 1044, tem agora de dizer do
¦eu "Amai a Ucrânia"- que fala "em
eéu azul, águas claras, capim e ven-
to dos espaços abertos da antiga
Ucrânia", que não é um verdadeiro
poema e tem de confessar que nio
cantoiúa legítima Ucrânia (a das
usinas mecanizadas, fazendas cole-
tivu, movimentos stakhanovista,
etc.) e de fato errou porque nada
pode ser concebido "fora do po-
deroso crescimento de nosso Esta-
do Multinacional".

Em meio h neblina, dn vorbia-
gem soviética, um tópico do "New
York Times" aponta um fato que
emerge claro: a despeito de mais
de trinta anos de uma suposta
política "esclarecida" com respeito
às minorias, ainda existem ucra-
nianos, russos brancos, báltas, uz«
bekhs, geórgianos, armênios, tarta-
ros, etc, que se ressentem de se-
rem vassalos do Estado Soviético,
com sua glorlficação dos Grandes
Russos. Esses descontentes com-
preendem muito bem ,— e por ex-
periência própria — que a "igual-
dade" dos povos da Uniio Sovié-
tica de hoje é aquela sugerida
por George Orwell em sua sátira
(ao regime soviético) "A Fazenda
Animal", na qual "todos os ani-
mais sio iguais mas alguns são
mals Iguais do que os outros", ex-
periência largamente compartilha-
da por quem quer que, na Rússia,
não faça parte da burocracia, do
exército e da polícia secreta, >as
três novas classes privilegiadas.

E se existe nacionalismo burguês
entre as minorias, mesmo depois
de ter sido a burguesia liquidada
fisica e oficialmente há - muitos
anos, não podemos encontrar me-
lhor prova de que a Igualdade
que se apregoa existir na Uniio
Soviética nio é assim tio igual,
por mais que a "égalitée" seja
louvada pelos mais iguais..
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Um "Novo" Gontrário Ao» Excessos
dá Preocupação Formal na Poesia
José Paulo Moreira do Fonseca a ponta a tendência come perif eta
— Verso, forma de conhecimento — Palarra-símbolo — Resjp_nde

a críticas, ndo a irritações r r" :_
JOSE 

Paulo Moreira da Fonseca fei__a-w nrpmaitaM, maia —a mt «mmMí mm* ¦¦•¦¦lli **

eoloea-se aparentemente nmua ?•*¦> * P«-~d« para investign* tMt Um —• sprgk 4. medo

vertente oposta à do. pMUi ?» 9> posteriM, í_i oonetasSes pr»* aadiato

„„',, «A palavra é sfmbo* pria««««e #*••• «¦ Jo»
C 

I POESIA KnfiMf*- »----,--.
Mnbígna,

ONOVO"IMORTÃV*
:__1______

Mbllii
Mi jege

lm — disse, alude a algum •er". VERDADE I POEMA KnfiMfMá >

1, prossegnindo: 
"Nfio podeases — Jactes Maritain, numa de "*?•_ 

_"*"á . _.
«Vwleeor a preocupação formal a sum mafc folhes passagens, dietfei* »«• -»••»* MU i^MiWdad*,

ponto de' instaurá-la como nerro gura dois aspectos ai* conhecimen. qu* fci*í«iHtá tal •• tal lator d*

da noeria". Refere-se i "música do to: * aspeeto mistério • • aspecto •¦«¦«j. tal ma tal roçnnta, da «d*,

eo«£To", « .te-itur. d*, intni* proWem-. 
^e^do^ÍJlw•tfes" oomo elemento essencial da O o_npe dêste segundo se «pw* *-*> d«-««.ado por «ei. 4. tea*

retltaçSo poética e aponta como senta inteiramente i mercê da ta* I«-*»* ¦"«-•• ">•• •»««•• *«**••

tendência perigosa a qne confunde teligêaeto. Somes esperes de dat oe«p«do amplo hi«« hm pr»

apuro formal com volta ao metro uma solneão a um problema, 
--M mmo.

clássico e à rima. resolve-lo,) de atingir aos «eus úl* E/nio ra», a poesia deeeofcre

Na entrevista (solicitada) em timos redutos. O problema levan* a nossa própria realidade, interior,

que depõe sôbre a controvérsia ta uma dificuldade lógica, trata-se Certo» Torsos sio como lanternas

Sérgio Buarque de Hollanda _urya* de um "nó* de conceitos inTentado quo sondam * nosso eu. Quem po*
lo Cannabrava, o jovem poeta parte por um espírito, que oúttò espi* deri negar • profunde verdade

de uma distinção de Maritain: rito se eefoi*a para dealindar". eme, por venes, caracterisa estas

B9peeto--i*tério • o aspeefo-pro* Ji o mistério como bem indica sondas? Quantos não te conhece*

blema do conhecimento e situa • rótulo, gwrds aempre um feudo ram mais lendo Shakespeare, Goe*

poesia no primeiro, para procla* Inexplorado, que é o próprio abis* the ou Baudelalre? .¦:.;. -

mar: "Reconheço a possibilidade mo do ser. Deixemos Maritain do* A poesia completa «realista,
de verdade num verso". «pilo: "Digamos que o mistério Atende a um realismo metafísico.

Num P.S. ao seu depoimento, * uma plenitude.ontológica i qual o poeta continua a tarefa de
José Paulo, referindo-se i "entre* a inteligência se une vitalmente e Adão: dá um nome aos seres. E
vista" de Darcy Damasceno, afh** onde ela mergulha sem o esgotar ainda, qualquer espetáculo de be*
ma que 

"nfio vale. a pena respon. (se ela o esgotasse, ela seria Deus, \eMk> por mais imaginário que seja,
der a IrritaçSes". ^psum Esse subsisten, e • próprio oonstitui, em último entendimento,

— TT|E início — disse • entrevis. autM «-• *,**")' • ''

J—" . . .-¦*"-".'"•_ Tenho por certo ¦'que • conheci
mento poético situa-se na ordem

¦_n Ei^^sfe^
• ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^^K"___________________KBBkbB^ ¦
^M ^Mí»_d>i—__ I^E_B__KtoS-^«*í-r-!*!^SÍ5SB ¦

mWÊÊÊmÊÊm__l **^3B H^-^i^êSiãS--^^:_i

__K—I9h^__I __V ""*n*''_Bn_P*lTÍwB^

_V __ _¦:>:: >Í^______S^_|
^M Hl^H ^E¥:***:_JB ^^^___i

Ul mtfè&?rr:fx: . ShSH
H_K*>'.* Ã*:-y^^_^g)HW|

Trinta" e Oito Acadêmicos Escolhem
Um Novo Companheiro de Imortalidade

Nome: Belarmino Austregésilo de Athayde; idade: 53 anos;
profissão: jornalista -- Como se faz um "imortal" — A fase

v pré -acadêmica e! a impo r t â n c i a d a s y i s i tas
TWA qu_Mlsira, 9 de actito, a • joá Martins de .OU*-*rfra, eandi* do tMatra feita, deu pwfeTèrA¦**; 

lIIB.lt,r> i_ Academia Irasl* dato pela aona vea. E nenhum humorktioamento, a tua s,, jj
Wn:c_i LMtm Mtova b*MMM, po-wga*»""» "-Mie» AoloM Çarnei* qirim J-mÜm, dw aah ht-r,,!^Mia -da LaMs Mtova hastoada, ,
tranulaado W vwtto, oom «aeu *• (a» di*i aegaiata, • "Diário tos namorado* da

do Wwros creado pela Inseri- Oficiál,' publicava a promoção i Nada w sabe a* certo,

«*•
S •

"Ad Imortalitatem".
•ia da tarde. Lá den-

classo "O do comissário policial oo q»e atribuem •

¦"ertaüit»,).^
Portta,,y

Acioli Carneiro: seria • mesmo?), do juta ao bom t bmHcíimo
Wo SSÜtfci,

«*«iil
tM m pavünoato suporior, trinta-a ELEIÇÃO NOS BASTIDORES de Afo«-»*- Pe*-* J*nl»r.
acadêmicos escolhiam de oorpo , ... . . V: ,. .
pw^mt^ «Astituto dc Oliveira A rltém de Austregésilo d*

VÜ* fcfccví. oomo acupante da Athayde «a prey«t^ incl«ive

cadeira d. q«o i patrono • incon* P* -**!**• «»**¦*•¦»•• V" Ü •«• »• Aoadom» tm <Je mn
fidonto Gáudio Manoel da < Costa P'»*"« " «*«PS-» ».?**, íorço*.-*nto, a « pcmt, í, ^
(o primeira detentor da poltrona n,entt*u- k Mk* M •al5e8 *» M' Jf0"- p»*-l«e •• "Imortri,',h

A DISCRIÇÃO ACADÊMICA

A. wpsrtaajem iSbn. vmt ^,

foi Alberto de Oliveira). Além
dayales trinta, oito ausentes par*
ticipavam da eleição, tendo envia-
do os votos antecipadamente.

VITORIOSO E DERROTADOS

casa,- no' Cosme Velho. Pode-se di* teiomasmente discretos, iv

— disso • entrevav
tado — desejo confessar

que • assunto exigido pela pre*
sente entrevista (sobre a polemi*
•a Sérgio Buarque de Hollanda —
Euryalo Cannabrava) ainda oona'

(Conclui na IO.* Página)

can
zer, todavia, quc a sua votação, que lhes ooee a lingus, prclw-
dondo-lha a cadeira no primeiro • silêncio que nfio oompromeit
escrutinio, surprendeu, pela mar* nio cria rsssentimtMitos (dere U
gsra akanoada sôbre m demais ver um provérbio latino tM*,
candidatos. O diretor do "Diário prudência da senectudt..,), p-

Apurada a votasfio, o presidente da Noite" vinha há tempos dese* quo sio tumularet, o» noaiftt^.
Aluísio de Castro anunciou a vi* jando ingressar no "Petit Trianon". costumam pôr ansiosos os 1*1
tória d* Austregésilo de Athayde, Nas duas últimas vagas, só. nio datos, qus duvidam mt)-,-*, ¦,
escolhido por vinte • dois votos, concorreu porque só inscreveram próprio eleiçfio, ameia ipuni. w
Em .'segundo lugar, vinha Lopes sous colega* de jornalismo Anibal rançam a pakvra aos pro»^
Rodrigues, psiquiatra • autor de Freire • Elmano Cardim. t êle, futuros eologaa do «rèmlo. H.
um livro sobre Castro Alves, alen- ansim, * terceiro jornalista .a M* tempo do Fidelis, o tradlcionií •»

O ar. Astregéaüo de Atahyde, imortal, em companhia tado e ilegível, além de figura H- trar, consecutivamente, na "Casa teiro do "Petit Trisnon", ktvfc
do ar. SantOB Vahlis, homem de negócio, quando admi- gada ao ademarismo. Em terceiro de Machado, de Assis". Sua acn* um recurso infalível para ««.4
rava um doa quadroa adquiridos paru o Museu de Arte lugar, colocou-se Homero Prates, didatura contava, como ficou pro* tor o câmbio. Fidelis oum n
Moderna, de São Paulo, na exposição de apresentação poeta gancho que guarda os ct* vado, com numerosa aimpatia, sen* por um dos "imortais", 

pe,.., „
do Itamarati nonee acadêmicos. Um voto teve do seus principais patronos, além possibilidades o fazia lá sui m»

dos dois citados jornalistas, • Mi* clusSo: ganharia tal camiHn»

do aspecto mistério. Impossível, J^SSINADO por deputados do
sem dúvida, será captarmos todo diversas correntes políticas no
o significado de um verso genuino. Parlamento foi apresentado i Ct*

_r.!/71!_.r"jr"rir^!,5..~-.« ™;- *•• se manifesta como alguma mara o seguinte projeto de lei, detitui tema de pesquisa para mim. .... .. ...* __!-_ _L_ ¦!___. _—— - _._.___, _¦.»__Mi •_•_!_*! J_ .__ J_ _ ____[___!_.
Assim sendo, alguns dos juizos

da Assis", no valor de cinqüenta nistro Joáo Neves da Fontoura, Esto, comparecendo como cp-
mil cruzeiros, a ser conferido ao ex-governador Barbosa Lima So* nio quer nada i "Casa d« M»
autor nacional cuja obra obtivesse brinho (também homem do im* chado de Assis", podia ooriiSt»

prensa) e Múcio Leão. Entre os

Comentários
coisa de livre «m' nosso entendi* iniciativa do deputado o acadêmico
mento, esquiva-se quando quere- Oswaldo Orico.
mos preoisar os seus contornos.

A derradeira funçlo do crítico
d curvar-se face àquele silêncio
final, àquela quase contemplação

•1PNVAIDEÇO-ME do ,escrerer
de um modo alegro, nio £¦ ^g^lííW;

em rasão dos motivos tratados,
nem dos conceitos emitidos, mas

PROJETO

N.« 1.009 —' 1951
Cria im pasta ia Educação ê
"Prêmio Nacional de Literata,
ra" e M outras providências.

O Congresso Nacional decreta >
Art. l.° Fica instituído na pas-

Projeto Instituindo o Prêmio
Nacional de Literatura h . .„**•-• ***•¦•* „ 

de autoridades na matíria.JNáo «P»8 receberam vivamente satisfei-
Nacional ofereça ao governo • França, onde •• prestigio universal obstante haver sido regulamentada t09 * sua escolha, estavam o his* "

vote os meios pára que se efetive dá língua • dos nomes literários a sua concessão, o projeto morreu toriador Pedro Calmon • • bispo Ylfli-1 I ÍtPT'5$PÍ
e. J—IJ .. l.„ll..,'. le. t! J-  y'-s'ri i ee. ..... Ar.-me 1 _.)-. V\.—-Ü S__! » lvltl 3—líÍ.XJÍ Cl 1 1

a preferência de um júri compôs*
(ConcM te% 19.- Pigtu)

(Octavio dc Romt.u).
#

A equivocidade ou unlvocidade
do poema ocupa lugar secunda* ..... ..

por mm das própnas palavras, fè Q ^ ,_port(. 6 ; mergulho ta _ Educac|0 , «PrêmJo Naclo.
ma int»iJ.d6 a sua-, «uranh» , ^ ^ Naturalmente, envolvendo nal de Literaturas".

uma vivência estética mediante p«* Art. 2.° Esse Prêmio, flzado no
-_TIO , . , lavras: o que especifica o conheci- valor de cem mil cruzeiros (Cri)-j^JAO posso 4«iMr de pensar meH)9 peiHM dentI0 do gênen) 100:ÍÒ0Ò,Ò6> destina-se a agraciai

na oara que teria feho D-ógo- cnkecimmto de míjférfo. anualmente •Autor brasileiro quenes as, ao regressar a sou tonei, Se ^ „, ^nhecimento poi. houver publicado, om qualquerninguém houvesse lho perguntado tko, evidentemente, reconheço doa gêneros literários, obra consi*
ooisa nenhuma, a noite que saiu possibilidade do twdaie num ver. derada substancial e definitiva na
«om a lanterna . Eugênio D'Ors). „. 0 temt> Bêate pont0t „ reye§. b!bliogra{i|l do „«_
. 

* to da maior complezidade. Alguns, Art. 3.° A concessão do "Prêmio

Q 
artesanato é «ma parte da „ entre ^.m me psrece Ml8r , ,.. ^à(Aonú de Lheratura" sorá regu*
téçnioa da arts, a mais dee* lósofo Euryalo Cannabrava, que lamentada pelo Ministério da Edu*

prezada inídizmonte, mas a técnica muito estimo e admiro, se des. cação e Saúde Public» da manei-
da arte nfio se resume no arte* preocupam da verdade de uma ra que melhor consulte as finali*
¦enato. O arterunato é a parte da poesia. dades do .certame e tendo em
técnica que se pode ensinar. Mas Não compartilho dessa despreo* vista a necessidade de dar expres-
há uma parte da técnica de arte Cupaç»o. A veracidade de um são ao texto constitucional de que

verso só lhe aumenta o valor. Des- 6 "dever- do Estado • amparo à
cuida-la será abolir na poesia uma cultura",

deelderato.
O què tem caracterizado até obra, em todos os demais •

hoje a ação do poder público em autor tem de recorrer à Imprensa,
face dos problemas da. cultura ao magistério, ao rádio, ao emprê*
uma inércia por tudo o que possa go público ou à iniciativa parti*
representar apoio direto ao traba* cular para equilibrar seus orça*

facilita o êxito financeiro de uma numa das gavetas do Ministério' *-om Àquino Correia. O principal
ana

com grave prejuízo para a respei
tabilidade do Poder Público, criti

lho intelectual! mentos, uma vez que os livros não Nação.
Não desconhecemos a ajuda que lhe podem oferecer subsídio

e Estado tem proporcionado a ele* dispensável à manutenção,
mentos representativos da inteli*
gencia brasileira, chamando-os ao

opositor de Athayde fei e poeta COMENTANDO • resultado 4
Olegário Mariano, scu desafeto,- Prêmio de Poesia da Aos»»,

cado insistentemente pela falta de *me ** •'*tia Pe-o médico Lopes mia Brasileira de Letraa em 1"H
obediência a um compromisso es* Rodrigues, seu amigo. Que se sai* assim se exprimiu, em trecho 1
pontâneamente assumido com a *,a» acompanharam • "cantor das artigo, publicado em S. Paok, t

cigarras" pelo menos Gustavo Bar*
roso (colaborador dos "Diáriosin* As explicações que nessa senti*

do nos enviou o atual ministro da Associados", quand méme). Viria-

Mesmo na Espanha, cujo idioma
M reparte fraternalmente por duas

Educação, mesmo que justificas-
aem a conduta de seus antecesse-

to Coreria, Celso Vieira e Adelmar

ar. Mário da Silva Brito
"Ainda há pouco e silogtt fn

ticou clamorosa injustiça ns i.
tribuição do prêmio ds Puai

Tavares. Dizin-se que o próprio Deu-o a uraa banal troradoii al
exercício de funções sem quais dezenas de paises, formando nm -*•» *io sanariam o esquecimento AdMnar de Barros ,se interessara prejuízo do jovem Gelr Cn^tt
•H. _A lia ^m __¦*]_ asaaíul __ _>!¦ I! V\*l_ nlu1r*aA Amx SMt MAtH*_l! o! a ¦. iu • . Tft_. _"1. I. #1 Lnão lhes seria possível se vota-
rem paralelamente às tarefaa do
espírito.

Nenhum escritor, entre nós, ji
logrou viver exclusivamente da

verdadeiro universo da língua cas*
telhana, nem aí escritores do porto
de Ortega y Cassete, o mais famo*
so o atual dos ensaístas contem* ««texto «onstitucional e, animando

porâneos)," Jacinto Benavente (prê- Bom iniciativas concretas o art. 174

pela eleição de seu correligionário Baseada num critério errado kl
O acadêmico forma, não foi capas do píiti^.

irremediável.
O que incurmae ao Congresso Lopes Rodrigues.

de Ortega y Cassete, o mais íamo* Naoíonal agora é dar efetividade Getulio Vargas, que tinha sido ca* na construção da poesia d< Ml
balado em favor do médico baia* Campos, • aproveitamento , I
no, ficou indeciso entre êste o seu aplicação das melhores wn<]il!'"|

pena, nem.mesmo Monteiro Lo* mio Nobel de-literatura) ou Pio de nossa --*• Magna, concorrer conterrâneo Homero Prates. Aca* da *expresílo moderna. Salwml

bato, cuja produção ne domínio Baroja (o mais lido dos novelistas Par« ~-e* ™ realidade, possam os bou "«Ç votando, sendo êle • únl* a Academia, no entanto, t ml
escritores do Brasil que lutam con* co abstêmio. Eleição, para o Pre* isolado de Manuel Bpndum. i il
tra tôdas as dificuldades da hora sidente, mesmo na Academia, não enérgico protesto de Casslan» II
presente reconhecer quc o Estado enche barriga... Em Homero Pra* cardo. Seria de desejar «ih i|

da literatura didática poderia ga*' espanhóis) logram viver exclusiva'
rantir-lhe uma situação mais foi- mente da venda de seus livros.

que i, por assim dizer, a objetiva-
çfio, a ooncretizaçSó de uma ver-

gada financeiramente, porque a
literatura infantil, documentado •
êxito dos livros, é a única que

Sendo assim, não há por que nos
recriminarmos por um fenêmono lem- realmente, como um dever, e tM> votou o poeta Manuel Bandei* autor de "Poemas Murais

que ? universal • até já mereceu ¦mpsro à cultura.

amparo à oferece ao autpr as necessárias de Georges Duhamel, em seu livro Sala das Sessões, em 13

«pn
ra, fiel, com isto, ao critério pu- sentasse à Academia nmi tm

de ramente literário para a escolha menção sôbre a poesia brsiildn

compensações materiais. La defense des Lettres", as ex* «gosto de 1951. Oswaldo Orico. — á"08 acadêmicos. Preferiu votar do modernismo paia cá, a fim«!

Z. jas m?* 
° de Waí Fandeí T*rtude'- ° fa*0 Art- 4-° Revogadas aa disposi* Se quis beneficiar-se desse êxho, plicações circunstanciais do fato. Uma Figueiredo. — Novelli Já- *¦""• parnasiano de provincia a que seus menos atilados pam I

de Andrade)

•JJA muito na arte de escrever uma cansequente força para pe
poesia que deve ser oons* netrar no ser, uma carga de eme-

ciente e deliserado. Na realidade, ção, que pode possibilita-lo de ul*

de um poema corresponder a algo ções em contrário, esta. lei entra*
que exista lhe confere um poder, rá em vigor na dato de sua publi*

cação.
Justificativa

A Constituição de 1946 á impe*
mau poeta costuma ser incons* trapassar as meras criações da rativa no art. 174: "O amparo à

cultura é dever do Estado".
Para concretisar, porém, êsse

oipnte onde deveria ser consciente, fantasia.
• consciente onde deveria ser ia* Mas, aqui, nma explicação:
consciente". (Eliot).

Em 1939, por ocasião das festas n,t""' — /»«W« Vargas. — Heitor engrossar o prestígio do vitorioso cassem informados do ijue tí

do Beltrão. — Aliomar Baleeiro. — homem' de imprensa 'qtie conseguiu aqui por fora, na vida, nn rci'1

nascimento de Machado de Assis, Bilac Pinto. — Alberto Deodato. ingressar na "imortalidade". Igual dade da cultura e da sensibilid»
houve uma tentativa para garantir ~~ Oswaldo Trigueiro. — Raul yoto teriam dado também Cassiano de. Só assim a maioria <io« icidl

aos escritores brasileiros' uma lau* •t?•'<•'• "*"•• Armando Corria. — Coe- Ricardo e Tristão de Athayde. De micos viria tomar conhecimento i\

que ocorre no território 1 rs-il-w
da cultura e não ficaria, <*w

o famoso escritor paulista teve de
ser, ao mesmo tempo, o autor e • comemorativas do centenário
editor de seus trabalhos.

Não podemos, porém, lamentar*
nos nesse particular, porque em
pouquíssimos paises do mundo
pode hoje o escritor bastar-se a
si mesmo. Postos de parte os Es- nistério da Educação anunciou a Costa. — Lameira Bittencourt. —

rea que representasse, ao mesmo 'Ao <*e Souza. — A^/sore Parijós. qubm seria o voto concedido ao
tempo, uma ajuda material. 6 Ml* —Nelson Omtgna. — Adroaldo pertinaz juiz Martins de Oliveira?

verdade em qualquer poesia pode amparo é mister que e Congresso tados tinidos, a Inglaterra • a instituição do "Prêmio Machado José Matos.
Alguém lembrou que poderia ser - onda, à margem de tudo. r-olirandi
de Barbosa Lima Sobrinho, que, 'lamentavelmente''.

Os "Hipo-
campos9'

||4^.K,\p. /^>.^*^

IVk run. RiodaJe?, no bairro de
Forueca, em Niterói, segun-

das, quartas e sextas, i noite; sá*
bado, ã lanir; e dominga, pela
mai.hu, oe hipocampos — Geir
Campos e Thiaso de Mello —
compõem 31o» meemos, pelo velho
proceseo da tipografia manual, os
livrinhos que editam para subs-
oritoreu e distribuem num envelo-
p« (a principio era uma caixinha)
de papelão. As edições Hipocam-
pc compçam a se tornar famosas.
Em apenas oito meses de atividade
— principiaram a 5 de janeir*. _;
1951 — fizeram quatro livros o
•onefa-ra o quinto. Tem sido par-
tfcalannonte trabalhoso ês«e últi-
mo, o ABC *f*.i Catástrofes, de
Anibal Machado, constituido de
poemas em prosa, alguns longos.
A pequena oficina que arrendam
ifspSs apejias de duas fontes de
npo« «, assim, depois de winpos-

tas o impressas cada duas pági-
lias, são as-mesmas desfeitas para
permitir nova composição. A im'
pressão so faz em prelo movido
a mão.

A mesa, de Drumpnd, Silêncio
e Palavra, de Thiago de Mello,
Ode equatorial, de Ledo Ivo, e
Ladainha do mar, de' Schmidt, são
as quatro primeiras edições. A
Hipocampo somente se interessa
por estréias ou livros rigorosa-
mente inéditos.

Geir o Thiago têm sido solici-
tados a editarem obras que por
um motivo ou outro não se in*
cluem no seu programa. As neces-
sidades materiais da editora 
querem adquirir mais tipos e um
motor elétrico para o prelo —
poderão forçá-los a aceitar o tra-
balho, mas no negócio jamais en-
trará — afirmam — a rubrica
da cosa.

As primeiras edições foram de
cinqüenta exemplares, quando de
textos inéditos, e de cento e cln-
rmenta, quando se estreantes.
Dada, porém, a procura, passarão
a ser as primeiras de cem exem-
plares. ç

O livro hipocampo i constituído
de páginas soltas e não numera-
das.

Como surgiu a idéia- Por que e

nuserito. de quatro poemas para
oferecer a alguém. E sugeriu: por
que não compormos, numa peque*
na oficina, nossos próprios livros?
Dias depois, Geir reapareceu com
a indicação da oficina de Niterói
O nome? Relevo, disse um, Aus-
trai, diéiõ outro. Rumo a Niterói,
na baroí que desacatrava do cais
Pharoux, pulou um retardatário,
cuja gravata flutuou ao vento. Na
gravata estava desenhado um hi*
pocampo. — Hipocampo!

Cròce
e a Crítica
Moderna

DE TÔDA PARTE diferente, . • do dissidente da
Action Française. Essa ruptura
teria sido o único drama na vida

nome? Thiago dr Mello foi sur-
preendido uma noite por Geir
Campos compondo um livro ma-

*<<___;'

pUBLICA um Jornal eitTopeu
que Bcnedetiê Croce não per-

deu com a idade a ' virulência.
Assim, recebendo há pouco um
jornalista suiço, disse a propósito
dos críticos contemporâneos:

— A seu sistema, prefiro o dos
antigos chineses que, antes efe for-
mar um juizo sôbre um manus-
crito, o cheiravam. Os de hoje
não poderiam usar de um tal mé-
todo: não tta faro Beaium,,,,

Três Poetas
Brasileiros
em Espanhol
"A 

poesia moderna descobriu •
Brasil. A poesia moderna

do Brasil descobriu o mundo. O
Brasil moderno descobriu a poe-
sia. Essas três idéias podem sin-
tetisar o que representam Manuel
Bandeira, Drummond de Andrade
e Frederico Sclunidt dentro do
atual panorama poético brasileiro".

As palavras citadas servem de
Introdução a Três poetas dei Bra-
sil, tradução espanhola i seleção
áe poesias de Bandeira, Drummond

.1 Schmidt, editada em Madri. Os
radutoras chamam-se Leônidas
Sobrinho Porto, Pilar Vasques e
Vicente Sobrinho Porto. De- cada
um dos três escritores brasileiros,
i antologia apresenta vinte poemas
ê ¦ uma nota bio-bibliográíica.

Dht ainda o prólogo que, através
de Bandeira, o Brasil motra na sua
realidade externa e interna; em
Drummond, encontra o mundo;
em Schmidt, e amor, a nostalgia

a ilusão povoam a poesia.
A propósito dessa antologia, a

Revista Nacional de Cultura, da
Venezuela, depois de observar que
só por via de reflexo os venezue-
lanos tomam contato com "uma

literatura tão próxima e tão rica
em poderosas expressões", pergun-
ta: "Onde estão as causas desse
fenômeno". Diferença de lingua

Q_eres__jr*tticional com quo

¦a América Latina nos olhamos
uns aos outros — responde. Os
três poetas — diz ainda a publi-
•ação — são representantes de
uma poesia que já amadureceu
sen conteúdo. "E seus nomes e
suas obras, com 

'uma -só exeção
(qual será?) são totalmente desço*

ymYmm
_jp**'::>>
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Monsieur Ouine com a Actiow
Française até a demissão defini-
tiva em 31, afirma que a obra de
Peguy forneceu então a Bern&noi
as bases sólidas de uma posição
que não mudaria mais até o fim.

^á^J§ Novas

Vinicius
Volta à
Poesia

___3w_r^ *

mm tim,,*

V

nhecidos pelos que na Venezuela
se sentem ligados a estas misteres
literários".

Controvérsia
•*

Sôbre
Bernanos
JJENRI 

MASSIS, num livro re-
cente — Charles Maur-

r»s et son temps — procura apre-
tutu Banana» sob um ângulo

do escritor eatólico e foi êle pro-
vocãdo pela condenação do Vati-
cano ao maurrasismo. Desde então

1926 — Bernanos seria apenas
um desagarrado, vítima de pala-
vras ocas e de contradições inex-
plicáveis. Abandonando os "ami-^

gos naturais", rencgara-se a si
mesmo, entrando num "círculo in-
fernal".

Os bernanoslanos negam impor-
tancia a essa crise des 26, dizendo
que o escritor, sofreu outras muito
mais profundas. 

"Essa crise foi
certamente a menos violenta e a
menos profunda de quantas êle
conheceu. Os documentos publi-
cados e as páginas autohiográfi-
cas semeadas na obra impressa de
Bernanos são a êsse respeito de
uma irreprochavel clareza. Se hou-
ve crises merecendo o nome do
religiosas, terão sido a da ado-
lescencia a que teve durante a
guerra de 14 e nos anos imediatos"

escreve Albert Beguin.
Situando Bernanos em relação

a Maurras, diz o mesmo escritor
que nada de homem havia entre
• impulso revolucionário do anti-
go membro dos "círculos Prou-
dhor." e o maurrasismo, pdo qual
jamais sentira senão uma "admi-

ração sem ternura". , Depois de
historiar as ligações do autor dc

Edições
em Minas
A revista Vocação, dos novlssi*

mos de Minas, vai editar oa-
demos de poesia, à maneira da
sua antecessora Edifício. Estão
programados inicialmente os li-
vros de estréia de Afonso Ávila
— Narciso entsiiado — e Fábio
Lucas, além de Dyonisos, terceira
coletânea de versos de Wilson Fi-

gueiredo, que estreou com Mccá-
nica de Azul, prosseguindo com
os excedentes Poemas Narrativos.

O poeta Jaques do Prado Bran*
dão, que esteve rapidamente no
Rio, declarou que nada tem para
publicar.

O editor Calazans, de Belo Hori-
zonte, também anuncia que vai rei-

TyUM encontro de livraria, *

nicius de Morais anuoò-*
"Depois de quase dois anos, r*W

a fazer poesia. E muita". /

Nesse mesmo dia, i noite, t
cou-se sozinho no escritório d- •*

jovem escrilor mineiro, or'.'» *

demorou por várias horas. Qt*-*
saiu, foram encontrados sú!'" •

mesa alguns poemas e r-í*.*

que confirmavam a volta ie

nicius não apenas à pofiJ -*

aos grandes temas poéticos.

im«*

:e *

niciar as suas atividades publlenn-
do duas novelas de José Lins do
Rego, de que ninsuóm no Rio ti-
nha notícia alé -..•—.

Uma das pessoas que '

originais guardou de cor
meço de poema:
Quem pagará o enterro e ü.'

Se acaso eu me morrer de ai

Quem, dentre amigo*, tão *"!;"
, ..9

Para estar «u> caixão «'»¦>¦-'•
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Costumes de Ontem e de Hoje
OS saudosistas, casta de gente

dt pequena penetração e pe-

quena capacidade para observar e

concluir com justeza os fatos que
os cercam, têm a balda de afirmar

com amargura que* o* tempos*
atuais sáo de relaxamento moral,

principalmente nos costumes e nd

convívio da sociedade.

São eles animais que vivem em

tôdas as eras geológicas e em to-

dos os climaB, ,e através da His'--

lória são encontrados sempre 'es-

clamando que a humanidade está

niolada no charco, que antigamen^
te havia mais pudor, mais respeito
e mais temor das leis divina* e
humanas.

Os fatos, porém, os desmentem
redondamente. Quem é que ignora,
no BraBil, por exemplo, a corrup-
não do6 costumes facilitada pelo
regime esoravocrata, em que

João Dorrtmê FUh«
quartos, cabeça e mios, em difc- possáo competir pedfadome lie
rentes distritos, pelo crime que üe fiewe mce. mandar passar Carta
mesmo nSo contrariou, sendo de Legitimação naforma Costa-
acusado de ter dormido com 29 mada: Evisto, seu regis. e for
afilhadas, tendo delas 117 filhas fazer graça 

'emoe. 
ad\ D. Anna

37 filhos; de 9 comadres teve 48 Maria deAbreu Lima deminha Cer-
filhas e 18 filhos; de 5 irmãs teve ta Scienoia poder real «absoluto

30 filhas «6 filhos; de 7 amas dispenso Com ella, ealegWmo', hab-i
teve 39 filhas e 5 filhos; de Mo, e faço Legitima, ohab», epÁo,
criadas teve 38 filhas e 7 filhos «outorgo q' haja, e possa haver
da própria mãe 2 filhos; dormia todas as honras privilégios, Liber-

em que os
senhores de escravos e os rapazçs
filhos dos senhores se corrompiam
nas senzalas, a ponto de acredita-
rem ns cura dâ blenorragia * pelo
defloramento de uma negra nova?
Qual era o homem de certa posi-
ção sooial • econômica que nfio
possuísse as suas amásias - com
uma recua de filhos extraconju-
gois? Não eram comuníssimos os
raptos de moças e senhoras? E a
devassidâo em que vivia • clero.
vergonha qua até há pouco tempo
preocupava os bispos e demais au-
toridades eclesiásticas? Feijô ara
filho natural de um padre, e por
isto empregou todos os meios para
moralizar o clero do sen tempo,
náo recuando mesmo diante do
problema do celibato clerical.

TTM historiador brasileiro (pie
esteve em Portugal há tempo*',

anotou na Torre do Tombo e for-
neoeu-me uma cópia dessas notaa
que dizem respeito ao prior de

com uma* tia chamada Ana da
Cunha, de quem teve 3 filhas. To-
tal 275 filhas e 75 filhos, sando
concebido de 94* mulheres.

Bl-Rei D. Joio H perdoou-o a
mándou-o p^r em liberdade aos 17
dias do mês de março .de 1478 e
guardou no Real Arquivo do Tom-
bo esta sentença, devassa e inais
papéis que formam o processo".

Bl-Rei, no meu fraco entender-
agiu com prudência e tino per-
doando o prior de' Trancoso. Por-
tugal, naquele tempo, contava ma-
nos de dois milhões dè habitante*
e se preparava para entregar à
Humanidade dois terços do mundo.
Precisava de» gente para a empresa
sobre-humana a um povoador dessa
fibra nio podia apodrecer esquar-
tejado num poste de ignomínia...

•pOMO vêem, estes saudosistas
sio animais impermeáveis a

qualquer esforço de observação ••
de crítica. Hoje seria impossível
encontrar-se um documento como
este, e outro que vai transcrito,
comuníssimo' nos tempos. coloniais
do Brasil. É unia oarta de legiti-
mação passada por D.. José em
favor de uma filha de Lourenço
Gomes de Abreu e Lima, que me
parece ser o fundador da atual oi-
dade de Santos Dumont, antiga
Palmira:

"Oom José por graça de Deos
Rey de Portugal, e dos -Ugarvet*

dades, q' defeito, ede dirt0. havei
poderia se de Legitimo matrimo.
nio nascida fora: eq' possa haver,
oherder os bens dod° seu Pay
de outras qualquer pessoas q'lhos
derem, «deixarem por qualquer
mahra. q' seja assim por testamtos.
Como pór. Codicillos, epor outra
qualquer manr". de doacção: eq'
outroSim possa Succeder ábintes-
tado aod°. Seu Pay somte. eq' aa
das. pessoas, equaieqr. lhe possáo
fazer quaisqur. doacçoens assim'
inter vivos como Causa Mortis,
assim puras Como condicionaes,
eq' ella as haja epoasa haver assim
áquellas q'lhe forem feitas por
mim, Como por outras quaisquer
pessoas; eq' possa Succeder ea
Morgados equaisqr outras heranças
edirtos, q'lhe forem dados, edeixa-
dos por qualquer man***. q'seja por
aquelles q* para isso poder tive-
rem. Com tanto q'náo sejáo bens,
nem" terras da Coroa de meos Rey-
nos: eoutro Sim quero, eoutorgo

q por esta* Legitimação haja ad*.
D. Anna Maria deAbreu Lima
anobreza, eprivilegios delia q' por
anobresa, eprivilegios delia q' (por
dirt*. Con...m, Leys Ordenaçoens,
e.Uzanças destes Reyno haver de-
veria sede Legitimo matrimônio
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ÜMA BIOGRAFIA
A Sérgio Bmmrque ie Mokmêe.

A uma das páginas deita opu- quêneia. O homem "providencial", cipHna, ao da pompa coletiva a-
'¦•¦¦ lenta biografia, de Epitacio ou mesmo a individualidade capaz .também à bravura pessoal. Contu-*

Pessoa (Laurita Pessoa Raja Ga- da liderança criadora, na concep- do esse autoritarismo vinha-lhe do
baglia, Epitacio Pessoa, 2 volumes, ção de Toynbee, que ela invoca temperamento, um temperamento
Livraria José Olympio Bditora, expressamente, constitui, quase naturalmente suscetível, è talvez
Rio de Janeiro, 1951), a autora põe por definição, o avesso do verda- um pouoo da educação recebida;
em relevo o papel eminente que deiro espírito, conservador. Nfio é não vinha de uma convicção inte-
às personalidades de exoeção se certamente através da observância lectual e ainda menos de alguma
acha reservado na vida dos povos, fiel de princípios legados pela doutrina oapriohosamente elabora-
"Há quem sustente", escreve, "que tradição, mas antes pela magia. da. Pode-se diaer-se, sem exagero,
a formação das nacionalidades pessoal, pelo "carisma", que êle que era muito menoB uma indivi-
não é tanto o fruto de uma re- chega a impor-se e a eficatsmen- dualidade criadora do que uma
voluçlo determinada por fatores , te agir sobre as sociedades. Nos simples criatura do meio ou des
geográficos, léanicos e econômicos países em formação, aluviais oa tradiçães onde seu espírito se
como na oriação de homens de não, seu papel é o do conquistador moldara. Nas instituições domi-

poderosa individualidade", ou do pioneiro que transtorna as nantes deveria ser uma espéoie

A riaor a forma indireta seria oon*ÇÕ*8 existentes respondendo de oristalizaolo invulnerável- Ou

aqui dispensável, pois que disfar-

, Canção

ça mal uma convicção aparente-
mente bem amigada e inabalável.
Logo ae Unhas seguintes lê-se
com efeito, que o conceito se apli-
ca em particular ao Brasil, terra
de formação aluvial, "cujas insti-
'.-•lições monárquioas foram o pre-
sente de uma dinastia e ouja de-
mocracia republicana é obra de

(Conclui na lt.» Pag ta»)

Paulo Mendes Campo»

NO SILÊNCIO FIQUE O GRITO
FIQUE LONDRES NA INGLATERRA
FIQUE NO TRISTE O INFINITO
FIQUE EU TRISTE CA NA TERRA
FIQUE NOS LÁBIOS UM BEIJO
FIQUE <NA FLOR O PERFUME
FIQUE *NO BEIJO O DESEJO
FIQUE NO -AMANTE O CIUME.
FIQUE A TROMBA NO ELEFANTE
FIQUE 0 Y DE RAYMUNDO.
FIQUE O MARIDO CONSTANTE
FIQUE O MORTO EM OUTRO MUNDO.
FIQUE O PÁSSARO NA RAMA
FIQUE O PEIXE EM ÁGUA PURAi
FICAS BEM NA MINHA CAMA
COMO O QUADRO NA MOLDURA.

uma eKte, sem reperousões vitais possível, através **de certas filoso-
na consciência mal desperta das fja8 pragmáticas e de mecanismos

eficazes de propaganda, uma es-
péoie de técnica da salvação pi-
blica. Fabrioam-se asism os ho-
mens' providencias, como se "fa-

bricom" ae pérolas japonesas. E

massas". Aqui, aereeoenta, "mais

do que em outra parte, a naciona-
lidade tem que formar-se direta-
mente pela ação e pelo exemplo
daB grandes personalidades, repre-
sentativas das virtudes mais neces-
sérias à raça e eduoadoras de sua
ekmsciência cívica.. Bpitácio Pe-
aoa foi um desses guias".

A tese presta-se, não há dúví-
da, a. debates, especialmente em
sua aplicação ao caso brasileiro,
onde levada às oonsequênoias ex-
tremas desembocaria fatalmente
am alguma doutrina do "homem

providencial". E tenho certeza de
qüe a própria autora não iria de
bom grado a tamanhas conse-

a um desafio pela reação parma- ao menos um organismo íntegro
nentemente vitoriosa. Nos povos que devesse crescer e desenvok
em processo de desagregação é o ver-se pelas próprias forças, sem
salvador capaz de suprir, oom socorro externo. E como, apesar
suas próprias virtudes criadoras, a do vinco jurídico, não se separava
esterilidade das elites em declí- nêie, facilmente, o homem do poM-
nio. tico e do detentor do poder, sen»

tiria intimamente oomo üma ofen-
sa pessoal tudo quanto tendesse a
perturbar essa harmonia orgânica.
Repugnavam-Hie na vida púbKoa
todas ae oompkcênoias a que o
indivíduo seria adverso.

I^NTRE as novidades bem oarae-
terísticas desta nossa era da

técnica está a crença em que i

OEWSTINDO ao qae a
desta biografia denomina

autora
os

primeiros sintomas alarmantes da
crise que iria mergulhar a Ropú-

já sabemos de sobra que desastro- blica por quinze anos na ditadura"
sos resultados.

Ors, Epitacio Pessoa nfio foi'
uma individualidade "criadora"

na sua verdadeira e justa acepção
da palavra. E também não o foi
— para o seu e para o nosso bem,

nfio pôde prevenir, pôde apenas
adiar por alguns anos mais, •¦
triunfo das forças contrárias. E na
intemerata resietênoia que opôs a
essas forças, ondo nfio costumava
separar • trigo do joio, é prova-

Trancoso, valente sacerdote que daquem, e dalem mar em África Se- O BIBLIOTECÁRIO DESCONHECIDO

— na acepção nova, do homem vel que ao zelo da autoridade aa
"providencial". E' oerto que, pela aliasse uma sensibilidade pessoal
época de seu governo, ainda nfio exacerbada. 0 homem nele sra-
tinham .nascido ou' não tinham muito mais do que a personagom,
chegado i ftpe contagiosa, oe re- dir o biografo. Poderia tüacr talvea
gimes totalitários do velho Mun- melhor, qne o homem se confim-
do. Mas pode-se ter a certeza da diu constantemente otm • esta-

foi condenado à morte por um
crime ineitiBtente hoje. O historia-
dor a qae me referi anotou a sra-
tença do prior, padre Fernando
da Costa, datada do ano de 1478,
arqtiivaAi *aa Torre do TomW»,
Armário 5 — Maço 7»

nhor de Guiné, a da Conquista
Navegação Comércio de Ethyopia
Arábia Percía eda índia etc. Faço
Saber aos q. eata Carta de Legiti-
maçlo rirem <-*,
deAbreu Lima

T\E tudo há exemplo em Sten-
dhal; comecemos por êle, ou

melhor, pelo aeu Turista, que eta
D. Anna Maria mais que êle, sendo um pretexto,
filha nal. da o que lhe permitia uma sinoeri-

Augusto Meyer

Lourdes Oomea deAbreu Lima, dade mais viva e direta.
"Padre Fernando da Costa, Prior ede Dominga Roiz Ramos melnviou Bm Bourges, pois, o Turists, de-

que foi de Trancoso, de Idade âe dizer po r«ua parn. q. od° seu Pay po;s de uma visita à famosa, cate-
52 anos, será degredado de suaa por ser pessoa nobre áLegitimara <|ral, que passava por trabalhos
ordens e arrastado pelas ruas pi- pello instrumto. q. offerecia pa de restauração, devora • Romeu
llicas ao rabo de cavalo, esquar- cff°. de lhe poder succeder em Seos de Shakespeare à sombra das be-
tejado o seu corpo e posto aos bens egosar quaisqr honras q lhe las* árvores do jardim do Arcebis-

Des bouquint vermoulus chers aux
[bonshommes chauves;

Cloisone, armoires, trous, cónipar-
[timents, chassis

06 tous les vieux néants montrent
[leur dos moisis,

Dans vos flanes ténebreux, soub la
[brume des vitres,

Je distingue la tas difforme des

sem dúvida o primeiro passo no
sentido da criação da biblioteea
pública-moderna.

Só se fala geralmente no lado
sombrio e negativo do seu esforço,
decorrente aliás da fatalidade de-
vastadora das revoluções, quanto
se glosou, por exemplo, a frase
absurda e mentirosa atribuída a
Fouquier-Thinville: "A República

A VINGANÇA
DE LUGULO

Stefmn Bnchi
\ história que se segue é verda- a mulher do chefe comunista ale-

[bélitresl
O noirs livres flairós du profil des não precisa de sábios"l Os histo-

[pédants..-.- riadores do Livro referem-se qua-
se sempre oom melindres de bi-

PR0PÓ9TF0 da formação b]i6{ilo à lamenlávei destruição de
ideológioa de Sthendhal e da ianiali „)„.„ valiosas, no pf.odo

cebispado... Havia três leitores sus crítica aos cemitérios de livros, ma*8 oru do fanatismo jacobino,
nò meio dos cartapáoios... Clara
é que as bibliotecas das pequenas
cidades deveriam constituir-se ex-

pado e acaba na Biblioteca. "Es-

(juecia-me a Biblioteca, dk êle,
que se acha muito mal instalada
em algumas .salas úmidas do Ar- A

vive, que este livro é um arsenal
para defesa dos seus direitos", e
sob a ênfase um tanto ingênua,
sentimos palpitar o entusiasmo
criador daqueles homens.

O que não vemos nas impressões
da Turista — ou do Ludâmbulo,
como diria Castro Lopes — é a
séria questão do bibliotecário,
como alma • guia atento dos lei-
tores incautos. O bibliotecário que
ele trata e descreve nas suas "Me-

mórias" é sempre um bom sujeito,
às veies esolareoído, mas lamen-
tàvehnente integrado na penum-
bra Hvresca am que vegeta, sem
a menor noçlo do valor humano

que, mesmo em condições diver-
sas, seria incapaz do "jogo. de
disfarce e de tabela", das "trioas,

artimanhas e cálculos" que garan-
tem a bom êxito de oertas aven-
turas irresponsáveis, enquanto nfio

UiOMa

Este — a estadista — cumpriu
oon denodo a coerência a mist-âo
què aquele ae impasata, de pre-
serrar • que encontrara feito •,
lhe pareoía be*fc feito. "Bpitácio

as inutilize a usura. Preservava-oj Pessoa foi um estadista conserva-
neste particular, sua honestidade dor" escreve a sm. Laurita Raja
fundamental e ainda a vocaçfio GafaagUa. E confessa ainda: "Em

a formação intelectual invéneivel matéria sooial nio pedia sar um
"ria na presidenoia da
apenas a exeroioio de

de quem
República
uma judioatura".
ifi1' hem certo qae tinha até ao

extremo a senso da própria
autoridade aliado ao gosto da dis.

inovador. Neste, ooarto mu outros
pontos, a obra tinha de refletir
a hoa-tam. On, • homem traria
em si, mttito marcado, • pendor
intelectual: nascera para ensinar,

(CámMm Mr*Bftgta»)

deira e remonta a vinte anos.
Naquela época, foi exibido no
mnndo inteiro, com enorme su-
cesso, um filme com o estranho
titulo dc: "Ópera de três tostões".
Genuína obra de arte, patético,
sem segundas intenções, o que nele
havia de revolucionário era autên-
tico. Nenhuma propaganda foi fei-
ta através dêlc, pois naqueles tem-
pos a liberdade intelectual era
muito menos relativa do quc hoje
cm dia. Dc cada cenn jorrava"charme" autêntico, vindo dos ato-
res e da direção. Pnísaram-so ns
anos e com êlcs submergiram di-
.versas das suas "eslrclas". Chega-se
a essa conclusão, examinando-se* o
grupo da "ópera dc três tostões",
cuja importância e qualidade foi
objeto, há pouco, de um arligo da
pena de Dona Olga Obry. Quc
terá acontecido com toda essa gen-
le? O tempo venceu-os: o grande
compositor Kurt Wcil faleceu. O
excelente "regissetir" C. W. Pabst
.ias no esquecimento e na solidão,
enquanto o famoso intérprete do
coronel da polícia representa pe-
quenos papéis sem importância. .Iá
está velho para o palco atual; é
o quanto bosta. Onde se encontra
Carola Reher — aquela encanta-
dora e formosa mulher, espô?a do
célebre poeta Klahund, autor dn
conhecida "História literária do
Mundo" e o drama "Circulo de
Giz", apresentado em inúmeros
palcos? Klabund foi um comunista,
durante toda a vida, e depois que
êle morreu (em 1928, em Davos,
na Suiça) sua esposa mudou-se
para Moscou, a fim de trabalhai
no palco. Em 1930, a bela Carola
foi para um campo de concentra-
çao russo a transformou-pe numa
tuína. Quando a G.P.U. ofere-
ceu-lhe 'trabalho" no campo como
agente secreto, ela recusou e aca-
hou morrendo pouca? semanas de-
pois. Margarete Buber-I-ieujuann,

clusivamente da coleção de auto-,
res célebres denominada "Le Pan-.
théon", a qual não chega a eus-
tar mil e quinhentos .francos".

Henry..-Beyle revelou aqui algu-

a fecundo qué pode imprimir
pareoe-me oportuno lembrSr a ja- deslembrados da iniciativa com- tm ^«yi de ^fc^ & ,!„,„
ção formidável dos revolucionários pensadora des assembléias revo- onoadernadaa.
de noventa, que não se limitaram iuoionárias, logo após, da Conven- pojg ^-^ ,„0 _ a «,„„«•,•„
confiscar as bibliotecas dos emi- ção, por intermédio do seu Co- ¦*¦ j_ j. jj.j. t. , _ .
grades e dos «inventos, em bem- mité de Instrução Publioa. Rea-
ficio do Cidadão Leitor; criaram llzaram ae eomissões uma tarefa
es "depósitos literários", para dis- exaustiva de arrolamento dos bens
trHmição equitativa dos acervos,. culturais. "Mostremos so ignoran

DE QUE VIVIA
-FRED. CHOPIN

mão, Neumann, encontrou-a no
campo onde esteve presa e relata
no seu livro "Sob duas ditaduras" ma intuição da relatividade fun- na capital a na provinoia, provi- te, dizia Grégoire, que este már-
(Stalin e Hitler) o fim da artista cional da Biblioteca, segundo dfinda de grande alcance cultural, more respira, que este quadro
maravilhosa da "Ópera de três tos- critério moderno. Os cartapáoios, , ,
toes"; em yK de estímulo,. pareoiam-Hie TTTiyrA n i tj np *pv (~\ O 

"D
pesado entrave à cultura, qua, UMA VjAKlA UU Oli.Um só permsneceu na superfí- gua preooupaçSo ideológica, Má T*vàH/rAMi-IT.TVT^

cie: o poeta autor da obra, Bert 8empre concebe como «progrèg des jjj^ J^(JY JL/AMAoCjJlilNvJ
lümières". Discípulo do abadeBrccht. Esse teve a feliz idéia

para êle de ir depois de 1933, não Gattel, — como podemos ver no
para Moscou, mas para a França, delicioso livro de Paul Arbelet,
a Finlândia, a Dinamarca e os £„ Jeunesse de Stendhal, H.
U.S.A. Preferiu viver na atmosfe- Champion, 1919 — Henry Beyle
ra "degenerada" do capitalismo impregnara-se do espírito da Ideo-

da dignidade funcional a a
compreensão do verdadeiro papel
do Bibliotecário — se deve atrl-
buk, pelo menos, oomo iniciativa,
aos grandes cabeças da Revolu-
ção Francesa. Ná festa da Liber-
dade (9 thermldor, ano VI) foram
admitidos -no pomposo oortejo das
Artee a Letras, acompanhando os
doz oarros abarrotados de livro»
raros, manusoritos e medalhas
conquistados pelas armas revolu-

A partir ds 1999, ano do oan- certo que o conhecimento da viift
tenário de sua morte, Chopin do artista censtitèi um tema pc»

tem sido estudado, am sas rida e feitamente atual,
sua obra por eterkores diversos,
dosde André Gilde até os pesqul-

viver no "paraíso dos operários",
onde foi "liquidada", entre inú-
meros outros, a idosa viúva do
poeta proletário alemão Erich
Muehsam. Brecht agiu com inteli-
gencia e sua tática não foi a pior,
pois teria perdido a cabeça no pa-
raíso. Mostrou-se inteligente o
cauteloso, pois enquanto escrevia
panfletos contra o dólar e enalte-
cia a Rússia, vivia nos USA.
Apesar de 9er um artista,. soube
viver. Foram essa6 as duas etapas,
enquanto escreveu as pegas "Gali-

leu Galilei", "Mãe Coragem" e
vária6 outras obras. Em 1947 en-
contrei-o com o poeta alemão
Guenther Weisenborn, num con-
fortável Café, em Zurique, num
ambiente cosmopolita que sabia
apreciar. A "Casa de Espetáculos"
justamente ensaiava um dos seus
dramas, e o p.-eta deixava-se fi-
car comodamente sentado e rodea-
do por gente da imprensa e pelos
amigos. Não ss sabe exatamente
se Bert Brecht inscreveu-se no
"partido" ou se é um dos estima-
dos "fellow traveller", que agra-
dam muito a Moscou, pois os "in-

dependentes" valem como "super-

partidários" e obedecem sempre às
diretrizes do partido. Num cerlo
dia, Brecht chegou à Alemanha
Oriental e foi encarregado da di-

(Conclui sa 18." PágüM?

logia, e Condillac, Helvetius, Ca-
banis, Tracy foram a grande pai-
xão filosófica da sua mocidade,

Tinha Stendhal, já se viu, noção
mais ou menos clara da neceesida-
dc do acervo adequado, conforme o
tipo dc biblioteca e sues finalida-
des; tanto que propõe uma solução
prática: distribuir às pequenas-bi-
bliotecas do interior a coleção
fundada em 1895 por Buchon. O
quc êle não podia adivinhar, por
não ser profeta, é que essa cole-
ção levaria vinte e quatro anos
a publicar-se. Quando Stendhal
escreve as suas impressões de va-
dio, corrigindo maliciosamente as
descrições provincianas de George
Sand, eram decorridos apenas dois
anos, a contar da fundação do
"Panthéon Littéraire" e acabara
de sair a Introdução de Aimí
Martin.

Cheiravam a mofo os calhama-
ços picotados de traça, ao mofo
do obscurantismo: "... tous ces
vieux bouqtttns, plus propres à
arrêter ]'eesor de 1'esprit humaln
qu'à loi donner des ailes".

A biblioteca é então como a vê
Victor Hugo naquele poema de
"Toute la Lyre", decerto a fonte
em que o menino Artur Rimbaud
foi hiifcar inspiração para e pe-
sadclo dos Assis:

OSR. 
DARCY Damasceno

trouxe-nos pessoalmente
a seguinte carta:

"limo. sr. Prudente de Mo-
rais Neto.

Em nota preliminar à entre-
vista ptvr mim concedida ao su-
plemento literário do DIÁRIO
CARIOCA e publicada nc do-
mingo último (dia 12), alega o
colunista anônimo não ter sido
a entrevista solicitada por esse
jornal, sendo, antes, um depoi-
mento "voluntária". Em vista
das leviandades daquele colu-
nisto, e que visavam atingir-
me, solicito-lhe, íiando-me da
ética jornalística pela qual se
tem sempre orientado o DIÁ-
RIO CARIOCA, a publicação
dos seguintes esclarecimentos:

1.°) — O senhor Lêd Ivo
tem-se apresentado a mim di-
zendo-se incumbido, pelo se-
nhor Paulo Mendes Campos, de
solicitar colaborações para esse
jornal.

2.°) — No desejo dè evitar
relações e compromissos com
os grupos mais assíduos das co-
lunas dominicais, esquivei-me,
por duas vé&es, a atender a tais
pedidos, sobretudo por não sr-
ber até que ponto aprovariam
os dirigentes desse periódico as
atividades de "elemento de li-
gação" desenvolvidas pelo se-
nhor Ledo Ivo.

3.°) — Em oomentérios orais
tecidos copi o meemo senhor,
a propósito de sua "entrevista
imaginária" publicada em 22 de
julho no DIARIO CARIOCA,
tive ocasião de discordar de
suas afirmações, bem como de
recentes afirmações do sr. Ma-
nuel Bandeira sôbre poetas no-
vos, tendo-me então o sr. Ledo
Ivo sugerido a entrevista pu-
blicada nas colunas do DIÁRIO

"sua e de Paulo Mendes Cam- cionárias, os conservadores de bi-
pos» iniciarem, após os debates blioteoas, no mesmo pé de igual-
a respeito de "linguagem poe-
tica", uma série de entrevistas
com poetas moços, "podendo a
minha ser ponto de partida
para as demais."

4.° — A trinta de julho foi-
lhe entregue o texto da entre-
visto, que, segundo afirmação
do mesmo Ledo Ivo, se publi-
caria no domingo imediato —
5 de agosto. O fato de haver
ainda por se publicar um de-
poimento do poeta Cassiano. Ri-
cardo, sôbre linguagem poética,
fêz com que minhas declara-
ções ficassem para o domingo

sadores de curiosidades e os espe-
cialistas em musicologia. Justifica-
se esse interesse, que corresponde
a uma predileção inegável do pá-
blico de todos os países. Nas es-
tatísricas mais recentes, a genial -
compositor continua a manter, nos
recitais pianisticos, o primeiro

dade com os professores dò Cole- lugar na lista dog autotes maig t0.
gio de França e da Esoola Poli-
técnica. Não se homenageavam
daquela forma os seus belos olhos,
mas a consciência e permanência
dos valores culturais, a integridade
de um legado espiritual tronsmi-
tido às novas gerações.

Agora, que se Cogita de pro-
mover em São Paulo um Congresso

cados. Foi assim desde os primei-
ros tempos do Romantismo e oon-
tinua a ser assim depois do cente-
nário de sua morte, o que vem
mostrar a permanência de sua
glória, que o modernismo não ofus-
cou. Ao contrário, é comum ouvir-
se a queixa de que o modernismo
só conquistará o coração-do gran-

de Biblioteconomia, pareoe-me de públic0( no dia em que pU(kr
oportuno convidai não só biblio- apresBntar um novo Chopin ou
tecários e ohefes de serviço dos —^ 0 seu chopin
grandes centros interessadosseguinte.

5.°) — A minha entrevista, debate, mas algum representante -"TALVEZ seja irreáHzavel esse
solicitada por "elemento de 11-
gação", mas "solicitada", era,
desde 30 de julho, do oonheci-
mento do sr. Paula Mendes
Campos, o qual, ante a energia
com qtie me expressara, inda-
gou ao sr. Ledo Ivo "se iria
concordar com a publicação de
declarações contra êle", Ledo, jos da costa, para opinar no to- ser da música, ao contrário do que monde parisiense. Começou aerira
e "se não Iria responder às mes- cante ao aspecto problemático das acontece na obra da generalidade a SM oarreira de professor,mas'\ (Tal ascendência do poe- do 8 maBt0 m^
ta das "Imaginações" sôbre , , , , , •'.

ludo dos belos projetos, franja-

de' encarregados de biblioteca do
interior. Vejo-o, sem arbitrio de
simpatia cega, armado de uma
experiência que nio possuímos e,
por içso mesmo, oom mais autori-
dade que nós outros, oarangue-

desejo, pois a de Chopin é,
senão oposta muito diferente, em
suas concepções, da música do pe-
ríodo .modernista. O "Canto", para
Chopin, tinha importênoia funda-
mental, era a própria rasão de

TWO livro "De Quai Vivait Cho-
pin? (edição de "Deux Rives"

— Paris), Susanne e Denise Cliai-
naye apresentem um quadro vivo
das dificuldades financeiras que
Chopin teve de enfrentar desdo
que se fixou em Paris. Chogado
à cepital francesa e esgotado o
pouco dinheiro que trouxera, já
estava em 1832, disposto a deixar
a Buropa, rumo aos Estados Uni-
dos, para onde, na época, segui-
ram tantos emigrados poloneses.

Um encontro fortuito, na rua,
oom Valentim Radziwill, primo
do principe Antonio Radriwffl,
decidiu de seu destino; esse amigo
levou-o, na mesma noií*. à recep-
ção do barão James do. Rotschtld.
Foi providencial o convite. Chopin
tocou, na festa, para os convida-
dos do banqueiro. Foi um sucesso
extraordinário, mesmo porque exe-
cutou composições ainda desconhe-
cidas em Paris, entre as quais al-
gumas de suas valsas, mazurcas í~
IIOMKMMl* «

No dia seguinte, era prosúrado
para dar lições de piano a moças
pertencentes a famílias do grande

aquele redator, confirma plena-
mente as referências que lhe
fiz. quais sejam de maquina-
dor da politica literária...)

6.°) — Se,' após o que reca-
pitulo acima, houvesse margem
para se pensar em "entrevista
voluntária", caberia perguntar:
Por que iria o suplemento li-
terário do DIÁRIO CARIOCA
tolerar a publicação, em suas
colunas, de críticas desassom-

dos compositores que, a partir que iria dar-Hie uma vida folga-
de Strawinsky e Schderleng, vêm da, dnrante alguns anos, embora

do de prata, ao rojar pelo chão
se transforma em rabo de palha...

Não digo que a escolha deva
recair naquele "paisano" de Sar-
miento, que metòdicamente arran-
cava as folhas dos livros sob a
sua guarda, para fazer um cigarro
filosófico e digestivo. Bastará um

fazendo a revolução, cujo desen-
volvimento ainda se processa, com
vigor e incerteza em nossos dias.
Só que este novo Romantismo
não encontrou, no seio do púbüco,
a simpatia e a ressonância ime-
distas encontradas pelo velho Ro-
mantísmo, que foi a grande revo-

Hie roubasse muitas horas diárias
ao seu trabalho de artista.

LIVRO vej mostrando a se-O

humilde representante ou delegado lução artística do século XIX.
bradas a dois homens ligados especial dêste imenso "hinterland", E, a verdade é que, apesar da

como se diria no tempo de Euclides sucefsáo das épocas e das escolas,

,. . ,, CARIOCA a 12 do corrente.
Rayons qu emplit la nuit pedago- Ante a minha rc5crvat disse 0

[gique, alcõvos jovem pueta que era intenção

afetivamente à casa, coma os
srs. Manuel Bandeira e Ledo
Ivo? Só"" a obrigação moral de
ventilá-las, em que se encon-
trava o sr. Paulo Mendes Cam-
pos, o levaria a isto, e tal obri-

iCtam m &' «*«ta».

da Cunha, a título de homenagem
ao Bibliotecário Desconhecido e
para conhecermos de viva voz os
lados agr««t«* s ásposes do pro-
Ueaw.

a atualidade de Chopin é unf-fe-
nômeno cada vez mais digno de
estudo e meditação. Mas, se o in-
teresse pela análise estética de
aua «hn esatiav» vivo, tüBifcési é

guk 06 d^ver-sos períodos da
oarreira de Chopin, sempre às
voltas oom dificuldades Rnaneei-
ras, vendendo suas obras, epreesa-
demente, a editores ávidos de <K-
nheiro, que exploravam, a troco
de migalhas, o sucesso enorme da-
quela música, que era a essência
mesma do Romantismo.

Snas atividades oomo professo»
e compositor e recitaHsta rendiam-

(e-mehii ba 19.a P»{,in-)
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TEATROS
FOLHES — "Hoje, náo, . mau

bem..."> com a Companhia RSiul
Roulien, às 20 • 2é horas. V

ALVORADA — /"Lição d» fé.
licidade", de Somerset Mauflhan,
com a Companhia Prooopi» Fer-
rsira, às 20 e 22 horas.

JARDEt- — "Um mtlhío de
mulheres";'. revista de . Chlanca
ds.Gáròia,' com a Companhl»' G*.
lê- '•'•"

TEATRO COPACABANA ~—
"Manequim", pás» d« HaiwshuM"Pongetti, eom Beatriz• de Tela-
doi/Nelson Var, Jnrdel Jaj,salta
Filho o;outros. '— A'a 21,30 Im*
ras.

REGINA — "lrerie"i im • ••«.
oanhiá Dulelna-Odiion.

RIVAL —Cia. Alda Garrida. —
30 e 22 horas, corn "Ohiriica*.

SERRADOR — "^sèaço",. —m"Eva a seus artistas", ia 3» • 2É
horas. : 

,• .,

GLORIA — TFalta um zero nea-
a« hia»orr«", «em a Companhia
Jaime Costa, âa 20 a 22 horas.

CARL»* Gomes — "Pudim
da ouro", «om Eroa' Volusla e--
MaaquKInha. —. A'a 20 * 22 ho.
raa.

RECflRIO — Fechado.
S&lfE ACAPULCO — "Caf*

aancerto n. 6". com Renata Fron-
DC BOLSO — "O do-

ArMiL!" Azevedo, com

00r0íi^0i^P.^/t/¥r£.>~t&ttfA AÒ 7>lth<.i(Zt> (i '

TBA1
*". *•
Sompanhla Zaajvla Jorge. — Fer.
nanda VHIar — A's 21 horaa.

\7 CINEMAS
S. LUIZ, H1AN JC

— "Ave do Paraíso"
LomIu Jourdan e Dèbra Pá— Km 14 — 16 — 18 — 20ít

yjfORlÁ E AMERICA — "Ali
Bão* • os 40 ladrões", em tecni-
gÉÜ». vim Maria Montez * John
WS. — AÜt 14 — 16 - 18 — 20 e
31 hw:s».

X ROXI — "A vida
áp Nora", com Loretta

YàiãM • íoaeph Çotten. — A's 1.4— Í.4S — 17,20 — 19 — 20,40 e
22.M liprM. ' .-^.-

^TÜM> PASSEIO — "Suzana- e
eaftdintc", com Vera Nunes.

ÍÍEfeiJ"Ê_a^̂ gj_^g^--_SHB«»
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mm.

dia —2 — 4 8 e 10

íO TIJUCA' E METRO
ACABANA — "Susana e o.

pro»id«nke", com Vera Nunea. 2
4 — 6 — 8 e 10 horas."PLAltV «PARISIENSE. ASTO-

RTA, OLWPA, RITZ, STAR, CO-
LONIAL, PRIMOR E MASCOTE

"BepoiS da tormenta", -.com
Bette Davis t Barry Sullivan. —
A'8 14 — 16 —, 18 — 20 e 22 ho-
*as.
/CAPITÓLIO — Jornais, ; dese-

nhos, comédias, documentários,
shorts, ate. Sessões continuas a
partir das 10 horas. '

CINEAC TRIANON — Jornais,
desenhos, comédias, documenta-

MELLYDW* AIDA ALBEffP [^a. ^sSZ dásSios&oon-wtiWMdmMmmámÊM Si ^g^^vcom
AMANHÃ to-™- °uy Ma*^°n- - A's H — 14,5°

• »»-:>umi mm dà paramount,» marca das estrelas »•••*•!

Çimjnw
vno/tm.. FIUMBS-DO

BR/«ASIL

t/i5S!!^^•é^un<1",'A õiimpatMtk", aoto
a A*j^o da A... Momnfet, con-
tBnéb-tjioe uma historia-lomantl-
os • densa dè mistério t e auges-
tao, ocf» Huijo dei Carrfl, Nelly
TSarm e Aida Albertl. ' \

t*S** m a volta de "Blstorin
de íma. Mulher Ferver pa", com
a baliaquennn Dolores 'Del Rio,
vivendo • horoiTMi de Oitcar Wil-m

terminar, a SSo/ Miguel
PBdum do Brasil anunelá a pro-
tefW da Argentina Son b .Filmes,"A Suouesa Do Tabarln", sob
á «Teçao de Luiz Cps.ir Ama-
dp*. o homem quo :renÜ70u'•'Defcs lhe Pague", áorp Pepe
Igluaiia. Penando Botei • as
iriaiirtrts lindas mulheres do ei-
nema portenho, Elena Lucena,
Marga Landova e Blanquita
Amaro, estando em cartaz.no-
(Ma 3 de setembro próximo, num
circuito encabeçado pelo clne
Presidente."A MORTE APONTA SUA

ARMA""A Morte Aponta sua Arma",
é um filme Universal Interna-
ttonal, protnRonizado por Richard
Conte a .Audney Totter, Sam
Jnífe. e John Mie Intire.

Amanhã, nos cinemas Vitoria,
Avenida. Monte Castelo, íris •
Icarai (Niterói).

JÉMMJ ^^^Lv'.-:- '.^^h| -'ir* í,i/m.rM,, ¦ -v> .' . :', -ii * ^*sí ¦

Douglas Fairbanks Junior e Giy nls Joíms, duas figuras centrai»
dc "Sepredo de Estado*

"SEGREDO DE

I A SENHORA PARADINE ESTAi
I JOGANDO A VIDA NO TRIBUNA», 1

I 
m* ANN TODD I

^^^^g^^lJHA OAS SEH ESTRELAS ^^^ggjgggf

AGONIA;
( TH[ PARADINI CASE )

BITOHE1B5Í3U

ESTADO"
Aí vem "Segredo de Estado"

(State Secret), filme da Colum-
bia estrelado por Douglas Fair-
bonks Junior que os cinemas S.
Luiz, Odeon, Roxy, Carioca,
Ideal, Floriano, Maracanã, Madu-
reira, Rosário e Odeon (Niterói)
eJtiblrSo simultaneamente a par-
tir de amanhã.

Ao lodo de Douglas Falrbanks
Junior veremos Glynis Johns,
Jack Ha wkl na e Rerbcrt Lom."Segredo de Estado" foi di-
rígido por Sldney Gilliat e porêle mesmo produzido em cola-
boraçRo com Àlexander Korda.
"SUSANA K O PRESIDENTE"

"Susana a o Presidente" ê o
cartaz atual dos tris cines Me-
tro, cujas apresentações se pro-longarão até a próxima quaita-feira."Susana • o Presidente" e uma
historia leve «• divertida,- queapresenta noa desempenhos cen-
trais as figuras da Vera Nunes e
Orlando Vilar. Leonidas, o ceie-
bre "Diamante Negro", faz sua
apresentaçSn na telu nesta nova
produção da Maristela, distribui-
da pela U. C. B.

UM DBSAPIO AO SANGUE-
TRIO DO ESPECTADOR !"Rastro Sangrento" (UnionStatlon), o filma qua a Para-

mount apresentará nos cinemas
Plaza, Astoria. Olinda, Ritz, Star,
Primor, Colonial, Mascote e Had-
dock Lobo,'é realmente um dc-
saflo oo sangue-frio do espee-
tader I .

Dizemos assim, porque a his-
tória, sumamente emocionante, é
dessas que mexem com os ner-
vos do espectador mais insen-
sivel...

A odisséia de uma Jovem cega
raptada atinge ao patético e co-
move como poucas situações J6abordadss pelo cinema !

E depois, esta história empol-
gante, recebeu uma direçSo se-
gura de Rudolph Mate (do quemvinio.'. recentemente "Passado te-
nebroso") e que entusiasmará
aos verdadeiros cinéfilos!

ttiftima* 17,20 — 1» — 20,49 « 22,20 ho-
ras..

IMPEWO — "O caminho _ do
pecado", com Jacqueline Laurent
e Leonardo Cortese. — A'i 14 —
16 — 18— 20 e 22 horas.'

* IPANEMA — "Ali Babá- é os 40
Ladrões", em tecnicolor, com
Jon Hall e Maria ¦ Montez. —
A's 14 — 16 — 18 r- 20 e 22 ho.
ras.

PIRAJA' — "Ave, do Paraíso".

Ser
NQJ3eiNEJ METRO

Jáhè Ricando
Powell 'Montalban^

Que perigo
í EMBORA

DEUCICHO)
E'UM
BROTINHO

DE i?AN04

ii Mi Tli in Uli Jl BC Ml TWtm ¦ M w tf TT Bi Ji W wM Ws wk tm it

Haroinc \Louis Caihern-Ann I
vi®

2 — 3,40 — B.20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

PRESIDENTE — "O mulato",,
com Umberto Spadaro. — A's 14

16 — 18 — 20 è 22 horas. •
S. JOSE" — "Perdida pela pai-

x8o", com Tonia Carrero e Or-
lando Villar. — A's 12 — 14 — 16

18 — 20 e 22 horas.
IDEAL — "Ave do Paraíso",

com Louis Jourdan. — A's 14 — 16
18 — 20 e 22 horas.

TRIS — "Rio sangrento", com
Guy MadlBon. — A's 14 — 18,40 —
17,20 — 19 — 20,40 e 22,20 ho-
ras. '

PARA TODOS — "Santa entre
demônios". 2 — 4 — 6 — 8el0
horas.

MONTE CASTELO '— "A domi-

nadora'!. 2 — 4 — 6.— 8 e .10 ho-
ras.

FLUMINENSE — "O Mulato" —;
2 — 4 — 6 — 8 -e 10 horas.•ROULIEN — "A Legião de
Bravos" é("Uma luz na estra-
da".

ÇM PETROPOLIS-
PETROPOLIS •—• "A vida se-

creta de Nora", a partir das
15 horas. ' '

CAPITÓLIO — "Ave áo. Parai-
so", a partir das lp horas.

D. PEDRO — "Rainha santa",
a partir das IS horas.

EM NITERol
ICARAI — "A grande valsa".

2 — 4 — 6 — 8el0 horas.
PALACE — "Rio sangrento". 2

— 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20

Na Revenda de "Je«psH

Não H% Intermediários
' O- Serviço de IniorjívaçS»

Agricola esclarece que nSo KJintermediários na revenda dt"Jeeps" pelo M. da Agricultu.
ra. Somente poderão adquirir
esses veículos os lavradores «criadores inscritos naquele Mi.
nisterio, mediante requerlmen.
to dirigido ao próprio ministro.
Os pedidos 

"estSo sendo encaml.
nhados, nesta capital, a travei
da Divisão do Material, e, noi
Estados, por intermédio das Sc-
ções do Fomento Agricola.
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CONHEÇA O BR A SIL
RIO DE JANEIRO

A GAViA — ASPECTOS HISTÓRICOS E PITORESCOS

NOS CURTISS" DE LUXO
f :,'7i '  
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Com a ordem de expulsar oa
franceses de Villegaignon de
sua França-Antártica, determi-
nou também a coroa portugue-
sa fosse fundada uma cidade,
cujo nome seria — SAO SE-
BASTIÃO DO RIO DE JANEI-
RO — em homenagem ao futu-
ro monarca tâo ' tragicamente,
depois, desaparecido no desas-
tre de Aleacer-Qui-Bir; visando
ao mesmo tempo evitar voltas-
sem o| invasores a estabele-
cer-se nas margens da Guana-
bàra. Assim,'terminados os tra-
balhos da guerra, tratou Estacio.
de -Sá de dar cabal desempe-
nho ao que ditara Lisboa, pro-
videnciando desde logo em re-
lação às formalidades solenes
e de praxe atinentes à funda-
fão dá nova metrópole.
Abandonando a Praia Vermelha
e a garganta do Cara de Cão,
escolheram para a ereção qúe ti-
nham em vista os altos do morro
do Castelo, ao pé da praia de
Santa Luzia. A preferência pe-
los elevados deve ter sido ins-
pirada pela necessidade de de-
fesa mais fácil contra prova-
veis ataques dos tamôiòs espa-
lhados' pelas matas e enseadas
vizinhas, não obstante existi-
rem, perto, outros lugares ja
anteriormente habitados, como

Os "Curtlss ComfMiido" - como tantos outros
aviões - oferecem rapidês e segurança. Corno
poucos, porém, proporcionam luxo e conforto i

'aos seus passageiros, mercê de suas finas ins-
talações, das quais ie destacam 38 super cô-
modas poltronas, uma rede interna de ampll-
ficadores para Informações aos passageiros e

um espaçoso t bem montado bar,

as eercanlae d* "ease de pe»
dra", ne fim de praia de Fla-
mengo, onde em 1910 a expedi»
çfio de Fernfio de Magalhães
esteve arribada e berganhou
com os moradores. Os conquis-
tadores dirigiram-se ao eapitfio
Estacio de Sá pòr meio de um
requerimento, pedindo mandas-
se demarcar a sesmaria da Cã-
mara, qüe seria o perímetro da
futura capital do Pais: —¦ "Pè-
dem a Vossa Senhoria lhes limi-
te por Rocio desta cidade atA
o lugar de Piráguá em que pe^
dem três léguas pouco mais ou
menos, as quais pedem -tenha
para todas as.. partes era re-
dondo, sem tributo nenhum, qüe
sendo menos se não pode pas-_
torear, os gados por a maior
parte desta terra estar em ma-
tos bravios, e ser .necessário
derribarem-nos para darem h,er-
vágém pára os gados, que ao
presente aqui em redor não tém,
no que receberão marcê...", E
Estacio de Sá, em nome de El
Rei Nosso Senhor e por seu
mandado e seu Governador. Ge-
ral Mem de Sá, aos dezesseis
dias do mês de julho de 1565,
despachava: —• "Lhe dava huma
légua"e meia ao longo da Baia
até onde se acabar:.' e para o

sertão o mesmo; e que Virá

JS
re/*cvfcv Lsfe/WÓVARIG

INFORMAÇÕES E RESERVAS: TEL. 52-3700 — REDE INTERNA
Òii nas principais Agências de Turismo

Espírito Santo -Vitória
VITÓRIA AO ENSEJO DO IV CENTENÁRIO DE SUA FUNDAÇÃO
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Vista panorâmica, parcial, da cidade de Vitória, com
do-se uma parte do ancoradouro de

à cidade quadrlcentenária, vale
assinalar que o mesmo não se
faz, apenas,, por via' marítima,
podendo a ela chegar-sa, tam-
bém, por via terrestre c aérea.

A fotografia que estampamos
acima dá uma pequena idéia do

,que é a cidade capixaba, da
qual, mais de uma vez, temos
falado nestas colunas.* A ela
voltamos, hoje, para reprodu-
zir, de Inicio, o que um de seus
enamorados — Nilo Aparecida
Pinto — escreveu certa vez.
Em tom poético, descrevendo a
entrada dc Vitória, disse:

..."Da entrada da barra, des-
cortina-se, ao fundo, em nníi-
teatro, uma parte da cidade. O
casario que se sobrepõe, em vá-
rios planos, e a perspectiva de
montanhas verdes e azuladas
que fecha o cenário, dão-lhe um
aspecto interessante. Por to-
dos os lados, as penediat,, escal-
vadas, emergindo ou mergu-
lhindo por entre as árvores,
sob um céu sempre azul e en-
solarado.

A proporção que o navio
avança, por entre ilhas cober-
tas de vegetação e rochedos, de
formas bizarras, vão aparecen-
do enseadas e recantos que re-
lembram paisagens encantadas
de sonhos orientais.

A Guanabara tem o Pão de
Açúcar, como sua sentinela mi-
lenária. A bala de Vitória tem,
também, a sua: — o Penedo,
gipantesco monollto, Junto ao
qual passam as embarcações,
por. ser ali a maior profundida-
de do canal qui dá acesso ac
porto..."

E', como aparece na gravura,
e se recolhe da leitura do trecho
squl reproduzido, uma formosa
cidade e acha-se em situação e
condições de ser inn grande
centro de visitação dos allenl-
cenas que nos procuram paraconhecer outras terras e outras
gentes. São vários seus moti-
vos de atração: as praias, as
:t'rejas e aspectos geográficos e
paisagísticos, cheios de encanto,
onde é evocado, a cada lnstan-
te, seu passado glorioso. *

E já que falamos em aoeeeo

No primeiro caso, os vlsitan-
tes atingem Vitória valendo-se
dos rodovias ou das estradas de
ferro, que penetram ate perto
do centro urbano.. A entrada
para os viajantes procedentes
do Sul efetua-se através de mo-
dema lltovla, que alcança a ilha
onde se situa a capital através-
stindo a baia, em pontes meta-
llcas. Por outro lado, os que
procedem do Norte ganhair a
cidade, também por estrada as-
faltada, que penetra na ilha
através duma ponte de concreto
armado.

Por ferrovia, a chegada, tan-
Lo do Norte quanto a do Sul, é
feita em lugares fronteiros a
Vitoria e que são pertencentes
ao Município do Espírito Sa'n-
to. Erguem-se, ali, lado a lado,
as estações da Estrada de Fer-
ro Leopoldina Railway e da Vi-
tória a Minas. Taxis efetuam
o transporte dos passageiros en-
tre as estações referidas e a ci-
dade, em poucos minutos.

Os passageiros das aeronaves,
entretanto, saltarão en Goia-
beiras, sendo conduzidos para
a metrópole espirito-r.antense
também em automóveis, que co-
brem o percurso em, apenas,
quinze minutos.

Uma vez na cidade, verifica-
se que a mesma íe divide em
dois planos distintos — ur/.,
elevado, e outro, ao nlrsl do
mar.

No primeiro plano, está a
chamada Cidade Alta, onde,
por força do seu desenvolvi-
mento constante, as montanhas
sobre as quais se ergue vêm
sendo, pouco a pouco, conquis-
tadas com a abertura dc ruas e
a multiplicação de casas, im-
primindo maior movimento e
b*leaa & fisionomia da, Uoa,

seu moderno casario ven-
navios.

A feição urbanística da ci-
dade caracteriza-se pelos con-
trastes arquitetônicos. Mes-
clam-se, cm suas ruas, praças
c avenidas, construções coloniais
e modernas. Ao lado de saca-
das trabalhadas em , ferro, ao
sabor da época, erguem-se bio-
cos de cimento armado e às pa-
redes, aütigna, Ue lílètro de iar-
gura contrapõem-se as delga-
cias alvenarias de nosso.- dias,
Ligando duos elevações, enci-
madas pelas rulhás enegrecidas
de velho convento fransclscano
e pela alva construção da se-
cular Igreja de São Gonçalo en-
contra-se o moderno viaduto.
Localizada na mesma praça em
que se encontra a Catedral, a
Igreja de Santa Luzia, com seus
quatrocentos anos de existência,
aguarda a conclusão de suas
obras, vazadas em majestoso
estilo gótico. Em antagonismo,
enfim, aos azulejos floridos de
ontem, os frontesplcios das ca-
sas de hoje apresentam-se lisos.

E todas essas construções de
duas eras tão afastadas, em-que
se encontram ginásios, casas re-
sidenciais, templos, repartições
públicas, hospitais, museus, etc.,
põem-se em contato com a Ci-
dade Baixa através de ladeiras
e escadarias.

A beira-mar, o centro urbano
estende-se paralelamente ao
porto. Em ruas de grande mo-
vimento, erguem-se aa princi-
pais casas comerciais de Vitó-
ria:'— magazines, empórios, sa-
patarias, bares, joalherlas, cl-
nemas, hotéis, agências telegra-
ficas, postais e telefônicas, ban-
cos, drogarias, restaurantes, 11-
vrarias, etc., sucedem-se1, ao
longo da grande avenida Jerô-
nimo Monteiro • nas ruas
transversais.

Aproveitem o ensejo das co-
memorações centenárias • oo-
nheçam Vitoriai
\
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ARCO OA FORTALEZA OE S.CLEMENTE• Segundo Auo.to M ope au 1845
O arco do Reduto de São Clemente, sob o qual era obrigatório o acesso à Fazenda

de Rodrigo de Freitas
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O belo portuo alegórico da "Casa da Pólvora", origem
do atual Jardim Botânico

VIAJI DO

•NMGACÂoAiRrABfuuiikA1-,

RIO •ARA

BELO HORIZONTE
GOVERNADOR VALADARES

BOCAIÚVA
• MONTES CLAROS

AVIÕES DE LUXO DC-3
CONFORTO * SEGURANÇA * RAPIDEZ

SAIDAS DO RIO: As 6,50: Terças, quintas-feiras - 6,30 sábados
informações:

AEROPORTO — Balcão da TRANSCONTINENTAL
Escritório: RUA MÉXICO, 21 — SALA 1702 — TEL.: 42-1610

AGENTES:
RIO - Carmen Tour • Av. Rio Branco, 257, Hali - Tel.: 52-S351.
B. HORIZONTE — EMP. TURISMO LTDA. — Ed. Sulacap
G. VALADARES — Sotero Ignacio Ramos — Cine Ideal
MONTES CLAROS - Armênio Veloso - Rua Carlos Gomes, 44/56

PASSAGEIROS ENCOMENDAS - CARCA

saindo ¦ costa do mar bravo,
e Gávea como em sua petição
diziao".

Diante dos termos do reque-
rimento dos futuros moradores
e do deferimento de Estacio de
Sá, ambos só fazendo menção
a^um lugar com denominação
"ipãa hoje conhecida; isto é,
GÁVEA, enquanto que os outros
locais da limitação aparecem na
documentação de madeira vaga,"onde se acabar", "sertão", ètc.,,
é licito supor-se que a Gávea,
desde que a cidade íol fundada
já era habitada pelos tamôios
e franceses, mesmo porque de-
viam existir vestígios, pelo me-
nos, de o*tros pontos anterior-
mente habitados que a história
registra, como a "brlquerie",
citada pòr Léry', o núcleo da
fóz do rio Carioca, onde houve
a "casa de pedra" que serviu
de ponto de partida para a me-
dicão da sesmaria da Câmara,
além da "Cidade Velha", na
Praia Vermelha e do acampa-
mento do "Cara de Cão". E'
contudo provável que todos es-
ses lugares, pelo fato de ofere-
cerem meios de defesa, águas
abundantes e pastos para os ga-
dos, só foram habitados muito
posteriormente, ao passo que à
Gávea,'já por estar situada mais
distante, possuir aqueles .requi-
sitos e estar à beira-mar, con-
seguiu' manter uma população
de indios e de franceses, seus
aliados, porquanto, a região char.
mada' de Piraguá i no requeri-
mento dos conquistadores, esta-
va compreendida a Gávea, con-
soante o despacho do Gover-
nador dá a entender. Assim,
pedindo os conquistadores que
lhes fosse demarcada - a sesma-
ria até o lugar de Piraguá e
tendo o Governador deferido a
medição até o lugar de Gá-
vea, "como pedem", parece que"Piraguá" constituía a denoml-
nação indígena do lugar, tradu-
zida para "Gávea" do vocábulo
francês "La hune". Isto vem
indicar que a denominação atual
do pitoresco bairro da zona sul
foi dada pelos franceses e ado-
tada pelos portugueses. Os com-
panheiros de Villegaignon te-
riam encontrado na parte - su-
perior da pedra da Gávea se-
melhança com a cesta geral-
mente colocada no alto dos mas-
tros dos navios, embora os ta-
môios, conforme o "Vocabulá-
rio da Língua Tupi", importan-
te .dqeiirnentárjn jéáuíticó do
fim' do século XVI, chamassem
à pedra — METARACANGA:
literalmente "cabeça de tem-
beta".--'isto é, a parte superior
do tembetá. ou pedra do beiço,
cuja forma, realmente se asse-
melha.

Incluídas na sesmaria da Cn-
mara, as terras da Gávea foram
desde logo aproveitadas para a
fo.mação de currais e lavouras
e o primeiro cidadão que obte-
ve.concessão ali, foi um certo
Tome Alvares, que outro rastro

não deixou de sl, parecendo não
ter usado as terras. O Gõver-
nador dr. Antonio de Salema
resolveu, então, fundar no lu-
gar, em 1575 um engenho real,
fazendo a despesa de 4.000.
Entrando, porém, o engenho
em ruinas, o seu sucessor Cris-
tòvão de Barros pediu ao Rei
um reforço em dinheiro, para
reconstrui-lo ou autorização pa-
ra vendê-lo. O Monarca optou
spola alienação, porquanto, em
1609, quando Diogo de Amorim
o transferiu' a seu genro Se-
bastião Fagundes Varela, fêz
declarar na respectiva escritura
que vendia o engenho da mesma
maneira por que Sua Majesta-
de lhe vendera. Nessa época,
entretanto, não existia na:Gá-
vea apenas b. ,ehêfenho de
Amorim Soares, sob a invocação
de N.ossa Senhora da Conceição,
pois MnrUm de Sá, parente do
fundador da cidade, já havia

montado e engenho de Nossa
Senhora da Cabeça. As dual
propriedades prosperaram nas
mãos dos novos proprietários,
porquanto, em 1617, ambos tra»
taram de dilatar seus latlfun-
dios, consegulndq Fagundes Va-
rçla o.privilégio da posse das
terras marginais à lagoa, que
nesse tempo tinha o seu nome,
respeitando os limites das de
Martim de Sá, que se estendiam
para as bandos de Botafogo. A
linha divisória das duas pro-
priedades era o rio dos Maça-
cos, que desce da serra do Cor-
covado, desaguando, como hoje
ainda, na lagoa, junto ao Jar-
dim Botânico, no lugar chama-
do Ponte de Tábuas, Segundo

; consta,. as terras dos engenhos
: de Fagundes "Varela e Martlm
de Sá eram, em parte, arren-
dadas a terceiros, como. as da

(Conclui na 7.' página)
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Serviço regular de passageiros e carga entre
BUENOS AIRES — RIO DE JANEIRO

— NEW YORK — e* vice-versa
Vapores esperados de Buenos Aires para New York

RIO DE LA PLATA ....'.  1/9/51
RIO TANUYAN  15/ 9/»1
EIO JACAL  8/10/51

Vapores esperados de New York para Buenos Aires
RIO TANUYAN  29/8/51
RIO JACAL ...í  7/9/51
RIO DE LA PLATA  1/10/51

Informações » reservas de passagens nas Agências
de Viagens ou com os agentes no Riot

Agência Marítima Laurits Lachmann S/A
Av. Rio Branco, 4,10.° andar — Tel. 434994

^\l In ârv «**t^sa ^^

;.' MS DE SÕ At 103 DE ^^^^-^m^ÊJ^m

tXffBTfl 3 mOQtiffttVl ífcTbBrtI
••motrarf fretas «tn CeinteU j
iation da Panair do Brasil..
flO-BELÉM aoi Domingos,'
•tas. • 6as. - pofldas a 0:01
«Jo neitot chegadas àt 6:30
hs. BBLÉM-RlO os 4as., 6W
¦ Domingos • portldoi 7:30j
thoflaçis» à> 14;00 hs.

PAMÍRÕO ERAM
h SEU SERVIÇO
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SANTA TERESA — Apartamentos
Vendemos os t últimos apartamentos, com ^¦«nartoB,.^ sala,
banheiro completo, área com tanque e banheiro para empre-
gados, à rua HERMENEGILDO DE BARBOS, 181. Sinais •

prestaçSes a combinar. Ver, no loèal, dss 14 às H horas, com
o sr. ARISTO e tratar em LEMOS, BORBA * CIA. LTDA.
it Ar.' Nilo Peçanh», 26 — 7.» andar - Bate 706 - Tel.: 88-1998.

IPANEMA
APÀRTAMINTO DI GRANDE LUXO I CONFORTO — Voa-
demos è Av. Vieira Souto, do eM»"'"*/ «•!•*•» amplo "living"

(30m2), frando solo do Jonter (25m2), 3 dormitório* (18m2
cado um), 2 biaboboocómidites, copa, coslnha (1Sm2), éroo
do sorviço, ojMrto o W.C. »/ ompraflodw o ¦¦"••¦"•-Ta*y
o moterlol do 1;« «mMo*. Praça Cr$ 1.100.090,00,
¦ondo Crf «00.000;OO.fa«Hlted»e. iMrfflaxInradl^V la-
form*««os • vWtw pairam trator com os Srs f. SCHILLER
•« M^SRAGA, om "MOS, IOR^ ft C^ ITDA^i
Av. Nllo fo«onho, 26 - 7 .• an6or, sola 7©« - Tsl.i 32-19tS

r*-m

CASAS NOVAS -Ent Cr$ 2.bü0,00rada
5. • GRUPO A VENDA (BONDE I ÔNIBUS QUASE A PORTA)

V..^m^. «>,»_, tmeáiata financiados pela Caixa Econômica, estilo "BunjateW, am cimento armado, teto do lojo, (raladas,

^^^S^S^Í^^«Sn2«^ a varanda soclo! Preço, a pa^lr da Çr$ ta.ÔÕ0,00.Cm . «mado d.Çr$ 2.500,00,
¦èlS^Vé?C$Fmj£ i«* «* Por- funcionário, público, civil o. militar, o- para omprogado. d. omprlra. part Icula ra. quo
LnkVmlfli nu malii anos de serviço Para aqueles qua não estiverem nas condlçSes mencionadas, a ontrada < de Cr$ 11.700.00 o a

|Í«S^^ 10i/,0i 
~ «••«««•''

te. salas 1.204 o 1.206 — Telefones: 32-8461 o 32-8861

1

"EDIFÍCIO E6ALITE"
Em construção adiantada — Posto 6 — Av.
Atlântica, frente para Av. Rainha Elizabeth,
e Av. N. S. de Copacabana. Incorporação da
Cia. Empreendimentos de Construções e Ad-
ministração Ltda. (ECAL) — Construção da:

Sociedade Técnica Empreendimentos de
Engenharia Ltda. (STEEL)

Ü V4rios tipos de apartamentos:
¦fc Sala, dormitório, (independentes) varan-

da, ampla cozinha, dependências comple-
.? tas para empregado, 4rea de serviço e ar-

mários embutidos.
^ Sala, 2 dormitórios, todas e demais peças

amplas e confortáveis.
-jér Tipo maior: grande sala, 3 amplos dormi-

torios, 2 varandas de frente, banheiro e
cozinha, dependências completas para em-
pregado, armários embutidos. Todas as
peças espaçosas.

T<r Financiamento de 50% a longo prazo, Ju-
ros.de 8% a.a., T. Prica

H Acabamento de luxo.

^T Preço a partir de Cr$ 315.000,00
Inf. Plantas e Vendas: A. TRAVERS

RUA MÉXICO, 74-3.° and. Tel.: 22-5884

GASTÃO MACIEL
(Corretor de Imóveis)' ,.

VENDE

GLÓRIA — Vende-se na rua Hermenegildo
de Barros terreno medindo 11x39.'
Preço Cr$ 530.000,00.

CENTRO — Vende-se na Av. Rio Branco,
esquina Av. Presidente Vargas, edifício
Banco Mercantil de São Paulo, andar
inteiro c/11 salas, sanitários, ar condi-
cioriado, etc. Entrega imediata e facili-
ta-se o pagamento. Preço Cr$ 3.600.000,00.

COPACABANA — Vende-se na rua Domin-
gos Ferreira apartamentos c/acabamento' de luxo c/2 salas, 3 quartos, sendo 2 liga-
dos em arco, armários embutidos, banhei-
ro em côr, louça estrangeira, cozinha e
área de serviços grandes, quarto e ba-
nheiro para empregadas, com água fria
e quente, garage e todo atapetado e com
cortinas. Preço Cr$ 1.000.000,00. Tratar
no Escritório Gastão Maciel. Av. Rio
Branco, 117, s/511. Ed. "Jornal do Co-

.mércio". tels. 52-5225, 52-3622, 52-4933.

ATENÇÃO, SRS. CONSTRUTO RES
UTILIZEM PRODUTOS A. O. M. EM VOSSAS OBRAS

CIMENTO ARMADO
Caba* par* igna (colocadas), muros divisórios, tanques, postes, molrSes, eondutoree para lixa, eolfss, tubos da

concreto vibrado de 0,22 a 1,20.
CIMENTO AMIANTO (CIVILIT)

Telhas, ealxas para água, ealxas de descargas, tubos domiciliares, tubos de pressão para ifua a fás, (apro-vados pelo D. A. E.), etc. ,
MATERIAIS PARA INSTALAÇÕES SANITÁRIAS (APROVADOS)

Caixas da Inspeção, de gorduras, fossas, ralos (simples e duplos), manilhas e curvas de barro vidrado,'eto,
MARMORITE

PavlmentaçSes (pisos), escadas, Iam brins, peltorls, soletras, eto.
BETONITE

Blocos a lajeotas de concreto para todos os tipos de alvenarias, (Distribuidor autorizado)

A. COSTA MENDES & CIA. LTDA.
INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE CIMENTO ARMADO E MARMORITE v

RUA BENEDITO OTONI, 62 e 64 — Tel.: 28-2591 o 48-4807 End. Telegráfico "MENDIA"
riodejanísi.ro

CASAS- NOVA IGUAÇU
A DOIS MINUTOS DA ESTAÇÃO

Vendemos coses com 2 quartos, 1 sola a cosas de 1 quarto,
1 sala, cosinha, etc. e bom terreno, o rua MARTINS, números
263 e 273, condições a combinar. Vêr no local, no n." 301,
:om o proprietário, e trotar em LEMOS, BORDA & CIA, LTDA.,

à Avenida Nilo Peçanha, 26 — 7>' andar, sele 106 —
TELEFONE 32-1993

WEEK-END - NOVA IGUAÇU
PROPRIEDADE A DOIS MINUTOS DA ESTAÇÃO

Vendemos magnífica propriedade, próxima A rodovia Presidenta
Dutra, com prédio sólido o confortàvelmente construído, com 3
quartos, duas salas, cozinha, armários embutidos, banheiro
completo, dependências para empregados, garagem, galinheiros,
pomar, etc. Ver, à RUA MARTINS, 301. Entrega imediata.
Tratar em LEMOS, BORDA A CIA. LTDA./ à avenida Nilo
Peçanha,' 26 — 7.° andar, sala 706 — Telefone: 32-1903

m

CASAS E APARTAMENTOS
Vendem-se luxuosos prédios residenciais o apartamentos acabados de construir, em rua
calçada, com todos os melhoramentos urbanos, situados à RUA BARÃO DO BOM RETIRO,
1.075, ontigo número 355, pouco adiante do antigo Jardim Zoológico, com bondei, ônibus
lotações à porta. AS RESIDÊNCIAS têm no pavimento térreo: - Jardim, quintal, varanda, 2
salas, hall, cozinha com armário-dispensa, quarto e banheiro de empregada, tanque e garagem,e, ne pavimento superior, — Varando, hall, 3 amplos quartos, banheiro em côr e armários.
Preços de 620 e 650 mil cruzeiros, com sinal de 50 mil cruzeiros e 150 mil cruzeiros na
escrituro de promessa de venda e entrega das chaves; o restante financiado a lonoo prazo.
OS APARTAMENTOS tim sala, 2 quartos e demais dependências. Preços de 280 ê 300 mil
cruzeiros, com entrada de 60 e 80 mil cruzeiros o o restante financiado a longo prazo.

Vêr e informar no local. Tratar diretamente com os proprietários.
Incorporadores e construtores LUIZ DERENNE & CIA., LTDA., A rua Chile, 21 — 1 .• andor

 TELEFONES.: 42-3552 « 22-8595 

VILA MEU
CANTINHO

Vendo os melhores lotes,
dentro da cidade de Itaguaí
perto do Rio e à beira da
estrada de rodagem, sem
entrada e sem juros, em
70 prestações de Cr$ 300,00
mensais. Marque sua via-
gem em carro particular,
com o sr. Inoir pelo fone:
29-8840.

Sítios e lotes — MAGÉ
Oportunidade única para V. S. ter a sua pequena chácara.

O Parque Irirl oferece esta oportunidade para V. S. fazer o seu
flm de semana e valorizar o seu capital. Lotes desde 20x50 o220x40, a partir de 250 cruzeiros mensais, sem juros. Terrasférteis e servidas pela E. F. Leopoldina e a nova rodovia Rio-Niterói. Lugar farto de boas nascentes, com luz próxima. Paravisitas ao local, procurar dona Nair. Tel 42-291Í. Rua Sáo Josén. 66-A, loja. ,

TERRENOS EM ITAGUAÍ
d." ESTAÇÃO DO RAMAL DE MANGARATIBA)

Vendemos no Bairro de Monte Serrat, dentro da cidade, lotes
a partir de Cr$ 14.000,00 em prestações de Cr$ 200,00.
Posse imediata, próximo da estação, .duas estradas de rodagem.

Trotar em Itaguai no BAZAR DO POVO, próximo da bomba
de gasolina e no Rio à avenida Rio Branco, 18 — 6.* andar,

salas 601/2 — IMOBILIÁRIA SÃO JOSC LTDA.

VARANDAS
ENVIDRACADAS

EsquaHrias de madeira e hidominium (liga de
alumínio) — Coriinos, venezianas de alumínio

iKSTAUItORA DE-- VAKÂÜDAS PEIVY
AV. NILO PEÇANHA; 12-4,*.4- S/410 — 22-40é3¦-•: ' -t ¦-¦-.¦•- ;.,. ¦.¦¦-..¦ r*- -¦¦'-•¦ Hs»':

Construções em Geral
Firma construtora aceita construções no Dis-
trito Federal. Reformas e acréscimos, podendo
financiar parte do pagamento. Arquitetura e
Construções ARITY Ltda. — Av. Rio Branco
n. 257, 14.° andar, sala 1408, Cinelândia, das

9 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

A SER CONSTRUÍDO IMEDIATAMENTE A RUA DA ASSEMNflÀ, 93 - JUNTO A
ESQUINA DA AV. RIO BRANCO - (Loca) do antigo MCiWita M M do Gái)
PROPRIEDADE E FINANCIAMENTO DA: COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITAU-

ZAÇAO. INCORPORAÇÃO DO CONSÓRCIO NACIONAL DE TERRENOS S/A

^r:T:::-'::-.:: ft :^:r
-•¦-.}-.- \ 
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Apartamentos residenciais, ou escrllórlos,
Tipo: Saleta, sala, kil., banheiro.

* Apenas 7 apartamentos por andar,
I 3 elevadores.
*

y.. i:.

Financiamento de 60% da Cia. Inlercap, Jures 10% a.a. T. Price.
Facilidade de pagamentos durante a construção, i |
loja, sôbre-loja e sub-sole. S
Preços a parlinle 274.000.0©.

INF. PLANTAS E VENDAS:
A.TRAVERS

RUA MÉXICO, 74 - 3.° AND. -vTEL: 22-5834

SEM JUROS - POSSE IMEDIATA
PEQUENA ENTRADA E O RESTANTE EM SUAVES

PRESTAÇÕES SEM J U RO S
i . y '"

Vendemos, na estação de MARECHAL HERMES, ótimos lotes para residência ou
comércio. Agua, luz, esgotos, meios-fios, sarjetas, escolas, hospitais, trens elétricos e
ônibus diretos para a cidade. Ver e tratar à RUA CIRICI, 40 — MARECHAL HERMES.

TERRENOS PLANOS - HONORIO GURGEL
O MELHOR LOTEAMENTO DO DISTRITO FEDERAL

PE0UENA ENTRADA - SALDO EM 10 ANOS - POSSE IMEDIATA
Aproveite agora! Acabamos de lançar à venda a 2.a Parte dos "JARDINS SANTO ANTONIO"
— Lotes completamente planos. Trem elétrico, ônibus e lotação. O melhor negócio do mo-
mento! — Tratar com RODARTE à Estrada João Paulo, 26, Honorio Gurgel.

AV. ALMIRANTE BARROSO, 72-3°
. Salas 311/313SEVIAL LTDA.

TEM FALTA D'AGUA?
RESOLVERA ÊSSE PROBLEMA COM AS INS-

TALAÇÕES DE NOSSA FABRICAÇÃO:

A. COSTA MENDES & CIA. LTDA.
Industrie de Artefatos de Concreto Armado e

marmorite
R. Benedito Otoni, 62/64 Tels. 28-2591 — 48-4807

CHEFE DE LOJA
Casa de artigos finos, louças e cristais precisa de ch«fe

de loja fom ótima apresentação. E* exigido fraquejo at
freguesia, de tratamento e suficiente conhecimento ao ar-
tigo, pois deve orientar as compras. Respostasjnformai"™
com detalhes completos sôbre experiência previa no ramo.
Caixa deste jornal, n.° 8.580

CASAS VAZIAS
Vendem-se com pequena entrada e o restante a longo prazo,ótimas casas com dois quartos, uma sala, cozinha, banheiro com-

pleto, água e luz, junto da estação de Olinda; trens elétricos,a serem entregues em 60 dias.Faça sua inscrição imediatamente, pois são poucas — Tratarfc rua S&o José a. 66, loja. — Fone 43-2917, com O. Naic

RUY BARBOSA
MINISTRO DA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA

ir
O LIVRO DE HUMBERTO BASTOS

EM 2 « EDIÇÃO SÔBRE O GRANDE BRASILEIRO

ir
José Lins do Rego escreveu: "Humberto Bastos

escolheu o lado crucial da vida de Ruy Barbosa para nos

apresentar um estudo honesto e corajoso sopre o Que
foi a politica financeira do governo prov/sono .

EDIÇAÒ DA LIVRARIA MARTINS

MES

¦¦¦¦¦¦¦¦¦'.y\ r [-¦ \.:y
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00 MENSAIS
NEGÓCIO

DAS
ARÁBIAS

V

LOTES QUE VALEM MILHÕES JÜNtOS A UMA FONTE DE
AGUA MAGNESIANA, SERVIDOS POR ESTRADA ASFALTA*
DA, APENAS A 32 KLS. DO RIO.

LOTES AGORA A CR$ 9.600,00 A CR$ 1Ç0,00 POR MÊS,
SEM ENTRADA E SEM JUROS.

i ¦

O NOSSO SUCESSO NA VENDA DOS 500 LOTES ANTERIORES
FOI QUE NOS OBRIGOU A LANÇAR A NOVA ÁREA COM
MAIS 300 LOTES A PREÇOS CONVIDATIVOS DE TERRENOS
JA VALORIZADOS, COM AGUA, LUZ E ESTRADAS DE
RODAGEM, A PREÇO ANTIGO.

Empresa de Crédito e Construções S. A.
TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 — !.• ANDAR — TELEF. 52-2900

W8LvV

im

Reduza o custo da alvenaria
repido.es blocos de concreto

- Reais vaumote
t**

tido tipo de construção
Os blocor? d*» concreto vibrndr Betonitt*»
ofereceru gramits vantagens dj. cous-
trução de arrauhá-ccus porqut reduzem
as argamassar- de assentamento, são maU
leves, mais resistente- e ineomhustfveia,
mais baratos, niait isolantet do som
e do calor, mai- rápidos nt assenta-
mento e menos absorventes de água.
Além disso, dispensara o embôço nas
paredes internas e permitem a cons
t ução de edifícios de 3 e 4 pavimen-
tos sem as estruturas de concreti ar-
mado. Nar Casas Populares dispensam
os reboco, externos e proporcionao es-
trutura estétict para alvenaria aparente.
Fabricados por modernas má-quinac
Beseei Supei Vibrapac, possuem

arestas e cantos vivos,
permitindo levantai
paredes completamentt
desompenadas.
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VAI ACABAR
Liquidamos tudo para entrega das chaves até dia 25

¦—- Aproveitem os preços — Tudo remarcado —
Faça sua visita

PREÇOS IGUAIS' NUNCA MAIS
JÓIAS, RELÓGIOS E PRATARIAS.

JOALHERIA ROBERTO
RUA URUGUAIANA, 39

RIO DE JANEIRO

a opCCS ^i£5DO/nin (çTã
aaiú*-.a| DTT3£H

. ••• • • KFisi- : - .

^v*"*: •• ^"'-"¦•:\*i-áL^* ¦ -«••V'^5SHH•^•.••••••.-'••?rt

^<*v •»•"*-.'.*; ¦•

^j*^#
S|ffi.*?r

IMÚSIIKI KTMHTTE DE
MITEHT0S DE

COISTRUClQ LIDL
Rua da Attcmbliia, 104

7.* andar
Tnl. 41-3771 • Rie da Jan«lro

$

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS BETONITTE i A. Coita Mandas
Ltda., Rua Benedito Ottoni, 62/84, Tel. 48-4IOT — C. A. D. I. B. —
Cia. Americana da Intercâmbio (Brasil) — Rua Teófilo Ottoni, 11
-Sobrelola, Tel. 43-3052 — "frmaco S/A" Emprêia* Reunidas da
Matariúls da Contrruçflo, Av. IJ de Maio, 23-10.* andar, Tels.
4?-90'8 e 22-3961 — Fornecedora dé Materials de Conitruçüo S/A,
Rua Min. Mendonça Lima, 802, Nova íguassú e Av. Pres. Vargas,
809 • y andar. Centro — M. M. de Arauio, Praia de Sâo Cristo-
vâo. 94, Tel. 2B--197 — MarRo Engenharia a Comércio Ltda., Rua
do Carmo, S - 7.- andar, Tel. 52-1071 — "Makase" Materials da
Construção Ka -ormen S. A;, Escritório Central: Rua da Cande-
tária, 106 - 3.4 andar, Tel*. 43-23J.7 a 43-5025. Depósitos: Anchieta,
Rua Estrada Nazareth, Pátio da Estação, Tel. Mil 222 — Ccmpo

Granda, Rua Campo Grande, 1W-A. Tel. 864 - Hha de Oeverna-
dor. Praia de Olaria, «7. Te!. J74 — lro|d, Av. Automóvel Clube,
1845, TeL 29-8868 — Ramos, Rua Aureliano Lessa, 6, TeL 30-2550 —
Realengo, Av. Santa Cruz, 55S-A — Silvo Freira, Rua Arqulat
Cordeiro, 83, Tel. 49-8114 — Turf-Aisú, Rua Conselheiro GalvSo, 399'¦.Jl. 236(PF) — Itagual, (ER) Rua Paulo de Frontin, 2-B, Tel. PS1
— Ramiro Ribeiro A Cia. Ltda. — Rüa Santo Cristo, 124, Tels.
43-1144 e 43-5792 — "Sapa" Sociedade de Expansão Comercial
ltdo.. Rua da Quitanda, 135, 1.° andar. Tel. 43-0340 — "So-not"
Sociedade da Comércio a Indústria da Materiais Ltda», Av.
Graça Aranha, 226, IO.» andar, s/1017. TeL 52-2351 — Tavares de
Souza A Cia. Ltda»; Rua Assunção. 246, Tels. ;6-r*t*'8 r 26-0359.

(Conclusio da B.a página)

fazenda do Vala da Lagoa, na
várzea hoje servida pela* rua
Marquês de SSo Vicente, per-
tencente a Martim Barbosa e
Francisco Caldas. Entre os
moradores mais antigos do lu-
gar pode-se contar Sebastião
Calheiros, que por um documen-
to datado de 1617, se diz mo-
rador no lugar havia mais de
30 anos.

O engenho de Nossa Senhora
da Conceição foi vendido porFagundes Varela a João de
Freitas Castro . e Melo e sua
mulher Leonor .Maria de Melo
Pereira Sampaio, falecida cm
estado de viuvez em 1779. A
propriedade passou então ao
herdeiro Rodrigo de Freitas de
Melo e Castro, que deu o nome
à lagoa. Fm 1770 casou-se Ro-
drigo de Freitas na cidade de
Guimarães, Portugal, com Jo-
sofá Margarida Leonor Tomasla
Cardoso e Menezes, passando a
fazenda, por morte destes, &
sua filha Maria Leonor de Frei-
tas Melo e Castro, nascida em
Portugal no ano de 1773. Ro-
drigo de Freitas era um rico
comerciante da praça desta ci-
dade. que ao deixar seus nego-
cios para ir residir em sua pâ-tria. deixou a fazenda acrescida
dss terras de Martim de Sá,
conforme st conclui diante da

SURDOS!!!
rs v*\".

mediçSo a que se procedeu por
ocasião de ser a propriedade
adquirida pela coroa.

A linha divisória partia do
Corcovado até às Paineiras; daí
ao morro da Caixa Dágua, La-
golnha, Pedra do Andarai, mor-
ro da Tijuca, Pedra da Boa
Vista, Morro dos Dois Irmãos,
Sitio do Céu, Fortaleza do Vi-
digal até o mar grosso, Praia
de Copacabana, cortando a ilha
de Joatinga, as vertentes do
Cantagalo, casa da chácara do
Cantagalo até o alto do morro
que divide a fazenda das terras
de D. Izabel, metade da lom-
bada do morro que pertence à
Fazenda Nacional, até à Praia
Funda, morro da Urca, até o
caminrfeo de São Clemente, dai
até uma mangueira e dai de
novo até o .Corcovado. Essa
medição foi feita em 1810 pelo
ajudante /de ordens do brigadei-
ro Nuplon, de nome Conny,
para efeitos do pagamento da
desapropriação. Como se vè,
os nomes dos morros e outras
localidades estão hoje mudados,
em parte. Os iporros da Caixa
Dágua, pedra do Andarai e
morro da Tijuca, devem ser os
divisores de águas da bacia da
rua D. Castorina, Horto Flo-
restai e Vista Chinesa. (Con-
tinua no próximo domingo).

* BOMBAS'-.

BERNET
//

FABRICA

\MATT0J0 60.*'

A coisa"està preta" I
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Ao levar flores a noiva,
Certo dia, Zé Barbado
Tomou tal banho de lama,
Que ficou todo pintado.
Rosto liso com Gillette,
Barba Feita, nesse dia.
Desfruta com á namorada
Só momentos de alegria!

ftlGS**,

TUDO
AZUL.'

poro os que usam mm
Gillette AZUL

TA-I

D EIXAR EIS
da o ser

Ultima maravilha. Ot AurCco-
lares invisíveis sem pilha Wel-
mer Dr. Reichmann, eliminarão j
a sua deficiência auditiva. Re-
sultado assombroso em 15 paises
CrS 325,00. Peça folheto ilustra-
do grátis a Elza Junqueira Sob-
bodo, Av. N. S. Copacabana,
75 - apt.* 204. Aginçla Wclratr.

ELETROLAS
SEM ENTRADA — SEM FIADOR

12 Discos — 6, 7, 8 a 10 Válvulas — Móveis de Luxo —>
FUdloi — Enceradeiras — Máquinas de 0*»stura

 Bicicletas, Etc. •
Rua Uruguaiana, 96-2.° Andar - (Esq. de Ouvidor)

Av. Mem de Sá, 151 — LOJ.%8 CHUÀ
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Rio de Janeiro, Uòmlngo, 19 de Agosío de 1951 DIARIO CAKIOCA

FOTOGRAFIA

FOTOS DE INTERIOR
MUSICA & MüSICOS

«. Sérgio PORTO

PM nosso ftltimo eemen*irt«
aqui dessas colunas,, sugeri-

mos aos leitores que experimen-
tassem a emoçSo da fotografia
noturna,' especialmente quando
• tempo é menos agradável e
convida ao aconchego do lar,
doe "sumlera" confortáveis, en-
flm das eomodldadoc doméstl-
eas.

turnos", por asaim dteer, w
mos ds* hoje aos noscoc JeKoree
mais ume sugestão. Dessa vea;
nio sc trata de sete'4 chuva,
arrostir c irlo c a Intempérie,
dcsaflw • desconhecido o qui-
eá arriscar até mesmo m pele c a
bolsa nesta capital tio pouoc
policiada.

José áo Somm Ltmm

CHAVES CARIOCAS
AW}!2„T.™*»™ã7ViiA cariocas» -aua. D«m. *h diário

(Dlrtrlla: rtdiral).

¦•"^hSdR -"IS" m teS&i L.I. Popular . Dl.. ^ RlnjM è.
r«JtS déTí oi d.eifradorii ds mali dt 80% dw pontoi Publicado»
ClJ^Chli™«dlAoo MoncSSlIlble. .1 .K.mpl.r d. «Almamqu» d. ídlpo»
n 4 Ml

PRAZO — Vinto dlai, «. eantar Cs hoJSi
M etapa, num total da 18 tribilhot.

tonttando • torneie 4a

PALAVRAS CRUZADA» — 1

uma

* ! 5 6 rj

dt
eo

(Probltma dt MMI. 1UTTÍRFLY - RI»)
HORIZONTAIS — 4. — iteo dt matalotigam, no Intorltr. 7. —

Ot doh íwimss atsrotntoi de. aplndlee. de. •rtr*P»<<to, «¦"• formam
uma Pinta. S. — Antloa palavra otltt qut alsnlfioava ÇIDADI. t. —
OénerV 5. ava. eallnlooai de Bra.ll. It. -r Ilha da Arquipélw dt
BIJ,^fcíiaP-°í,-nT:,.,.d. 

mmm. prlpr.o sara ........ I. - «.port.
S. — Arbusto iirmentoio d. família da. «aplndie.a.. 8. — Inepto, molel.
rio. «.'— Centro, prêmio. 11. — Material formado am grande parte
monwlta misturada oom erSnuló. d. ilreonlta, • que lhe di uma
loractt amarela aemelhanta à do oouro.

¦NIOMAS TIPOGRÁFICO» — I A •

CHARADA» — • A 1»
ilHTiTIAift — fl K 7

Reinou prande HARMONIA duranto a RIUNIAO dt •nwrrsmento,
em "SEMELHANÇA" tt que ta/rea.lxaram anttrlormente. — 1,1.

O OUE CAUSA TERROR tm mtu taPIRITO, dlM.-mt OOM AR
a«VERO, * a aproXlm.SI. d. 

^u^^m _ (e 
y 

t _ Bio)

CASAIS — I A 18
TRSS SILABAt — Todo CA8QUILHO sotta da trajar-ae I ULTIMA

MODA.

DUAS SÍLABAS — Ne 80BRESCRITO nle ta p«t a DATA.
——X——

DUAS SÍLABAS — A oaohaca que lhe oauiou a BEBEDEIRA foi
eomprada por uma PECHINCHA. ¦"_.___"¦__. __.. «MME. BUTTERrLT — (C. I. O. — Rio)

HAPLOL6QICOS — 11 E 11
CONVENÇA — o de que a DIVISA da eldada fioa ne ponte am

qttt M di a APREBENTAÇAO DO MAR NA COSTA. — 8,2 (S).

Por que RESMUNGA aquela INDIVIDUOt — Será um DISrARCE I
tua grande máooaí — 2,1 (S). ___,___. _,

MME. BUTTERFLT — (C. ¦¦ C. - RIS
—-X

SINCOPADAS — 18 A 16
TRSS — O ooncuno DECORRIDO ANTERIORMENTE a tata, tt-

gundo mt foi COMUNICADO, distribui várloi primio*. — DUAS.
ODLANID — (C. B. C. — Rio)

TRES Quanto ao ESTANDARTE, INTERE880-ME, apena., per aua
oonfecsão, — DUAS.

TRES — Embora eh.lo dt CARINHOB par* tem o. brito», nle era

Hlo. O gênero da fotografias
que vamos sugerir-nessa flm dç
semana.aos leitores é absoluta?
manto oonf ortávd. Todavia,
oíereeo nm vasto campo a cx-
piorar c pie 4 prova a capcel-
dada inventiva c realizadora do
fotógrafo amador. Xavier de
Maistre, «sse engenhoso autor
ds obra que sc tornou elásslca
"Vojrage autour de ma cham-
bre", conseguiu graças exelusl-
vãmente 4 a» poderosa imagt-
nação, escrever um dos livros
mais curiosos e originais da 11-
teratura mundial, sem se afãs-
tar das quatro paredes do seu
quarto.

Da mesma forma, apenas am-
pilando um pouco mais ò espaço,
podem os fotógrafos amadores
desenvolver e aperfeiçoar as
suai naturais aptldões^exploran-
do a fotografia no interior do
lar, seja este apenas o aparta-
mento sintético de quarto-e-sala,
ou o palaeete rico c espaçoso
de vastos salões. Queremos nos
referir 4 fotografia de interior,

Nenhum gênero oferece tantas
possibilidades e campo tao ya-
riado. Do retrato 4 natureza
morta, da eomposiçio em mesa
eom modelos miniatura 4 repro-
duçlo de quadros o objetos ar-
tlsticos, motivos ornamentais,
detalhes arquitetônicos, plantas
e flores, ete., hi todo um mun-
do dc assuntos fotográficos de
crescente complexidade 4 me-
dida que e fotografo aperfeiçoa
a domina a técnica.

Nio vamos dieeuttr aqui os'detalhes téenleos deste ou da-
quele assunto relacionado com a
fotografia de interior, mas ape-
nas sugerir. vLembrámos, pois,
come marco inicial, a composi-
çSo fotográfica eom objetos sim-
pies, como cinzeiros, livros com
páginas abertas mostrando fl-
guras ou textos expressivos,
candelabros cóm velas acesas,
objetos de uso pessoal como cl-
garreiras, óculos, sapatos, etc.
A lista de coisas fotografávels
dentro de uma casa é prática-
mente Interminável.

Lembremos, todavia, aos nos-
sos leitores, que na fotografia de
Interior, tomada quase sempre
com luz artificial* a iluminação
é tudo, sendo o objeto absolu-
tamente secundário. Devem,
pois, os amadores, antes de efe-
tuar a exposição, examinar de-
tldamente o motivo da fotogra-
fia, seja no vidro despolido da
câmara, seja ao natural, obser-
vando o efeito sob varios angu-
los de Iluminação, até concluir
pelo mais favorável, que traduza
melhor efeito plástico. Na maio-
ria das vezes é aconselhável o
emprego de mais de.uma luz
para suavizar a» sombras e
criar novos planos de profundi-
dade, mas há casos em que uma
simples vela de estearina produz
efeitos maravilhosos de iiumi-
nação.

Voltaremos oportunamente ao
assunto.

*** A noticia triste da semana..
Morreu am Atenas o maestro
Fon-Fon. Otávio Romeiro era,
Fon-Fon hi muitos anos. Des-
de seus tempos de serviço ml-
litar, quando lmltava*no saxo-
fone o som da bustna. Ele que
Unha pendores para a música,
viu-se transformado num ver-
dadeiro músico pelo maestro da
banda do quartel. Quando deu
baixa do exército iniciou á car-
reira; que iria tomá-lo célebre
em dois oontinentes. Primeira-'
mente no rádio, em orquestras
de estúdio, depois em festlnhas
de formatura, Fon-Fon adquiriu
experiência bastante para for-
mar seu próprio oonjunto. Ex-
celente orquestrador que era,
em pouoo tempo alcançava su-
cesso no grlll do extinto cassl-
no Atlântico. Foi no Golden-
room, do Copacabana Palace,
que os empresários,, europeus
vieram buscar o maestro para
uma excursão aos -paises do ve-
lho continente. Fon-Fon e mais
um punhado de bons músicos
brasileiros, transformaram o
Club des Champs Elysées numa
escola de samba. Depois Bru-
xelas, Londres, Estoril, Barce-
lona, Milão. Bruxelas, outra vez
Paris e, finalmente, Atenas, on-
de o simpático Otávio Romeiro
encontrou a morte, em pleno
apogeu de sua carreira de em-
baixador do samba.

Claudionor Crua
de Fortinho.

• a clarineta

AVIAÇÃO
AIMPRENSA E OS DESASTRES

multo DESEMBARAÇADO. DUAS.
MME. BUTTERFLT —

ENIGMA — 18
(C. I. O. — Rlt

ENIGMAS TIPOGPAFICOS
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NVme. BUTTERFLV OQLÃKiD

pAr pAr ; cufneerm.gr Rer
ITL J 16 L

ODLANID
/

i (Sete letras)
E. C. — Rio)

Tome nota e nio st esqueçal
— Veja se corta a palavra
Para que dentro entreteça
Trabalho de minha lavra
Bem no ALTO DA CABEÇA. —

ODLANID — (C
C0RRIQENDA8 DO TORNEIO "BINHO

LOQOGRIFO — 22 —. O último verse da primeira quadra davt aer
lido na forma original, que ê a seguinte."Que vive n'alma a GRITAR! — 1*. •> W, 8,7%

SINCOPADA — 25 — Para a segunda ehava kla-aai «LEITE DE
ÉGUA FERMENTADO".

ENIGMA 29 — A palavra correspondente ao eoneelta é UMIDADE

TORNEIOS "R0NEGA" E "IRAHYDEB"
Ji de posse de bom número de listas eom a. declfraeles relativas

aos dois certames especiais acima indicados, temo» a satisfaçlo de
comunicar aos nossos colaboradores que, no próximo domingo, faremos
a apuração conjunta desses torneios, quando terio distribuídos os brindes
anunciados. _

EXPO8IÇ0KS

Dando inicio à série organi-
zada pelo seu Departamento)
Técnico, inaugurou a Associa-
ção Brasileira de Arte Foto-
gráfica, no dia 4 próximo pas-
sado, a exposição individual do
festejado artista patrício dr.
José Oiticica Filho. .

ExpSe o dr. Oiticica Filho 87
trabalhos iie sua autoria, sen-
do que destes 33 figuraram em
salões internacionais. Das fotos
expostas que atestam a vigo-
rosa interpretação e original
tratamento do autor, destaca-
mos: "Quiosque", com 85 acet-
tações internacionais; "Painel
Decorativo", com 47 aceitações;
"Remember" (Cristo Ítío-Pe-
tropolis), cctm 39 aceitações;
"Manhf. Mística",, com 32 acei-
tações.

Ao dr. Oiticics Filho e à A,
B. A. F. ss nossas sinceras eon-
gratulações pelo êxito da inl-
ciativa.

Correspondência
. VALDEMAR M. FERREIRA
FILHO, SSo Paulo, S. P. —
Sim, pode e deve filmar com
filtros nos casos indicados. Pa-
ra cenas filmadas de encontro
ao céu o filtro tipo X-l é o
mais aconselhável, porque re-
produz com maior naturalida-
de (em material pancromátlco)
o balanço das cpres em preto
e branco. O filtro amarelo ten-
de a esbranqulçar o rosto e

••• A Victor lançou os long-
ptaytngs de 48 rotações pm.
e nfto deixou ninguém fabri-
cá-los.. Vai dal, a Columbia
lançou o de 332 e liberou a pa-
tente. A Victor quis manter a
concorrência, mas' nfto foi pos-
sivel. Desistiu da idéia e pas-
sou a fabricar, como todas .as
outras empresas, os L.P. de 33.
Agora aparecem no Rio os &eis
primeiros discos com a nova
rotaçfto. S&o eles: Theme Songs
(WPT —7 1) — Contendo gra-
rações dé Duke Ellington, Louis
Armstrong, Lionel Hampton,
Charlie Barnet, Benny Good-
man e Artle Shaw, o que, evi-
dentemente náo combina. Quem
gosta de Armostrong, não su-
porta Artie Shaw, e vice-versa.
— Dance Bende : h (WPT —
2) com gravações de Duk
Ellington, T'o m m y Dorsey,
Olenn Miller, Larry Clinton,
Ted Weèms e Hall Kemp, o que
combina menos ainda. Small
Combo Hits (WPT — 3) Com-
bo na girla americana quer di-
Eer pequeno conjunto. Daí as
gravações Inseridas serem de
quartetos e quintetos. Là estão:
o Benny Goodman Quartet, o
Artie Shaw Gramery Five, o
Bunny Berlgan Blue Men e a
manjadlssima Jam Session at
Victor, onde tocaram Fats Wal-
ler, B. Berlgan e Tommy Dor-
sey. — Keybcard Kings of Jazz
(WPT — 4) Solos de piano de
Oount Basie, Ellington, Meade
Lux Lewis, Albert Ammons,
Earl Himes e Fats Waller. Este
é, para nós", o melhor de todos.
— Columbo, Crosby, Sinatra
CWPX — 6). Contendo grava-
ções dos três mais populares
cantores de baladas da Améri-
ca do Norte. — Folk Slngers
(WPT — 6). Nfto sabemos por-
que tem esse nome. As canções
sfto realmente folks, mas os
cantores nunca o foram.

••• Aqui estáo os quatro long-
playlhgs.de trinta centímetros,
onde a Columbia conta a hlstó-
ria dc Louis Armstrong de
1925 a 1947. Volume I — Moa-
kat ramble, lüeeble JeeMoc, Ont
bucket bluee, Stdd-dat-de-dat,
Yes, Tm in the barrei, Cernet
Chop Sney,- Btornttln', wtth siws
b&rbecue, rm not rengh, The
last time, Got ne bines, Hotter.
than that,. Ory*s Creele item-.
boné. Essas sfto 12 das melhor»
gravações do Hot Five, em sua
formação olásslca, oom Ann-
strong (tp), Johnny Dodds (cl),
Kid Ory ,(tb), Lll Armstrtmg
(p) e John St. Cyr (bj). —
Volume II — PoUto head bhiee,
Wild man blues, S.O.L. bines,
Gully low blues, Melancholy
bines,- Weerly bines, ltth street
rag, Willie the vipers, Keybole
blues, Thafs when Til ceaw
back to you, Alligator Crawl,
Chocago Breakdown. Nesse vo-
lume estão misturadas grava-
ções dós dois Hot Sevens, onde
figuram, além dos acima cita-
dos, Farl Hines (p), Don Red-
man (sa), Fred Robinson (tb),
Bud Scott (bj), Lonnie John-
so.n (g), Mancy Cara (b), Fe-
ter Brlggs (tuba), Stomp Evans
(st), Babby Dodds (ba), Zutty
Singleston (ba), e outros que se
revezam diversas veaes. — Vo-
lume 3 — Basin street Mace,
Weather blrd, No, Papa, Ne,
JVtuggles, St. James Inflraaary,
Tlght like this, West end bhies,
Skip the gnttee, Two Denees,
Sugar foot stomp, Squeese me,
Don't give me that Jive. A sé-
rie inclui ainda alguns Hot Se-
ven. Todos com Falr Hines no
piano. — Volume IV — Ene-
ckim' a Jug, Body and soni,
Star dust, Black and blue, Shl-
ne, I can't give yon anything
love, Lazy river, Dewr oM fleth-
land, lf I could be with yon,
I'm a Ding Dong Daddy, Fm
confessin'. Aqui Armstrong Já
aparece com grandes forma-
ções, quase sempre a orquestra
de Lúis Russell, com exceçfto
de Dear old Southland, onde éle
é acompanhado somente pelo
piano de Doe Washington.

••• Moreira da Silva teve sua
fase áurea nos tempos em que
gravava os grandes sucessos
carnavalescos, como Arrasta
Sandália, Vejo lágrimas, Im-
piorar, etc.. Depois Moreira
lançou o samba de breque, que
teve ém Jorge Veiga um bom
imitador, intimamente éle an-
da um pouco por baixo, mas
nem por is-io deixa de aparecer,
vez por outra, em um bom d!s-
co. Seu Último lançamento, cm
gravac&o Star 225, é bastante
Interessante. Principalmente a
face "B", com o samba En-
trevisU, opde o endiabrado
sambista regrlde no tempo para
conversar com Judas. Muito
bons, também o regional de

os lábios, dando à figura hu-
mana a aparência de face "em-
poada". Experimente e verá

Aviso
A correspondência referente

a esta seção deve ser dirigida
ao DIARIO CARIOCA — Su-
plemento Dominical — SeçSo
Fotografia, à Av. Presidente
Vargas, 1988 — 3.° andar —
Rio de Janeiro, D. F.

••• Entre os discos comuns apa-
recidos ultimamente nos Esta-
dos Unidos, figuram: COUNT
BASIE — Beaver Junotion/
Little Pony — A face "A" é o
famoso Tuzedo Junctlon de
Erskine Hawkins, reorquestrado
por Basie. (Columbia 39408) —
ARNETT COBB — Holy Smo-
kc/Lunar moon — A critica
considerou fracas as duas últl-
mas-gravações doex-^enor de
Lionel Hampton — (Colum-
bia 39369) — BILLY EOK8TI-
NE — I'm a fool to want you/
Love me — O secundo está' al-
vóróçando as meninlnhas .de lá
(MGM 10982) — LIONEL
HAMPTON — I cmn't betieve
that you're ln love with me/
Conl Irain — O primeiro come-
ça com um lindo solo de órgão
seguido do vibraione Hampton.

vocal é de Janet Thurlow. O
outro é um semi-bop. (MGM'10979) — WOODY HERMAN
By George/It Isn't easy t- O
tema usado por George Shsring
em Bop, look and listem inspl-
rou a gravação da face "A".
(MGM 10975) — BILLIE HO-
LIDAY-—Dctour shead/Be falr
to me — Blllie começa bem em
sua nova fábrica. O acompa-
nhamento é do esplêndido sex-
teto do guitarrista Tiny Grimes.
(Aladdln 3094) — OEOROE
SHEARING QUINTET — I
remember you/The breece and

— Dois bops fracos. A melo-
dia de Lecuana, contudo, 4 me-
nos ruim. (MGM 10986) — SA-
R.AH VATTGHAN -í Deep pnr-
ple/These things I offer you —
Ela tem coisas melhores. (Oo-
lumbia 39370) — BOB CROSBY
— That naughty waltr/Shan-
ghai — Estreando na Capltol, o
conjunto de Bob Crosbyi, que 4
sem dúvida a melhor orquestra
branca de dlxleland que o jaez
produziu, repete as suas antigas
atuações. Bons solos dos vete-
ranos Eddie Miller (tenor),
Matty Matlock (clarineta) —
e'Charlie Teagarden (trompe-
te). (Capital 1525) — TONY
MARTIN — I gct ideas/Tahltl,
my island — As idéias sãò de-
masiado doces. Quanto ao ver-
so, Tony fica multo bonito can-
tando falsa música havaiana.
(Victor 47-4141).

Coto este titulo nosso con-
frade do "Correio da Manhã"
publicou há dias um comentário
verdadeiramente sadio e cons-
trútlvo, onde salienta, .em sln-
tese, e importante papel que a
imprensa precisa representar
em apoio do progresso aeronáu-
tico do Brasil. Comentando o
lansacionallsmo nocivo que, al-

Smas 
vezes, se fax em torno

¦ acidentes de aviação, dis
textualmente, com muita pro-
priedade: "NSo me parece jus-
to nem honesto que se faça
sonsacionalismo com os desas-
trás de aviaçto. A aviação pre-
cisa de nossa cooperação; ía-
çamos critica construtiva; apon-
temos os erros... Faço um
apelo e -espero que seja cojn-
preendido: ajudemos a avia-
çfto, sejamos sóbrios nos co-
mentários, critiquemos com se-
gurança.. Queremos dar de público nos-
so integral apoio ás palavras do
Sr. Garcia de Souza. A im-
prensa representa uma força po-
derosa, e precisa ser usada em
apoio do progresso; nunca con-
tribuindo, involuntariamente

Sue 
seja, para lançar descré-

lto sobre os novos valores da
naçfto, entre os quais a aero-
náutica ocupa lugar de relevo.
Nada, absolutamente nada te-
mos a discordar do oportuno
comentário do "Correio da Ma-
nhfi". Julgamos porém razoa-
vel aprofundá-lo, encarando a
outra face da medalha, isto é,
a conduta da aeronáutica para
oom a Imprensa e, em última
análise, para com-o público.

Tal conduta nem sempre tem
sido Justa, particularmente com
respeito aos desastres que, pela
própria natureza, aguçam o in-
teresse popular. A verdade é

Sue, 
de alguns anos para cá, o

[inistérib da Aeronáutica se
tem preocupado cada vez mais
com os acidentes e com a in-
vestlgaçfto de suas verdadeiras
causss. Hoje já se pode dizer
que, descontadas algumas ía-
lhas decorrentes da própria
realidade nacional, este serviço
é sistematicamente executado
oom razoável precisfio. Contu-
do, a imprensa e o público nfto
tomam conhecimento dos seus
resultados, porque o assunto é
retido em caráter reservado.
Há os aeldentes, há os comen-
tarios — sóbrios uns, sensacio-
nalistas outros — e depois nin-
guém mais ouve falar no as-
sunto. As verdadeiras causas
nfto vêm á > luz: fica apenas
aquele resíduo de sensaciona-
lismo — "O ayifto explodiu no
ar" — como se' avlfio fosse eoi-
sa da andar sempre expio-
dindo,
JA mais de uma vez temos

feito sentir a necessidade de
que sejam divulgados os inqüé-
ritos técnicos sobre os aciden-
tes aeronáuticos, inclusive por-
que esta seria a maneira mais
eficaz de desmoralizar o sen-
saclonallsmo nocivo e de dar
á imprensa o caráter de critica
construtiva, que precisa ter com
respeito à aviaçlo.

Os últimos doze meses foram
particularmente ingratos para

Lutm F. PertUgão
a vida aeronáutica nacional.
Sem falar em aviões militares
e ds turismo, e esquecendo ou-
tros acidentes de menor vulto,
registraram-se' pelo menos seis
grandes desastres com apare-
lhos de Unhas comerciais, v}tl-.
mando, só ai, mais de cem pes-
soas. Quais foram as causas T
Ninguém sabe. Ou melhor:
muita gente deve pensar que
foram mesmo as tais explosões
criadas pelo sensacionalismo ou
por testemunhos mais afoitos, .e
será difícil convencê-la de que
a aviação nâo é terrivelmente
perigosa. Contudo, os interes-
sados diretos sabem, como sabe
também o autor destas Unhas,
que a quase totalidade de tais
desastres foi ocasionada por fa-
lhas pessoais e, o que é mais
grave, por descuidos ou impru-
dências dos responsáveis. A di-
vulgação honesta das ' causas
dos acidentes seria uma satis-
facão que o público merece re-
ceber, e traria em si mesmo e
corretivo espontâneo que a pre-
ferencia popular exerceria só-
bre as empresas menos caute-
losas. Do contrário, se genera-
liza a idéia de que o avifto é
uma coisa perigosa, e quem
compra uma passagem aérea
está mesmo comprando um bi

Porque entio nio divulgar osresultados dos inquéritos U^cni-
cos? Um,amigo nosso, diretor
de empresa aérea, opinou quao povo ainda nío está suficien
temente educado para receber
tais informações com isenção
de ânimo. NSo me parees justo., Sc o povo tem tido com-"
preensfto suficiente para, ape-
sar de todos oc desastres nunca
explicados, continuar usando otransporte séreo e, eventual-
mente, morrendo em novos de-sastres, por que n5o terá edu-caçSo para entender as verda-
deiras causas e ajudar « Cor*rigi-las? Creio que o nosso
amigo menosprezou um poucoo público que se vale dos seus
serviços. .

Mais uma vez hipotecamos 3nosso apoio ao apelo sincero
que o Sr. Garcia de Souza di.rigiu á imprensa. Mas toma-
mos a liberdade de completá-lo
com outro, endereçado este às
autoridades -e àqueles que vi.
vem da aeronáutica: —^Veja-
mos no -povo o supremo juizdos nossos atos e permitamos
que a imprensa possa ser. ds
fato, os olhos do povo. Divul.
guemos lealmente nossos pm.
blemas e nossos erros. £leg
aereditarSo em nés e saberão

lhete de loteria 
"para 

a rnorte. I ajudar-nos a corrigi-los.

Dr. Álfpio S. Tocantins
¦litrocaudioorafia
doenças do coração

k dos vasos
Mt, B.N, • 81b. dt 11 lt 18 Dt.
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STOZEMBACH & CO.
Sucessores de

LECLERC & CO.
AetntM
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AudiçSQ n.« 841
Soprano

CRISTINA MARISTANY
eom o concurso do pitniau e compositor

ALCEU BOCCHINO» '

CIAMPI1 Nina
C AMPR A; Papillon
MOZART: A Chloé; Aleluia
OBRADORS: Coraion porque pauis; Cantarei
J. NIN: El Amor ea oomo an nifio; A is jota»

Las majat de Paris
FAURÉ: An bord de 1'ean
VILLA-LOBOS: Cançio de cristal
ALCEU BOCCHINO 1 Bercensc

Pianista norte-americant
JAMES WOLF.

CIMAROSAi Trêt Sonatat (Rá maior, Sal
menor, Si-bemol maior)

DEBUSSY: Children'i Corne»
MENDELSSOHNi Seheno '

HOJE
Dai 10 li 11 horas, pelas emtsiorait

RADIO TAMOIO  000 Koa.
RADIO NACIONAL  SSO Kea.
RADIO GLOBO 1.1(0 Koa.

Ouçam também «ONDAS MUSICAIS"
nu legnintes èmiuorsii

Oflelali da Prourledtdt
Induttrtil

NI* Brinco N.« M-A, M
¦ndir

KDIFICIO UNIDO»

leeerrefem-M de eentreter e pre-
mever e forneci inseto de dlipeti-
tive eem meWiamanf e distribui-
fie da fie em meedeiros da seda,
BftvMcfflede pete Potente de Iii-
veneio n. 32.044, da quei é con-
ccMlenérie e CIA. INDUSTRIAL

, MACHINA SÃO PAULO

TERÇA-FEIRA
dai 13 àa 14 horas
Jornal do Brasil
Mani
Guanabara
Clnba de BrasU
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QUARTA-FEIRA
dai 14,30 «a IS ha.
Mayrink Vsiga
dai 10 fts 30,30 botai
Roqaetto PlMo
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Os principiantes e aqueles "que 
Jogam para se

divertir", costumam seguir sempre as linhas mais dl-
retas e os lances mais óbvios. Perdem, assim, toda
a filigrana do Xadrez, suas nuances, suas verdadei-
ras belezas. Como procederia o principiante e «

experimentado jogador at posição acima 1.

¦¦" " ~ ¦""""""^ . As brancas jogam e ganham.

3KIMMO VOteS •
úiao foUiínARAfô»m.Fi$ueiKDO<

LOÚRIVAL VmiM • OSCAR IVRI6MT*
Teuno di oliveira 'Cmmo m^m «•
(SÍ0Om o 'enack ao míau^me.' I

0LAR AMENG0
l

em trta lancea
(Soluções b» 10." FáginaJ

GmpHâ, Aé cr pafarcáuo- <üm
lqjm mã metiam wm



'¦my : ,--•--' .,-.-.,,
¦^^.-•.;.. ¦ ¦ , . y: 

'Y/yyyyyy
:'./:/'¦: -. y 

' -. ¦ v .: '••• "'.-. y:y.:yy . ':'•".•;,
' ':'¦¦ ¦¦ y\yy -yy ¦ ¦ 'f.yj ""¦ .'' •".: ¦!':'; ' v

DT AETO CARIOCA

- 1^

¦A-f. i-.'. "y
' ¦/¦".. :. -y-y/yy'.

yyY/ '" -yy/'
Uiyyv.:..-..yy..lyxyyyà

< Ç ..\\ - '

Rio de Janeiro, Domingo, 19. de Agosto de 195Í

swsSbPSbs

MA TA S. CA M P 0 S E FAZ END A S
LA VOURA SICA

j>s noticias recebidas do nor-
de,te brasileiro relativas à sé-
ca' justificam a •divulgação de.
conhecimentos novos a respeito
do processo de lavoura seca,
assim como aqueles concernen-,
tes ao problema da» agua e o.'seu
panei na vida das plantas.

Ã apua do solo que é utiliza-
riP nelas plantas provém de vá-
rins fontes. Ou' é oriunda das
chuvas que caem, ou vem dé al-
gum rio, córrego, açude, etc.

Se a agua vem das chuvas
tomará um cios seguintes desti-.
nos- a maior parte desliza pelo
soio levando certa parcela de
fertilizantes, indo incorporar-se
ao-, rir-chos, rios, açudes, etc;
ouua parte, penetrando nas ca-
madas superficiais do terreno,
úmedece a parte cultivável; fl-
imlmcnte uma terceira parte pe-
r.etra mais profondamehte no
solo, indo fazer parte do mesmo
nava ser utilizada pelas plantas.' 'por 

isso, as chuvas para ser-
virem à lavoura precisam caír
regularmente, bem distribuídas
e sem aspecto de tem'poral, para
qiic possam as águas umedecer
a terra profundamente. Sâo as
chamadas chuvas de cultura ou
(i« lavoura, ou ainda chuvas
criadelras, como se denomina
no Nordeste,
sóbre a terra, a violência, cpm

Quando desabam temporais
quc as águas caem, faz com que'
se formem correntezas qUe-des-
llzam velozmente pela, super-
ficie da terra, principalmente
»e o soio é de.natureza argllo-
bo e tem decllvldade acentua-
da.

Para diminuir ou acentuar,
os efeitos do deslizamento das
anuas nas ribanceiras tou ae-
clividade acentuada), é comum
a prática de cahallzaçâo das
nizuas por melo de um sistema
de contorno ou curvas de nível.

No caso do nordeste, por
exemplo, o mais importante é
armazenar agua de chuva por
melo do reservatórios (açijdes)
com o-flm de aproveitar as so-
bras da estaç&o das chuvas pa-
ra a irrigação de culturas du-
rante a escassez.

No que tange às relações do
solo com a agua necessária à
vida das plantas, é sabido quea agua que penetra np solo e o
elemento principal para que a
terra se preste a qualquer cul-
tura e dal quanto maior a pe-
netração da umidade tanto me-
lhor se presta a terra para a
vida das plantas cultivadas.
COMO A AGUA SE INCOR-

JfORA AO SOLO
Por Isso, é comum depois de

uma chuva forte ficar a terra
dando a imprsesãoMe escar mo-
lísaoTá èm excesso. Logo depois
pelo fenômeno da embulição a
ayua vai penetrando as camadas
profundas do solo.

A agua que fica no solo e queé portanto aproveitada pelas
plantas a agua é chamada ca-
pilar, pois é o resultado do es-
coamento completo do excesso
de agua oriunda da gravitação.

Sabe-se, ainda, que a capa-
cidade de reter agua no solo
depende vde vários fatores, oo-
mo textura, composição do so-
ln, etc, razão por que é neces-
sário conhecer as qualidades fi-
sieas e químicas das terras.

Três fatores concorrem paramanter a agua nas teiras de
cultura: adsorção, capilaridade
e matéria orgânica, isto é àdsor
vendo finíssimas camadas àt*
ar;ua em torno '¦ das partículascompostas de tçrra. A retenção
da agua aumenta, portanto,em função dos colóides e da ma-
teria orgânica existente. N

O QUE E* LAVOURA SECA
Com os rudimentos" que aqui

D.jam, chamamos apenas a
atenção dos lavradores para o
problema da agua em face do
solo. Mostraremos a seguir o
quc 3e pode chamar de lavou-
ra seca.

O planejamento de uma cul-tura pelo sistema de lavoura
seca exige a adoção de uma sé-
rie de cuidados especiais, visto
como nem todas as regiões se
prestam ao processo em lide.
Todavia, as terras do nordeste
se prestam a asse tipo de la-
voura, desde que a média de
chuvas Binas pela c&sa do SOO
mllimctros anuais.

O solo deve ser de textura
média que se presta ao -traba-
lho com máquinas, mais ou me-
nos prof uu o, fértil e de con-
slstencia uniforme. Os solos
muitos rasos e excessivamente
argilosos não se prestam a êsse

Hontrett 4m Freitas
Eng.°-ogrônomo

tipo de a cultura, nem oe exceari- ¦
vãmente arenosos. ""¦' >.

O tipo ideal é aquele que seja
uniforme, mais ou menos pró--fundo e que permita o trabalho
com maquinas agrícolas. "¦-»<"

' Os principais problemas na la-
voura- soca .s&o: armazenar a
maior quantidade de agua poa-
slyel. e cultivar espécies resis-
tentes às '¦' secas, visto como a
lavoura seca- é úm sistema de
agricultura especial as zonas se-
mi-áridas.

Considerando que a objetivo
dêste comunicado é chamar a-
atenção dos lavradores para a
necessidade do planejamento
das suas culturas nas regiões
assoladas pelas secas, indica-
mos 6 Serviço de Informação
Agrícola para informações mais
detalhadas sobre o assunto.
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At critnfts sio prtcitsos auxiliarei ntt trabalhos dt avicultura, que
executam cem a maior cuidado a sempre tst8o prontas t cuidar

dos pintinhos oú a, recolher com cuidado ot oves das poedeiras.

Os Pneus Dos Tratores Podem Ser Cheios Com Água
Solução Prática Contra as Derrapagens — Vantagens do Método

ALTIR A. M. CORRÊA
Engenheirp-Àgronomo

1-''CONSERVAÇÃO DO SOLO"
SEMEADURA EM CONTORNO OU EM

NÍVEL NO COMBATE A EROSÃO
ALTIR A. M. CORRE A

: IhígénheirO-Àgrônòmo

Nhm. TIPO TMPÊUO y

2,30 m..
«em

cm

Uma das finalidades . de en-
cher- os pneus ,dos tratores com
água é,. aumentando o peso dar
queles, tornar maior sua fõr-
ça de tração- O aumento de fôr-
çà do trator é conseguido por-
que os pneus, ficando mais, pe-
sados, aderem mais ao solo
(chão) e diminuem, portanto, a
derrapagem. Com a* redução de
derrapagem há unia economia
no gasto de combustível.

DERRAPAGEM — é o desli-
zamento que o pneu realiza
quando o trator, está em movi-
mento, principalmente os tra-
tores que se locomovem em ter-
renos fofos e irregulares. Se a
roda do trator avança sem der-
rapagem, por exemplo, 100 me-
tros, é, em virtude dtí' desliza-
mento, o trator percorre sómen:
te 80 m, a derrapagem é dè
20 m, isto é, a roda girou em
falso o correspondente a um
percurso de 20 m.

O aumento do peso dos pneus
dos tratores pode ser íeito pela
edição de peso de ferro fundi-
do nas rodas, oú enchimento
dos pneus com água ou, ainda,
com os dois processos.

O enchimento dos pneus eom
água apresenta a vantagem de
ser mais econômico.

MATERIAL NECE88ARIO
Quando se vai realizar o en-

chimento dos pneus com água
é necessário dispor de um re-
servãtói-lü para água; Esse de-
pósito deve ficar, no mínimo,
a 1,50 m (um metro e meio)
acima da válvula da câmara, de
aí,-'eta-'sua posição' mais ele-
vada, a fim de que a água pos-sua, alguma pressão, para pe-netrar na câmara de .ar. Caso
seja possível, pode-se usar'uma
bomba de ¦ forçamento manual
ou uma bomba de% outro tipo
(elétrica, a gasolina, etc") paraforçar a entrada da água na
câmara. A água utilizada deve
sempre ser limpa. Ao reser-
.vatorio liga-se uma manguei-
ra de % a % de polegada de
diâmetro, que possua um bico
(terminação) adaptável à vál-
vula da câmara de ár dos
pneus.

Com um macaco; o' trator é
suspenso no. lado em que vai
encher o pneu, devendo ficar
apoiado em um cavalete de ma-
deira ou mesmo em calços, bem
firme para não haver o perigo
de cair.

Retira-se a válvula, de modo
a esvaziar todo o ar do pneubem como para a água penetrelivremente na câmara de ar.

Alguns pneus . de tratores
possuem uma adaptação espe-
ciai com saída para o ar, en-
quanto a água é introduzida na
câmara.

Nos pneus que não têm esta
válvula especial, coloca-se água,
aos poucos, e retira-se a man-
gueira, de vez em quando, paradar saida ao ar.

Cheio o pneu até a altura da
válvula, na sua posição mais
alta, para-se de colocar a água.

Põo-se a válvula no respec-
tivo" bico (suporte) e enche-se
de ar o pneu até atingir a pres-são exata. Com êste processo o
pneu fica com cerca de 90%
de sua capacidade, cheio de
água. Retira-se o apoio (cava-
ltjte ou ealçon) do trator.

Faz-se a mesma com o outro
pneu traseiro e depois com os
dianteiros. Deve-se sempre re-
colocar firmemente a capa do
bico da válvula para proteçãocontra a poeira.

A pressão do ar recomenda-
da para os pneus traseiros dos

tratores é de 12 libras: para os
dianteiros varia; se" o pneu tem
4 lonas, a pressão tabelada, é.
do.28 libras e se é de 6 lonas,
36 libras.

SOLUÇÃO CONTRA O
CONGELAMENTOS

Em regiões sujeitas ao conge-
lamento, da água, ou seja, nos
lugares frios onde a tempera-
tura atinge a 0.°C, ou menos,
usa-se nos pneus dos tratores,
em, vez de água pura, uma so-
lução de cloreto de cálcio na

Sroporção 
de 2 quilos de clore

) dè.cálcio para 4 litros de
água. Esta mistura tem a fina-
linalidade de evitar o congela-
mento da água dentro do pneu,
pois possui um ponto de conge-
lação abaixo de 0°C.

O enchimento- dos pneus dos
tratores com água é1 um meios
fácil, de que todo, agricultor
pode lançar, mão para aumen-
tar a sua força de tração, o que
é necessário e útil, principal-
mente nos casos de oração e
gradeaçâo. e que, diminuindo a
derrapagem, aumenta a eco-
nômia no consumo do combüs-
tívèl.

- A MiMadwra. ém contèrno é
utilizada para controlar a ERO-
SAO; em terrenos com declives
deade 1%, ou seja, mesmo com
pequena inclinação.

Os métodos de semeadura po-
dem ser feitos: 1.° morro abu-
xo; 2° cortando as águas; e 3.0
em contorno ou em nível:. . ¦

O primeiro método, infeliz-
mente o mais utilizado no Bra-
sil, consiste em plantar na di-
reçSo em que escoam as águas.
E' condenável por não defen-
der o. terreno dos grandes danos
que podem provocar as águas
das'' chuvas, quando não con-
troladas.

No segundo método, a semea-
dura é íeita no sentido trans-
versai àquele em que correm as
águas das chuvas. E aeonse-
lhável quando nio se pode
plantar em contorno' ou em
nível.

O terceiro método (semeadu-
ra em contorno ou eni nível)
é o què todo agricultor deve
seguir.

Em terrenos de declives for-
tes este método é empregado
em conjunto com outro proces-
so de combate à erosão; porém,
mesmo empregado isoladamen-
te produz efeitos benéficos na
conservação do solo.

Para a plantação em nível é
necessário, inicialmente, demar-
car as "curvas de nível" (cur-
va de nível é uma linha que, em
toda a sua extensão, possui a
mesma altitude) •."•

A DEMARCAÇÃO DA8
, CURVAS

Para a- demarcação de. uma
curva de nível deve-se usar um
instrumento; há os simples, os

A Cinomose ou Doença dos Cães Novos

E* a cinomose, entre as doen-
ças que acometem os cães, uma
das mais disseminadas e a que
mais interesse apresenta para
os criadores e proprietários da-
queles animais.

E', ainda, conhecido mes-
mo em nosso meio, -por ou-
tros nomes, como Dlstemper,
.Estaupe, Doença de Carré."Doença dos Cães Novos", ete..
A designação "doença dos cães
novos" e muito comum e deri-
va da'impressão errônea de que
só os animais jovens, até 1 ano
de idade, podem ser atacados
do mal, Embora mais freqüente,
na realidade, entre os animais
até aquela idade, a doença po-
de-ocorrer-também-em c&es mais
idosos,'

Sob certos aspectos, a Cino-
mone é comparada pelos vete-
rlnárlos com o Sarampo do ho-
mem. Além da predileção pelos
organismos novos, como o Sa-
rampo, a Cinomose caracter!-
za-se por umá febre muito al-
ta e alguns distúrbios orgânicos
e somente nas complicações se-
cundárlos é que se registram ca-
sos fatais. Via de regra tais
complicações secundárias, pro-
vocadas por germes diferentes
do agente, causai (virus) da Cl-
nomose, são de mais dificil tra-
tamento, A doença pode com-
plicar-se, ainda, afetando o sis-
tema nervoso do animal, com
pequenas possibilidades de cura.
Nos animais bem alimentados
e mantidos em condições higle-
nicas satisfatórias, as compli-
cações secundárias são mais ra-
ras.

SINTOMAS GERAIS
E' íato comprovado que a ra-

ça, as condições de criação e
outras do ambiente em que vl-
ve o ardmal podem influir no
desenvolvimento da doença,
principalmente no aparecimen-
to das manifestações que re-
velam lesão do sistema nervo-
so. As vezes, após curto perio-
do de doença, sem maiores
complicações, quando o cão já
está em franca convalescença,
basta a. mudança de dono, de
casa, de hábitos, de alimenta-
ção, para qun o animal tenha
uma recrú.la é acrescente, en-
tão, a forma nervosa, que é de
tratamento mais difícil e ge-
ralmente de conseqüências
mais graves.— A evolução da doença é
muito variável, portanto, pois
que depende das condições-am-
bientes, da raça e do tipo do
animal, e assim os sintomas
também sâo muito variáveis, di-
ficultando, por vezes, o diagnós-
tico. A Idade é um fator im-
portante, embora não seja ex-
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atti • de partida para a Unha
de nível. Marca-se este pontocom uma. estaca. Coloca-se um
dos pés do insti-umerito nêsse
local e desloca-se o outro péaté que a bolha do nível de
pedreiro ou 'o lio de' prumo es-
tejam not centro; Marca-se' com
Uma estaca o lugar onde ficou
o instrumento èm nível. Gira"
se ou transporta-se o trapézio,
de modo a que o pé fixo fique
nò lugar já marcado.'Repete-'
ae a. operação, até que tôda a
linha fique demarcada. ..

As estacas podem ser feitas
com ripas, bambu partido, ta-
qüarai, etc, è devem ter de ..
0,80 a 1,20 m. a fim de que se-
jam bem visíveis depois de
fincadas.

Deixam-se estacas de 12 em
12 metros, ou 18 em 18 metros,
retirando-se as outras,: por des-
necessárias e,. também, por eco-
nômia.

O ponto inicial a ser escolhi-
do para o traçado da curva dé
contorno é muito importante,
assim como a distância entre
uma curva de nível e outra.

A primeira demarcação das
curva de nível em um terreno,
requer prática. O, .agricultor
sem experiência somente ho se-
gundò ano de plantio em cõnr
torno ;é que consegue locar
com exatidão curvas de nivel e
nos lugares precisos..-.• A > curva de nível locada de-
nimina-se curva mestre, linha
principal, linha matriz, curva
guia, etc. E' marcada de 60
em 60 metros, em terrenos com
declíve até 3%; de 50 em HO
metrôs, em encostas àté 6%; de
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JORGE VAITSMAN
Veterinário

cluetvo, para identificar a doen-
ça. Somente o veterinário po-de, aliás, y. maioria das vezes,
fazer diagnóstico, totretanto,
os criadores poderão suspeitar
da Cinomose, quando os cães
apresentarem os seguintes sin-
tomas:

Febre alta, acima de 40°O;
corrimento abundante naso-
ocular; falta de apetite; vômi-
tos; tristeza; bolhas (pústulas)
na pele. do abdômen e da região
interna das coxas; diarréia. A
febre pode ao fim de alguns
dias, baixar para 38°C, e depois
subir novamente. Evotyindo ou
complicando-se a doença, o
corrimento naso-ocular torna-
se purulento, aparecem distúr-
bios respiratórios e instala-se a
pneumonia. Se o sistema ner-
voso é atacado, o animal apre-
senta contrações musculares,
ataques e convulsões semelhan-
tes te da epilepsia.

Não existe uma "seqüência
muito uniforme no aparecimen-
to destes sintomas, e assim, lor
go após curto períodp de febre
e o corrimento naso-pcular, po-dem surgir perturbações nervo-
sas sem que o animal tenha ti-
do, por exemplo, as vesículas
pustulosas da pele. O apareci-
mento do estado pneumônicotambém não é regra invMiável.!

Consoante frisamos, apesar de
ser a doença muito dissemina-
da, o diagnóstico correto só é
possivel após o exame feito pe-lo vetsrinário. Entretanto, o
criador deve suspeitar sempre
dc Cinomone quando percebero cão triste e com febre alta,
principalmente sc o animal não
tem, ainda, um ano de Idade e
sempre tenha. aparentado boa
saúde.

TRATAMENTO
Existe, no comércio, um soro

preprrado com- o sangue dé
cãese que pode dar bons re-
sultados, quando aplicado logo
no Inicio da doença. O trata-
mento deve ser, contudo, siste-
mático, isto é, os remédios de-
vem ser empregados de acordo
com os sintomas predominan-tes. Em geral, a medicação a
ser feita exige receituario espe-
ciai de veterinário, sendo desa-
conselhada qualquer aplicação
de medicamentos sem a orien-
tação do profissional. Na Cine-
n-.ose cada cão é um caso espe-
ciai, um caso clínico diferente,
nào havendo razão, portanto,
para acreditar que os remédios
acaso indicados para um doen-
te possam servir para os de-
mais.

PROFILAXIA
A doença é altamente couta-

glosa. Os cães sadios contam!-
nam-se com muita facilidade,
quando postos em contato com
os dosr.tes ou em locais em queestes permanecer-am. A profl-laxia é essencial para evitar
sua disseminação. Os locais on-
de tenham estado doentes de-
vem ser desinfetados com todo
o rigor (lavagens de pisos, pa-redes, etc., com soluções de 1
a 57o de lisol, creolina, etc.)
Nenhum cão deve penetrar em
novo canil ou ser. posto em con-
tato com outro animal, sem
haver a -segurança de que nio
sofre, ou não sofreu, recente-
mente, a doença. Os objetos
contaminados devem ser des-
truidos, sempre que possível, ou
então rigorosamente desinfeta-
dos.

Outro elemento de proíilaxlaé a boa alimentação, principal-mente fazendo com que esta
seja rica em vitaminas.

Existem vacinas eficientes,
mas são ainda raras no comer-
cio brasileiro. .Algumas delas
são preparad.as em cães e ou-
trás são feitas utilizando-se ofurão. Estas últimas são peri-
gosas e não devem ser usadas
sem a assistência de veteriná-
rio. As preparadas em cães
(Instituto Vital Brasil e outros
laboratórios nacionais, possível-mente> devem ser dadas im
duas doses, pelo menos, e seu
emprego pode ser feito por
qualquer criador, atendidas as
recomendações gerais das tt-
g.M á» vacinEcáo.
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quando muda o sentido do de-
clive, ou seja, a direção em que
correm as águas das chuvas,
por que nestes pontos deve-se
locar nova curva de nivel, in-
dependente do intervalo.

A primeira curva de nível ou
seja, a curva mais alta, deve
sempre ser marcada com-a me-
tade da distância recomendada.
A TÉCNICA DA SEMEADURA

Locadas todas as curvas de
nivel, passa-se à semeadura.

A semeadura em niVel (ou
plantio em contorno) pode ser
feita por três meneiras princi-
pais, observando e estudando o
lavrador o método que melhor
seja aplicável: ém seu terreno. •

O primeiro, é semear parale-
lamente à linha superior, de
modo a què as linhas vão mor-
rer (ou acabar) na linha ime-
diatamente abaixo. Começa-se,
novamente, em direçSo paralela
a esta segunda linha,, ate encon-
trar-a terceira, e assim suces-
sivamente.

O segundo modo de semear
consiste em iniciar paralela-
mente k linha de baixo, de
maneira a que as linhas mortas
fiquem junto à linha superior.

A terceira maneira é semear
uma linha paralelamente à su-
perior è outra à inferior, de ma-
neira a que as ruas ou linhas
mortas fiquem entre as duas li-
nhas mestras, mais- ou menos
no melo.

Chama-se "linha" ou "rua
morta" às linhas incompletas.
Elas ocorrem pelo fato de que
uma linha de nível dlficilmen-
te é paralela a que lhe fica aci-
ma ou abaixo.

Tanto a locação das curvas
como a plantação (ou semeadu-
ra) devem, sempre, ser inicia-
das da parte superior, ou mais
alta do terreno, para a inferior.

a semeadura em contorno ou
em nivel, contando as águas
das chuvas que correm pelo ter-
renO, facilita a sua infiltração,
diminui conseqüentemente a ve»
locidade da enxurrada t con»
corre para que haja menor
transporte do solo Wrtll, còn»
trotando pois a EROSÃO.

A semeadura em nível, usada •
com outras práticas agríeolai,
como sejam, rotação de culta-
ras, adubação orgftnlea •. inor»
gâniea, cultura em faixai, ara-
ção em nível, etc, concorre
para proporcionar ao terreno:
condições mais favoráveis sara
o desenvolvimento das plantas,
pois aumenta a água disponível
no terreno e impede o carrega-
mento do corpo do solo. -

Com os cultivos realizados em
nível, há a formação de peque-
nòs camalhões (diques) prove»
nientes do mato retirado. Essa
mato amontoado eentrèla a ve»
locidade da. água e, permane»
cendo no terreno, é, na arigfia
seguinte, incorporado ao soio^
aumentando-lhe a riqueza ent
matéria orgânica.

Pela disposição das plantai
que ficam desencontradas na
semeação em contorne, a agua
da chuva encontra um maior
número de obstáculos, o que lha
diminui, a velocidade e, por- -
tanto, a capacidade de trans-
porte, impedindo a formação de
sulcos no terreno, que tanta
prejudicam os trabalhos agrico-
las como diminuem o valor dl
gleba.

Por tantas vantagens é que •
lavrador somente deve plantai
em nível ou contorno, a fim de
que permaneça ,1*0 terreno ¦ o
solo fértil, uma .grande riqueza
que êle legará a seus filhos, ao.
mesmo tempo em que estará co-
laborando para a prosperidade
do país.

COMPRE PINTOS]
rústicos e de precisão. Estes
últimos são utilizados por quem
já possui alagum conhecimento
de Topografia. Os instrumen-
tos podem ser utilizados por
qualquer agricultor, indistinta-
mente, e quando bem manejado
executam serviços perfeitos.

Um . dos aparelhos simples
mais usado é chamado por vá-
rios nomes: "Pé de galinha","Trapézio", 'Triângulo", etc.

Para a demarcação escolhe-
se, inicialmente, um ponto, que

40 em,40 m„ até 8%; de 30 em
30 m., até 10%: de 25 em 25
m., até 12%; e de 20 em 20
m., acima de 12% de declive.

Se o terreno fôr mogonêneo
póde-se aumentar esses inter-
valos, o que, contudo, nSo é
indicado por que poderá, por
vezes, diminuir a eficiência do
método de controle da erosão,
porque as últimas linhas semea-
das poderão estar fóra do nível.

Deve-se estar atento à topo-
grafia do terreno, para notar

FOMENTO AGRÍCOLA NA
ZONA DE SANTA CRUZ

Por determinação do titular
da Agricultura será transferi-
da para a jurisdição da Divisão
de Fomento da Produção Veger
tal a área de 50 hectares de ter-
ras arávels existentes em San-
ta Cruz, na zona da Baixada,
e onde deverá ser instalado um
campo de sementes e produção
de mudas enxertadas, sobretu-
do de plantas cltricolas.

Os trabalhos a serem' efetua-
dos no Campo ficarão a cargo
da Seção de Fomento Agricola
do Ministério no Distrito Fe-
deral, que dispõe de agrônomos
e terão cunho essencialmente
prático. Nessa base, foi tam-
bém aprovado o plano de traba-
lho organizado por aquela Divi-
sfto, bem como a execução das
Slimeiras 

despesas até dezem-
ro do corrente exercicio, na

importância de 300 mil cruzei-
ros. A partir de 1962 o novo
Campo ter* uma verba de 500
mil crueelros anuais, além de
recursos materiais da Seção de
Fomento Agricola, que desde Jáestão parcialmente mobilUsados,
para reforçar aquela verba.
Além da produção de enxertos,
manterá viveiros de coqueiro
anão, sapoti, mangueira, ma-
mão, abacateiro, etc. Produza.

ainda, sementes de milho, arroz
e trigo Adlay; para adubação
verde: mucuna, feijão de por-co, crotòlárias, soja, etc.. Em
matéria de horticultura, o plano
do trabalho estabelece a produ-
ção de sementes de quiabo,abóbora, beringela, giló, maxi-
xe, pimentão, tomate e outros.
Isto sem prejuizo da produçãode mudas de Ingá e angico paraatender aos pedidos dos interes-
sados na cultura do café com
breado e no reflorestamento com
essências exóticas e nativas nas
pequenas propriedades do Dis-
trito Federal.

SMPAÜAfi
VUMCL amtjOa*

OFERECE
Pintos de 1 dia New Hanpshire puros
RESGATA VEIS ENTRE 60 E 90 BtfAS
Com as aves de abate dêsse próprio lote

Garantimos o fornecimento contínuo de rações tèc-
nicamente balanceadas para as aves adquiridas em

fU4»tyadt
INFORMAÇÕES: ESTRADA JÀCARETAGUA,

2.434 — TEL.: JACARÉPAGUÁ, 642
(das 7 às 12 horas) diariamente

Correspondência
A correspondência para

esta pigina deverá ser ende-
z'|n-| tsjojspsj soe epeJaj
de Arêa LeSo e José Irineu
Cabral, que, Junto aos órgãos
técnicos do Ministério da
Agricultura e hos estabeleci-
mentos espeòlalizados em
assuntos agropecuários, pro-
curarão obter os necessários
elementos relacionados com
as consultas feitas pelos srs.
criadores • agricultores.

MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA
AO CONSUMIDOR

A Fábrica de Móveis "REAL", da rua General Caldwell,
ns. 173-175, vende por preços de atacado, à vista nu facilitan-
do os pagamentos, dormitórios, salas de jantar, escritórios e
peças avulsas, Chipandale e Rústicas, todos em cedro e peroba.Executam-se encomendas. Visitem a fábrica ssm compromisso.

RUA GENERAL CALDWELL, 173-175 — TEL.: 43-1989
(Entre à rua Frei Caneca e à avenida Presidente Vargas)

»it. SM Mono, 517-C. Grond»-Ü. f.a.rol
Praprltdad» • dlrtffio d*

¦•«mt. A. Brcglolo - dlraler da SCALKIOÊÉÈJSk

Criadora das rafas i
NEW HAMPJHIRI
1IOHORN BRANCA
HHODSS VERMtLHA
PIVMOUTH ROC BARPADA

pintos di i dia
ovos para incubfçãí»
frangas de 4-8-12 s!m4«
NAS t iNfCIO DE FOSlUvA
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TRINTA E OITO...

(Concluslo)
Fidelis. O porteiro não contava o
seu segredo, mas apssave a gastar
se de sua vitória dirigindo-se ao
com' o provável vitorioso o trata-
mento de "V. Excia."... Era a
senha da vitória.

Outro processo para conhecer ás
possibilidades é desvandsr o voto
do ministro Ataulfo de Paiva.
Êle só o releva na véspera, mas
nunca errou: vota sempre no que
vai ganhar, fiel à sua tradição de
estar incondicionalmante com •
vencedor...

AS VISITAS DA PRAXE

Como se sabe, O^candidato i
vaga na Academia precisa insere-

-ver-se de vontade própria (só hou-
ve, até hoje, à exceção do sr. Ge-
túlio Vargas, de triste memória,
que teve 37 votos e para o qual

- íoram modificados os Estatutos).
Depois de inscrito, o. candidato, de
acordo com o protocolo, visita um
por um dos acadêmicos. Aos que
se encontrem fora, escreve uma
carta com o peditório da praxe. A
visita é indispensável (talvez por
isso o juiz Martins de Oliveira, que
reside no interior de Minas, nunca
tenha passado de um voto, nas
suas nove investidas contra as du-
ras portas acadêmicas...).

Austregésilo de Athayde não'" 
deixou de lado • protocolo. Diri-
giu-se â residência de cada um
dos acadêmicos, solicitando-lhes a
preferência. Ao sr. Getulio Var-
gas, mandou um telegrama, pois
o novo "imortal" é adversário do
Presidente. D. Darcy Vargas e d.
Alzira Vargas do Amaral Peixoto
trabalharam em favor do jornalis-
ta Athayde, mu não conseguiram
dobrar o "velho''...

Além da visita, é indispensável,
para o sucesso, uma fase pré-aca-
dêmica, na qual o candidato corte-

' ja intensamente os "imortais".
Para isso, comparece, Com assi-
duidade, às reuniões do "Petit
Trianon", participando,, com sin-
cero fervor, do chá das quintas-
feiras. As relações pessoais são,

' assim, fator ponderável, que pode
levar ao êxito do "abre-te, Sésa-
mo". Circunstância igualmente in-
porlante é o prestigio de que goze
o candidato: prestígio profissional,
social ou político. A academia tem
especial preferência pelos vitorio-
sos, os chamados expoentes, lio-
mens bem-sucedidos na vida e, se
possível, com alguma inclinação
para as vagas e difusas "coisas do
espirito"...
UMA ANEDOTA ILUSTRATIVA

Para se ter idéia da importância
dsda i visita protocolar do candi-
dato, pode-se contar • que auce-
deu ao desembargador Adelmar
Tavares. Era êle grande amigo de
Alberto de Oliveira, ao candidatar-
se i Academia. Tinha, por iuo,
como certo ò voto do poeta du
"Meridionais". Na véspera do
pleito, passando em revista u
suas possibilidades, Adelmar Ta-
vares surprendeu-se com esta dura
noticia: Alberto de Oliveira não
lhe daria o voto. Disposto a tirar
a limpo a verdade,' o deumbarga-
dor-poeta embarcou para Niterói,
onde morava o acadêmico e onde
se travou então o seguinte dii-
logo: «

Mestre, é verdade que não
votas em meu nome?

A verdade disseste.
Mas... mestrel

Não recebi tua visita, pedin-
do-me o voto.

MeBtre, venho visitar-te: aqui
estou.

Pois então meu voto teris.
Por aí se vê como são oi mt-

lindres acadêmicos...
O NOVO ACADÊMICO

O novo flrnrlfmíçA. £ scrnâHsts
nliá 33 anos, tendo 53 de idade.
Nascido no Norte, Belarmino Aus-
tregesilo de Athayde foi semina-
rista e é hoje o diretor do ves-
pertino associado "Diário 

> Noi-
te . Nunca exerceu emprego pú-
blico, tendo tido uma única no-- meação do governo (assL-.ada pelo
general *Dutra): para membro da
delegação- brasileira que fui à
ONU, para a Declaração dos Di-
reitos do Homem. Propôs, ali, a
invocação ao nome de Deus, o

SOLUÇÕES
mu« DIAGRAMA 5Ttlbt4 — lpblrpDl — ld2plPl —
3p4 - 2P2P2 - 2CÍPS - 7P _3T1TR1.
£??*%& Wagner-von Hennig,tviei, 1914.

Os principiantes seguindo odechve da posição jogariam al-go como: l.DxPch. — R3D-2C4Rch.-R3Be assim mui!to de imediato não consegue-riam.
O mestre pensando antes dejogar — habito dificil de se en-contrar nos chamados amado-res — iniciaria com: 1.P5B! —

DxP; 2.DxPch. — R3D; 3.C4Rch. agora com ganho da Da-ma.
Procedimentos tão diferentes

quanto a agua do vinho.
SOLUÇÃO

PROBLEMA 54 (GOLD)1.D7CD — DxD (se l...TxD,
2.B5TR;) 2.B1D.

SOLUÇÃO
ESTUDO 60 (TROITZKY).
1.B5C! — DxB; 2.C5Bch. —

R4R; 3.P4Bch. — R5R;
4.P3Bch.— R( ou D)xP; 5.

C5R (ou 2D) ch. a ganham.

que provocou protestos veementes
de delegado russo. Mas Athayde
não tem fé católica; defende a
Igreja como instituição social e'
cultural. Lembra com nostalgia os
seus tempos de seminário e usa,
franciscamente, sandálias e meias
de algodão, ainda nas recepções
mais grã-finas. Ultimamente, calça
sapatos, ensaiando a posse na Aca-
demia. Escreve, diariamente, um
artigo rápido, dividido em três
partes,, no jornal que dirige (só
deixou de aparecer dou voes,
quando o contínuo,perdeu o enve-
lope em que ia a colaboração).
Escreve semanalmente ao "Cruzei-

ro" e recebe cartas do interior.
Lê jornais de todo o país. Já es-
creveu cerca de 17.000 artigos.
Todos estão arquivados. Nunca
escreveu o nome do: ar. Getulio
Vargas, que o. exilou em 1932 e
o prendeu várias vezes. A última
cadeia foi em 1945, suportada em
companhia de Virgílio de Melo
Franco. Conta-se que Assis Chau-
teaubriand, surpreendido pelo ges-
to da ditadura agonizante, telefo-
nou ao Chefe de Polícia, dizendo:
"Que tolice é essa de prender o
Athayde? Ridículo, o governo
prendeu um colibrí!" E' cem por
cento jornalista e até hoje faz ta-
rimba de redação. Demonstra, com
entusiasmo, que o jornalista.é uina
espécie de profeta dos tempos
atuais, porque clama e antecipa.
Acha que os piores jornais, por
piores qúe sejam, tem lá sua ra-
não de existar e são úteis às vezes
por uma palavra que digam. Ad-
mira a bravura de Cários Lacerda.
Mora numa bela e ampla casa
construida há 80 anos, de um só
pavimento,, com moveis antigos e
muitas . preciosidades, entre as
quais um lustre que comprou em.
Paris. E' organista e toca até/
hoje (reminiscencia do seminário).
Sua essa, no Cosme Velho, tem 17
espécies de árvores frutíferas e
uma mina dágua, que o livra de
um suplício muito comum aos ca-
riocas: a falta dágua. Tem uma
biblioteca espaçosa" e agradável.
Sub linha literária é a da geração
formada em. Renan e Anatole
France. Foi grande amigo de Ber-
nanos, que lhe ofereceu Um livro
com a seguinte dc S \tória: "A

meu caro Austregésilo, sòlidamen-
te plantado ém seu povo como
uma árvore na terra e que, como
uma árvore, deve viver e morrer
de pé". È' autor de um livro,
"Fora da Imprensa", e pretende
publicar outro, "Memorial da Pri-
meira Infância". E' sobrinho do.
professor Antônio Austregésilo,
também acadêmico, e bisneto de
Antônio Vicente do Nascimento
Feitosa, que, segundo Nabuco, nas-
cera para ser o maior jornalista
do Império. Começou na impren-
sa com Lindolfo 'Collor, trabalhan-
do ri A Tribuna. Até hoje, perma-
nece na redação até 2 horas da
madrugada. Para o Correio, costa-
ma ser confundido com Tristão de
Athayde. Recebeu com euforia
sua eleição para a Academia e
acha normal que ali esteja um
jornalista, porque na imprensa
sempre se fez literatura, a come-
çar por Machado de Assis. Ganha
apenu os seus salários de jorna-'
lista, nunca tendo se beneficiado
sequer da uma comissão de publi-
cidade. E' homem bem-humorado
e loquaz. Como "imortal", pretende
viver muitos anos. Em eua, tem
muitos quadros a óleo, mu mo-
demos só tem três desenhos: um
de Picasso, um de Portinari e um
de Goeldi. Não tem automóvel,
freqüenta a sociedade e tem mui-
tos amigos. ,

PUDOR E VEXAME ,
Anote-se o desinteresse dos es-

critores pela Academia. Grandes
nomes de nossa literatura não con-
correm à eleição, nem sonham
com a "imortalidade". O pudor
os retém. Ou então, £ o caso da-
quele' grande romancista que per-
guntava ao repórter:

Você já pensou no vexame
que é pedir um voto a Cláudio
de Sousa?

Diz-se que Gilberto Freyre pre-
tende candidatar-se, um dia. Cyro
dos Anjos, segundo alguns noticia-
ristas, não é infenso à glória aca-
dêmica. Por sua vez, Josué Mon-
tello comparece ao "Petit Tria-
non", fazendo vésperas para o
grande dta, com fardão e discurso
oficial. .

Numerosos prosadores e poetas
não tomam, porém, conhecimento
da existência da Academia (o je-
ton soma a módica.quantia men-
sal de dois mil cruzeiros...). No
entanto, é ela a "Casa de Machado
de Assis".

Repare • sorriso que está
nos lábios de bronze do autor de"Braz Cubas" — dizia um maii-
cioso homem-de-letrat. Nem o bus-
to consegue esconder a ironia!

E continuando:
Veja também o Machado de

corpo inteiro, sentado i frente do
edifício: está de costas para a
Academia...

COSTUMES DE...
(Conclusão)

nascida fora, náo embargando
quaisquer Ley», Decretos, Decre-

Letras e Artes
' . (Conclusões da 2.* • 3.* páginas)

taès, fcostume&,ConstituiçóSns, opi-
ntoens de Doutores, equaisqr. ou-
tru Cousas q'esta Legitimação
podarão embargar ou annullar,
posto q' taes sejáq edeq'em ella
devece ser feita expressa edeclara-
dá menção as quais eu squi hey
por- expressas, edeclaradaj, equero
q'em esta.- Carta náo hajáo lugar,
porq'minha.tençáo he de aLegiti
mar, «habilitar «mais firmemte.
q'eu posso fazer, eelle deve epoda

ser. pella mam*. q,at.*. hé: desta
dispensaçáo lhe faço por tambem
mopedir od°. seu Pay Louro. Go-
mes deAbreu Lima pello instrumt0.
de Legitimação q'offereceo q'psre-
cia ser Subscrito, easinado por
Ant. da SV Freyre Tábam, de
nottas nas cidés. deLix* aos des
deMayo de mil sette Centos equa-
renta: pello qual aemostrava elle
mepedir erequerer lhe houvece por
Legitimada ad*. sua filha, easéu
ret*. aLegitimo, ehabilito pella
manr\ asima da. esupro todo ofa-
lecimto. de solemnide. q' de feito
ededirt0. for neces0 para esta Le-
gitimaçáo ser mais firme e valioza:
ma« náo hé minha tençáo por ella
ser feito prejuízo aalguns herdros.
Lidimos ae oe Houver, eaoutras
qualsqr. pessoas q'algum àirt0 ha-

jáo nos dos. bens, eCouzas q'assim
lhe forem dadas, edeixadas; epor
firmeza disso lhe mandei passar
.esta Carta em Lix' occal. aos trin-
ta e hum de Mayo, epagou deno-
vos dirtos. duztos. reis q'secarre-
garáo aoThezr8 deles noL° quarto
de sua recta, af 214 como sevio de
seu Conhècimt0. em forma regdo.
noL° quarto do regt0. gal. af. 38
EI Rey nosso snor omandou pellos
D. Gre|r° Prà. Fidalgo. daSilvr».

e Jozé Vas deCarv0 ambos doseu
cone0, eseos Gezres. do Paço:
Franco. Luiz de OLvr*. afes anno
donascimt0. de nosso snor Jezüs
Christo demil sette centos equaren-
ta: defeitio quinhentos reis, edea-
signar quatro centos reis Jozeph
da Sylveira afes ezerever.

Jozeph Vas de Carvalho.
Gregr0. Pr». Fidalgo da Syl-

veira".

]\TO livro de batizados da paro-
quia de Itaúna encontrei tam-

bém dois assentamentos que são
conclusivos. No primeiro, lançado
a íis. 22 do livro n. ", está escrito:

"Aos dezoito de dezembro de
1845, neste arraial e freguesia de
Santana do Rio' São João Acima,
termo de Pitangui, compareceu pe-
rante mim o alferes Daniel José
Rodrigues dizendo-me que já tinha
feito seu testamento, e que habili-
tava seus filhos no dito testamento,
por seus herdeiros, mas que pode-
ria pòr algum incidente não apa-"
recer, pediu-me que queria fôsse
também neste livro, os quais são
os seus nomes os seguintes: Del-
fino, exposto em casa do finado
Manoel Pereira da Silva; Felicida-
de, exposta em casa de Manoel M.
Fagundes; Iria, Regina, Gabriel e
Joaquim, filhos de Duvirges Maria
de Jesus. E por esta forma os
instituí por seus herdeiros por tê
los habilitado seus filhos, tanto no
testamento como fora dele, e pede

às Justiças de Sua Majestade Impe-
rial que assim*o cumprirá, para
desencargo da aua consciência.
Santana era ut supra v(a) — Da-
niel José Rodrigues, (a) — O
vigário Antônio Domingues Maia".

O primeiro nome no rói desses
engeitados, Delfino, seria mais tar-
de o famigerado padre Delfino
José Rodrigues, que estarreceu o
arraial Com a sua frascarice, a
ponto de ter sido suspenso de or-
dens por ter tomado a esposa de
um habitante do lugar, com quem
passou a viver em sua casa, onde
montou uma capela para dizer suas
missas.

Entrando em atrito com o vi-
gário, o padre Antônio Maxjmiano
de Campos, insultaram-se recipro-

camente por meio de pasquins anô-
nimos ,e, depois de esbulhar os
irmãos no inventário do velho Da-
niel, mudou-se pars i vila He Ta-
manduá, hoje Itapecerica, onde
acabou na cadeia por crime de
morte.
IVO segundo, livro n. 3 de bati-

zadoe, o lançamento reza neste
• teor:

"Ml — aos 22 de maio de 1867
batizei no mesmo instante em que
nasceu a Nestor, pardo, que se
julgava em perigo de morte, e no
dia 1.* de julho do mesmo ano
pus-lhe os Santos Óleos. He filho
de Maria dos Santos, crioula es-
crava do tenente João Lopes Can-
çado e seu» filhos; e estando pre-
sente o dito Cançado, por êle me
foi dito ter-lhe tocado no inventa-
rio de sua finada mulher D. Do-
mitila dez partes na mãe do dito
Nestor relativamente a oito parles
que couberam aos seus ditos filhos
e que desde já, por dever de cons-
ciência, liberta e por liberto tem
o dito pardinho nas ditas dez par-
tes, que lhe pertencem»' Declarou
mais que pretende e quer em vida
com a brevidade possível ou por

aua morte seja libertado por seus
filhos nas partea que lhes perten-
cem i custa doa seus bens relativa-
mente à sua terça. Declarou mais
orçar presentemente seu valor na
quantia de cento e qutrenta mil
réis; ficando já livre; na quantia
de- oitenta mil réis; e que espera
portanto como «justo reconhecerão
eles esta deliberação praticada ex
etuta, e para constar faço êste, em
qne assina «mamo Cangado o*
migo o vigário Antônio Màximiano
de Campos, que fis'late termo.

aa) — João Lopes Cançado;
vigário Antônio Màximiano de
Campos".
iy SSE tenente \ João Lopes tam-

bém era homem de importan-
cia no arraial.de Santana.- Não
havendo médico na povoação, . e
por maia letrado e abonado, trata-
va gratuitamente dos doentes po-
bres pela homeopatia.

Hoje êsses fatos são tão raros
que provocam escândalo quando
aparecem. E é por causa deles
que existia a declaração de filia-
ção legítima nos documentos do
tempo: "Fulano, filho legítimo.de
Sicrano". O número de ilegítimos
era tão grande que havia necessi-
dadé desta precaução...

UMA BIOGRAFIA...
(Conclusão)

esclarecer, guiar mais do que para
agir socialmente. Para defender,
valorizando-o, o patrimônio já ad-
quirido, mais que para desbravar
novos horizontes".

Admite-o com lhancza, assim
como admite que não era: a rigor
um imaginativo. Movia-se teimosa-
mente dentro do círculo de inte-
resses onde tornaram ser feitio
pessoal, suas certezas maciças, u
não era tentado a ultrapassá-lo.
"Pertencia", escreve a autora, "a
êsse tipo mental cuja imaginação
só se comove e impulsiona sob o
influxo da' sensibilidade. Somente
através desta conseguia imaginar.
Assim é que imaginou o drama do
Nordeste brasileiro e sua premên-
cia pavorosa, porque, em menino,
foi a bem dizer testemunha dela".
E reconhece mesmo algumas das
limitações do homem de Estado,
seu ascetismo político especial-
mente, que seriam sobretudo os
defeitos de suas qualidades."DARÁ alguns filósofos que vêem

a arte suprema do historiador
nas virtudes que o alienam radi-
calmente dos métodos das .ciências
naturais, virtudes de simpatia vi-
tal, de compreensão, de afinidade,
a biografia chega a constituir for-
ma ideal, a única verdadeiramen-
te histórica da história, aquela
que num destino singular discerne
o espelho de tôda a existência hu-
mana, assim como a lei secreta
que rege suas mutações. De todas
as formas de história é assim a
mais filosófica, escreveu Dilthey.

A biografia de Epitacio Pessoa
ajuda a mostrar como, na prática,
isso só dificilmente ocorre. Nada
menos histórico, - em realidade, do
que esta vida, continuamente a
mesma, e que surge, já à primeira
página do livro, tal, como há de
ser à última. Oú é que a vida,
neste caso, se acha- suspensa a
uma vocação, que lhe dá um colo-
rido próprio e indelével,

UM "NOVO".;.
(Conclusão)

um lampejo sôbre a existência.
A poesia não é fuga e sim pro-.

cura da realidade.
POESIA PURA E POESIA

IMPURA
— TVfUITO daquilo que alguns,

hoje, consideram impureza
na poesia — prosseguiu — repre-
senta a mais casta poesia. Frente
a certos preconceitos, a uma re-
cusa a qualquer situação humana,
a qualquer parcela que seja. de
um enredo, a qualquer idéia, fren-
te a uma desvitalizaçáo, a um des-
fihramento de muito verso que
atualmente sc faz, creio que chega
a ser medida saneadora defender
a própria poesia impura.

Confesso que a leitura de alguns
poemas atuais mc é perfeitamente
inócua, poemas que consistem
num mero agrupamento de pala-
vras, poemas sem sentido, aem
idéia alguma.

Não se veja nesses juízos a-con-
denação do hermetismo. De modo
algum. Parece-me mesmo que hoje
a autêntica poesia via de regra
exige o hermetismo, porém não
aquele hermetismo puramente su-
pcrficial, e sim o que corresponda
ao conteúdo, ao insondável no pró-
prio assunto, ou mesmo ainda, sem
exagero, e que venha a atender
a um requisito estético.

O hermetismo não é um valot
em si, é.apenas um método, uma
contingência às vezes.

A preocupação formal está,
Igualmente, na- ordem do dia. Não
cabe dúvida quanto à sua im-
portáncia — um poema, como
qualquer obra de arte, deve tei

bem feito. A poesia é na definição
de um dos grandes pensadores de
nosso tempo: m fundaçSa dt ter
pela palavra — força, pois, a maior,
atenção i estrutura de palavras,
o maior cuidado com o vocabulá-
rio. Porém, aqui, um detalhe —
a palavra é símbolo :— longe «a-
tou de negar que ela (a palavra)
vale em si, quer pelu t'jas quslida-
des meramente sonoras, quer pelo
ritmo qne venha a compor, e ainda
pelo hèlo qué à possa encar —
mas, antes de tado, a palavra è
símbolo, alnde a algum ser.
IW AO podemos deslocar a preo-

oupaçlo formal a ponta ds
instaura-la como nervo da poesia.
Tão importante quanto a mítica
dos sóni, é num poema a música
do conteúdo, a tessitura dn in-
tuiçõei, • mood paio qual • aa-
sunto m vai desenvolvendo.

. A forma quanto mais apurada:
melhor s'. porém, atendendo sempre
ao conteúdo, ruolvendo-se nele.

Outra tendência- perigosa é con-'
fundir-se o apuro formal com üma
Volta, ao metro clássico • à rima.
As Elegias de Duino, ot .Quatro
Quartetos e os epigramas de Un-
garetti, representam monumentos
dos maiores que se ergueram na
poesia dò Ocidente, sem, contudo,
um fiel retorno aos cânones anti-
gos.

Verso livre nio significa liber-
dade absoluta. Desapareceram o*
marcos da estrada, -mas e posta
não ficou desobrigado de encon-
trar o caminho formal que o leve
k poesia. Aliás, o fato de úm poe-
ma ser ou não ser rimado ou me-
trifiçado, é de. bem pouca relevân-
cia, permanece na ordem instru-
mental, o que importa 6 o fim a
que o poeta' chega",
manece ns ordem instrumental, o
que importa é o fim a que o poeta
chega".

. Estava concluída a entrevista,
quando José Paulo acrescentou i
mesma o seguinte:
¦ "P. S., '." y"

¦%¦¦'

O sr. Darcy Damasceno numa
voluntariosa entrevista resolveu
atacar minha poesia.

Costumo, por vezes, «sponder ft
críticas, porém, jamais a irrita-
ções. NSo vale a pena".

DE QUE VIVIA...
(Conclusão)

lhe muito na época, mas Chopin
era generoso. Repartia freqüente-
mente j seu dinheiro pelos imigra-
doa poloneses, condoído de suas
aperturas e sofrimentos no exilio.
Embora suas audições em público
.constituíssem sempre um sucesso,
Chopin como todoa sabem, não
gostava de dar concerto, talvez
pelo esforço físico que estes lhe
exigiam. Suzanne e . Denise dão
informações precisas sôbre os re-
citais e cs rendimentos que Cho-
pin obteve com a venda de suas
composições às casas editoras. A
coleção dos Prelúdios, por exem-
pio, rendeu pouco, em 1839, num
momento em que o grande artista,
tanto precisava de dinheiro, para
o custeio de sua dispendiosa e fa-
tal viagem à ilha Maiores.,

Seus últimos anos foram parti,
cularmente difíceis, em face das
limitações a que a moléstia 6
obrigou, A viagem a .Londres não
lhe trouxe benefícios financeiros.
Quando morreu, estava pràticamen-
te na miséria. Por iaao, quando
Augusto Leo perguntou a Grymala,
qual era a fortuna deixada pelo
.compositor, aquele amigo fiel pôde
apenas dizer I

~ Zerol
Isso não impediu que os artis-

tas, contratados para a execução
do Réquiem. de Mozart, nos fune-
rais de Chopin, cobrassem dois mil
francos, soma equivalente hoje a
cerca de quatrocentos mili

Apesar do sucesso de suas rom*
posições, Chopin jamais atendeu
aos pedidos dos editores, quando
estes lhe reclamavam peças ligei-
ras, que seriam vendidas, com
enorme facilidade. A probidade
do artista era a êsse respeito, mo-
delar, constituindo uma das lições
mais belas de sua vida.

UMA CARTA DO...
(Conclusão)

gação só poderia advir de soli-
citação feita a mim, embora
por intermédio de outrem.

7.°) — A situação constran-
gedora em qué se terá sentido
o sr. Paulo Mendes Campos,
em vista dos termos em que me
expressei, certamente terá feito
com que o colunista anônimo
tentasse uma espécie de "justi-
íicaçíío" daquele senhor peran-
te a direção dêsse jornal, náa
hesitando paija isto em recorrer
à leviandade e fazendo prece-
der a entrevista, "solicitada""pelo sr. Ledo Ivo, de ironias
que, em vez de fazerem rir,
causam lástima, por mostrarem
os apuros em que se encontra-
ram junto à direção do DIA-
RIO CARIOCA e a amigos.

8.°) — A respeita de nomes
por mim citados, quero deixar
bem claro que não fui inspl-
rado em nenhum momento por
juízos "de pessoas", mas sim
literários. Reafirmo estes, sem
mvfdar uma vírgula, e mais uma
vez lamento que por estas po-
bres paragens literárias haja
muita subserviência e pouca
honestidade intelectual.

Sem mais, agradece-lhe —
Darcy. tiamasceno — Rio de Ja-
neirot 14 de agosto de 1951."

N. da R. — A propósito, te-
mos a reiterar ou esclarecer o
seguinte: a entrevista d j sr. Da-
masceno não foi solicitada pelo
representante dêste suplemen-
to, sr. Paulo Mendes Campos,
qué também nãò. autorizou o
sr. Ledo Ivo, ao, contrar'. do
qüe afirma o missivista,. - pe-
dir entrevista a quem quer que
•seja.:.-

Limitou-se aquele nosso re-
dator a concordar, quando con-
sul tado pelo poeta Ledo Ive,
com a publicação das declara-
ções, obviamente dependente
da aprovação dn direção do su-
plemento. Pela nota que prece-
deu a "entrevista" é responsa-
vel o suplemento do DIARIO
CARIOCA, que a julgou neces-
sária para definir não somente
a nossa ausência de iniciativa
no' caso como a desaprovação'
fts expressões desrespeitosas
usadas pelo sr. Damasceno com
referência a colaboradores e
amigos dêste jornal. Quanto ao
fato des termos publicado, ape-
sar das circunstâncias aludidas,
as declarações do sr. Damas-
ceno, foi esclarecido na própria
nota que deu motivo à carta:
tratava-se da réplica de um
escritor que se sentira ferido
— e continuamos a não atinar
por que — com as declarações
de Manuel Bandeira e Ledo
Ivo, aqui publicadas.

A VINGANÇA...
(Conclusão)

reção do "Teatro Reinhardt". Co-
meçou imediatamente a escrever
pela "paz", pois tinha principiado
a guerra na Coréia. Nessa ocasião
o poeta lembrou-se que tinha tra-
balhado (aproximadamente na
época da "Ópera de três tostões")
num outro drama que ainda não
tinha surgido ft luz. Faltava a
música, para trazê-lo a público, e
faltava também • momento opor-
tuno.
l^OI quando encontrou • com-

positor para a "Processo de
Luculo" (assim se chamava a
peça) na pessoa de Paul Dessau,.
e em breve a ópera estava termi-
nada — uma boa "ópera de paz".
Num breve resumo, seu enredo é
'mais ou menos o seguinte: o cabo
de guerra Luoulo morreu e che-
gou ia sombras do Tártaro, onde
o tribunal ia decidir a respeito do
seu destino: céu ou inferno. Êle
se defende com as proezas reali-
zadas a favor de Roma, porém de
repente aparecem as sombras das
vítimas de suas guerras e o acusam
da desolação e da miséria em que
os tinham precipitado suas guer-
ras. Diante disso, o tribunal con-
dena-b ao inferno: "Que êle desça
ao Nada".
af\ "assunto" era pró "paz" e

agradou a Pieck e Grotewohl.
Fêz-se logo enorme propaganda
para a estréia e comunicou-se a
Moscou, mas depois a peça não
agradou ao onipotente Ulbricht (o
homem forte). Não haveria, atrás
do "assunto clássico", algum obje-
tivo malicioso e velado? Ngo ae
condenavam automaticamente tam-
bém âs guerras como a da Rússia
na Coréia? Não estaria outro vulto
contemporâneo atrás do Luculo
romano? E por que sombras, espi-
ritos e Tártaro? Não estaria isso
nos limites do cosmopolitismo, do
formalismo e até do trotzkismo?

Isso era pouco simpático aos
chefes alemães e resolveram não
deixar Sair a ópera à luz da pu-
blioidade. Breeht, porém, era muito
famoso para proibir a peça e,
além disso, já se tinha feito pro-
paganda dessa "ópera de paz" ná
imprensa oriental. Não se poden-
do destruir o trabalho de Breeht
resolveu-se procurar outra "solu-

ção", e encontrou-se a seguinte:
permitir a "estréia" e fazer dela
um malogro. Em vez de vendidos
os bilhetes íoram distribuídos a
elementos "seguros" do partido
comunista: membros dos sindica-
tos, rapazes aos quais incumbiram
de vaiar, causar tumulto e bater
com os pés. Luculo e com êle
Brechet tinham que ser reprova-
dos.

Os chefes compareceram ft es-
tréia, esfregaram as mãos e espe-
raram, cheios de alegria, o "irea-
tro no teatro". Aconteceu, porém,
uma coisa diferente. A ordem náo
foi cumprida, o regime não deu
certo. Poesia e música arrastaram
o público, e tôda a gente exultou
tempestuosamente, de arrebatamen-
to. Pieck deixou imediatamente o
camarote. A peça continuou, o
sucesso cresceu, e com êle o
enorme'aplauso. Em vez de um
malogro, o "Processo de Luculo",
tornou-se um triunfo I Breeht ven-
vera Pieck 1
/^OMO esta cena passou-se a

Este de Berlim, anunciou-se,
no dia seguinte, que não haveria
outra representação. Em poucae
palavras: foi destruída uma peça
coroada de êxito e a imprensa
fiel à linha começou o barulho
contra.. "Luculo" — a mesma im-
prensa que lhe tinha feito a propa-
ganda! Bert Breeht teve de calar-
se, pois gravíssimas coisas o es-
tavam ameaçando: poderiam lem-
brar-lhe os anos do exílio e cha-
mar-lhe a atenção pars slguo* doa
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NOTAS E IDÉIAS
(Conclusão)

nistrativas mais eficlefttes e —
tome-se nota -r- hum dos seto--
tes que esti* merecendo a
maior atenção dos responsáveis
pela administração — o da ar-
recadaçõo do* tributos. Nio há
pressa, de fato; tanto qúe, etn
hora destinada em todo o mun-
do, ino Brasil também, ao
exercicio de atividades produ-
tivas, centenas e centenas de
pessoas passam horas e horas
à espera de que se completem
formalidades burocráticas In-
dispensáveis à eficiência me-
canizada do fisco. Só não per-
dem de todo V> tempo aqueles
contribuintes dotados de inten-
sa vida interior, capazes, nor-
tanto, de elacubrações demora-
das em torno de questões sub-
jetivas.

Aos que prezam o tempo,
mesmo não o identificando ao
dinheiro, a êssés só resta de-
sesperar, amaldiçoar os respon-
sáveis pela existência de tfcn-
tos "gulchets" vazios, numa
casa em que-qs'*'OO.de pena-
cho" pululam.

Mas, será que êsse problema
não tem mesmo solução? Pare-
ce difícil, pois vem-se agrayan-
do de ano para ano — temo*
verificado. Não deve haver de-
ficiêncla de instalações, uma
vèz que ás do Palácio da fa-
zenda são das mais modernas
do país; ném pôde haver pro-
blema de remuneração, onde se
paga tão bem aos, servidores
públicos. O serviço está "hollé-
rithzado".

Só resta a explicação de que,'
no país do Sol e das bananas,
o desperdício do tempo não
conta.

COMÉRCIO..
(Concluslo)

não resta dúvida mas que uma
orientação adequada t úm pia-
no de investimentos governa-
mentais poderiam trazer resul-
tados altamente satisfatório*
para o problema dos produtos
de exportação brasileira, cujo
escoamento para oa mercados
externos é dificultado pelos al-
tos preços da produção t pela
posição artificial do cruzeiro.

A SOLUÇÃO preconizada ori-
"¦ entar-se-ia, naturalmente,
no sentido da industrialização
local, na maior escala possivel,
das matérias primas ora expor-
tadas em bruto. Assim, as po-
pulações das áreas mais pobres
iriam melhorando o seu padrão
de vida e ampliando o mercado
interno consumidor de manufa-
turas. A atenuação espontânea
do problema do escoamento dai
matérias primas qúe nio en-
contram mercado no exterior
tem-se processado no sentido de
suprir as indústrias do 'Sul,
como os exemplos da borracha
e dos óleos vegetais evidenciam

Ora, a interferência do poder
público, nesse caso, viria alte-
rar essa tendência para que,
proporcionando fts regiões ex-
portadores de matérias primas
desvalorizadas externamente os
recursos que não Conseguiram
acumular .até hoje, possam
transformá-las em produtos ela-
borados ou, pelo menos, em
semielaborados para consumo
nacional. Ao escoamento da
produção primária, viriam so
mar-se os benefícios da indus
trialização.

A CRISE DO.. _
(Conclusfio)

ÜM 1950, quando a produção*-* de petróleo no mundo era
apenas de 21 milhóes de tone-
ladas — correspondia a produ-
ção de três semanas de hoje —-
o maior produtor era a Rússia
com cerca de 11 milhões de to-
neladas, seguida pelos Estados
Unidos, com 9 milhões. Já em
1920, porém, a produção russa
havia perdido a sua importan-
cia frente ao mercado Interna-
cional. Para um total de 96 ml-
lhões de toneladas, 60 milhões
foram retirados do sub-solo es-
tadunidense, enquanto que ape-
nas 3,5 milhões poram produ-zidos peia Rússia. Naquele ano
o segundo grande produtor foi
o México, com 22,7 milhões de
toneladas.

Vê-se, confrontando os dados
da produç&o mexicana em 1030
e 1950, que este pais nio reali-
zou grande avanço, pois se, há
trinta anos, sua produção era
de 22,1 milhões, no ano passadoelevou-se apenas a 10,6 milhões

tendo atingido no período de
pré-guerra o minimo. de 5 mi-
nhões, quando foram nacionali-
zadas as instalações petrolife-
ras ali existentes.
DURANTE 

o último após-
guerra, a região que tem

apresentado sensíveis progres-
sos na produção petrolífera é o
Oriente Médio: A comparação
dos 87,6 milhões de toneladas
produzidos por essa região, em
1950, com os 27 milhões produ-
zidos em 194S bem nos indica
a grandeza desse progresso, a
produção dè 1950 em confronto
oom a verificada em 1949 (71,2
milhões' nos apresenta um au-
mento de 18,4 milhões de tone-
ladas, ou seja, quase 23 por cen-
to, que é sensivelmente superior
ao crescimento médio mundial
que se situou em torno dos 11
por sento.

Es três regiões produtoras no
Oriente Médio — Irã, Saudi-
Arábia e Kuwait — registram
cada uma um aumento médio
de 4 a 8 milhões de toneladas
por ano. Na Saudl-Arabia de-
ve-se êsse desenvolvimento, se-
gundo nos informa a publicação'Petroleum Press Service" de
Londres,à utilização do novo
oleoduto transarábico de Sidon
na costa meditarânea. Para ter-
se Idéia do aumento da produ-
çio desta zona basta citai que
a sua produção em 1944 era
apenas um milhão de tonela-
das e, em 1^50, já ultrapassa os
27 milhões dé toneladas. 'A 

ten-
dencla ascencional não apresen-
ta sintomas de se alterar pois
a produção nos últimos meses
nos indica que a Saudi-Arabia
produzirá em 1951 cerca de 30
milhões de toneladas de petróleo
bruto. , .:

No periodo de. 1945 e 1950 a
produção iraniana passou de
cerca de 16 milhões para 32 mi-
lhões, ou seja um aumento per-
centual de cerca de 100 por cen-
to. Esse nivel corresponde a cer-
ca de 6 por cento da produção
mundial.

Durante 1951 o aumento dn
produção continua em racha
acelerada em quase todas as re-
giões do mundo. A refinaria de
Abadan no Iri que no momento
se acha fechada em face do im-
passe Anglo-iraniano, produziu
em março último cerca de 2,8
milhões,de toneladas, contra 2,6
milhões em fevereiro. Estes al-
garlãmos conduziriam a oerca de
33-34 milhões de toneladas pai-a
a produção de todo o ano.

A 
PRODUÇAO norte-ameri-

cana, que em 1050 ae elevou
• cêroa de 23,2 milhões de to-
neladas mensais, atingiu em ja.
neiro de 1951 a altíssima cifra
de 35,1 milhões. A Venezuela
produziu no primeiro trimestre
de 1051 mais de 20 milhões de
toneladas eontra quase 18 ml*
lhões em igual período de 1950.
Aumentos não menos significa-
tivos verilica^se ainda no
Kuwait e na Saudi-Arábia.

Em face destes primeiros re-
sultados, é de esperar-se que o
recorde de 1950 seja ultrapas-
sado largamente pela produ-
çio de 1951, apesar do inclden-
te iraniano. .

Os últimos acontecimentos po-
lfticos Internacionais, porém, es-
tio a indicar que essas espe-
ranças talvez não se venham
a realizar. As possibilidades de
um entendimento, embora ins-
tável, entre as potências oci-
dentais e orientais, poderão pro-
võcar sérias repercussões no se»
tor econômico. A mais leye.mu-
dança no programa de rearma-
mento das grandes potências
ocidentais poderá provocar sé-
ria baixa na conjuntura Interna-
cional, ocasionando restrição do
consumo dé produtos petrolife-
ros e redução forçada da pro-
dução, sobretudo naquelas re-
giões diretamente ligadas ao

'mercado consumidor norte-ame-
ricano.

Nio obstante, as necessida-
des mundiais de combustíveis
líquidos e lubrificantes crescem
em tal ritmo que não deve ha-
ver dúvida a respeito do au-
mento da produção petrolífera,
em todas as regiões em expio-"ração. Ab pesquisas em torno
de novas' fontes de suprimento
prosseguem por toda parte,
enunciando que a expansão do
consumo sô se deterá quando as
reservas petrolíferas tiverem si-
dq esgotadas. Os receios quan-
to a êsse acontecimento redu-
zem-se, entretanto, à medida
que se desenvolvem as pesqui-
sas nas áreas em exploração e
em novas regiões do globo.

Subsistem, é certo, outros re-
ceios — em torno do domínio
econômico dessas reservas e da
comerciabilização do produto.
E não há indícios de que tais
receios venham a cesasr, à vista
doS acontecimentos de cada
dia...

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO MUNDIAL DE PETRÓLF^1
(Em milhões de toneladas)

t

Discriminação | 1949 | io50

I América do Norte T j 255.825 273.600
II América Latina  ! 90.546 101.600

III Oriente Médio  1 71.188 87.630
IV Extremo Oriente  | 10.345 12.790

V uropa Ocidental  | 1.596 2.000
VI Europa Oriental  ;, 39.775 | 44.300

Total mundial ¦.  | 469.275 | 522,840

Fonte: "Petroleum Press Service"" de Londres — Janeiro 1951

seus livros "formalistas". Poderiam
perguntar-lhe quem era êste Lu-
culo, de verdade... O silencie
dêsse poeta, que tolerou calado o
jugo no pescoço, enquanto jogavam
lama na sua obra, prova mais uma
vez que talento e caráter nem sem-
pre estão reunidos, menos ainda
no mundo, do que no Tártaro.

O "Processo de Luculo" tornou-
se um processo bem diferente, e
seria trágico esquecer suas conse-
qüências. Bert Breeht náo está
sozinho e seu jugo poderá tornar-
se, em outros países, um jugo de
muito» "idealista*"..

DOUTOR JOSE DK
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Socledada
da SexoloBia da Paris

DOENÇAS SEXUAIS »0
HOMEM'

Kua <• Rosirio, SS, dt 1 ài 6 hs.

DR. BOAVISTA NERY
CLINICA MÉDICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 81
14.» andar, sala 1.406

Terças, Quinta* e Sábadci
das 14 às 16 horas

Tel.: 52-0150
RUA MAR CANTUARIA

158 • URCA • das 17 âa 19 hs.
— TEL,! 86-5206 -

RESIDÊNCIA: tel.: 26-6888
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. 1.000,00
. 600,00

- 600,00
. 600,00
. 1.000,00
.1.000,00
.2.000,00
. 600,00
.2.000,00
.3.000.00
. 1.000,00
. 600,00
. 500,00

600,00
. 600,00

6024 -2.000,00
6040- 600,00
6041- 600,00
6052- 600.00
6070-1.000,00
6073 -3.000,00
6U77- 500,00
6100.1.000*40
6140- 600,00
6141- 600,00
6152. 600,00
6177- 600,00
6179-1.000,00
6182 .1.000,00
6210-2.000,00
6240- 600,00
824! - 600.00
6252 _ 3.000,00
6252- 600.00
6277- 600.00
6279-2.000.00
fi.'t40_ 500,00
6.14t. 600.00
KI52 . 600.00
6376-1.000.00
6377. 600.00
64.16 1.000.00
6440- 600.00
filII. 600.00
6452- 600,00
0477- 600,00

U 6507 i
? 10.000.00
oao aaiboi
6512-8.000,00

6518

TOM .6.000,00
7036-1.000,00
7040- 600,00
7041 - 600,00
7052- 600,00
7066 . 6.000,00
7077. 500,00
7140. 600,00
7141- 6(0,00
7152. 600,00
7177- 600,00
7201 -1.000,00
7237 -8.000,00
7240- 600,00
7241. 600,00
7252. 600.00

í ,7261 V
20.000,00

eao ssiaoa
7277 _ 600,00
7318. 1,000,00
7340- 600,00
7341 - 600,00
7352- 600,00
7377- 600.00
7428 . 2.000,00
7440 _ 600,00
7441- 600,00
7452- £00,00
7477- £00,00
7528-1.000,00
7540- 600,00
7541- 600,00
7550.1.000,00
7552- 600,00
7577- 600,00
759.1 -.5.000.01»
7640- 600.00
7641- 600,00
7652- 600.00
7677- 600,00
7(iS3 -1.000,00
7738 -1.000.00
7740 _ '600.00
7741 _ 600,00
7752- £00.00
7777- £00.00
7792-1.000.00
7833-1,000,00
7840.. £00,00
7841- £00.00
7852- 600,00
7877 i 600,00
7940- 600,00
7941- 600.00
7952- 600,00
7977- 600,00

8
8040.
8041.
8052,
8077
8115
8I4D
8141.
8152.
8177
8240
6241
8252.
8277

'8295
830.1
8.140
8341
S3.-59.
8377.
8440
8441

. 600,00

. 600.00

. 600,00

. . 600,00

.L00O.0O

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.1.000.00
1.000.00

. 600,00

. 600.00

. snn nn

. 600.00

. 600.00

. 600,00

8452
1.000-000,00
ila Cruzeiros

Prea. Prudente

í i

i 10.000.00
CBOSSIBOS
6540. 600,00
6511. 600,00
6552. 600,00
6577. 600.00 ,
65X8 1.000.00 '

8452.
811)0.
.3477.
8480.
85UI .
8510.
8541.
8552.
«571
RHI»
8641.
8652.

; 600,00
2000,00

600.00
.1.000,00
1.000,00

500.00
. 500.00
, 600.00
. 500,00
.* sno.on
.' soo.nn
. 500.00

8677. 600,00
8740- 600,00

'87.41,-

100.000.00
OBDSlIBOe .

Niteróiv

8741 600,00 J
8762- 600,00.*
8777 600,00 

'

8840- 600,00
8841- 600,00
8862- 500.00

ç 8853 ,,r10.000,00
•ROSSIROI
8877-1.000,00
8877- 600,00

l. 8880
f 

10.000,00
caos usos- 8926-1.000,00
8,940- 600.00
8941- 600,00
8962- 600.00
8967 -1.000,00
8977. 600.00

900}-1000,00
9003 .1.000,00
0040- 600,00
9041- '800,00
9050-1.000,00
9062- 600,00
9077- 600,00
9094 -1.000,00
9103 -3.000,00
8128 . 1.000,00
9131-1.000,00
0140- 600,00
9141- 600,00
9152- 600,00
9177- 600,00
9218,-1.000,30

U 9239 V* 10400.00
ca u iii>oi
9240- 600,00
9241- 600,00
9252 _ 600,00
9265 -1.000,00
9277- 600,00
9340- 600,00
9341 _ 600,00
9352 - 600,00
9359 _ 1.000,00
9.173-1.000,00
9377- 600,00
9434 -2.000,00
9440- 600,00
9441. 600,00
9452*. 600.00
9477. 500,00
0488.1.000,00
9503-1.000,00
9510 _ 600,00
9541- GOO.OO
9552 - 600,00
9565 -3.000.00
9577 _ 600.00
9B40- 600,00
0641 - 600,00
9652- 600,00
9677- £00,00
9705-2.000,00
9740- 600.00
9741 _ 600,00
9762- 600,00
9772_ 1.000.00
9777- 600.00
983.1-1.000,00
9840 600.00
9841 600.00
9852- 600.00
9877- 600.00

ii 0878 \
20.000,00

e a o itlaos
«nin_ 600.00
9941- 600,00
9952 - 600,00
9977 _ 600.00
9986-2.000,00

11»!!».
lllllll .
10052-
1UU/0.
IIIII7.1.
10077.
IHMii.
llllll .
10152.
10177.
liWiilt
10241.
10252.
10277.
10323 .
III.I'.»)
in:i4(i.
10341.
10352 .
10377.
10404 .
IU-T.M
10440.
10441.
l"U.*i.
10452.
IIM6II.
10477.
10513.
K-Ü4I) .

IO
600,00
600,00
600.00

I.OOO.OO
1.000,00

600,00
. 600,00
. 600,00
. 600.00
. 600,00
. 600,00

600,00
. 600,00

600,00
.2.000.00
1.000,00

60u,üõ
600,00
600,00
600.00

2.000,00
1.000,00

600.00
600.00

1.000.00
600.00

I.OOO.OO
600,00

1.000.00
600.00

10641.
10552.
10577 .
10577-.
10640 .
10641.
10652.
10677-
I0S8I 1
IU6U4 .
10723 -
10727-
«10740-
10741..
10752.
10777.
10790.
IIIH4ÍI.
10841 íi
10852.
10877..
10938.
HKHii.
10941.
10952.
10953
10956
10971
10992
10998

' l

800,00
800,00

6.000,00
600,00

; 600.00
600,00

. 600,00
600,00

1.000,00
t.QOO.OO
1.000.00
1.000,00

. 600,00

. 600.00

. 600,00

. 500.00
1.000,00

. 500,00

. 500,00

. 600.00
. 500.00
.1.000.00

.. 600.00
.. 500.00
... 600.00
_ 1.000.00
.. 1.000,00

600,00
...2.000.00
.. 1.000.03

Premlot CRt

12877. 600.00
12882 -8JJ00.0O
12935 .1.000,00
1294(1. 800,00
12941- 600,00
12952. 600,00
12966 _ 1.000,00

.12977. enn.on
12970-3.000.00

¦+**!*>.¦ ""' *

113

* 1
noi4..
limo.
11041_
11052.
11077-
11118.
11140.
11141-
11144.
11152-
11169..
11172..
11177.
11178..
11240..
11241.
11241.
11252..
11277..
11339.
11340.
11341-
11362-
11377.
11416-
11410.
11441 -
11452.
11477.
11487.
11508-
11510..
115.15
11540.
11541-
11552..

8.000,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00
600.00

8.000,00
600.00

t.000,00
1.000,00

600,00
1.000,00

600,00
1.000,00

600,00
600,00
600,00

2.000,00
. 600,00

600.00
600,00
600,00

2.000,00
600,00
600.00
600,00
600.00

1.000,00
1.000.00
.1.000.00
2.000.00

. 600,00
600.00
600,00

13040.
13041.
13043.
13052.
13077.
13137.
1.1140.
13141..
13152.
13155.
13177.
13240.
13241.
1.1252.
13277.
13311.
13.140.
13341 .
13352.
13357.
13377.
13435.
13440.
13441 .
13452.
13454.
13464.
13477.
13478.
13480.
1.1540.
13541.
13552.
13577
13578.
MfiiO.
13641.
13652.
13677.
13692.

. 600,00
. 600,00
6.000,00

, 600,00
. 600.00
. 1.000,00
. 600,00
, 600.00
. 600,00
. 1.000,00
. 600,00
. 500,00
. 600.00
. 600,00
. 600,00
1,000,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.1.000,00

. 600,00
S.000.00

. 500,00
. 600,00
. 600,00
8.000,00

. 1.000.00
, 600,00
.8.000,00
. I.OOO.OO
. 600,00
. 600,00
. 600.00

600.00
.2.000.00
. 500,00
. 500.00
. 600.00
. 600.00
. 1.000.00

Premtoa CRt •* Prtadot CRt #.

14941." 600.0IK 11341- 600,001
14952- 600,00 17252- 600.U0
14977- 800,00 a 17377. 600,00
14987-1.000,00 #17307.1.000,00

.17340- 6W,00
17341- 600,00
17352 - 600,00

H 
361-6.000,00
377- 600,00

Tt**» CM , iTaaüot ORt

\t 5 v
16040- 600,09
I6U4I- 600,00
1W12 . (.UU0.U0 Í 17425 i 1.000,00 .
I5U45_2.000.UL» j 17440. t(W,IW
10052- 600,00 17441 - 600,00
15077- 600,00
15140. 600,00
15141. 600,00
15152- 600,00
15177. 600,00
15206-1.000,00
15240. 600,00
15241- 600,00.
15252... 600,00?
15277^.1.000,00'
15277- 600,00
15340- 600,00
15341. 600,00 .
15352- 600,00.
15377. 600,00 I
16421 ..1,000,00
16437-.3.000,110
15440. 600,00
15441- 600,00 ,->17841_ 600,00
15452- 600,001 17852- 500,00

17452- 600,00
17477. 600,00
17498 -1.000,00
17540- 600,00
17541- 600,00
17552-600,00
17560 -1.000,00
17577. 600,00
I7640>. 600,00
17641... 600,00
17662- 800,00
I767Í.. 600,00
17682 ...1.000,00
17740... 600,00
17741 - 600,00
17752- 600,00
17777-600,00
17840. 600,00

15477. 600,00
16540- 600,00
15541- 600,00
16650 ...1.000,00
15552- 600,00
15577- 600,00
16593 ...8.000,00
15631 -1.000,00
15640- 600,00
15641 - 600,00
15652- 600,00

17879-, 600,00
17894-1.000.00
17940- 600,00
17941- 600,00
17952. COO.OO
17977- 600,00

15677-
15740 _
15741 _
15752 _.
15777 _

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

I87M
i Aproximado

50.000,00
aiiiiiiiiii

13712
* 11561
10.000.00

dt Cruaelrot
CIO

cao i
11577-
11640-
11641-
11C52-
11677-
11730.,
11740.
11741-
11752-
11777-
1IM8 -
IIR40-
11841 .
11852.
11877-
U940-.
11941 _
11952-
11972-
11977-

IIIOI
600,00
500,00
600.00
600,00
600.00

6.000,00
600,00
600.00
600.00
600.00

I.OOO.OO
600.00' 
600,00
500,00
600,00
600.00
600.00
600,00

2.000,00
600,00

13713
Aproximaçfto
50.000,00
caoziiaoi

I 1.1714.
I 13741).
i 13741 .' 13752.
, 13777.
I I384U.
' 13841.

Í.Í852.
13876.
13877.
13940.

12
12040.
12M1 .
12052.
12077.
12119.
12140.
12141.
12144.
12152
12157.
12177.
12240.
12241 .
12248.
12252.
12277.
12.1111.
12339.
i£i4tt.
12341.
12352.
12377.
12440.
12441.
(2449.
12152.
12477
125,10.
12540.
12541 .
12547.
12532.
12577 .
12593.
i -"JG.
12841.
12652.
12677.
I274D.
12741 .
12752 .
12777 .
12789.
128.14.
12840.
I2R40 .
12841.
12852.

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.1.000,00
. 600,00
. 600 00
.8.000.00
. 600.00
. LOOO.OO
. SOO.OO
. 600,00
. 600,00
.2.000,00
. 600,00
. 600,00
.1.000,00
. Í.OOO.OO
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600.00
. 600,00
. 1.000,00
. 500.00

600,00
.ItOOO.OO

£00,00
. 600,00
.3.000,00
. 600.00
. £00,00
. 1.000,00
. 6ÕÕ.0O
, 600,00
, 600,00
. 600,00
. 600.00
, 600,00
. 600.00
. 600.00
2.000.00
I.OOO.OO

.2.000,00

. 600.00
, 600,00

600.on

. 1.1941 .
13952-
13977 _

2.000,00
600,00
600,00
600,00
500,00
600.00
600.00
600,00

1.000,00
600,00
600,00
600.00
800.00
600,00

14
14008
14025
14040
14041
14052
141177
14085
14140
I4III
14146
14152
14161
14177
14240
14241
14252
1421»
14277
14340
14341
14,152
14377
14440
14441
14452
14477
14540,
14541 .
14552

14577*.
14640.
14641.
14652.
54C77.
14740.
14741
14752.
14757.
14761.
14777.
14840.
14841
14852.
14861.
14677.
14897
14940.

.1.000,00

. LOOO.OO

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.2.000,00

. 600,00

. 600,00

.8.000,00

. 600.00
-LOOO.OO
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
-LCOCCS
. 6nn.no
600.00

. 600.00
600,00
600.00
500,00
600.00
600.00

. 500.00

. 600.00

. 600.00
¦ 600,00
. 600.00
800.00

. 600.00

. 600.00

. büò.u.)

. 600,00

. Roo.on

. 600.00

.6.000.00

.6.000.00

. 600.00

. 600.00

. 600.00

. 600.00

.2.nno.oo

. 500,00

.2.000.00

. 600.00

15794 . 1.000,00
15830... 6.000,00
15840- 600.00
15841- 600,00
15852 _ 600,00
15877 _ ,600.00
15929-1.000,00
15940- 600.00
15941 _ 600.00
16962- 600.00
15977- 600,00

I
16 j
.'!60H\

10.000,00
oboxiiboi
16040. 600,00
160-11- 600,00
16052. 600,00
16058 .1.000,00
16058,1.000,00
16077.- 600,00
16140- -600,00
16141. 600,00

;<6!49|
70.000,00
eaosiisoi
16150-1.000,00
16152- 600,00
16177- 600,00
16212-1.000,00
16240- 600,00
16241- 600,00
16243-LOOO.OO
16252- 600,00
16277- 600,00
16321 .8.000.00
16340- 600,00
16341-600,00
16352- 600,00
16366-t.000,00
10377. 600,00
16440- 600,00
16441- 600,00
16462. 600,00
16464.1.000,00
16465-2.000,00
16474-1000,00
16477. 600,00
16505.LOOO.OO
16626-1000,00
16534-1.000,00
16540. 600,00
16541 . 600,00
16552. 600,00
16577. 600.00
16621 .1.000,00
16640- 600.00

600,00
600,00
800,00
600.00
Bilü.00
600O0

16641
16652-
16677 -
16740-
íS7*i.
16752 =
16770 -1000,00
16777. 600.00
16340. 600.00
16841. 600.00
18852. «nn.oo
16853-LOOO.OO
16877. 600,00
16940.
16941 .
16952 _
16977-

17

600.00
snn.oo
600.00
600.00

i

17008-1.000,00
I704U- 6ÔO.0O
17041- 600.0)
17052. 600,00
17077- 600,00
17092.1.000,00
17H9-3.000.0a
17132-L0O0.00
17140- 600.00
17141. 600,00
17153. 600.00
17177. 600.00
17182 . LOOO.OO
17224.1.000.00
17240- 600,00

I 18
16040- 600,00
18041. 600,00
18047-1.000,00
18052. 600,00
18077- 600,00
18110-1.000,00
18140- 500,00
18141. 600,00
18152. 600,00
18177- 600,00
18220-2.000,00
18240. 600,00
18241 - 600,00
18252- 600,00
18277- 600,00
18282-LOOO.OO
18S11-1.000,00
1H34II. 600,00
18341. 600,00

, 18350 ^
-10.000,00
¦0*0 «i i boi
18352. 600,00
18353.1.000,00
18377- 600,00
18418.1.000,00
18418-1.000,00
IK440. 600,00
18441. 600,00
18452- 600,00
18458 .1,000,00
18477. 600,00
18510- 600,00
18541- 600,00
18552-
18577-
18587-1.000,00
18640- 600,00
18641. 600,00
18652- 600.00
18077- 600,00
18680-1.000,00
18740- 600,00
18741- 600.00
18745. 1.000,00
18749-1.000,00
18752- 6P0.00
18759. 1.000,00
18777- 600,00
18816-1.000,00
18828-1.000,00
18840- 600.00
18841- 600,00
18852. 600,00
18877 j. 600.00
18898-1.000,00
18940- 600,00 i

600.00
600,00

18941.
18952.
18977-

600.00
8O0.00
600.00

19
19007. L0OO.0O
19040. 600,00
19041- 600,00
19052. 600,00
19077. 600,00
19140. 600,00
19141- 600,00
10152- 6U0.0Q
19177- 600,00
IQ-Iin §00 00
Í924I- 600,00
19252- 600.00
19264 .1000,00
19274 _l.OO0.00
10277. 600,00
19315 -L000.0O
19340- 600,00
19341- 600,00
19352- 600,00
19.177- 500,00
19426-1000,00
19437-1.000,00
19440-1.000,00
19440- 600,00
10441. 600,00
UHS2. sno.00
19462-1000.00
19468. 1.000,00
19477. 600,00
19540- 600,00
19541. 600.00
19552- 600,00
19577- 600.00
19629-1.000,00
19R40- £00.00
19041. 600.00
19847-1.000,00
19652- 600.00
19677. «90.09

.1.000,00

.1.000.00

.600,00

.800.00

. «00,00
_ 600.00
.LOOO.OO
.8.000.00

600,00
. 600,00

60Í.OO
T 600.00
.2.000,00
.6.000.00
. 600,00
. 600.00

600.00
«00,00 I

19721
19719
19740
19741
19752
19777
19779
19784
19310
IflHll
19852
19877
19909
19912
19940
19941
19952
.19977

20010-1.000.00
20040- 600,00
20041- 600,00
20053- 600,00
20077. 600,00
20140- 600,00
20141- 600,00

#20,U *' 
20.000,00

caúsitBOa
20152-600,00
20177. 600,00
20215.1,000,00
20231.2.000,00
20240- .600,00
20241 - LOOO.OO
20241. 600,00
20252. 600,00
20257 -1000,00
20277- 600,00
211290 j.1000,00
203401 600,00
20341- 600,00
20352- 600,00
20377- 600,00
2O440„ 600,00
20441. 600,00
20452. 600,00
20477. 600,00
20527-8.000,00
20540-3.000,00
20540- 600,00
20541- 600,00
20552- 600,00
20577.- 600,00
20610 -,.600,00
20641 A 600,00
20652- 600,00
20677- 600,00
20681.3.000,00
20740 a. 500,00
^0741. 500,00
20749.1.000,00
20752. 600.00
20777. 600,00
20817-1.000,00
20840- 600,00
20841- 600.00
20852. 600,00
20867.1.000,00
20877>. 600,00
20940-600,00
20911 _'600,00
20952- 600,00
20076 _ 1.000,00
20977- 600.00
20983 _ 1.000,01)

21
21040- 600,00
21041- 600,00
21052- 600,00
21054 -1.000,00
21077- 600,00
21140- 600,00
21141- 600,00
21152- 600,00
21177- 600,00
21199-t.000,00
21233-1.000,00
21240- 600,00
21341. 800,00
21252- 600,00
71255 -1000,00 1
21277- 600,001
21290.1.000,00
21340. 600,00'
21.141. 800,00
21343 j.1000,00
31353- 600,00
31377- 800,00

i £1398

22041-600.00
33053. 600,00
22077. 600,00
22140. 600,00
22141- 600,00
22152- 600,00
22170-1.000,00
22177- 600,00
22240 - 600,00
22241 - 600,00
22252-600,00
22277- 600,00
22340-2-000,00
22340— 600.00
22341 . 600,00
22352- 600,00
22377- 600,00
22424.1000,00
22428-1000,00
22440- 600,00
22441- 600,00
22452- 600,00
22472-1-000,00
22477 - 600.00
22540- 500,00
22541 - 600,00
22552.. 600.00
22562-1.000,00
22571-1.000,00
22577 - 600.00
22640- 600,00
22641- 600,00
22652. 600,00
22677- 600.00
22740- 600,00
22741 . 600,00
22752 «fl-OOO.OO
22732. 600.00
22777- 800,00
22801 _8.000.0n
22H2I-1.000,00
22810- 600,00
22811- 600,00
22852- 600,00
22877. 600.00
22940- 600,00
22911- 600.00
22952- 600,00
22967-1.000,00
22977. 600,00

2 3

' 
20.000,00

oaosaiaoa
21440- 600,00
21441- 600,00
21452- 600,00
31477. 600,00'Ü493 -1058,85
21540. 600,00
B)Mi_ «ofi no
21552-i 600,00
21673.1000,00
21577. 600,00
21580-1.000,00
2158.1. 1.000,00
21631 -1000,00
21640- 600,00
21641- 600.00
21652- 600.00
21677- 600.00
31730-1.000,00
21740- 600,00
31741- 600,00
21752- 600.00
31777- 600,00
21840- 600,00
21841- 600.00
21852- 600,00
21877. 600.00
21940-1.000.00
21910- 600.00
21941- 600.00
21953- 600.00
21977- 600,00

|22«
32001 -1.000.0»
33040- 600.00

29024-1.000,00
23040. 600,00
23011. 600,00
23052. 600,00
23077. 600,00
23140 *, «00,00
23141. 600,00
23152!. 600,00
23177. «00,00
23240. 600,00
2.1241. 600,00
23252. 600,00
23277- 600,00
23340- 600,00
23341. 600,00
23352- 600,00
23377- 600,00
23398-6.000.00
23440. 600,00
23441- 600,00
23447-1.000,00
23452. 600,00
23477.1000,00
23477. 600,00
23478.0.000,00
23540- 600.00
23511. 600,00
23552. 600.00
23577. 600,00
23610- 600.00
23641- 600,00
23652- 600.0P
23677. 600,00
23740. 600,00
23741. 6O0.00
23746.6.000,01
23752. 600,00
23764. LOO0.00
23777. 600,00
23840. 600.00
33841- 600,00
33853- 600.00
33877- 600,00
23940- 600.00
23941-L000.00
33941 _ 600.00
33952- 600.00
33977- 600.00
13991 -1000.00

,2:«996 s>
no.ooo,oo
.••iiiim

aPta-Joi CRt

M574.
34577.
34808.
34640.
24641
24652
24665
24677
24698.
24740
24741
24747
24752
24759
24777
24840
24841
24852
24877
24940
24941
24952
24977

.t.000,00

. 800,00

.1.000,00

.600,00

. 600,00
600,00

.9.000,08

. 600,00

. 1.000,00

. 600,00

. 600,00

.1.000,00

. 600,00

.1.000,00

. 600,00
600,00

. 600,00

. 630,00

. 600,00

. 800.00

. 600,00

. 600.00

. 600,00

2 5
25040- 600,00
25041 - 600,00
25052- 800,00
25077- 600,00
25140. 600,00
25141. 600,00
25152. 600,00
25177. 600,00
25240- 600,00
25241. 600,00
25252. 800,00
25277* 600,00
25278-1.000,00
15291 -1.000,00
25297.1.000)00
253.18.1.000,00
25340. 600.00
25341- 600,00
25342-1000,00
25352. 500,00
25377. 600,00
25415-1.000,00
2544(1. 600,00* 334*1-600,00
25453. 800,00
25472 _ t.000.00
25477- 600,00
25526.8.000,00
26530-1.000,00
25540. 600,00
25541. 600.00
35553. 600,00

84037-1.000,00
24040. 600,00
24041. 600,00
24048-A0OO,00
24(02 _ úüvi,»u
24077- 600,00
2409S-t.000,00
24140- 60U.0O
24141. 600,00
24152. 600,0o
24177. 600,00
24197 -1000,00
24225-1000,00
24240- 600.00
24241- 600.00
24252- 600.00
24277- 600,00
24310- 600.00
24341- 600,00
24345-1000.00
24.152- 600,00
24377- 600.00
2439» -1.000.00
24440- 600.00
24441- 800.00
24453- 600.00
24471-1.000.00
24477- 800.00
24488-L00O.8»
24540- 800.00
34541- 600.00
34553- 600.00
ir 2456 %
110.000.00
••iiiiiii

25567 I
10.000,00

CR OS
25577.
25&0
25641
2.V.52.
25072-
25677
25740
25711
25743-!
25752-
25777-
25840-
25841
25852
25877
2.W12
25910
25941.
25952*.
25977-

iiaoa
600,00
600,00
600,00
600,00

LOOO.OO
600,00
600,00
600.00

3.080,00
600,00
600,00
600,00
600.00
500,00
500.00

1000,00
600.00
600.00
500,00
600,00

26
26013. 1.000.00

£6022 .
20.000,00

«tOSlIROl
26040- 800,00
260(1 - 600,00
26052- 600,00
36077- 600,00
26140- 600,00
26141. 600,00
26147-1000,00
26152- 600.00
2K159-1000,00
26177- 600,00
20340. 800,00
36341- 600,00
36253- 600,00
26277-1.000,00
26277- 600,00
26340- 600.00
26341- 600.00
20352- 600,00
26377- 600,00
26393-1000.00
«440 S W0.9S
26441- 600,00
26451 _ '.000,00
26452- 600.SÜ
26477- 600.00
28488-1000,00
26540- 600.00
2A!M1- 600.00
26549 - LOOO.OO
26552- 600.00
26577- 600.00
2R588.1.000.00

I 26640- 600.00
! 26641- 600.09
I 26652- 600.00

26ÒÍ7. 600.W
26737-1008.00
38740- 600,00
7674U, «W0O
36732- 600.00
26773-1.000,00
26777. 608.00
26R1R-1000.00
88838-100100
26840- 800.00
26*41. 600,00
36852- 600.00
26877- 600.00
2611111- 800.00
26041- 600.00
26953- 600,00
36965 -1.000.00
26977- Mn.ôó

.PrtiUot CRt 
"

27
37021 -1.000,00
27029-1000,00
27040- 600,00
27041- 600,00
27052- 600,00
27077- 600,00
27090 A 1.000,00
27140- 600,00
27141- 600,00
27152- 500.00
27177- 600,00
27219-2-000,00
27240- 600,00
27241. 600,00
27252- 600,00
27277- 600,00
27203.. .1000,00
27340- 600,00
27341 . 600,00
27352- 600,00
27377. 600,00
27403*. 1.000,00
27407 j*. LOOO.OO
27433-1.000,00
27440. 600,00
27441. 600.00
27452. 600,00
27477. 600,00
27540- 600,00
27511. 600,00
27552. 600.00
27562.1.000,00
27571 .1000,00
27577. 500,00
37609-t.000,00
?7<>12_2.n00,OO
27640. 600,00
3764Í- 600,00
27646 -1000,00
27652- 600.00
27677- 600,00
27723-1.000,00
27740. 600,00
27741- 600,00
27752. 600,00
27777. 600,00
27779_l.O00.OO
27817-2.000,00
27840. 600,00
37841 _» 600,00
27852. 600,00
27877- 600,00
27886-8.000,00
27940. 600,00
27941. 600,00
27952. 600,00
37977 600,00

.28
3801».
28033.
28010.
28041 .
28052.
28077.
28119.
23130.
28140.
28141.
28162.•28177 .
28226.
28240,
28241.
28252.
28277.
28.133.
28340.
28341.
28343.
28352.
28377.
28440.
28441.
28452.
28477.
28479.
26536.
28540.
28541.
28552.
28577.
28640.
28641.
28152.
28677.
28710.
28727.
28740.
28741.
38752.
38777.
28840.
28841.
28152.
28155.
28877.
£8938.
28940.
28041.
2.".n.'.j.
28977.

.1.000,00

. 1.000,00
, 600,00
, 600,00
. 600,00
, fioo.on
.3.000,00
1.000,00

, £00,00
. 600,00
, 600,00
, 600,00
LOOO.OO

, 500,00
. 600,00'

COO.OO
. 600,00
. 1.000,00
. 600,00
. 600,00
. LOOO.OO
. 600,00
. 600.00
. 600.00
. 600,00
, 600,00
. 500,00
. LOOO.OO
.1000.00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
, 1.000,00
1.000.00

. 600.00

. 600,00

. 600,00

. 800,00

. 800.00

. 600,00

. 600.00
LOOO.OO

. 800.09
1000,00

. 800.00

. eoo.on
600,00
600.00

*29Q
39026.1000.00
29038-1.000,00
21NIIO- 800.00
29011- 600.00
2!NT)2_ 600.00
39077. 600.00

4 29111»
¦ji *
no.ooo.io
•¦•¦•im
38140- 600.00
29141- .600.00
18153,. 800,00
29178.3.000,00
39177. 600,00
39240. 800,00
39241- 800,00
29152- 800.00
39277- 600.00
39288. LOOO.00
29340- 800,00
29341- 800.00
39349.1.000,00
29352- 600.00
28368 -latO.Ot
20377- 800.00
2»*t~! . 1000,06

Praaloa CRt

«9481-1000,00
29440- 600,00
29441- 600.00
29I5Í- 600,00
29477- 600.00
29540- 600,00
29511- 600.00
29552- 600,00
20577. 600,00
29530-1000.00

19606
$10.000,00
causemos

296 iO. 600,00
201111- 600,00
29652- 600,00
29677- 600,00
29727 _l.00O.00
29740- 600,00
29741- 600,00
29752- 600,00
29777 _ 500,00
29787.3.000.00
29810 -6.000,00
29810- 600,00
29841. 600,00
29852. 600,00
29867.3.000,00
29877. 600,00
29929.1000,00
29940- 600,00
29941- 600,00
29952-1.000,00
29952. 600.00
29989-1.000,00
39977. 600,00

30021 -2.000,00
30028 .2.000,00
30040- 600,00
30041 - 600,00
30052- 600,00
30077- 600,00
30002,-1.000,00
30107 _ 1.000,00
30140- 600,00
30141- 600,00
30152-1000,00
30152- 600,00
30174.1000,00
30177. t.000,00
30177. 600,00
.10182.1.000,00
30240. 600,00
30241 . 600,00
30252. 600,00
30277. 600,00

VJ0300 ¦*¦
T 10.000.00
eaotsiros
30340- 600,00
30341- 600,00
30.148-1.000,00
30352- 600.00
30.177- 600,00
30440- 600,00
30441'-1.000,00
30441 . 600.00

Premlot CRt

31277.
31298.
31310.
31341.
31352
31377.
31398.
31405
31411
31410
31111
11453
31477
31540
31541.
31541
31552
31577
31609
31040
31641
31652
31671
31677
31722
31740
31741
31752
31777
31813
31840
31841
31852
31877
31007
31940
31941
31952
31966
31908
31977

. ÍOO.OO

.1000,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 1000,00

.3.000,00

.2.000,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 1.000,00

. 600,00

. 500,00

. 600,00

.2.000,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.1.000,00

. 600,00

..6.000,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00
_ 500,00
.1000,00
. 6oo;oo
. 600,00
_ 600,00
. 600,00
.1.000,00
. 600,00
. 600,00
. 500,00
.1000,00
. 1.000,00
_• 600,00

3 2

30445 f
* 10.000,00
eao sVi roi

3U147 .t.000,00
30452- 600,00
30477-1.000,00
30477- 600,00
30540. 600,00
30541. 500,00
311543 -6.000,00
30552- 600,00
30577. 600,00
30,595-1000,00
30640. 600,00
30641. 600,00
30652. 600,00
30677. 600,00
30740. 500,00
30741 _ 600,00
30752. 600,00
30777- 600,00
30779-1.000,00
30811-6.000,00
306.18 -1.000,00
.30810. 600.00
30841 - 600,00
30853 - 600,00
30877.1000,00
30877. 600,00

30940
*ff**ti*\*\QÍ.**f**%trlt*

200.000,08
•RtltIRIS

f* CAMPO» 
')

30940. 600,00
30041- 600,00
311947-«.000,00
.90952. 600,00
30977. 600,00
30990-1000.00

31043- 690,00
31041.1.000,00
31041. 600,00
31050-1.000,00
31053- 600,00
31077- 600.00
31094 -1000,09
31140. 600,00
31141- 600,00
31153- 600.00
31177- 800,00
31209-1.000,00
31240- 800,00
31241. 600,00
31252- 600,00
m 31270 *
* 10.000,00
••iiiiiii

32040- 600,00
32041- 600,00
32052 - 600,00

«063'
10.000,00

oaotstaoa
32077- 600,00
32140- 600,00
32141- 600,00
32152. 600,00
.12169-1.000,00
32160-8.000,00
32177- 600,00
32197.6.000,00
32235.1.000,00
32210. 600,00
32241- 600,00
32252 

'i. 
800,00

32277. 600,00
32340- 600,00
323411 600,00
.12352- 600,00
32354 -3.000,00
32377 _ 600,00
82399 -1^00,00
32440- 600,00
32441- 600,00
32452- 600,00
32477- 600,00
32499-1.000,00
32540. 600,00
3254!. 600,00
32552- 600,00
32553-1000,00
32577- 600,00
32580.1.000,00
32640. 600,00
32641. 600,00
32652 _• 600,00
32677. 600,00
32739-3.000,00
32740- 600,00
32741. 600,00
32752- 600,00
327Í7- 600,00
32804.1.000,00
32840.1.000,00
32840- 600,00
32841- 600,00
32853- 600,00
32877- 600,00
32908.1000,00
32940. 600,00
32041. 600,00
32945_6.000.00'
.32953. 600.00
33977. 600.00

>-¦«*• v 
-'3_3*

3SQ2JrtSC«,»
33040- 600,00
33041- 600,00
33052- 600,00
33061- LOOO.OO
11077. 600,00
3.1133 .8.000,00
33140. COO.OO""",00

00
«177 _ 600.09
33240- 600,00
33241- 600,00
33252- 600.00
33265-1.000,00
3.1277- 600,00
33340- 600,00
33341. 600.00
33352- 600.00
3.1377. 600,08
33440. 600,00
33441- SCC.S3
33152- 600.00
33477. 600,00

l ,83527,'
ho.ooo,oo
causaiaoa
33540. 600,00
33541. 600,00
33552. 600,00
33577. 600,00
33640K. 600,00
33641- 600,00

83UO- 600,0
33UÍ- 600,0
33154. 600,0

Fntalot CM.

aaonJ^tooW
33677- M0.ÕÍ
33740- 000,00
.33741. 600,00
33752. M0,W
83777 _t.000.0O
33777- 600,00
33794-t.000,00
33803.1.000,00
33840- 600,00
33811- 600,00
83853- 600,00
33877. 600,00
3391}.LOOO.OO
33910 _ 600,00
3.1941. 600.00
33153- 600.00

'33959 .1.000,08]
33967 -3.000,00
11977- 600,00,
33983 _*.00O,0O>

S$4Í
3(013-1000,001
34040- 600,0O|
34041. 600,09i
34052- 600,09
34077-600,00
34099-t.000.00
34140- 600,00
34141. 600,00
34152- 600,00
34177- 600,00
34187.1000,00
34212-1000,00
34235.1.000,00
34240- 600,00
34241- 600,00
34252- 600,00
34277- 600,00
.14340- 800,00
.14341- 600,00
34352- 800,00
34369.1.000,00
34377- 600,00
34440. 600,00
.14441- 600,00
34452. 600,00
34455-1000,00
34477- 600,00
34-140- 600.00
34541- 600,00
34544-1000,00
34552. 600,00
34577- 600,00
.14040- 600,00
34641 — 600.0O,
34652- 600,00,
31677- 600,00
34678 -1.000,00
34679 -1.000,04
34716-8.000,00
34740- 600,09
34741. 800,00
84752- 600,00
34777*. 600,00
34811.1.000,00,

84822v.
110.000,00

c bo iiiao»
84826-1.000,00
34840. 500,00
3(84). 600,00)
34852. 600,00,
34877. 600,00,
.14878 -2.000.00,' 34889 .1.000,00'
34940- 600.00
34941- 600,00
34952-600,00
34954.1.000,00.
34967 _2.000.OO
34973-1.000,00
3*977nJs#0'°l
K"'~

if

Priníos maior»

13712
2.018 IIJII,<

, «IO)-'
* I

8452;

do CrwtolrM
Prat. PniínUj

X ,bhrt)
300.000.09
atiasiti.tj

30940,
200.000,00
• ••Stltttj

CAMP1M\

8741 >
100.000,0»
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Todos os números terminados em 2 tem CrS 400,00
O ESCRITÓRIO A RUA. SENA DOR 0»«i,5N 8a* ESTAR* ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS UTO* DASO AS 11 •„ C DAS 13 V* AS 10 HORAS, CXCETO MO* OUS FERIADOS v .
4 ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUT KEPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PNMEIROS O MESES DA RESPFT1VA CXTRA.ÇAO. AO SEU PORTADOR. ( NAO arENDERA RECLAMAÇÃO ALCUHA POU PERDA OO SUBTRAÇÃO 08
BILHETES Nl* CASO DO PRÊMIO MAIOR i «FiF.R an NÚMERO aERAO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O OLTIMO IX» MILHARES »>» JOGAREM- SENDO SORTEADO O OLT1MO. SERÃO APROXIMAÇÕES 0
IMEDIATAMENTE INFERIOR f O PRIMEIRO ISTO 1 O HOMERO f-r ___. AS ESTUAÇIII PRINCIPIAM AS 8 4 NORAS-
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•/^ ECO N ÒMIA ft". FINANÇAS
MÉIIADA A MAMONA
«gOTlOIAS mais ou meno»
^ recentes dos Estados Unido»
Ia América nos Vl&o conta, de
um programa de substancial au-
mento do cultivo da mamona
daquele pais. Este é,% evidente-
mente, um caso ein que se há

*de ponderar diversos aspectos da
politica econômica Brasil-EE.
.UU. ;

Aliás a noticia, se íoi difun-
dida com mais intensidade nos
últimos meses, não é absoluta-
mente nova. Entre outras cói-
sas, sabe-se que o fator adver-
so mais importante para o êxito
da cultura de mamona nos Es-
tados Unidos é o custo da mão-
dè-obra. Para sanar essa dl-
ficuldade, anunciou-se em agos-
to de 1950 um programa de me-
canização completa na produ-
gão dessa safra, especialmente
no que concerne à colheita e
conseqüente trilhamento da
planta. E a companhia mais
importante no comércio dá ma-
mona nos Estados Unidos, a'.Baker Castor Oli", hoje subsi-
diária da "National Lead Cóm-
pany", estuda há algum tempo
a possibilidade de organizar
plantações na África • em ou-

'
'

imnIi/ttM .rim WF 
'"¦'• ftm de Junho'desta,,ano, <w

JLTnpiWinT MB -C/-D» - xuoroauores tt veram permissão
tttt _T» I para vender _« por cento doa
UUm d AY&a Lí Ul" pedidos confirmado* até mar»

ço, e vigoram no momento mé»
dldas mais severas ainda.

O fim que tivemos em mira,
ao focalizar êsses aspectos da
politica econômica americana
em relação a um produto que
vai assumindo importância pon-
derivei na exportação brasilei-.
ra, é o de chamar a atenção pa-
ra uma faceta importante da
colaboração Brasil-Estados Uni-
dos no plano econômico. Nto
se pode duvidar da legitlmlda-
de de toda politica brasileira
que exija proteção para o seu
produto nos Estados Unidos,
ainda mais quando são «ates ein
grande parte, responsáveis pelo
desenvolvimento da cultura en-
tre nôs.

Náo sabemos da extensão doa
planos americanos, mas gosta-
riamos de conhecer que o nosso
governo está preparado para de-
fender, dentro do esquema po-
lltlco-econômlco de cooperação
com os Estados Unidos, os jus-
tos Interesses da cultura indige-
na, fazendo compreender ao sen
aliado todas as "implications"
dessa cooperação.

tirada no* Seu
Território

tros países do Hemisfério Oci-
dental: ; ,

Nesta parte, é Interessante ve-
ri-icar que, enquanto na lm-
portàção de óleo dos Estados-
Unidos os fornecimentos pro-.
cedentes do Brasil constituem,
via de regra, mais de 90 por cen-
tò do volume importado, èm ma-
térla de bagas há uma dlversl-
ílcação multou maior na impor-
tação. : Assim, temos pela es-
tatístlca do Departamento de
Comércio dos Estados Unidos,
para o ano de 1950, os seguin-
tes paises que, embora figurem
na importação de bagas de ma-
mona, nâo aparecem na de óleo:
Salvador, Nicarágua, Equador,
Holanda, Itália, Indonésia, Chi-
na, Mandchuría, Angola e Ma-
dagascar. O agrupamento de
dados abaixo permite verificar
melhor o que foi dito:

IMPORTAÇÕES NORTE-AMERICANAS — 1950
:% ' 

"MAMONA . ..'

| . O'leo Bagaa

T Mil lbs. | US* | Mil lbs. | US$

Brasil  | 45.42T. 
'5.554 | 

176.098 j 8.993
Outros ........... | 1.1». 170 | 86.22» | 7.094

|  1——— I —r  "
TOTAL........ | 46.590 6.724 | 2é2.327 |. 15.986

"Além 
dos paises Já citados, contundente, uma chantagem

tôm exportado esporadicamente econômica, mas não é fácil com-
para os Estados Unidos bagas preender que o Governo Ame-
de mamona: a Argentina, o_ ricano não se dê conta do pre-
Congo Belga, a África Oriental,' Juízo que Isto acarreta para o
as índias Orientais Holandesas, seu aliado; cuja cooperação é
a Nigéria e o Paraguai. .
r\ ESFORÇO AMERICANO pa"ra 

produção Interna se tra-
duz essencialmente em mecani-
zar a cultura, ponto já assinala-
do acima, e num programa ativo
de seleção e cruzamento de se-
mentes de mamona, executado,
sob a supervisão da Divisão de
Fumo, Plantas Medicinais e Sa-
iras Especiais, do Departamen-
to de Agricultura dos Estados
Unidos.

. Primeiramente exportador da
bagas, o Brasil começou a for-
hecer óleo aos-Estados Unidos
no decurso do ultimo conflito

^ mundial. Desde 1942, o mer-
cado americano tornou-se de
Importância básica para o pro-
duto Industrializado, que antes
dessa data encontrava coloca-
çfto ocasional e esporádica em
alguns mercados europeus, Ale-
manha, França, Unl&o Belgo-
Luxembcrguesa e outros. A
entrada do produto brasileiro no
mercado americano em quantl-
dades ponderáveis, assumindo os
Estados Unidos o lugar de com-
prador privilegiado, se, por um
lado, deu uma grande oportunl-
dade para que as regiões produ-
toras fossem desenvolvidas, por
outro, vinculou, irremediável-
mente, o destino dessa produção
ao ritmo das aquisições ameri-
canas.

Neste caso, como tem aconte-
cido em muitos outros, os ame-
ricanos não encontraram substi-
tuto sintético para o produto.
Diante dessa circunstância, tra-
tam de estimular o seu cultivo,
por todos os meios, como vimos.

Quanto ao mérito da questão,
pode-se concordar que, em prin-
cipio, tal diretriz de politica eco*,
nomica é um direito que lhes
assiste. De fato, em tese pare-
ce líquido que um pais, mesmo

,com o caráter de economia-
chave do mundo ocidental, te-
nha essa faculdade.

E' a um argumento de soll-
darledade econômica, porém, <
que parece ser necessário ater-
se no exame de assuntos dessa
natureza. Se a cultura da ma-
mona foi desenvolvida no Bra-
sil pelos americanos, que con-
seguiram nos chamados "Açor-
dos de Washington" o monopó-
lio, para toda a produção expor-
tável até o limite de 200.000 to-
neladas inglesas, que era na
énoca bem maior que a produ-
ção total do Brasil, não parece
Justo que estejam invertendo
quantias substanciais num cul-
tivo- que a longo prazo redun-
dará no fim de uma fonte de
divisas para o Brasil. E den-
tro do espirito de colaboração
Brasil-Estados Unidos, que se
estreita, diga-se de passagem,
cada vez mais, parece lmpôr-se
o reexame do modus vivendi no
caso da mamona. De fato, não
.e explicam certas medidas dis-
crlminatórias atualmente vi-
gentes contra o produto bra-
sileiro. E' verdade que a dls-
crimlnaç&o não é especifica con-
tra o nosso pais, mas esta dis-
tlnção tem validade mais júri-
dica que econômica, uma ves
que o Brasil é detentor de qua-
se toda a oferta existente nos
mercados exportadores para os
Estados Unidos.
TTA QUEM CONSIDERE essa". 

preocupação pelo cultivo
americi.no de mamona Inteira-
mente, estéril, porque, argumen-
ta-se, não é crivei que os Es-
tados Unidos Invertam tanto
dinheiro nesse cultivo, quando
estão em condições de obtê-lo
a preços mais acessíveis no Bra-
sil. Tratar-se-la, segundo se
chega a adiantar, de mero "gol-

solidariedade na causa comum
está invocando diariamente.

A mamona é considerado ma-
terlal estratégico ou critico, ls-
to é, rnaterlal em relação ao
qual os Estados Unidos depen-
dem em escala apreciável da im-
portàção. ' O Brasil figura na
própria lista americana ("Fo-
reign Commerce Weekly", Ja-
nuary, 15, 1951) como suprldor
de 95 por cento de suas neces-
sldades de mamona'em bagas e
óleo. Por que, entfto, inverter
tanto dinheiro em outras áreas?

A DISCRIMINAÇÃO contra o
*V produto já referidp acima,
tem asumido várias formas. As
assumido várias formas. As
principais já foram comentadas
aqui nesta página (D.C; de 26
de 9 de 1950). A mais impor-
tante delas, como se sabe, é a
dá tarifa mais alta para o óleo,
embora o direito sobre o mes-
mo tenha sido reajustado de-
pois de 31 dé julho de 1948,
por força do Acordo Geral de
Tarifas e Comércio de Genebra.
Mesmo assim, é tido geralmen-
te como elevado em face da pro-
porção qúe se estima entre a
gaba e óleo (21/5 lbs. de baga
Igual a 1 lb. de óleo). Sfto
isentos, de direito os resíduos'
deixados pela extração do óleo
e que sfto utilizados como fertl-
lizantes. No frete a situaçfto
se apresentou grave com o au-
mento desproporcional do mes-
mo para óleo de mamona em
fevereiro de 1949. Em julho do
mesmo ano, porém, estava cor-
rígido o tratamento desigual.

E' preciso destacar alguns f a-
tos recentes, como o da res-
triçfto que a índia vem impon-
do á exportação de óleo de ma-
mona. Este pais acaba de es-
tabelecer i quotas de exportação
pará o produto referido, to-
mando por base o volume ex-
portado nos últimos anos. Até

ESTÁ 
marcada para hoje a

chegada a esta capital do
dr. Raul Prebisch,' secretário
executivo da CEP AL. Seu re-
nome como economista é dé
projeção mundial, sobretudo
pelo desempenho destacado que
vem tendo à frente da Comis-
são Econômica para a .Amé-
rica Latina, desde 1948. No seu
pais de origem, a Argentina,
Prebisch ocupou lugares da
maior importância na -política
econômica, sendo o criador do
Banco Central.

Trata-se na realidade de uma
personalidade eminente, tanto
no campo prático, quento no
teórico. Neste, sobretudo no
que diz respeito & interpreta-
ção/ do desenvolvimento eco-'
nômico dos países subdesen-
volvidos, a sua contribuição é
das maiores. Inspirado em mo-
delos de Keynes, de cuja teo-
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GOMÉECIO EXTERIOR
É#1r^P^2£õ Para Compensar £*%S?l?* ÍuTZoZ** ficuldade de escoamento ** JT 

__ com % gexportações. toria *as Exportações,
Maior Consumo

«n» o auo ^..u. ™ ~ res de outras procedências, re-
custo de produção por demais presentaram apenas uma solu-
Kdowira tHsrmltiTa expor- ção parcial e de emergência e

ficuldade de escoamento
para o mercado externo .d*
maioria dos produtos brasilei-
ros de exportação, decorrente
da valorização externa do cru-
aeiro • sua desvalorização in-
terna ,o qüe ocasiona sér o

RAUL PREBISCH KO RIO
Marcnên pnra hoje a chegmda dm
Secretário Executivo ém Comisnào
Econômica parm a América Latina

um dgs grandes
formulou pontos
a política antlcí-

ria, aliás, é
expositores,
básicos para
clica ná América Latina e, pela
importância geral da sua obra

.na direção da CEPAL, Já me-

receu deste suplemento o eog-
nome de "pai da economia sub-
desenvolvida".

A sua vinda ao Rio se pren-
de à pvóxima reunião da CE-
PAL no Brasil em virtude do
convite formulado pelo nosso
governo no último conclave
deste órgão técnico das Nações.

Unidas, efetuado na Cidade de
México, em meio deste ano.

; Com o caráter de medida pre-
paratória dessa reunião, Pre-
bisch entrará em contato com
as nossas Organizações públi-
cas e privadas interessadas nas
atividades da Comissão.

tste suplemento já tem dl-
vulgado alguns dos .trabalhos
da CEPAL, frisando-lhe à im-
portancia e a originalidade.
Assim, por exemplo, segundo
esta, são pontos básicos e es-
pecificos do desenvolvimento
econômico dos nosso países, a
crescente limitarão da capaci-

•levado para permitir a expor
tação de oertòs produtos por
preços aos níveis dos vigentes
no mercado internacional. So-
mente os produtos brasileiros
mundialmente escassos e outros
de que o Brasil possui um vir-
tual monopólio conseguem, co- ;

;' mo é faturai, fácU colocação
no exterior. I

Esse problema, seni dúvida
de dificil solução, não encon-
trou ainda uma medida gover-
namental que satisfizesse os in-
tricados e variado saspectos que
o caracterizam.

Co mefeito, continua sem so-
lução eses problema, de vez qüe

-as operações vinculadas, única
medida prática adotada para o
escoamento de vários produtos
brasileiro sde exportação, de-
pois que a valorização do cru-
zeiro impossibilitou a sua colo-
cação no mercado .lnterpáclonal
em concorrência com os simlla-

dsde de importar depois da
crise de 197.9; o desequilíbrio
crônico das suas balanças de
pagamento,

Sobre • Brasil é bom lem-
brar que há um estudo de 1949
que aqui despertou grande in-
terêsse, razão pela qual foi ti-
rada uma edição complementar
a pedido do Governo Brasi-
leiro.'-..,; ' --

Será de inestimável valor
para os nossos especialistas o
convívio com Prebisch, interes-
sado que está em ouvi-los.sô-
bre: as tendências mais recen-
tes do desenvolvimento econô-
mico nacional. Ao mesmo tem-
po, sabe-se que o ilustre vlsl-
tante estenderá aos mesmos
úm convite para participarem
dos estudos .e trabalhos da CE-
PAL na sua própria sede etn
Santiago do Chile e na Cidade
de México.

SE 
a tendência é para o Es-

tado regulamentar o exer-
cicio de todas as profissões,
não há dúvida em que a regu-
lamentação deve processar-se
com muito cuidado, sob pena
de ser perturbada, de tal for-
ma a evolução dos grupos pro-
flssionais que o desfecho da
tendência só poderá ser a es-
tagnação geral.

Não se compreenderia, por
exemplo, a regulamentação, no
Brasil, de atividades como as
do sociólogo, conquanto seja
perfeitamente compreensível a
exigência de prova pública de
capacidade, inclusive a de ha-
ver feito (urso regular das dis-
ciplinas indispensáveis ao co-
nhecimento dos fenômenos so-
ciais, por parte de quem pre-
tenda ensinar sociologia nos es-
tabelecimentos do governo > ou
por eles fiscalizados. A exigên-
cia da detenção de diploma,

A 
abundância de sol - bana-
na, de que nos fala Raul

Bopp, explica por certo a dis-
plicência nacional em dar em-
prego útil ao tempo. Enquanto
dispusermos de calor solar e a
alimentação -não se tornar ain-
da menos acessível do que é,
podemos justificar o • broenrdo
de não haver pressa no Bra-
sil...

NOTAS E IDÉIAS
"Privativo", por que ?

para o' exercício , do magisté-
rio, afigüra-se, nesse caso como
noutros, úma medida prática ln-
teressante — quando o ensino
se difunde pelo país è longe está
de preencher condições satis-,
fatórias de eficiência, principal-
mente à falta de corpo docente
capacitado.

No entanto, assim não o en-
tende o Poder Legislativo, que
está ultimando ama lei desti-
nada a dispensar a exigência
dos diplomas expedidos pelas
Faculdades de Filosofia, para o
exercicio da magistério nos cur-
sos secundários. Ao mesmo pas-
so, porém, regulamenta o exer-
cicio da atividade de economis-

ta, tornando-a privativa dos dl-
plomados pelas Faculdades de
Economia, Entenda-se tal "coe-
rencia" dó Legislativo...

Aqueles, que se dedicam ao
estudos dos fenômenos economl-
Cos, gerais ou específicos, sa-
bem que o êxito da suá ativi-
dade depende muito mais do
desenvolvimento das ativida-
des do .país, principalmente as
relativas k criação e distribui-
ção da riqueza, do. que da ou-
torga dé privilégios i suá cias-
se. Na sua complexidade, a
função técnica do economista é,
aliás, tão, difícil de delimitar
quanto a do sociólogo ou do po-
líticó. A privatividade do exer-

ciclo de tál função, para pes-
soas detentoras de um diploma,
se justificaria tanto quanto a
exigência de outro requisito
que não a qualidade de eleitor,
a quem deseje fazer política

Deve ter sido esse, por cer-
to, o motivo por,que o proje-
to de lei destinada a regula-
mentar a profissão de economis-
ta incumbe ao órgão fiscaliza-
dor dos profissionais da tare-
fa de... regulamentar a pró-
pria lei. Afastar-se-ia, dessa
forma, aquela dificuldade. Mas,
o presidente da República Ve-
rificoú que a faculdade de re-
gulamentar leis * atribuida pela
Constituição ao Poder Executi-
vo, e não a entidades privadas;
e vetou o projeto, nessa par-
te, como noutras.

Aguardemos a solução do
problema, dada pelo Executivo,
se o Congresso concordar com
o veto >

grande vantagem de proteger
efetivamente o produtor nacio.
nai. Claro 'está 

que nem todos
ps produtos brasileiros de eu- '
portàção, em crise por falta de
escoamento para o exterior, m
prestariam para terem sua apli-
cação substancialmente *«_
mentada no mercado Interno.
Mas, por outro lado, multo de-
les podem ser aproveitados, •
alguns s&o de tal forma neoes-
sftrlos ao consumo da popula-
çfto, e tfto favoráveis ao aumen-
to de sua utilização no merca-
do interno, que estaria íactlt-
tado um planejamento nesse
sentldíf. • também Justificado,
pois que representaria ao mes-
mo tempo uma solução de or-
dem social. Ressaltam, dentre
outros exemplos que se sju_.
tam ao exposto, o pinho serra-
do, a laranja e a banana.
aT\ P1ÍJHO SERRADO, cuja de-" 

pendência 'do mercado im-
portador da Argentina prejudi-
ca sensivelmente a posição do
Brasil em sua política comer-
ciai com esse país, poderia ier
aproveitado num plano nacio-
nál de habitações rurais. Tal.
vez para isso não fosse necessa-
rio mais que um aumento dai
verbas já existentes; pera dar
solução ao importante problems
social da habitação popular
em nosso pais. Somente com
a realização de um plano dei-
sa natureza nos três Estados do
sul, produtores de pinho terra-
do, onde a habitação de madel-
ra é tradicional nos costumei
locais, ter-se-ia uma base para
um aumento substancial do eon-
sumo interno desse produto.

No mesmo caso estaria i
aproveitamento da laranja na
mercado interno. O eonsums
aparente dessa fruta' — produ-
ção menos exportação —, con«
siderando -o forte aumento de.
mográfico brasileiro, e prática,
mente a estabilização da pro<
dução, parece estar diminuindo;

Ora, sabendo-se a import4n<
cia. das frutas cítficas na ali-
mentação humana, esse fata
pode ser encarado como um
problema social carente de «o«
IuçSo imediata, pois a conheci.
da deficiência alimentar dí

meroe wrna »«»»»':« 
^ .povo brasileiro, incluindo ai

seja mantida a atual paridade •P,tam,nas 
oriun'da8 d„ lruta,

cltrlcas, torna ridículo pensar

foram suspensas desde feverei-
ro. '

Várias outras medidas têm
sido adotadas pelo governo, não
só com o objetivo de conseguir
maiores exportações, como tam-
bêm de proteçfto ao produtor
nacional. Mas, até agora, ne-
nhuma dessas medidas tem sido
satisfatória. S&o obtidas quo-
tas nos acordos comerciais flr-
mados pelo Brasil para os pro-
dutòs em que6tfto; mas, nosso
país se vê obrigado, ém tais
ocasiões, a aceitar esse fato co-
mo. um favor do país com quem
está negociando, pelo que es-
tara na contingência de conce-
der uma contraaprtida. Essa
oepraçfto é tanto mais ineficaz,
pelo menos como solução ao
problema em questão, quando
sabemos que os paises com oa
quais mantemos acordos co-
merciais, em geral, nfto cum-
prem as quotas estipuladas pa-
ra esses produtos. E não cum-
prem porque os acordos nfto os
obriga a comprar por. preços
superiores aos vlgorantes no
mercado internacional. Outra
providência adotada é o finan-
ciamento, por conta dos cofres
públicos, do sexcessos de pro-
dução não exportados — caso
recente do arroz — cujo cará-
ter típico de medida de emer-
gencia dispensa qualquer co-
mentário; n&o se sabendo, in-
clusive, qual o destino a ser
dado ao arroz...

O 
PROBLEMA continua, as-
sim, insolúvel, e a conjun-

tura econômica do Brasil, de
características firmes para ai-
guns anos ainda, nfto parece
apresentar condições para mo-
dificar este estado de coisas:
os principais produtos brasilei-
ros de exportação — o "café, o
algod&o e o cacau — podem ser
considerados essenciais, parti-
cularmente o álgodfto, e conti-
nuam escassos no mercado in-
ternacional, o -que provável-
mente torna admissível que

País da "Gaspiilage"
Clima snsolarado não nos

faltará nunca, por certo; o ça-
lor tende á se tornar até ex-
cessivo, com a devastação de
tudo quanto possa fazer som-
bra a alguém. Afora o aumento
do número de estômagos (D.;C.
de 8-7-1951), o excesso de ca-
lor poderá ir causticando de
tal forma os, solos produtivos
que os alimentos venham a se

tornar insuficientes. A, ameaça,
quando se tornar patente a to-
dos, talvez acabe com o hábi-
to de "niájar o tempo" e outras
práticas não menos comprome-
tedoras do nosso desenvolvi-
mento.

. Quem tiver dúvida a respel-
ta da necessidade premente de
encontrar um remédio para a
situação, criada por êsses hábi-

tos que compareça a um dos
"guichets" da Delegacia Regio-
nal do Imposto de Renda, por
exemplo, — pois outros podem
ser'procurados com a mesma
eficácia de resultado. Verifica-
rá,' então, que nò Brasil não há
mesmo pressa alguma;. demons-
tra-o uma dás entidades admi-

(Conclui na 10.* Página)

cambial do cruzeiro, que favo-
rece também as nossas impor-
tações, ainda que isso signifl-
que'a ruína das economias re-
glonals dos' nossos produtos nfto
essenciais ou nfto escassos, de-
pendentes principalmente dos
mercados externo...

Sem dúvida que com esses
exemplos nfto foram esgotadas
as nossas possibilidades de en-,
contrar medidas'tara resolver
o problema. Podem-se citar en-
tre. outras a própria desvalori-
zaçáo do cruzeiro, que tem sido
muito discutida; e as taxas múl-
tlplas, que agitaram a oplnlfto
pública há pouco tempo. A pri-
meira delas, a mais perigosa
parece que estará fora de co-
gltações enquanto permaneecr a
yalorlzaçfto daqueles três pro-
dutos citados, que constituem a
maior parte da exportação bra-
sileira. Ã segunda, entretanto,
oferece Inúmeros aspectos favo-
rávels e já foi aplicada com
exlto em outros países.

Uma outra medida que n&o
tem sido em absoluto cogitada
apresenta, contudo, condições,
Interessantes para a absorçfto
dos excedentes de produção nfto
exportados: o apreveltamento
do mercado Interno. Realmen-
te, ainda que a absorção des-
sé sexcedentes pelo mercado ln-
terno nfto proporcione as divl-

A CRISE DO IRÃ REDUZ O PETRÓLEO DISPONÍVEL i
ÁS REPERCUSSÕES do caso

do petróleo iraniano não se
limitarão apenas às economias
da Grã-Bretanha e do Irã. Na
hipótese -de se concretizar a
ocupação definitiva pelo govêr-
no iraniano das instalações pe-
trolíferas da : Anglo-Iranian Oil
Company" naquele país, corre-
rá certamente uma baixa con-
siderável nas disponibilidades
dos produtos petrolíferos para
consumo no mundo ocidental.

Sem dúvida as companhias
petrolíferas norte-americanas
passarão a desviar para as zo-
nas que estão sendo afetadas
por essa baixa — Europa oci-
dental e, sobretudo, Índia, Pa-
quistão, África do Sul — parte
dos produtos petrolíferos desti-
nados atualmente ao consumo
interno dos Estados Unidos.
Certamente serão requeridos,
ainda, maiores esforços das re-
finarias de Haifa e do conti-
nente europeu. Quanto á perda
do petróleo bruto iraniano, se-
gundo comenta "The Eco-
nomist" de Londres, poderá ser
compensada por um aumento
da produção de Kuwait, da
Saudi-Arábia e do Iraque. Até
a produção da Venezuela e de
outros paises latino-americanos
poderá receber forte estímulo,
caso a tensão politica interna-
cional não venha a mainar-se.

A Grã-Bretanha, porém, cer-
tamente será o país mais atin-
gido pelo deslocamento do mer-
cado petrolífero mundial, não

pe econômico", uma espécie" de s* Pela perd ados investimen-
ducha fria nesse "boom" que se tos realizados na Pérsia, que
pode facilmente prever para um ascendem a mais de trezentos

A Conjuntura Mundial ea Perspectiva de Suprimento desse Produto
te invwctimento petrolífero ln-
teiramente de capitais britãni-
cos e, mesmo que no transcurso
de dois ou três anos p abaste-
cimento mundial desse combus-
tlvel tenha-se regularizado, a
perda de tais interesses, quer
pela posição estratégica, quer
nela importância na_ negocia-

ções com o dólar, constituirá-
um golpe irreparável para J a
"Rainha dos Mares".

E' oportuno um pequeno es-
tudo da situação atual e da dis-
tribuição geográfica da produ-
ção de petróleo no mundo, a
fim de que o leitor possa ter

uma idéia clara da importan-
cia da produção iraniana. ¦

. A . PRODUCA.O -petrolífera
" mundial .estabeleceu duran-
te o.ano de 1950 um novo. ré-
corde. Após ter-se agravado a
tensão politica internacional
com a 'intervenção das forças
da O.N.U. da Coréia, a pro-

dução do "ouro negro" ganhou
nuvo alento. O. consumo que,
durante 1949 e inicio de 1950,
havia apresentado ligeiro recuo,
voltou a crescer depois da eclo-
são da' guerra no Extremo
Oriente é a conseqüente mobl-
Uzação nos principais paises do
hemisfério norte. Sob a influên-

produto de aplicações Industriais
tão importantes, inclusive no
próprio esforço de guerra.

Acreditamos realmente que
seja possível haver em tudo is-
to uma manobra desplstadora
ou, para usar tim termo mais

milhões de esterlinos, mas, tam-
bém e sobretudo, pela irreme-
diável queda que sofrerá o seu
comércio e o seu poder eco-
nômico. Com a nacionalização
do petróleo iraniano, a Ingla-
terra perderá o mais importan-
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ela deste importante fator, a
produção mundial de petróleo
passou de 246 milhões de tone-
ladas, durante o primeiro se-
mestre de 1950, para 277 mi-
lhões, no segundo, com um au-
mento de cerca de 13 por cento.

A fase de baixa conjuntura
mundial observada durante to-
do o ano de 1949 e inicio de
1950 refletia-se de forma bem
acentuada na economia petrolí-
fera. A produção em 1949 ele-
vara-se a 469 milhões de tone-
ladas, inferior portanto à veri-
ficada em 1948, que fôra de
471 milhões. Em 1947, a produ-
ção atingira apenas a 414 mi-
lhões de toneladas. Particular-
mente quanto ao petróleo reti-
rado do sub-solo dos Estados
Unidos da América, as varia-,
ções foram bem mais amplas.
Tendo atingido • recorde de
278 milhões em 1948, baixou
para 358 milhões em 1949. Ape-
sar do forte estímulo provocado
pela perspectiva de uma nova
conflagração mundial, a produ-
ção dos Estados Unidos da
América não chegou a ultra-
passar, em 1950, o nível de 1048,
tendo-se mantido em apenas
270 milhões de toneladas, ou
seja, cerca de 52 por cento do
total mundial.

Em relação & produção deste
grande pais do hemisfério nor-
te, é interessante observar-se
a queda constante da sua parti-
cipaç&o no cômputo mundial.
Em 1946 ela correspondia a cêr-
ca de 63 por cento da produção demons tram eloqüentemente

que o nosso pais, sendo um dd
maiores produtores de laranj»
de .qualidade no, mundo, tenhi
a sua produção "regulada" pi-
las exportações, so.bretude,
quando não ee desconhece i
concorrência que fazem á _¦•
ranja brasileira, no mercado in«
terno do Brasil, as frutas argen-
tinas de inferior teor alimen-
tido.

Muito se poderia, faaer, segai
ramente, por um maior apr. •
veitamento da laranja psra t
consumo do nosso' povo, como,
por exemplo, restrições às ira-
portaçSo vultosas de maças,
uvas, peras, pêssegos e amei-
xas estrangeiras, procedentes
em sua quase totalidade da Ar-
gentlna, que, dada a detralorl-
zação da sua moeda, eonsegui
vendê-las no mercado brasilei-
ro por um preço relatlvamenti
inferior ao de nossa laranja.

Não só o consumo da fruU
fresca poderia ser incentivado,
porém; também as suas lnúme-
ras aplicações industrias, como
os doces de variadas modalida-
des, refrigerantes, os apreciado!
vinhos de laranja, cujo desen»
volvimentò corresponderia a ot_»
trás tantas restrições dai im-
portações de produtos similarM
ou semelhantes oriundos do **•
tran geiro.

BANANA apresenta-se eomo
um problema semelhante io

laranja e as soluções reque-
ridas são praticamente idêntt-
cas: exportações para a Argen-
tina e Grã-Bretanha, em su«
maior parte, preços altos, ete..
O consumo interno é mais dlfí-
cil de ser medido, pois que a
cultura doméstica' no Brasil *
considerável e os dados não «So
apurados pelas estatísticas ofi-
ciais. Contudo, o problema do
consumo interno da banana í
agravado por um preconceito
muito curioso: não é consumi-
da nos restaurantes e amblen-
tes de luxo, onde a laranja *
ainda tolerada e as frutas ei-
trangeiras são soberanas.-.

O aproveitamento induitrlsl
da banana é sumamente varia-
do e importante, destacando-ii
a farinha de banana, grand*
mente solicitada no estrangeiro.

E' de considerar que a indú»-
tria da farinha dé-banana é ln-
suficiente para atender • ée«"
sumo interno e a essas soll«"
tações.

Tanto á" farinha eomo a *•*
nana "ln nátura" slo cens**»'
rados produtos essenciais à a»'
mentação humana, em parti-
cular à população infantil-

No qqe concerne a estes três
produtos, a intensificaeâo d*
seu consumo no mercado inter-
no nfio se vê prejudicada pela
pequena capacidade aquitiva
"per-capita" no Brasil, pois a
relação entre o aumento de-
mográfico e a estabilidade da
produção no decênio findo, mes-
mo considerando a queda dai
exportações nos últimos anos,

mundial e correspondia, prati
camente, á mesma posição de
1920 (64 por cento) 1930 (63 por-
cento), 1938 (61 por cento) e
1945 (61 por cento). Já em 1947
caiu para 61 por cento, em 1848
para 59 por cento, em 1949 para
54 por cento, e, finalmente, em
1950 pára 52 por sento.

(Conclui aa 10.* Página)

que a capacidade de aumento
de consumo do mercado brasi-
ltiro é grandemente favorável.
Essa compensação ? — da queda
das exportações pelo consumi
interno — vêm-se dando, aliáí
espontaneamente, independente
de qualquer iniciativa oficial
' - (Conclui na 10/ Página)
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REM DO lano
DOMINGO, 19 DE AGOSTO DI ISU

NAO PODE SES
VENDIDO

SEPARADAMENTE
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19 DE AGOSTO
Sua personalidade i vibrante

• forte. Sua atividade
é espantosa em todas

também
as oca

¦iões e está destinado a brilhar
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'"6:67,•¦>¦* -t *' Conto àe Sheila Morri»

AMAVAM-SÈ,."MAS O CASAMENTO OS TORNARIA FELIZES?
HERECEU, de súbito, que náo
I" devia casar-se* com a otSí*
Nancy. Era realmente trágico
que tivesse dehioràdo tanto pa-
ra compreender que essa' união
era impossível, porém não havia
mais jeito. Fôra melhor, certa-

^mente, despertar antes do fa-
to consumado.

Estava convencido de que nfio
seria um bom marido. Conhe-
cia outros homens assim. Ver-

na lapela. Sentiu um'desejo in-
sensível de, sair do apartamento,
antes que mudasse de idéia.

Seu padrinho," Hank' Phillips,
estava tomando um gole na sa-
la. Era casado, mas mostrara-
se quase tão nervoso quanto
Cliff, desde que chegara de No-
va Orleans, onde morava. Tal-
vez não fôsse, também, um ma-
rido exemplar.'—-¦¦ Verifiquei tudo — disss,

Don DeFore

•m reuniões sociais. A gênero-
sidade e a compreensão são
marcantes qualidades.

Nascidos neste dia: BUTCH
ÍENKINS, DICK SIMMONS,
MARIE WILSON e CONSTAN-
CE WORTH.

i 20 DE AGOSTO
As pessoas nascidas nesta

üata possuem uma natureza ale-
gre e o seu otimismo é conta-
gioso. O desejo, porém, de
¦tingir a perfeição póde ser a
•ausa de algumas decepções.

Nascidos neste dia: ANDRÉ'
BACCH. MARK DANIELS,
TED DONALDSON.

i 21 DE AGOSTO
' Sua natureza foi dotada de
Ima capacidade de liderar qual-
quer movimento, o que acarre-

HORÓSCOPO
tara a admiração dos adeptos.
Você é estimado e respeitado
dentro do lar. .

Nascidos neste dia: DIANA
CHURCHILL, DAVID FAR-
RAR, CRISTOPHER. ISIIER-
WOOD • BURT ROACH.

aa bi agosto
Uma mentalidade poderosa *

bem equilibrada caracterisa
aos nascidos neiéa data. Você
mantêm-se era seus pontos ds
vista s nuramante se engana
sôbre ss outras ereaturas.

Nascidos neste dia: INGRID
BERGMAN, ELIZABETH
BERGNER, CECIL KELLA-
WAY e SAMUEL GOLDWYN.

28 DE AGOSTO.
Os que nasceram nesta data

terão uma existência cheia de
peripécias. Sua robusta cons-
trução física reclama, atividade
intensa. Gostam de estar-sem-,
pre. rodeadas de pessoas, pro-
curando por êste motivo com--
panhias alegres.

Nascidos neste dia: ' BOB
CROSBY, MARK DALY GENE
KELLY, ROBERT FELLOWS.

24 DE AGOSTO.'
Intimamente, você é um di-

plomata e possui a faculdade
de conquistar amigo:; de idéias
firmes. Uma disposição alegre,
um "charme" muito pessoal e
uma personalidade irresistível,
são pontos a seu favor.

Nascidos neste dia: PHIL
BAKER,' HELENE CARTER,
PRESTON FOSTER.

25 DE AGOSTO. ;
Os signos de hoje indicam

uma pessoa de individualidade
marcada e viva mentalidade.
São intensamente emocionais
através de uma impassibilidade
exterior e desabafam-se com
uma única pessoa'

Nascidos neste dia: DON De
FORE, RICHARD GREENE,
VAN JOHNSON, MICHAEL
RENN1E.

ANEL "ZODAICO //

A JÓIA MAIS FAMOSA E MAIS DESEJADA
De prata fina com ouro 18K e todo de ouro com platina

Tendo signo, planeta o pedra dó dia de nascimento
H£99K| Fábrica de Jóias "AZTECA"

Registrado e garantido por
lei. Peçam catálogos dos
seis modeles. Para o Inte-

rior peis REEMBOLSO
Ru« Rege«t« FelJ4, 18, RIO
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dadeiros brutos. Maltratavam as
esposas, namoravam outras mu-
lheres c se embriagavam, sim-
plesmente por não se confor-
marem com a restrição ds 11-
berdade imposta pelo oasa-
mento.

Essa impressão principiara hã
duas semanas, as duas últimas
semanas loucas, enquanto Nan-
cy terminava os preparativos
do enlace. Divertira-se o mais
possivel, como despedindo-se da
vlda de solteiro e, finalmente,
compareceu à noite passada ao
Jantar dos celibatàrios, no clube.

O jantar foi a gota que fez
extravasar a taça, embora todos
os motivos que agora lhe ocor-
riam tivessem permanecido•ocultos no seu subconsciente.
Desde então ficara numa espé-
cie de esgotamento mental. E
ngora, quando faltava apenas
uma hora para os esponsais,
percebia que não devia fazer
aquilo.

Nancy era um anjo e ama-
va-a, mas não podia casar-se
com ela. Merecia um bom ma-
rido, que não a decepcionasse,
nem a fizesse infeliz.

Já estava vestido, com o cravo

CASACOS DE
PELES

CASACOS DE BRUMEL:
Comprido  Cr$ 1.300,00
3/4  Cr» 1.100,00
2/4  Cr» 1.000,00

Fabricação
própria

Compre teu
casaco dire-
tamente do
P • I e t e i -
ro. Sem In-
termediários.
Preços sem
concorrência.
Casacos de
Lontra —
Brumel —
Pltig ris e
outras quali-
dades. Peles
impo rtadas
da França e

da Ingla-
terra.

AV. 13 DE MÀK>. 23
19S andor - Sola 1.915

olhando-o de maneira estra-
nha. Tenho as alianças, as pas-
ki gens de avião...

Fez uma pausa s acresceu-
tou: Tome um gole, meu ami-
go. Não deve ficar nervoso an-
tes de encontrar-se ao pé do
altar, esperando-a.

Cliff tentou dizer qualquer
coisa, mas nada lhe ocorreu.
Levantou-se, com ar resoluto e
finalmente disse:

Decidi não me casar. Com
Isto lhe farei um favor, embo-
ra não o compreenda no mo-
mento.

Não brinque — disse Hank.
Continue a preparar-se. Deve
chegar è igreja primeiro do
que a noiva. ..,-,.,'

NSo estou brincando —
respondeu o Jovcrp asperamen-
te. Sei que esta é'a melhor
forma. '.'. , /

O OUTRO ficou estupefato.
Cliff não lhe deu oportunidade
de falar. Não estava com dis-
posição para altercar.

Desde várias semanas co-
mecei a sentir que qualquer
coisa não estava direito — dis-
se ele em tom muito sério.
Agora sei o que é. Não sirvo
pnr.a marido. Nunca me adap-
taria à vida do lar. E a pobre
Nancy sofreria horrivelmente
E' boa demais para mim. Até
conhecê-la, sempre pensei que
não serviria para .casar. Ela
me fez esquecer., Agora faço-
lhe um favor, lembr.ándo-me de
novo. ' *E' muito nobre de sua
parte — disse Hank com sar-
casmo. Ora. escute aqui. Você
a ama. Assim me disse. Pare-
cia uma alma perdida antes
que ela dissesse o "Sim". Não
pode fazer-lhe isto' agora!

Fale eom ela. Hank. Eu
nada poderia dizer que suavi-
zásse o golpe. Agravá-lo-ia,
com certeza. Diga-lhe-que eu
seria um pntife ainda maior, se
me casasse com ela'. Jamais me
submeteria á prisão doméstica.

Apanhou as luvas e a chapéu.
Podia vestir uin traje comum,'mas não queria perder tempo.
Precisava s;iir.

— Seria um casamento sem
publicidade — acrescentou —
de maneira que não haverá es-
cfindalo. -Ninguém saberá que
a idéia não partiu dela.

Embora convicto de que •»•
tava fazendo cm favor à moça,
não podia dominar,-a vergonha
que sentia. Certo, ficaria cia
profundamente magoada, mat

repetia a sl mesmo que, após
o primeiro chpcjue, perceberia
quanto tinha sido ídliz.'

Haveria outro- homem. Vá-"
rios a amavam', desde que es-
treara na sociedade. Alguns ti-
nham mais para oferecer-lhe do
que ele, embora até há pouco
tempo não o quisesse admitir.
Agora, estava a ver-se clara-
mente.

Onde vai? — perguntou
Hank, vendo-o caminhar para
a porta.

Cliff encolheu os ombros.
A alguma parle, pára em-

briagar-me. Vendo-me bêbedo,
todos pensarão que estou afo-
gando no álcool as minhas ma-
goas, por ter sido desprezado
por Nancy.

Desceu no elevador e dirigiu-
se para o carro. Entrou e-par-
tiu rapidamente. Passou pela
igreja onde devia casar-sè em
menos de uma hora.

Estou lhe fazendo um fa-
vor — disse consigo mesmo,
uma vez mais.

Rodou ao acaso durante al-
guns minutos, tentando acal-
mar-se. Imaginava o tremendo
choque da moça, quando Hank
lhe comunicasse sua resolução..
Contudo, seria melhor que sou-
besse por intermédio dele, pois
gostava dc Hank e este falar-
lhe-ia bondosamente.Pelo menos evitarei que
ela me ve.i:i, que ouça minha
voz — monologou. Algum dia
se casará com um homem dig-
no e compreenderá que a salvei
de uma péssima situação. Algum
dia compreenderá que nasci pa-
ra ser eelibatário. ¦ ¦

Passou no primeiro bar e ten-
tou tomar um trago., Não pôde.
O bar era mal iluminado e es-
tava cheio de gente' bulhentu.
Sentia necessidade dç um lugar
mais calmo, de alguém coni
quem conversar.'

Lembrou-se de Gus, que pos-
Bula um pequeno restaurante e
bar. A comida era simples mas
saborosa e a bebida boa. As pes-
soas que lá iam eram boa gen-
te. Não se intrometiam na vida
dos outros. E Gus, um homem
baixote e gordo, escutava sem-
pre de boa-vontade 'quando os
outros lhe falavam de suas
preocupações.

Freqüentava o eitabelecimen-
to há muitos anos. Tinha leva-
do Nancy lá muitas vezes.

Assim, menos de meia hora
depois de ter saido do aparta-
mento, entrou no restaurante.
Tanto este como. o bar já es-
tavam cheios. Gus não estava
recebendo os írcueses à porta,como de cosluiYié. Cliff dirigiu-
se ao balcão. Sontia.-se frio.

Já deve saber n' esta hora —
pensou. Hank não leve de andar
para chegar à eas-r dela.

Não queria, entretanto, pen-sar em Nancy. Seu desejo era
afasta-la da lembrança o mais
depressa possível. E queria fa-
lar com Gus. Estava certo de
que êste concordaria em queagira direito. Sentia necessida-
de de auguém quc lhe dissesse
que tinha realmente feito umfavor à jovem.

Pediu uma bebida'. Tentou
tomá-la, mas não poude. Nun-ca bebera muito, mas sempre
tivera a idéia de que em umasituação cie dèS&però um bomtrago o renhiríiária. Depois debeber, verificou que tal nãoacontecia, desta vez. Sentiuapenas um crescente pavor.Agora, que seguira o caminhotraçado pela sua própria cons-ciência, não sentia qualqueralívio.

Onde está Gus? — per-guntou ay caixeiro.
O homem apontou para osfundos da sala.Conversando com aquelaloura.
Cliff dirigiu-se para o lugarindicado. Não queria ser inci-vil, mas se se tratava de umasimples conversa com uma mu-lher poderia interrompê-la.
Tinha quase chegado ao lado

do amigo sem ver que a moça
era pequenina, de cabelos lou-
ros e brilhantes. Havia no
mundo apenas uma mulher que
possuía um cabelo como aque-
le — Nancy. Estava falando
baixo e depressa, e Gus a escu-
tava atentamente.

Tão graude íoi o seu susto,
que, por um momento, não se
pôde mover. NSo compreendia

RHBíttíCA DQ DA

(Oondui na 10." Página)
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A .cortina é ornamento
' què usamos na deco-

ração, para guarnecer as
jan ela S, atenuando as
suas linhas rígidas. Tem
como finalidades princi-

CORTINAS

proporcionadas (altas e
estreitas ou quadradas e
descentralizadas) de for-
ma a trazerem dificulda-
ias no n plano de decora-,
ção. Nesses casos as corti-
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Querido encontramos- numave ter (largura paar abranger,
peça, duas'ou mais janelas pró-de 

'• íitiütf jtó* vez,' todas at jo-
Sfimas, elevemos tratá-las como nelas,'fòfmatido uma única uni-
se fossem uma só. A cortino de-dade.

pais, além de seu efeito
decorativo, tornar o como-
do menos devassado e
quebrar a intensidade da
luz solar.

Em geral a cortina é
composta de sanefa, cor-
tinado e "store" ou guar-
nição.

A sanefa é o elemento
de que dispomos para
ocultar s ferragens que
sustentam a cortina. E' ge-
ralmente construída de
madeira, envei\iizada ou
revestida de tecido. Sua
largura deve ser aproxi-
r* .dar. .nte de 1|8 a 1|10
da cortina.

O cortinado é a sua par-
te central. Em geral( de
tecido fino, a sua função
é tornar o cômodo menos
devassado e amenizar a
intensidade da luz solar.

O "store", ou guarnição,
é um elemento qua^ ..* sem-
pre decorativo. Comuraen-
te de tecido grosso e pe-
sado, tem em alguns ca-
sos a função de quebrar
a intensidade dos raios so-
lares, sem impedir a re-
novação de ar.

Algumas vezes, por mo-
tivos de ordem técnica, as
jnnelas apresentam-se mal

nas nos prestam um gran-
de auxílio. Ocultando ou
disfarçando defeitos cons-
trutivos, elas podem modi-
ficar inteiramente a apa-
rencia da peça.

Por J. Goulart Soarea
este tipo deve ter largu-
rá suficiente para ultra-
passar de uns 20 a 30 cms.
as molduras laterais da ja-* 'nela, 

tornando-a mais lar-
ga<«, i consequentemente,
de melhor proporção.

JANELA FORA DO
CENTRO DA PEÇA: •—
Quando encontramos uma
janela fora do centro da
peça, devemos idealizar
uma cortina que disfarce
essa assimetria. Nesse ca-
so, em que temos uma ja-
nela entre duas paredes
desiguais, a cortina deve

.."ser feita de modo a ultra-
passar a sua moldura la-

. teral rio íado da parede
/-.maior. Assim igualamos

às paredes, centralizando
••',.•! janela. jL-.

\L DUAS'OU MAIS
NELAS PRÓXIMAS
Quando, num» peça
contramos duas ou maia
janelas com pequenos es-
paços entre elas, devemos
tratá-las como se fossem
uma só. A cortina deve
ter largura para abranger
todas as janelas, forman-
do assim uma só unida-
de;
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. As braçadexros dão ds cortino* urna curvatura graciosa ils
bom efeito decorativo. Devem ser colocados oproa-imodome»»
a uin terço da altura total da cortina.
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Vma janela fora do centro traz sempre dt/iculdades d de-
coração. Com uma cortina que. ultrapasse a moldura da janela
do lado da parede maior, resolvemos êsse problema.

Exemplificamos a se-
guir qual o melhor em-
prego das cortinas nos ca-
sos comuns de janelas que
dificultam a decoração.

JANELA ESTREITA E
ALTA: — A cortina para

PRODUTOS DE VALOR DA

MEDICINAL
JURUPITAJN

Combate ns eólicas e as con-
gestões da fígado, os cál*

culos hepátlcos • Ictencia

DIIUJAIA
Expeetorante Indicado nas
bronquites a nai tosses, por
mais rebeldes quo sejam

CHA MINEIRO
Indicado contra o reumatls*
mo aotoso e artritismo, mo-
léstias Ha pele o, por ser
muito diurético, nas doenças

, . Oos riria

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, arti*
va o órgão digestivo, com*
batendo as diarréias e o ua*
tarro intestinal, estimulando

o apetite

VENDEM SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
PEÇAM. GRAT-IS. NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 - RUA 7 DE SETEMBRO - 195

Telefone: 23 2726 — Rio de Janeiro

JANELAS DE CANTO:
— Quando no canto de
uma peça são construídas
duas janelas que se en-
contram, devemos seguir
o mesmo sistema do caso
anterior, isto é, colocar
uma cortina que acompa-
nhe os alinhamentos das
paredes e guarneça, rie
uma só vez, as duas jane-
las. .

A beleza da cortina de-
pende, em grande parte,
do tecido empregado.
Quando de tecido fino, a
quantidade necessária é
igual a três vezes a lar-
gura da janela; quando de
tecido de espessura média,
duas vezes e meia e, quan-
do é feita de tecido gros-
so, duas vezes a largura da
janela é o suficiente.

Devido à sua grande
área, a cortina tem gran-
de influência na decora-
ção. O seu desenho deve
ser simples e guardar es-
treita relação com o como-
do.

O primeiro problema

que se apresenta na esco-
lha de uma cortina, é o
emprego ou não de um te- .

^cjdo.?estampado.' A5 padtò-
nização do tecido depende
dós estofados, do tapete,
dai paredes, do tamanho
do-cômodo e do gosto pes*;Zaót^y. \

,%/<A$f paredes podem ser
JA- \'Uss4j> ou forradas com pa-

 ppjs de parede em grande
en_ 

'variedade 
de p a d r Õ e s .

¦ Atualmente as paredes
são quase sempre lisas.
Podemos, entretanto, en-
contrar paredes listadas
ou estampadas.

Os tapetes, assim como
os estofados, podem ser
lisos, estampados, xadrez
ou listados.

Num mesmo cômodo, pa-
ra evitarmos a monotonia,
podemos ter três tipos dl-
ferentes de padrões, sem
fugirmos ao conceito de
bom gosto.

Baseados no que acaba-
mos de expor, podemos
estabelecer as seguintes
normas práticas para a aa-
colha da padronagem das
cortinas em relação aos
elementos acima mencio-
nados:

Quando o tapete for ee-
tampado e os estofados em
lista», a cortina deve ser
lisa.

Quando a parede for
lisa e o tapete estampado,
a cortina deve ser listada.

Quando o tapete for liso
e os estofados estampados,
as cortinas dever ser lis-
tadas.

Quando a cortina for

Clínica Homeopática
O doonte tomará remédio dua» va-

zei ao dia. Alta» dinamizacóea.
DR. MOURA BRANDÃO

DOENÇAS CRONICASt Rua SS*
José, 85-4.-» — Toi. 42-5692
Diariamente* 4 io S horaa

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames railielóojico» Mal
residância

Drs. Victor Cortes
m Renato Cortes

Diariamente das 9 a* 12
a das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
A I e g r e, 70 - 9.° a n d a r

Têlíforií*; Í3-53M

estampada, listada ou xa-
drez e houver necessidade,
podemos usar em um dos
estofados o mesmo padrão
da cortina:--,¦'¦;/*'_ Vi \

As cores ; dos estampa-
dos, listados ou xadrez,
devem ser a repetição das
cores predominantes no
cômodo. ':V. A'-'

Nas peças grandes, po-
demos usar cortinas lisas
ou não, de cores quentes
ou complementares às das
paredes. *L

Nas peças pequenas, de-
vemos usar cortinas lisas

-¦w-iih^  —wmm—«meaj-iui)
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Pòr Meio de um* cortina ade-

quad* podemos «todi/icar ae
proporções de uma janela. No
caso da ilustração, a cortina do*
ve ter largura para abranger,
ultrapassar uns 20 a 30 cm. ae
molduras laterais, tornando-e,
mais larga < cotu melhores pr<*-
porçóe».
ou de listas horizontais, de
cores frias ou análogas às
das paredes.

•
Na deooração de Interiores»

cada peeeoe tem seu caso pai**
ticular. Aqui procuramos dar
uma orientação geral, por sor
•praticamente impossivel ex*
minarmos todoa os casos pa^*
ticulares. Estamos, entretan»
to, ao dispor dos nossos lei-
tores para opinarmos a re»*
peito de seus problemas, bas-
tando para isso escrever pura
esta seção, fornecendo todos
os detalhes. ,

Dit ALBERTO R. ISRAEL
DIABETE — OBESIDADE E MACREZA

REGIMES ALIMENTARKS
CONSULTAS: Hua México, 41 — Sala 1.404

Diàriatnt-nte — Das 4 às 7 horas
 Residência: Telefone 25-8($9 
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TRATAMENTO DESTES
CONFLITOS

1 — Dissemos que a mulher
se intimida e desfalece mais fà-
cilmente que o homem, embo-
ra tenha ela mais resignação e
paciência que êle. Dissemos
também que a alma feminina
ee abafe mais por penas espiri-
tuais-morais, que pela** de or-
dem econômica; enquanto para
cs homens 70% de suas aflições
são de caráter econômico, ou
correlacionadas, para a mu-
lher quase 60% são angustias
de ordem moral. Eis porque é
o espirito feminino mais ne-
eessitado que o do homem desta
nossa tratação. Eis porque
convém mostrar e fazer com-
preender à mulher o mecanis-
mo, a interdependência, a no-
•iva repercussão destes confli-
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Um Pouco de Psicologia Feminina
DOENÇAS DA ALMA FEMININA (Continuação)¦'¦•. Prof. N. C. de Oliveira

tos... Aqui está', precisamente,
a primeira das conquistas do
método psicanalitico de Freud.
Provou-se já que sòmente com
o mostrar à paciente a origem
subconsciente ou a causa espi-
ritual que provoca seus males,
de reflexos físicos até, dá-se
um passo eficaz e, por vezes,
decisivo. Interessante 

' 
é qúe,

mesmo sem se ter agido de
modo a modificar essa causa
mortlficadora, só em fazê-la
compreender todo • processo

!«
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CIA. CIPAN
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o famoso material
ingl*»

Agora, d dispo»!-

ção de profissio-
amadores.
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CHAPAS FOTO-
GRÁFICAS
"BA «NET"

Ultra sensível Pmere-
•ótica SensichroM

Ortoeromética
Tamanhos*

tal 2 em 13x18 Ml
11x84 em

FILME PLANC
BORNET
Uttrapan

4x5" 13x18 em
Super-Speed "Orthf

Filmo"
4x5" 13x18 cm

ROLFILME ENSI.GN
"Ultraehromo"

Números-.
120 (6x9) 620 (6x9)

Pancromárieo grão lino
Números:
120 (6x9) 6S0 (6x9)
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psicológico de suas 'angustias,
torna-se ela mais habilitada a
defender-se e a resisti-las.* Se
andando pela cidade, fossemos
nós avisados de que * de unia
janela qualquer lançar-nos-iam
uma pedra, naturalmente ha-¦veríamos de sofrer uma inquie-
tação e um temor que cresce-
riam a cada instante... Cami-
nharlamos aflitos, volvendo os
olhares para um lado e outro.
Porém, se nos dissessem que es-
ta pedra partiria da janela"íoi", à rua "tal", aquele receio
desapareceria e com êle a afli-
tiva tensão nervosa que nos an-
gustiava. Já não sofremos tan-
to porque sabemos como e de
onde nos provera o mal: esta-
mos prevenidos. Mesmo sem ter
afastado a causa (a pedra!), foi
quase suprimido o efeito depri-
mente nervoso que de nós se
apossava. ;"*.i£l._ ¦-*;

' Porém, foi necessário prevê-"nir ao interessado qual é, como
e onde atuará aquela " causa.
Pois bem: coisa semelhante se
dá com as penas morais: sem ,i
agir sobre elas, eliminando-as
(rem sempre é possivel), um'estudo 

psicológico da situação
de cada caso diminui, neutra-
liza e até anula ' o pernicioso
efeito de uma torturante tensão
nervosa que elas sempre provo-
cam. E" o psicanalista, o pslco-
logo e até mesmo o sábio e pru-
dente conselho de uma experi-
mentada pessoa, de confiança,
intimidade e responsabilidade,
que lhe expõe o, processo quer
duma ação deletéria de deter-
minado conflito moral, quer de
toda a repercussão psico-física
de suas conseqüências. Eis,
pois, a primeira receita para
tantos males quotidianos femi-
ninos: fazer compreender, com
habilidade e prudência, o trans-
torno psíquico que aflige o es-
pirito. A causa ó mais profun-
da e mai.s oculta: sua raiz es-
tá nalguma angústia do espi-
rito... Esta tarefa não é fá-
ell; e não o é porque, na maio-
ria dos casos (já falamos tam-
bém disso), a mulher ignora a
existência destes conflitos: tem-
nos como de origem fisica sim-
píesmente. Isto é, ou não aceita
sinceramente o mecanismo es-
pirltu-al, profundo e velado,
destes males que a consomem
dia a dia, ou chega mesmo a
negá-los. Aqui, sobretudo, en-
tra a habilidade e o senso de
oportunidade de quem deve se-
gui-la e tratá-la.

2 — Pode suceder, ainda, que
esta mulher compreenda cJo-
tamente a oripem real de suas
mgústias. Verifica, ela própria,
nm exatidão e sinceridade, que
tertos conflitos íntimos, isto é,
le ordem moral, são de fato os
responsáveis imediatos de tan-
tos males físicos e morais tam-
bém. Aqueles males, pois, sfto
entes da alma que do corpo.
BAo sofrimentos de ordem psi-
quica: desgostos, ambições ir-
realizadas, anelos impedidos,
•ciúmes e Invejas Irrefreáveis,
receios e suspeitas, amor frus*
trado ou desprezado, sede de li-
herdade, independência e auto-

A CIA. CIPAN distribui também cm seguintae
produtos Forraniai

Càmerut Fotog.àfi«o*
Chapas
Rolfijmes
FÜme Flana
Papeis Fotográficos

faça «eu pedido à-CIA. CIPAN
Cme-Fote

Av. MiUmH WUho, ns-A
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nomia, honra ou virtude fracas-
sada, vaidade e megalomania
lncontida,* um bovarismo de
amargas conseqüências, uma
desconfiança de si mesma e de
sua felicidade..., enfim qual-
quer coisa desta multidão, in-
finda e complexa, dé males mo-
rais femininos que lhe angus-
tiam os dias, sobressaltam-lhe
as noites, enchem-lhe a vida e
a alma de um tédio indefinivel
ou de uma sensação de vazio
indizivel... Sabem, as minhas
leitoras, qual a natureza e a
sensibilidade da alma femini-
na para resistir e viver tais si-
tuaçoes... Embora, como dis-
sernos, tenha ela maior capa-
cidade' para o sofrimento queo mesmo homem, é porém mais
sujeita ao abatimento que aquê-
le: enquanto para o homem
uma situação de espirito podenão ter quase expressão, para
aquela torna-se insuportável.
Pois bem: sabe tal mulher- tu-
do Isto; dá-nos plena razão!

. Mas, que se faria, sè para ela
não fôsse possivel remediar ou
suprimir as causas morais que
provocam seus males?.'Em tais
casos, em que, pois, há de con-
sistir o tratamento? Em criar
esperanças e èm " tonificá-la!"Criar esperanças" hão é, criar
Ilusões e fantasias... E'.. criar
verdadeiras t reais i esperan-
ças e não enganar-se com mi-
ragens de felicidade sonhada...
Pode crer ela sinceramente no
que se lhe diz; porém, seu sub-
consciente não se modifica ou
não se comove senão diante da
realidade. "Criar esperanças",
portanto, não é senão estudar
o impasse em que se acha aque-
la alma, é ajudá-la a desvendar
as possíveis saídas que tem, que
pode fer, ou se pode fazé-la ter.

— Mulheres há; para quemé suficiente estimular-lhes a
perseverança e infundir-lhes a
coragem: são espíritos prostra-
dos... Parece que o subtrato de
seus conflitos é a pusilanirhida-
de, aliás muito do espirito fe-
minino, que nela se manifesta
eob várias formas, mesmo nas
que se mostram mais arrogan-
tes e tenazes. Enquanto mos-*
tra a mulher coragem e ousa-
dia em certos momentos e as-
pectos d\\ vida, é pusilámine
noutros, sobretudo nos reveses
sentimentais. E', entâo, este as-
pecfo deficiente da* coragem
que se deve robustecer e toni-
ficar.

— Outras, ambiciosas' e ce-
gas pelo orgulho, são gúilhoa-
das pela ânsia de aparecer,
consumidas ou mortifiçadas pe-
la demora do êxito ou pela di-
ficuldade de atingir o qqm que
sonham. Para estas é necessá-
rio mostrar-lhes, . com muita
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verdade e sinceridade, a natu-
rál dificuldade de toda emprê-
sa humana, sobretudo as que
são desejadas em certas condi-
ções, por certas pessoas' é para
determinados fins. A' causa re-
side em seu orgulho.e ambição
que as transportem fóra dês-
te mundo real...

5 — E a donzela? Já fala-
mos dela num dos nossos pri-
meiros artigos. Repetimos, * áqul,
que seu arrojo (que não mede
forças e a expõe a reveses), sua
falta da "arte de saber julgar
e esperar", sua natural incbns-
tancia, as dúvidas 'e ris ânsias
da idade, suas fantasias de
amor e seus castelo!*' tlé felici-
dade... a expõem 'facilmente
aos fracassos e ao desânimo. E'
mister fazê-la compreender
que sofre ilusão ou desfaleci-
mento. As vezes, convém fazê-
la retroceder para contemplar
a vida real e a sua vida. sobre-
tudo, como ainda a projeção e
as conseqüências de seus con-
flitos. Aliviada de seus proble-
mas, contemplando a vida que
não vivera ainda, extrai-se
sempre unia dose saudável de
serenidade que provoca uma
resignação inteligente e sadia
ou estimula um reinicio opor-
tuno e corretivo...

— Não é possível detalhar
tantas condutas e tantos con-
flitos. Nosso escopo é só mos-
trar que a compreensão dêste
problema e destes cuidados re-
percutem sempre de forma be-
néfica sôbre tantos males d.'al-
ma que abatem o corpo.

Não duvidem as nossas lei-
toras de que a altna adoece, se
transtorna e se deprime, como
adoece, se transtorna e se de-* prime o corpo; e como êste mer
lhora e se cura, tambem aque-
la se tonifica, restaura seu
equilíbrio, seu otimismo e sua
mormalidade com tratamentos
adequados.

E sorriem melhores dias:
dias cheios de luz! Num céu se-
reno, brilha então um sol mais
esperançoso que ilumina e con-
forta um coração atribulado—

SEIS RAZÕES POR QUE NÃO QUERO
VIVER COM MINHA SOGRA

Por Gertrude S. Lanniger
— Ela pensa em meu marido primeiramente como scu filho.

Isto é perfeitamente natural mas não quero adquirir o hábito de
pensar da mesma maneirai. Para mim éle é marido; não quero
esquecer-me disso.

— Gosto de tothar conta da casa e ela não quer deixar-vie.
A casa é sua, cia tèm seus métodos e gosta deles. Áléni disso, te-
nho dois filhos; sei qué 'gostaria de me poupar trabalho mas pre-
firo, eu mesma, tomar conta deles.

— Temos muito pouco que conversar. Isso parece tolice;
mas quer diser que não'n'os estimamos verdadeiramente como pes-
soas. Como sogra e nora damo-nos muito bem; mas não somos
amigas do peito. v > *

— Tenho minha'familia também. Se a guerra vier e for
melhor para mim viver com uma família ou oulra, escolherei m
«tinha com quem já vivi vinte anos.

— Ela estraga as crianças com mimos. Não tem essa in-
tenção, eu sei, mas è solicita demais com elas e dá-lhes dema»
tiada atenção. Gosto que elas aprendam a se defender, nos li-
suites da razão. Náo gostaria que pensassem quc o mundo 4
Mito A» vovós eom um doce em cada máo.

ff — Náo seria justo para com ela. A primeira separação da
fttmlHm deu-se hi sete anos. Se meu marido, durante uma li-
tença, voltar para a casa dos pais, a separação terá qtte se dar
novamente, e que significará nova magua « a desnecessária rea-
áaptaçáo. /

Rio. 19 de Agosto de 1951



üe você deseja descobrir os
kíeais -dei, umà sociedade, ver
o que, 'realmente; lhe dá cré-
dito, necessita somente conhe-
cer sua alimentação e receitas
culinárias. Nisto, mais do que
em ,sua literatura, .você verá
o que-o povo realmente é. Nada
há melhor do que Coquilles St.
Jacqilifs è Chabtis para explicar
um francês, pu chucrute e cer-
veja para .definir seu vizinho
do outro'lado do Reno.

¦ Se ber***/ que. òs livros de cuü-
nária',h:Yélem muita coisa, os
cadernos, de receitas das casas
de família dizem muito mais.
Vejamos; por exemplo, um h-
vro desses feitos em casa (suas
folhas são cosidas a máquina)
precioso tesouro de uma velha
senhora de Calais, Maine. Este
livro é, em essência, um arquivo
do namoro e primeiros tempos
de casada da proprietária, pou-
co antes do princípio do século,
quando um grupo de vizinhos •
amigos formaram um clube pa-
ra a permuta de receitas. O li-
vro, escrito & mão, naturalmen-
te, tem o sugestivo titulo: "Co-
ma, Beba e Case-se" e tem na
capa uma apagada fotografia
de seus colaboradores, cortada
em forma de coração. Cada
uma das receitas é, igualmente,
encabeçada por uma pequena
fotografia (em forma de cora-
ção) de seu autor e é escrita pela
mão do mesmo. Vé-se, facll-
mente, que, embora útil, esta
coleção não deixa de ter o seu
lado sentimental.

O.s pratos que as 130 receitas
ensinam á fazer são simples e
sadios, como as pessoas que os
comiam. Alguns poderiam ser
tachados. de grosseiros, como o••Beefstéalc' Qmelet" que exige
apenas um bife, uma xícara de
leite; um ovo, mela xícara de
farinha de rosca, tudo para ser
frito em banha de porco. Mas
quc delicioso "breakfast" para
uma manhã de Outono!

E' evidente que o clube gos-
tava de passar bem. E é, talvez,
significativo que a metade das
receitas seja de doces e sobre-
mesas, bolos principalmente,
sem aparente preocupação pelas
calorias e farinhas. Não ha, no
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entanto, referencia a bebidas al-
coolicas. ,E b interessante é que
muitas receitas são escritas por
homens.

A impressão que se tem é de
uma sociedade simples, decidida
e respeitável na América de
1890 a 1900.

Mais interessante ainda do
que a comida é, à medida que
se examina o livro, quando apa-
recém, inesperadamente, peque-
nos trechos de filosofia domes-
tica que reproduzem para nóa
a época e a sociedade. A pri-
meira parte do livro é intitula-
da: "Receita Para Cuidar da Ca-
sa". e diz o seguinte:"Tome partes iguais de jovia-
lidade, cuidado, ordem e tato.
Tempere bem com contenta-
mento e altruísmo. Misture tu-
do com o leite da bondade hu-
mana é sirva em folhas frescas
de bom-humor. Esta receita tem
sido experimentada em todas aa
partes do' mundo'e nunca fa-
lhou", '

Da jnesma forma, pode-se ten-
tar a formula para "Conforto'
Doméstico", assim descrita mais
adiante:

. "Pensamento em si: uma par-
te. Pensamento na família: duas
partes. Senso comum e inteli-
gencia: partes iguais. Um gran-
de senso na disposição das eoi-
sas. Uma boa dose de viver sem
se preocupar com que os "ou-
tros" pensam de vocô. Duas ve-
zes a quanlidade de manter-se
dentro de scu orçamento, e uma
pitada de requinte e beleza es-
tética. Misture bem com os prin-
cipios verdadeiramente cristãos
e deixe crescer".

Por E0MOND M. GA0ÍX
Pode não ser original, mas ex-

perimente e verá.
O povo de Maine vive nestas

páginas, com o oceano ao fun-
do para fornecer as necessárias
lagostas e delicias ictiológicas.

Uma receita pede uma quanti-
dade de ostras grandes e uma
fatia fina de bacon para cada
ostra.

"Retire as ostras e enrole cada
uma numa fatia fina de bacon.
Prenda com um palito. Frite
até que o bacon esteja bem
passado e sirva com torradas".

A essa receita o autor acres-
centou: "Ostras são ostras. Mas
estas são ostras enroladas". Se
isto não for o bastante para
desmentir a crença de que o
povo de Maine nao tem senso
de humor, vejam mais um ou
dois exemplos escritos, vejam
bem!, por homens! Aqui está"A Maneira Fácil de Limpar
Peixe":

"Deixe que George o faça.
Se ele não fizer, pegue o peixe
que.tem que ser escamado e...
não o escame. Lave-o bem,
abra-o até a espinha, limpe¦ o estômago, e jogue-o na frigi-
deira, com a pele para baixo. A
carne sairá facilmente, depois
de cozida".

Estes conselhos são muito
práticos mas os mais divertidos- e extravagantes são os que en-
contramos na receita para 'Ert-
sopado de Porco-Espinho"."Apanhe um porco-éspinho
vivo. Amarre-o a uma árvore
e ameace-o com um pau. (Isto

f~\UTRO dia, numa festa, fui
^-^ apresentada a uma mulher
bonita, inteligente que em dez
minutos me deixou enervada,
procurando um meio de fugir.
Como não havia razão aparen-
te para essa antipatia, senti-
me extremamente culpada.
Compreendendo qúe muitas ve-
zes acho impossível gostar de
alguém que conheço, fiz um pe-
queno inquérito para descobrir
o que é que estava errado em
mim.

Tenho o prazer de declarar
que os psicólogos, e outros es-
pecialistas no campo das rela-
ções humanas não esperam que
estimemos todas as*.pessoas que
conhecemos. E' possível ser
perfeitamente normal, amiga e
honesta sem dar' pulos de ale-
gria a cada novo conhecimento,
nem mesmo sentir uma grande
amizade por um velho conheci-
do. Os individuos diferem mui-
to; motivos, desejos e códigos
estão, muitas vezes, em confli-
to. Sc você gosta de animais, é
claro que não vai gostar do vi-
zinho que maltrata o cachorro.

Há uma infinidade de razões
odiosas paia se antipatizar com
alguém. Muitos fatores emocio-
nais, dos quais não nos aperce-
bemos, estão constantemente
trabalhando 'em nos. Muitas
vezes o motivo é insignifican-
te: um maneirismo que desa-
prada, o modo de falar, o tom
de voz e até a maneira de ves-
tlr.

Multas vezes nntlpatlzamos
com os oulros porque eles ml-
nnm a confiança que temos cm
nos mesmos. Lembro-me de
uma jovem que meu namorado
arranjou para fazer companhia
a meu Irmão. Ela cra bonita,
viva e vestla-se multo bem. No
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dm era noite declarei que a
achava, convencida e recusei sair
com ela outra vez. Tenho ver-
gonha. de confessar agora que
a moça não era convencida. A
verdade é que suas multas
qualidades fizeram com que me
sentlAsfe Inferior por Isso meu
"egò" protegeu-se Inventando
uma. falta para poder criticar.

Talvez a pessoa de quem não
gostamos 

'pareça ameaçar nossa
segurança, assim como vocô po-
de sentir-se ameaçada pelo ami-
go solteiro Qe seu marido cu]as
Idéias sobre divertimentos não
a incluam. E nada mais natural
do que se detestar alguém que
nos atrapalhe a vida, mesmo in-
diretamente. Eu, por mim, ma-
taria com prazer todas as mu-
lheres gri ton as e briguentas que
discutem nos ônibus, nas lojas
ou outros lugares públicos. Elas
me fazem ter vergonna de meu
próprio sexo.

Nossos , sentimentos a respei-
to dos outros são tão complexos
que muitas vezes náo ha uma
razão .especifica para nossas
aversões., Não gostamos e pron-
tol. Alergia social, disse um
psicólogo. Tão sutil é o Impacto
de uma pessoa sôbre outra que
o Indivíduo* que pareça Irre-
sistivel àsua melhor amiga po-
de ser-lhe profundamente nu-
tlpátlco. E ninguom tem culpa
disso. Quantas vezes vocô per-
gúntou a si mesma o que foi
que Jane viu no marido, cria-
tura que vocô não pode supor-
tar? Este tipo de Inimizade
não tem nada ciue ver com Jul-
gamentos morais nem qualquer
amizade ou inimizade racional.
Algumas pessoas não tem atl-
nidadés *com outras e nem toda
a boa-vontade do mundo fará
com que as coisas mudem. Sen-

tlr-se culpada por Isso é Igno-
rar as realidades da vida.

Bem. Então, que devemos f»-
zer a respeito daqueles do
quem não gostamos?

Dizem os psicólogos que o pri-
meiro, e mais importante, pas-
so, é procurar compreendê-lo».
Quando habe o que é que faz aa
pessoas serem o que são, você
tende a relevar os traços que a
principio despertaram sua hos-
tllidade. Como a maioria daa
pessoas não gosta daquilo que
lhe é estranho, será muito mais
compreensiva com outra cujo
passado conhece, podendo apre-
ciar as diferenças e avaliar se
são justas ou não. Há um calor
estimulante em conhecer mui-
ta gente, dos tipos mais varia-
dos.

Compreensão e compaixão sfio
fortes . elementos para vencer
uma antipatia. Se não dãore-
sultado com você, os entendi-
dos sugerem uma estratégia no-
galiva: afastamento. Aíaste-so,
simplesmente, tanto quanto pos-
sivel, das pessoas que lhe sfio
tão simpáticas que a fazem-fl-
car tensa, por dentro.

Naturalmente isto nem sem-
pre é praticavel. Você pode re-
tirar-se da vida, evitar festas ou
fugir da casa do sua Irmã por-
que tem certeza de encontrar
uma criatura que detesta. Em
vez disso, pode tentar o afasta-
mento mental que é um sim-
pies ato da vontade. Quando
preciso encontrar-me com uma
pessoa de quem não gosto, rela-
xo completamente os nervos,
procuro ser passiva, nunca dis-
cuto nem dou resposta. Tenho
que ' Ser delicada; mas é só.
Acho muito melhor cortar qual-
quer reação do que lançar son-
das sensitivas que absorverão
todas as irritações quc estala-
rem entre nós.

Em qualquer caso. não se
sinta culpada por sua incapacl-
dade de amar a todas as cria-
turas. Você não conseguirá gos-
tar de alguém fazendo força pa-
ra isso e talvez aumente sua
antipatia. Soja realista: ame
seu próximo o mais que puder.
E aqueles que não puder nmar,
cumprimente delicadamente ao
passar, .dcscjptido-lhcs intima-
mente, as maiores venturas,
sem escrúpulos de consciência.

fará com que ele fique com ral-
va e lance os espinhos contra
você). Quando os espinhos cai-
rem todos, mate-o e csfole-o.
Coloque-o num caldeirão de
água fria com temperos a gosto
(um pouco de pólvora e que-
rosene dão um sabor especial)
c leve ao fogo até cozinhar.
Adicione água de vez em quan-
do e, se nSo estiver cozido den-
tro de três dias, arranje outro
porco-espinho. Sirva ao fim de
uma semana de fome. A carne
fria, cortada em fatias finas, dá
ótimas solas de sapato".'.Apesar destas saidas espirl-"tuosás de vez em quando, o fim
principal do livro era domes-
tico, já que, virtualmente,, a
única carreira aberta às mulhe-
res era a de dona-de-casa. K
éra. um trabalho árduo, sem o

¦ beneficio dos aparelhos moder-
nos*. "Esquente o forno, depois
mantenha uma temperatura fir-
me •*— diz um dos.conselhos. —
molhe o dedo na boca e encos-

- te na porta do fogão: se chiar
ê-que está bem quente".

O fim principal de toda esta
.atividade, naturalmente,* era o

casamento e não é surpresa en-
contrar-se uma receita sobre"Como Conservar um Marido",
receita que ainda poderia dar
bons conselhos a Hollywood,
Reno e, mesmo, ao país inteiro:

"Tenha cuidado ao escolher;
não escolha um muito jovem
e só aceite o que tiver sido cria-
do numa boa atmosfera moral.
Uma vez tendo decidido e es-
colhido, deixe que essa parte fi-
que definitivamente assentada
a- dedique-se inteiramente aos
preparativos para uso doméstl-
co. algumas gostam de conserva-
loa em sahnura, enquanto ou-
trás preferem mergulhá-los
constantemente em água quen-
tei Mesmo os de qualidade in-
ferior podem tornar-se macios,
tenros e bons se forem trata-
dos com paciência bem adoça-
da com sorrisos a temperada
com beijos a gosto. Envolva-os
depois num manto de dedicação
doméstica, conserve-os quentes
com a chama firme do amor e
sirva oom pêssegos e creme.

Assim resguardados eles duram
anos".

Presumindo que o*marido es-,
teja bem conservado, de acôr-
do com a descrição anterior, po-
demos agora examinar o último
capitulo do livro: "Passe a VI-
da Alegremente"..

. "Formem um clube, traga cada
üm algumas diversões e várias
tarefas. Misture clube, diver-
s6es e tarefas bem misturados,
mexendo, sempre, tempere com
risos e canções e sirva com ura
pouquinho de molho do bom
gênio. Dá ótimos resultados".

Em sua evocação de uma er»
passada "Coma, Beba e Case-
se" mostra-nos um quadro de
considerável encanto e sólida»
virtudes, o que não é para des-
prezar nos dias que correm. Oa
membros do clube estavam iso-
lados do 'mundo e, no inverno,
separados uns dos outros. Não
tinham automóveis, rádios, cl-
nema nem televisão. No entan-
to conseguiam divertir-se cm seu
grupinho e construíram um sia-
tema de viver. Sua filosofia pc—
de ter sido caseira, ras seu re-
sultado normal era a felicidade
doméstica e estou certo de qüe
nenhum deles precisou, Jamais,
de ir a um psiquiatra. ..

E* preciso acrescentar que •
isolamento do I mundo exterior
não era absoluto. Um capltul»

, do livro dá "Palavras Francesas' usadas na Cozinha e seus Sig-
nificados" pelas quais ficamos
sabendo — entre 'outras coisas
— que bisque é "uma-sopa bran-
ea feita de crustáceos" e qu»
mayonnalse é "uma deliciosa co-
bertura de salada". Os pratos
franceses estavam começando »
surgir entre os habitantes d»
Maine e, como um membro d*
clube disse, poeticamente:

"Costumávamos comer coisas
[antiquadas

Como couves e verduras;
Usávamos sopa comum,

Feita de porco e feijão.
Mas agora é bouillon con-

[somme
E coisas tiradas dc um livre

Pot au feu e Julienne
Desde que a Graça apren»-

[deu a'cozinhar."
Talvez o maior triunfo do clu-

be tenha sido converter a filo-
sofia de Epicuro em um "sic-
gan" para a promoção ao casa-
mento; mas a boa gente da
Maine fes isso e não liá dúvida
de que o marido da época apre-
ciou a idéia. Ele era alimenta-
do com ilimitada quantidade de
bolos, envolto num manto da
afeição conjugai e espiritual-
mente casado pelo ministro d»
Congregação local em ves d»
Qrande Deus Pan.

Nestas circunstâncias, até en-
sopado de porco-espinho devi*
ser delicioso.

Oô #cocs fcooos e
RECEPTORES OE TELEVISÃO

.REFRIGERADORES

I RAOIOLAS

MAQUINAS DE LAVAR ROUPA
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Deve ser o amor a causa dos rep»-*
tidos encontros ile Robert Stak e Clau»
deite Thornton, nos últimos tempos. O
simpático casal não faz outra coisa so-
não adorar-se de'uns meses para cá. Bob
é um dos "astros" do futuro e .destaca»
se como atleta perfeito, vindo de uma
Universidade.
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Uma das mais simpáticas e talento-
kas "estrelas" de Hollywood, Evelyn
Keyes, tem tido repetidos encontros com
Greg Bautzer, jovem e brilhante advo-
gado de Los Angeles. Greg tem "nams-
rado" muitas estrelas nos últimos anos,
mas somente agora parece estar apaixo-
do.. . E teve gosto!

i^^l^Bl^K^^^^^a^^l^t u^^^a*sal

¦T^Ji tUFívÊ I
>^B ••¦:**. '''''.t •-•'-¦-:- • T-aHI H| jà

Convidado para uma festa, George
Jeosei foi fotografado eom Barbara Sta-
trick e Nancy Sinatra, como se vê na

gravura. Guia de muitos "astros" do

presente, George possui bastante prátie»
do "metier" e tornou-se agora nm pro-
dutor de nomeada, disputado por vá-
rios estádios.
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Bill UAAA REVELAÇÃO
Especial para DIÁRIO CARIOCA

Por LOVELLA O. PARSONS

HOLLYWOOD — Pen-
sando bem, 19 anos é urna
idade de ouro especial-
mente quando se observa
a linda Janice Rule de-
«empenhando o seu papel
com Rom Hagerty no fil-
*«*ne"Starjf,t".

Janice -possui, nesta pe-
lícula, o papel principal,
juntamente com Gary
Cooper, Doris Day, Ruth
Roman, James Cagney e
outros.*,. .". r

Mas Janice não se sen-
te absolutamente impres-
sionada ou deprimida em
ver o seu nome em gran-
des letras. Paira ela, o ci-
nema é uma profissão e
nada mais.

Conversei'.cpm ela lon-
gamento; •^quanto espe-
rayamósvqjie as» "cameras"
fossem carregadas nova-
mente çè^qü*e mudassem o
cenário»'.è 

'[ 
descobri uma

jovem de-" 19 anos, com
seus olhos, iriuito grandes,
apenas interessada na sua
carreira e segura de si.

"Você deve estar im-
pressionada com a sua vi-
tória no cinema", — dis-
t--lhe eu.

"Não especialmente",

— respondeu. "Nunca, na
verdade, quis fazer carrei-
ra no cinema. Dancei na
peça 

"Miss Liberty" e a
dança é que me interessa
particularmente. Foi à
dança que dei toda a mi-
nha atenção e para ela que
treinei vários anos. Claro
què qualquer moça se sen-
tiria feliz em ter a opor-
tunidade que tive no ci-
nema mas, no fundo, con-
tinuò gostando mais da
dança".-'

"Mandaram-me o
"script" de "Goodbye, my
Fancy", e depois que lera
apenas algumas cenas, eis
que me contratam e quan-
do acordei encontrava-me
em Hollywood com um
bom contrato. Mas nunca
a capital do cinema poderá
impedir que, no fundo, a
dança me interesse acima
de tudo.

Olhei rapidamente pà-
ra esta moça, primeiro pa-
ra ver se essas declarações
não seriam apenas para
propaganda e depois para
admirá-la. Cheguei à con-
clusãva de que Janice dizia

(Conclui na 7.* página)
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Em unu de suas raras aparições em público, Te-

resa Wright e seu marido, Niven Busch, um famoso ea-
critor de argumentos, jantam alegremente no Cocoanut
Grove. Dedicando-se inicialmente à confecção de cena-

Teresa acabou seguindo a carreira da teta, e che-nos,
gou rapidamente ao estrelato, tendo alcançado um "Os-
ear" bem merecido. A atriz e seu marido já celebraram
• nono aniversário de um casauient-a que parece ser
muito f elüb
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7-i¦¦¦¦*. Philip Reid e Jane Powell pales-
tram animadamente durante uma festa
en» Hollywood. Afastada temporária-
mente das lides cinematográficas, á jo-
vem, cantora espera seu primeiro reben-
tó1. Phil continua sendo um dos "soltei-
rõw" mais cobiçados da terra* mas só
pensa ent sua carreira. ,]¦
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Corinne Calvet, a fainqsa "estre-
la" francesa que Hollywood conquistou,
aparece ao lado de seu marido, ò ator
John' Broinfield, numa estréia. Embora
tenha passado sem trabalhar alguns me-
ses, a loura não desanimou e acaba de
ser contratada para uma série de filmes

«qiíe-^rónielein exilo.

Kirk Douglas e Irene Wrighuman
parecem divertir-se muito nesta festa.
Esse jovem casal tem despertado as
atenções gerais desde que iniciou sua
amizade, há meses, e espera-se a quaW
quer momento a noticia de seu casa*
mento. Kirk é um dos "asli-oa" mais co»
tados do momento.

Rto. 19 da Agosto d»«lA^
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I—Eiiioçõcs, Represálias
k'. è"fSiias Conseqüências: A.. * cuaíiçà normal expressa

.empre, /çom espontaneidade,
tudo 

"quanto sente em si mes-
ma. íBi.vchora, mostra-se triste
ou ãlègré, irrita-se, intimida-se,
pede, exige, protesta, rejeita;
etc. Muitos são os modos pelos
quais se manifesta e reage a
criança quando estimulada: é
da mesma nu tureza tudo isto.
Só com o tempo, à medida que
se desenvolve, pela experiência
e pela educação, aprende ela
que é necessário reprimir de al-
gum modo oú controlar esta
tendência dc reagir logo e de
maneira categórica a qualquer
coisa.

. r— Entretanto, não raro se
encontram crianças que tal-
mente retêm e controlam a ex-
pressão externa de seus senti-
mentos que nos suscitam admi-
ração e interesse.

Sabemos hoje, e a experiên-
cia nos confirma a tôda hora,
que quando se não pode agir li-
vremente, mas se é continua-
mente .reprimido, é fácil tor-
nar-sé vitima de tensões nervo-
sas, dc danos - mentais, etc.
Para que se mantenha o ade-
quado equilíbrio do organismo
e do psiquismo, é indispensável
que de alguma maneira se ex-
teriorize-a* emoção. Eis porque
os psicólogos' definem hoje a
emoção como uma função de
defesa (desabafo ou descarga)
que tem por íim promover nos-
sa "reintegração" depois de al-
gum desequilíbrio psico-físico.

Ora, para manter-se êste
equilíbrio é natural e necessa-
rio, portanto, *í$ue seja exterio-
rizada uqitela emoção de algum
modo. Em outras palavras:
quando se desperta o sentimen-
to, exige a natureza algum mo-
vimento correspondente, que
seja. isto é, a expressão do que
se. passa interiormente.

Porém, • He fôr coibida ou re-
pressa esta manifestação exter-
na daquele** sentimento interno.
Vê-se forçada a pessoa a procu-
rar outro ambiente onde possa
exteriorizar-se;- e se não o en-
contra, esta repressão da erno-
çâo poderá causar-lhe uma
inesperada tensão no mecanis-
mo nervoso, o que pode afetar
funções, vitais.
II — Tais Crianças são So-

frotioras on Doentias
Quem dc nós já não viu aa

Realce a Sua. ..
(CncluoSo da pag. central)

co mais para cima. (Fig. 3).
fí) Trá.léi agora da área em

torno dos láliios,
com dois dedoa
mentos do queixo
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AS* "F E C HAD ÀS" |p |
J*. Prof. N., "C. de Olirmta;'i t -

Primeiro,
faça movi-
até o lábio

inferior-. Ifig. 4 - a). De-
pois iio lnliio superior passe
os dedos de fora para dentro
e aperte as duas faces uma.
conlra a outra (Fig. 4 — l>).
Faca os exercicios dos quais
falei em oulro capitulo. A.
massagem só não hasta. Pa-
ra eliminar rugas em torno
dos lábio?, faça com a ponta
dos dedos pc*;i*|pnos circulos
em volta dos mesmos. (Fig.
4 — c).

9) Um bom exercicio é,
também, passar os dedos da
parle exterior dos lábios até o
centro d ps mesmos (lábio su-
perior) fazendo ligeira pres-
são quando chegar no meio.
(Fig. 4r— d).

10) O exercicio seguinte
(fig. 4 — e) começa dos ia-
dos dos lábios e termina no
angulo do nariz. Contribui
para suavisur a ruga formada
pelo riso.

11) Fm ziguezsiguc do quei-
xo alé as têmporas, faça mo-
vimentos como indicado na
(fig. 4 - f).

A seguir falaremos sobre
massagens para os olhos.

Rio, 19 de Agosto de 1951

chamadÈuí\6rianças "lnexpressi- ¦
vás". .Eaçeçem-nos que jamais
se encontram fi vontade: não .
riem espontânea e desembara-
çadamente, não se alegram in-
teiramente nem se expandem
naturalmente, apresentam sin-
tomas e "ares" de desconfiadas,
nunca falam com a volubilidade
e o desinteresse próprio das cri-
ancas normais. Parecem-nos
circunspectas, como quem na
expectativa... Não se sabe se
temem algum -mal físico ou que
os adultos riam de si e as cri-
tiquem ou ridicularizem.

Se fosse possível penetrar a
desvendar aquele coraçãozinho
de expressão tão' fechada, tal-
vez que conflito se não consta-
tasse entre as suas emoções...
Quanta timidez, dúvida e falta
de confiança em si próprias.
São as crianças "apreensivas",
que temem ou desconfiam de
cada um de seus movimentos e
de suas'atitudes. Parece que
estão sempre alertas e a espe-
ra... Trata-se de um sistema
nervoso.; sempre "fechado" pela
inabilidade de executar qual-
quer atividade. Todo mecanis-
mo nervo»; chegado o momen-
to da ação oü movimento, assu-
me logo unia atitude de pronti-
dão para reagir. Nestas crian-
ças, porém, falha esta lei da
natureza: são crianças "estátl-
cas"... Ora, sempre que uma
pessoa se dispõe a agir (porque
foi estimulada por alguma cau-
sa externa), mas não pode fa-
zê-lo (porque é reprimida) so-
fre alguma desvantagem: seria
preferível'não ter sido estimu-
lada ou provocada, desde que
não podo agir. Disse alguém:"o individuo mais infeliz e mais
desorientado é, precisamente, o
que mais vezes 6 estimulado à
ação e que menos facilidades
tem para agir. Por outro lado,
o mais feliz é o que tem menos
ocasiões excitantes ou provoca-
doras quando não lhe é possível
agir com habilidade". De fato,
em iguais condições destes dois
indivíduos, o último deles terá
mais energia e uma melhor
saúde, será mais otimista e sa-
tisfeito do que o primeiro.
III — São Produtos Natu-

rais ou Efeitos da
Educação

A pessoa cujo pensamento
está voltado para si mesma
continuamente, adquire fácil-
mente uma« atitude de roserva,
de "fechamento": torna-.ic apa-
rentemehte apática ou fria ao
que diz'- íespeito às suas rela-
ções para com os que a cercam.

JANÍCÈ RULE,
UMA REVELAÇÃO

(Conclusão da 6.* página)

a verdadj. Aprendera a
dança ,ra a danç mes-
nio que a interer ~vn.

D-^ qualquer modo ei-
la como uma arti ^a de
primejra classe com ..m

?m cjíjitrato à sua frento.
"rojijtè-rr-e algo a seu

respeitiq^V — solicitei-lhe
"I^áoNhávmuita coisa a

contábil V-: respondeu-me
ela., ''ÉSJUdei em Glenel-
lyn, -ílíinois, e tenho cinco
irmãos {Vt*

Ela disse mais qu. deve
a opo*qtu\iídade de ser o
que4,ê/h^J*^ graças a An-
thony Beauchamp, marido
de Sarah Churchill. Foi
ele quem levou sua foto-
grafia aos estúdios quali-
ficando-a como a jovem
americana típica, abrindo-
lhe as portas do cinema.

Os fãs devem ficar de
olho nessa menina, pois
algum dia ainda será uma
grande artista.

4 <! -I **

• Quai a causa? fir que se preo-
cupa demasiadamente com o
que pensam ou dizem dela. Po-
de chegar a tal ponto esta ati-
tude, que se torna incapaz de
realizar a mais simples ação dl-
ante de outros: teme ser criti-
cada, pública ou privadamente,
externa ou intimamente. En-
quanto durar esta introversão, a
tal pessoa não há de vencer
êste hábito de auto-coibição
exagerada, isto é, de controlar-
se exageradamente todas as
ações, de modo a não dar oca-
sião de que a critiquem. As ve-
zes, êste tipo fechado é o resul-
tado ou o fruto de um caráter
hereditário. Outras vezes, po-
rém, esta sensibilidade à opi-
nião dos outros é produto ou
efeito de uma educação. Quan-
do alguma criança, mnis ou
menos tímida, é constanteraen-
te criticada e de tal modo, que
começa a sentir-se jà embara-
Cada, isto pode incliná-la, in-

sensivelmente, àquela'*, ufytljde.
Pais-ihá que, conscieoVM»ufnão,
inoculam nos filhos umas ma-
neiras de reserva e de desconfi-
anca em si próprios, certos sen-
timentos de timidez e de infe-"
rioridade. Ora, é natural que
após algum tempo aquela po-
bra criança acabe por pensar
mais nos seus defeitos e fracas-
sos do que nas suas boas quali-
dades e êxitos. E' "prevenida"
contra si mesma...

Torna-se, então, mal-humo-
rada, desèontente consigo pró-
pria, sempre circunspecta e em
atitude de alerta: é a criança"fechada"!

IV — Remédios e Precau-
ções

'D — E' indispensável entre-
ter a criança "fechada" de mo-
do que não se preocupe ou pen-
se em sl mesma.

. . ?) — Deve-se encorajá-la a
fazer o que fazem aa outras cri-

ancas iguais a ela: ela dere
sen tir que o pode.

3); — Fuça-se com que não
pense nos seus defeitos e não
julgue que ós coleguinhas riem
ou zombam dela.

- 4) — Proibam-lhe. os que a'cercam, que pergunte se vão
criticá-la ais outras crianças,
tratá-la mal, etc.

5) — Que os pais, sobretu-
do, estimulem-na à correção
de seus defeitos, sem comu-
do impressioná-la, nem cri-
ar-lhe algum senso de infe-
rioridade.

6) — Mais: consigam os pais
âue 

tal criança faça quanto
esejam eles, sem porém

mencionar defeitos e errosj
com naturalidade e simpll-
cidade, aem insistência •
com brandura.

7) — Convém que. pruden-
te e oportunamente, exaltem
os pais as boas qualidades
desta criança, dêem-lha
oportunidade para particU
par dos jogos, das diversões,
a fim.de que se expanda com
naturalidade t espontanei-
dade.

sá.^
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A proteção «filé você
ofèiiéce HOJE... è suficiente?*. ;- f *;• * r> * sr* J

Hoje seus filhos estão garantidos.
O papai trabalha. O papai prove.
Casa, alimentação, remédios, brin-
quedos. Mas essa proteção de hoje
é suficiente? Ela cobre o futuro, con-
tra qualquer imprevisto ? Não jogue
com o futuro de seus filhos I Prote-
ja-os, dé maneira total, garantindo-

lhes o futuro, através do seguro d»
vida. Procure ainda hoje um agenta
da Sul America. Êle lhe mostrará,
sem compromisso, qual o plano de se-
guro de vida que mais lhe convém para
a proteção eficiente de seus filhos,
futuro a dentro, em qualquer hipótese.
É seu dever. Será a sua tranqüilidade.

__¦_________£_

- Sul Ameriea
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DU VIDA

Fundada etn 189S

;.****.« 5

Ouça, eomo a
voz d. um amigo, a
palavra do Agente

da Sul America.

À SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO
Queiram enviar-me um folheio com iiiformaçõm ¦

ÊÔbre o seguro d» vida.

12-BKBB- 6 9
Nome

Dala do Nane: dia.

Pro ilusão

Rua

.més .

.Casado?

-N.» Bairro

Tem filho»?-

Cidade- -Estado-
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1 — Vertido dc Jersey verde, cora
mangas compridas e fechado no pee-
coco por bolõc*. Dois bolsos embuti»
do» completam a delicadeza do modelo.

2 — Modelo para "cocktail" em Jer-
eej drapeado. Mangas japonesas» com-
primas. Vm "apanhado" slrás dá m
graça ao modelo»

3 — Este vestido dc Jersey carscl
sa a nova linha francesa p»«« ° "f

no. Enfeite* de peles no boi*.,
-gwL, õ ss ponta é» drapead»»

&ÍZÍX1Í1 tâ ir úirtttiJ. >T

 "Tnilleur" para 
"cocktail" em

«etím brilhante. Gola original, irregn-
lar. Saia justa e encaco bem cintado.

Qnatro botões na frente.

# £¦ <& & # "&

Realce a Sua Personalidade*MASSAGEMI PARA 0 ROSTO
ELEONORE KING

•^Ouro j

Como devo
gens no rosto?

fazer ms
A maseag-ena

melhora a pele? EBtas • ou-
trás perguntas eu ae ouço
constantemente de mulheres
que desejam saber quais oa
cuidados que devem ter para
com sua pele... Uma coisa
afirmo logo de inicio: obtêm
melhores resultados aquelas
que fazem cinco minutos apa-
nas de massagens diárias do
que as que sc descuidam e
tentam pôr em forma a pele
para uma ocasião especial.

I Faça massagens o maior tem-
\ po possivel. Dea minutos,
¦ três vezes ao dia, ecria •
\ ideal, mas, não sendo po6si-

vel, qualquer minutoiinho aju-
I da.

O importante é que »

/ ^ «Cri

figuro 3'

m
2figuro

nnssagem seja ieita de forma
rientifica, nos lugares e dire-
ções certas. Eis oa conselhos
recomendados peloe instituto»
de beleza:

1) Antes de iniciar nma
massagem, prenda os cabelo»
no alto da cabeça. Pasae uma

Mm em voKia aos mesmo»
para melhor proteção. Faixa»
de tecido de algodão são mais
recomendada» do que ae de
aeda, po» podem ser lavadas
•om facilidade e conservada»
mais tempo.

2) Nunca comece a massa-
y de aua pele sem ter pos-
to ante» um pouco de lubrifi-
«ante. Aplique uma boa por-
fio de erême ou de óleo, no
Meto e ao pescoço.

t) Nunca faça maseagen»
muito violentas no rosto.
Pense numa folha roçando li-
geiramente por 9Ua pele e
procure imitar a sua levema.
Mesmo que tenha rugas acen-
toadas não tente eliminá-las
eom massagens forte». Seus
dedos devem deslizar sobre •
rosto e pescoço, levemente.

"*T^^y--^!y. 
\\T- **¦*

V 0o°J'- 1

H m
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- ¦ Rouro gi

4) Não bata nem deix*'
que ninguém dê palmndinhaa
em seu rosto. Esse procese©
é muito bom para massagens
nas partes muito gordas d«
seu corpo ou numa papada,,
mas é forte demais para oaj
delicados múaculos do roatofcç

5) Nunca faça massagen»
de cia»a para baixo, no pe»,
coco ou no rosto. A finalid»*-
de da mensagem é exalamento
contrabalançar a tendência
dos músculos de cai rem. i

Comece por fazer maa*.
gens no pescoço, aliás. Colo-
que os dedos sobre a nuca, •
mais baixo possivel, sobre a
coluna vertebral. Aí pode fa-
zer massagem com força..
Passe os dedos do pescoço
até a raiz dos cabelos, (figi
D-

6) Depois faça massagem
nos lados do pescoço, colo-
cando a» mãos sobre os mo
mo» e fazendo-as deslizar ali
ae orelhas. Depois na frenlew
A palma da mão deve ir d»
colo até o queixo. Nw»
exercicio alterne as mãos Ta-
pidamente e levemente. Pnra
tirar papada, dê palinadinhaa
eom as costas das miíos.

7) Agora você já pode ini-
ciar a massagem do rosto.,
Comece pelo queixo e, gradu-
almente, vá subindo. Coloque
os cotovelos sobre a sua pen- ¦
tendeira. Faça ligeira massa-
gem do queijo até a ponta
das orelhas, com ob 4 dedos
de amba» as mãos (dos doi»
lados ao mesmo tempo). Nus*
ca faça o movimento ao con>
trario. Sempre movimente oe
dedos do queixo ale a ponta
da orelha, cada vez uni pou-

(Conclui na 7.* página)
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NO MUNDO DA COZINHA
Tin Carlota

CERVEJA — Um bom tempero

Bife Com Cerveja' A ultima descoberta era
maléria de temperos é a oer-
veja! E foi um homem quem
organizou as melhores recei-
tas preparadas com cerveja.
Talvez porque sendo a cer-
veja uma bebida masculina
Ile estivesse mais familiariza-
do com o seu sabor. Ou en-
tao porque queria ter um so-
gredo só seu para a prepara-
ção de certos pralos — um
aubor quc nenhuma mulher
fosse capa/, dc identificar...

Mas cá eslá o segredo a
bem desvendado... Comece-
pnos com

Panqueca» de
Cerveja

•' Bata muito bem dois ovoa.
Junte l|-l de xicara de azeita
de oliveira, 1 lj'2 xicara ds
farinha de trigo peneirada,
duas colheres de chá dc for-
menlo cm pó, uma colherinha
de sal e bastante cerveja, pa-
ia que a massa se lome mole
(cerca de 3j'l de xicara on
um pouco mais).

Asse como panquecas cn-
muns, numa frigideira bem
quente, tintada com manteiga
a sirva com salsichas ou com
molho dc muçã.

E por falar em salsichas af
vai outra receita com cervo-
Je

Salsivhas Com
Cerveja (Foto)

f Espete 1|2 quilo de salsi-
cbas pequenas, com um gar-
fo. Toste-as ligeiramente, -da
todo» os lados, numa panela
com muito pouca manteiga,
virando-as dç vez em quando
para que tostem por igual.
Retire toda a manteiga. Jun-
te 3|4 de xièará de cerveja,
cubra e deixe cozinhar em
forno brando, durante meia
hora. Sirva com purê de ba-
talas, amassadas eom creme
de leite e repolho cozido, oe-
bolas e molho de lomatea.

Ajm.JB77Ú
INGLESA
MilWMiltl

í i VA[f (mCA-APER!

Eia um prato que depende
da cerveja para ser saboroso.
Tempere um bom pedaço da
carne para bife, de cerca de
1 quilo, cora farinha de trigo
misturada com sal e pimenta
(1 xicara de farinha de trigo,
1 colher de chá de sal e 1|2
colher de chá de pimenta). A
farinha deve ser esfregada so-
bre a carne de ambos os la-
dos. Corte a carne em bifes
dc tamanho regular. Toste-os
um pouco numa frigideira,
com banha e 1 dente de alho.
Tire o alho e junte 1 xicara de
oebolas cortadas. Cozinhe até
que as cebolas fiquem ligei-
ramente tostadas. Ponha 1 xi-
cara e meia de cerveja, cubra
o deixe cozinhar durante 1
1|2 ou 2 horas, on até que a
carne esteja macia. Vire alga-
mas vezes, enquanto estiver
cozinhando, o ponha mais
cerveja se for necessário. Sir-
va com feijões de fora» on
com macarrão.

Molho de Cerveja
Este molho é mais um tru-

que do que uma receita. Mas,
fica delicioso com qualquer
espécie de carne: de vaca, de
carneiro, de porco ou de ca-
brito. Basta que você regue
o assado com cerveja —

quanto mais forte a amarga
melhor. 0 molho que resul-
ta é bonito, transparente, a
deverá ser servido numa mo-
lheira dc cristal.

Gelatina
de Cerveja

E" esta gelatina uma base
deliciosa para carnes ou pei-
xes. E" muilo superior às go-
latinas tomuns. Amoleça dois
envelopes de gelatina sem sa-
bor, em meia xicara de agua
fria. Junte 1 xicara a meia
dc caldo de carne, bem tem-
perado, meia colher de sopa
dc açúcar, -j uma xicara e
meia de cerveja forte. Ponha
na geladeira. Quando a ge-
latina estiver com a consistên-
cia de clara de ovo, ao natu-
ral, junte fatias ou pedacinhos
de lingua, de carne de file ou
qualquer outra espécie de
carne ou peixe. Ponha outra
vez na geladeira e tire da for-
ma na hora de servir. Guar-
neça o prato com pikles e sir-
va com creme de leile. —

(APLA). . ...,'.
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como sua noiva puftesse encon-
trar-se ali. Estava ,de vestido
branco, parecendo ter saldo
quando se vestia pnra o casar
mento.

Sem querer, assustou-a. Sen-
tindo-se acovardado, teve von-
tade de fug^r. Talyez tivesse
feito mal. em mandar Hank
em seu lugar. Um homem deve
enfrentar as conseqüências de
seus atos, mais cedo ou mais
tarde. Enquanto,pensava assim,
ouviu a voz-tvistonha da moça.

Gus —i dizia -r-,»espero que
não o esteja .aborrecendo com
isto, mas precisava falar a al-
guém. Gus, não quero magoa-
lo, porém não desejo que nos-
so casamento se realize, Não
seria a esposa ideal. Vim aqui
pensando que; encontrando-me*
num lugar onde tanto nos di-
vertimos juntos, me voltasse o
desejo de casar-me com ele. Isto,
porém, não aconteceu.

Faz uma pausa e deu um su-s-
piro.-— Cjuero ser livre, Gus. Nüo
desejo perder a liberdade! Que-
ro fazer o que me agradar, ir
aonde quiser, falar com quem
quiser.

CLIFF 
continuava incapaz de

se mover, .escutando o tom
convicto da voz.dela. E ao fazê-
lo, apoderou-se dele um estra-
nho horror., Foi çonio se tivesse
chegado à igreja,' esperado ao pé
do altar, e depois lhe dissessem
que fosse para casa, pois a noi-
va não viria. Comprimiu os ma-
xllares a ponto de doer.

Uma série de quadros per-
passaram-lhe na' mente, quadros
insensatos de Nancy insistindo
pela sua liberdade, dançando
com outros homens,' aceitando
suas atenções e seus beijos.
Teve vontade de gritar:Mas você me pertence!. Vieram-lhe à lem br.-nça os
planos que tinham feito.' De-
pois da lua de mel na Bcrmu-
da, pretendiam voltar para o
pequeno apartamento que ti-
nham tido a sorte de encontrar.
Estava inteiramente preparado,sem faltar coisa alguma o seria
um ótimo ninho dc amor.

Não sirvo para casar-me -
estava dizendo Nancy.

Não servia para casar-Seí
Loucura! Nascera para ser cs-
posa. Cozinhava maravilhosa-
mente e era ótima dona de casa.Não faz mal que não' te-
nhamos empregada, Cliff —

costumava dizer. Querj ter o
prazer de cuidar da casa.

Tinha dito que queria na-
morar a quem, lhe agradasse.
Não percebia, - entretanto, que
seria para seu mal. Cliff acha-
va que ela necessitava de pro-
teção, para.qjue p^da lhe acon-
tecesse. , ., ,

Era inacreditável que estives-
se dizendo naquele momento:

*Tão queí9*E':r" uma prisio-
neira.

Essa intenção, entretanto, êle
nunca tivera. Transformá-la
numa prisioneira! Eram outras
suas idéias em relação ao casa-
mento. Queria amá-la, protege-
la, ser sempre carinhoso para
ela. Precisa casar-se comigo! —
pensou.

Sutt pernas, todavia, estavam
tão fracas que náo pôde dar um
passo.Gus — disse a jovem —
preciso telefonar paia êle. Do
que maneira, porém, hei de ex-
plicar?

Finalmente,1 ,Cliff conseguiu
aproximar-se dela.

Mas eu a amo! — disse,
eom a voz rouca de emoção.

A idéia de peMê-la era-lhe
intuportável.

A moça ergjiçú. o rosto e
viu-o, finalmente. Seus olhos
pareciam enormes,': rosto de-
licado. .'*.'¦*.'-"•• V.V

Cliff! — -disse, com tria-
teza. Cliff! * ¦*. ' '

Não pôde' .ábàndonár-me
assim, Nancy,. ,t)üyi. o que dis-
se a Gus; Estava tão absorta
que não me vlü e fiquei por de-
mais emocionado' para falar.
Escute, Nancy. Não podemos
desistir de nosso amor, de nos-
sos 'sonhos, de nosso futuro.
Eu a amo, Nancy, porém ja-
mais pensei em roubar-lhe a
liberdade. Quero apenas zelar
por você.

Deu um profundo suspiro. E
continuou:

Você náo era assim até on-
tem, Nancy. Talvez ainda me
ame. Talvez sejam apenas te-
mores, pois o passo que vai dar
é o mais importante de sua
vida.

A medida que falava, seu tom
adquiria maior convicção,

— Sempre sentiu receios quan-
do em vésperas de fazer qual-
quer coisa importante. Isso

Não Disfarce Seu
Verdadeiro Eu

Por RUTH K. RENKEL
exagero prejudica muitas

vezes a "cotação" que uma
jovem possa ter entre os ra-
pazes. Enquanto que suas
amigas facilmente percebem
quando se trata de um disfar-
ce, os homens julgarr-na pe-
las aparências. Mesmo tratan-
do-se de uma boa qualidade, o
exagero pode afugentar o ra-
paz. Confira a lista seguinte
para ter certeza de que não
está cultivando uma persona-
lidade falsa.

— Você estâ procurando
pastar por uma mulher do
mundo, sofisticada, cheia do
experiência? Se está, talvez o
atraia durante algun. tem-
po... até que êle descubra se
você é ou não o que preten-
de. Se acreditar que sim, po-
de estar certa dc quc não vai
apresentá-la à familia. K
quando a coisa começar a fl-
car séria escolherá uma ou-
tra que pareça menos gasta.

— Fica furiosa quando èle
lhe oferece uma bebidt ou
tenta dar-lhe um beijo de
despedida? Ou é capaz da
dizer não, em tom ligeiro. —
se não quiser ceder — e ain-
da reter sua amizade? Só por-
que êle tentou descobrir seu
verdadeiro eu, ou se sentiu
tentado pelo luar, isso não
prova que seja um "piratão".

3 — Cede a todas at suges-
tSes dele com medo de ofen-
dê-lo e perder sua companhia?
Talvez o i—paz esteja apenas
querendo descobrir até que
ponto você o dei^a fazer •
que quer. Se nunca lhe dis-
ser "não", êle imagina que
não sabe nega"- nada aos ou-

tros, também. E sabe, talvez

melhor do que. você, quais as
propostas quc alguns rapazes
fazem às moças, qik namoram.

— Esti sempre à espera
dele, dia e noite? Só porque
uma jovem arranjoi» um na-
morado nfio é razão para que
despreze um divertimento com
as outras moças da família. Se
êle ficar convencido de que
você está sempre à sua dis-
posição acabará não lhe dan-
do valor.

— Você tem tantos com-
promissos qua nunca acha
tempo para um longo encon-
tro com "êle"? O rapaz gos-
ta que sua pequena seja po-
pular mas não quer que te-
nha seu tempo todo tomado,
a ponto de não sobrar nenhum
para êle.

Exagere uma virtude e ela
se tornará um vicio. Faça va-
ler sua personalidade, acentu-
ando o lado positivo; mas de
maneira leve , pára que "êle"
possa distinguir sê,u. verdadei-
ro eu!

Fabricam-se Jóias
A Fabrica 6* Jóiai "Ester

Ltd*. 1 praça Orize da* Junho
75. 1.*» telefone 43*-417í (antiga
¦v. Pretidente Vargai, 2.139)
vende: um relógio com pulseira
de ouro I8k. garantido, pera se-
nhora, por 1.500 cruzeiros; 1 anel
de ouro ¦ platina e brilhante
para senhora por 450 cruzeiros;
1 relógio de ouro para homem.
18 quilates, garantido, por 950
cruzeiros: anéis de grau desde
300 cruzeiros. Conserta-se e
faz-se sob encomenda qualquer
Jóia d* ouro ou platina. Fabri-
eam.se Jóias em oeral, especial-
mente colarei de ouro para bons
preços. Preço especial para de-
posito* a revendedores
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também acontecia comigo. Lem-
bro-me ainda do dia em que.
com nove anos de idade, fui
pela primeira vez para o. inter-
nato de meu pai., Apesar de ter
esperado ansiosamente esse dia,
fazendo planos maravilhosos,
tive vontade dè Voltar para ca-
sa. Tinha medo1. Depois,' aos
dezesseis anos, quàrído convidei
minha primeira ¦ namorada pa-r.. ".m encontro/fiquei extrema-
mente nervosa*. 'Quase desisti.
Ultimamente, há alguns meses,
depois de ter convencido aos
chefes da companhia a usar o
processo metalúrgico de minha
invenção, quase pedi que não o
experimentassem. Um amor tão
grande e dominador como o nos-
so nos causaria' mais medo do
que os fatos da vida comum,
ainda os mais importantes. Não
foi por isso, talvez, que você re-
solveu à última hora não se
casar?

A resposta veio com uma cer-
ta hesitação:

Talvez tenha razão, Cliff.
E.s tou disposta a casar-me, fl-
nalmente". Telefonarei à minha
mãe e direi que tudo está di-
reito. Passarei èm casa para
pôr o véu e você me esperará
na igreja.-

Trarei meu j telefone porta-
til para esta mesa — disse Gus.

O rapaz sentiu, o maior ali-
vio de sua vida..Não a perdera.
Depois, lembrou-se de repente
— era ele quem ia desistir do
casamento. Esquecera completa-
mente essa idéia ao Quvir aque-
la conversa. Tentara então con-
vencê-la a prosseguir, sem pen-
sar no motivo que o levava
àquele mesmo lugar. E agora
que a demovera de seu propósi-
to, tropeçava novamente com a
verdade a respeito de si mes-
mo. .

Amava-a de maneira que pa-
lavras não podiam exprimir. E
estava contente por encontrá-la
no restaurante, a despeito do
motivo que a levara ali. Se não
a tivesse encontrado, provável-
mente a teria perdido. Recebe-
ria ela a comunicação por inter-
médio de Hank e ficaria odian-
do-o pelo resto da vida.

Gus trouxe o telefono e ele
discou o número da casa da
noiva. Esta falou com a mãe:

Continuou c com os prepara-
tivos, mamãe. Estarei em casa-
dentro de alguns minutos para
acabar de vestir-me.

Quando saltaram do carro,
Cliff notou com surpresa quo
ela estava trêmula, contendo as
lágrimas, como sc tivesse pas-
sado por momentos piores do
que ele próprio. Puxou-a para
si, tomantlo-lhe as duas mãos.
Viu enlão que sua mão direita•estava cerrada.

Ali dentro havia um papel
amarrotado. Leu-o, a despeito
dos protestos de Nancy. Era um
bilhete escrito por Hank, di-
zendo:

"Minha cara Nancy:
Não me permitiram falar com

você, pois estava se vestindo.
Mas deve ler isto. Estou encar-
regado de comunicar-lhe que
Cliff desistiu do casamento. Ao
que suponho, teve uma tremeu-
da crise de medo. Acho que foi
êste men caso, uo dia em que
me casei. Quase desisti no úl-
Umo momento.

Sei que êle a ama, quc deve
ter quem o convença do gran-
de erro que está cometendo;
quem lhe faça ver que se tra-
ta apenas dc um terror injus-
tificávet. Disse que ia cmforia-
gar-se. Com certeza conhece
os lugares que ele .requenta. O
caso, agora, é com você. Nâo
falarei a ninguém sôbre isto,
até que me orde.ie.

HANK"
A jovem estava chorando a

Cliff apertou-a contra o peito,
murmurando:

—- Oh! Nancy, amo-o tanto 1.
cabia, agora, quc ela nunca

tivera a intenção de desistir do
casamento. Continuava a ama-
lo como sempre e sacrificara o
amor próprio para recuperá-lo.

Naquele momento, ela leu-lhe
o pensamento.Cliff, cu estava quase cer-
ta do que se passava. Lembra-
va-me de tudo que você costu-
mava dizer sôbre si mesmo. B
a noite passada 'enti-ms qua-
se como você hoje. Parecia-me
que ia dar um passr extrema-
mente importante. Fiquei a
pensar so não eslar •. cometen-
do um erro... sc não estávamos
cometendo um erro.

Não é um erro, querida.
Acredite.

Beijou-a.
Levarei a vida inteira co»

vencendo-a disto.
Bio. lü de Acosto de 1951
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«veSAFIO qualquer homem
J-Jque tenha um pouco de eo-
mcgo a ficar insensível junto
ée uma mulher que chora. De-
pois, ae «>a mulher é uma be-
fcmoça, então não há exceção
ée espécie alguma; • mais en-
•arquilhado dos homens alo
pode abeter-se de dizer: "Poe-
io fazer alguma coisa per to-
eêTH.

Foi tom, e qw fla, aq«d«
»oite, ao encontrar, na escada
da casa, a senhorinha Margari-
da A moça,»ubia muito deva-
«ar. tinha o lencinho nas mãos

•«e mostrava Indiferente às lá-

Simas 
que lhe desciam pelas

ces. ,
— Fosso fazer alguma eetsa

por você? — disse-lhe eu.
Fitei-a: embora chorasse, era

Igualmente bela.
Margarida era alta e loura.

Os homens se-voltavam ao vê-
la passar. Eu tambem e fazia,
mas era para mim intangível,
demasiado bela, e eu me con-
tentava com fitá-la, e sentia-
me feliz quando podia estar
perto dela um minuto.

A moça enxugou os olhos, e
procurou também sorrir,1 e tal-
vez o fizesse por. me ver
ali tão deselegante, tão ti-
mido, tão resighadò. Disse-
me que não,, que eu na-
da podia fazer por ela. Subi-
mos a escada Juntos, entramos
em su» casa, uma casa muito
modesta, mas que a mim pare-
cia uma habitação regia: ela ti-
rou a capa. sentou-se com um
gesto desconfiada no diva s
disse: .','',

— Meu Déiis,, què ..farei?
E recomeçou a chorar. De-

pois se arrependeu de, todas
aquelas lagrimas' e não chorou
mais, e começou a contar-me o
motivo de tanto desgosto, e era
um motivo bastante comoven-
te.

Era "caixa" de uma grande
loja no centro da cidade; ao
meio-dia, um individuo fora
pagar um objeto adquirido no
balcão, e enquanto o fazia, dei-
xar» ver uma cédula de mil li-
ras no chão,' aos pés da jo-
vem. Ela se abaixara, apanhara
a nota e, à noile, às sete, ao fa- "
zer as contas, apercebera-se de
que lhe faltavam oitenta mil
liras, oito notas'de dez mil, um
pagamento feito | poucos minu-
tes antes do achado.-

Não havia nenhuma duvida:
enquanto ela, Margarida, se
curvava para apanhar a nota,
deixando a caixa aberta, o des-
conhecido fizera- desaparecer
as oito cédulas de dez mil.

E então, novas lagrimas. O
patrão lhe dera cinco dias de
prazo para repor o dinheiro;
ela era responsável, e, se não
pagasse, êle a denunciaria.

Eu a fitava e pensava naque-
la cifra louca. Nada a fazer.
Mas não o disse, ao contrário,
disse somente palavras de con-
forto. e depois ela me tomou
a mão e reteve-a eutre as suas,
apertou-ma, e então eu não
compreendi mais nada, disse-
llio- que pensaria no caso, que
ela. no entanto, ficasse tran-
quila. que eu faria tudo para
ajudá-la. Não chorou mais.
Disse que se conseguisse a im-
portáncia haveria dc restitui-
Ja sem falta, em prestações
mensais, cinco mil liras por
mês; privav-EO-ia de tudo, até
do pão, e em dezesseis meses
exatos teria saldado o debito,
pudesse cu estar certo i

Separamo-tios- Fui para ca-
sa. no sétimo andar do mesmo
edificio. Mas não consegui
dormir, pensando. Oitenta mil
liras... Que eram, enfim, oi-
tenta mil HrasV Uma insigni-
íicaneia. Muita gente em Milão
tinha centenas, milhares de ve-
zes oitenta mil essa importan-
cia. mas eu não, nem ao menos
cem mil: possuia apenas seis
mil liras. Vivia com vinte e se-
te mil por mês, empregado há
dez longos anos.

Dez anos e oitenta mil liras....
Com estas palavras despren-
deu-se, finalmente, por volta da
madrugada, depois de muitas
horas dc- insonia, uma portinha
de meu cérebro e saiu a solu-
ção. Tinha achado as oitenta
mil liras, tinha-as achado de-
veras, e Margarida, no dia se-
guinte mesmo, as receberia.

Que faria ela quando visse
nas mãos oito notas de dez mil
liras cada uma? Esta a pergun-
ta que fazia a mim mesmo, e
via a moça em meus braços, fe-
Íiz.

No dia seguinte, no escrito-
rio, fui falar com o adminis-
trador. Era este um homenzi-
nho muito nervoso e mal me
?iu, disse bruscamente:

 ¦

Era «tua cifra louca, mas haveria de consegui-la..
X í' Conto de MAVKlClO FERROQue querT' '¦"

Fiz-lhe sinal com a mio pa-
M que se acalmasse, pois em
dez minutos lhe, ei jior ia tudo.
Contei-lhe o acontecido a Mar-
garida, e quando terminei.- per-
guntou ele:

E dai? Que tenho eu a
ver com essa embrulhada?

Respondi que muito, porque
me devia dar as oitenta mil li-
ras. A estas palavras, o homen-
zinho teve um sobressalto, mas
eu o acalmei e expus-lhe a mi-
nha sugestão.

muito moço, talvez vinte anos,
moreno, cabelos encaracolados.
Quando terminou de falar, a
moça achegou-se a ele, e sor-
riu-lhe. O jovem lançou-me
um olhar benevolente, meteu a
mão no bolso e tirou um maço
de cédulas de dez mil, colo-
cando-as, também, sobre o di-
van, ao lado das milhas. Eram,
assim, 'duas filas de belas no-
tas de dez mil liras. Mas
Margarida não riu, ao contrA-
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dar. Aò, galgar a escada, toca-
va-me léyemente na face e. sen-
tia até o perfume dos doces, lá-
bios de Margarida. - *

As nove horas do dia se-
guinte, fui, como de costume,
para o escritório. Mal me sen-
tara á mesa, diante do regis-.
tro das contas correntes, o con-
tinuo veio chamar-me. Disse
que o administrador queria fa-
lar-me. Fui imediatamente sa-
ber o que era, e mal en-
trei no gabinete, o homem se
levantou e disse:

— Sinto muito, mas ontem,
quando fui ao diretor para que
assinasse sua carta.de readmis-
são ao serviço, disse ele que os
negócios não andavam bem pa-
ra a firma, como deviam, e que
não o podia j-çadipitir.-. . .

Estava lícjuidado. Tinha rece-
bido Mudo quanto me cabia, a
firma W dáVa a „Carta de reed-
miendação, sentiam todo_s privar-
se de minha colaboração..... em
suma, ab costumeiras frases que

— Fique tranqüilo, tudo farei para ajudá-la...

— Eu — disse-lhe — estou
empregado aqui há dez anos,
não é verdade?'^Demita-me, dê-
me a indenização a que tenho
direito e, detfois,; readmita-me
com a data de fcrtiànhã; não es-
tá tudo regular?* '• '

O administrpdor .acalmou-se,
pensou sobço. o caso, conv^n-
ecu-se de que. tujio era claro
e honesto, disse ,que faria as
contas e qüe antes de sair do
escritório eú 'receberia quanto
me competia.

De fato, cinco minutos antes
nas sete, fui chamado à caixa
e recebi a soma de oitenta e
seis mil, duzentos e vinte e
nove liras, importância líquida
de minha indenização, salvo
erro ou omissão, como se diz
no comércio. Meti, com as
mas trêmulas, o dinheiro no
bolso e parti., Enquanto o bon-
de me levava para casa, in pen-
sando em Margarida, tinha-lhe
dado toda a minha fortuna, dez
anos de trabalhos e ele me es-
treitaria mais uma vez a mão
entre as suas, «ei enquanto o fi-
zesse, pensaria j numa casinha,
nas flores sqlire '? 

. soleira da
janela, num filho, na sopa à
noite, no cinema, algumas vezes
o teatro e uma vez por ano o
Scala. .........

O bonde parou, perto da casa.
Margarida iritéi+ogóu-me com

os olhos, e. cpmpreendi tudo.
Tomei oito,:pqU)I,dè, dèz mil
liras e as coloquei em cima do
diva, uma ao lado da outra,
distanciadas entre si, e vi que
a jovem as contemplava com
emoção. Estendeu-me os bra-
ços e, nesse momento, tilintou
a campainha da porta. Ouvi
uma voz retumbante, de ho-
mem moço, e de fato entrou
um jovem. Olhou-me, olhou
para as notas em fila sobre o
diva voltou-se para Margari-
da, disse-lhe: "Bem?" — e ca-
lou-se. Aquele "bem" apertou-
me o coração. ..Oh. quanta coisa
dizia! E Margarida contou-lhe
tudo. Chamava-se Franco e era

rio, disse com voz deciaiaa:
Franco, onde arranjaste

•ete dinheiro?
O rapaz não falava, ria e

olhava o dinheiro. Quando po-
rém, Margarida lhe disse que
se não Jalasse, se não dissesse
onde tinha arranjado aquela
soma, tudo estaria terminado
entre eles, resolveu contar: dis-
se:

Fui ao Morro da Piedade
e empenhei o ouro de minha
mãe.

E tua mãe não sabe do
nada? — perguntou a moça.

Não, não soube — res-
pondeu ele.

Bem — disse a jovem —
toma estas oitenta mil liras e
vai desempenhar o ouro dn tua
mãe, entendido? De qualquer
modo. Franco, promete-me que
amanhã de manhã irás ao Mor-
ro da Piedade. Como vês, este
senhor me emprestou o neces-
sário, que restituirei em pres-
tações. Nada lhe custou isso,
compreendes? Tu não és rico,
Franco, nem eu, mas temos um
tesouro, o nosso amor, e basta.
Promete-me, portanto, que,
amanhã irás desempenhar o
ouro de tua mãe!

Prometo — disse Franco
documente.

E começou a recolher lenta-
mente as dez notas colocadas
sobre o diva.

Ri-me, embora intimamente
chorasse. Margarida sc aperce-
beu de tudo e apertou-me a
mão. Depois, olhou o .lamora-
do e disse que eu merecia um
pequeno prêmio, não? Franco
respondeu qc sim — e então
ela se -aproximou de mim e bei-
jou-me docemente na face. Dis-
se para comigo: '•Margarida!" —
e não vi mais a casinha no
bairro, o filho, o cinema, o tea-
tro, o Scala, nem ouvi mais
aquele motivo que falava de
uma linda esposa que era um
odor de verbena. Nada. Emu-
deci e depois despedi-me, ru-
mando para casa, no sétimo an-

se dizem quando se põe na rua
um empregado cumpridor de
seus deveres.

Está bem. São dez horas •
aqui estou eu, num bar do cen-
tro. Tenho um jornal na mão:
vejamos os anúncios populares,
quem procura um contabilista
prático, um correntista. com co-
nhecimentos de máquina de cal-
cular? Vejamos. Ninguém, pelo
menos hoje, procura quem quer
que seja nessas condições.'¦'-. Eem, esperemos até amanhS.

Acendo, com calma, um cigar-
1 ro. Olho a rua. Esta é muito es-

treita e vejo até no interior do
estabelecimento fronteiro. Bela
moça loira, metida num avental
de seda preta, está à porta. Não
há fregueses na casa e a jo-
vem olha em volta dç si, dis-
traidamente. Vê-me. Sorri-me •
faz um gesto de saudação. E
ela: Margarida. Sem o querer,
levo a mão à face, e ela com-
preende, e com as pontas dos
dedos manda-me um beijo. Ago-
ra, são dois. Não devias dar-ma
estes dois beijos, Margarida, •
eu na outra noite, devia deixar-
te chorar na subida da escada,
não me importando com as la-
grimas que te dissolviam o azul
dos olhos e o vermelho dos la-
bíos. Devia deixar que te per-
desses, nunca iludir-me para
ajudar-te e para íazer-me amar
por ti, quando, gostas de outro,
pequena Margarida.

Como Ajudar os Que Sofrem
CICAVAJIOS sempre apre-

ensivos quando tinhamos
que fazer uma visita de con-
dolências ou de escrever um
bilhete, sem saber o que de-
víamos dizer e como dizer. E
sabíamos que muita gente sen-
tia o..mesmo. No entanto a-
prendemos , que o problema
não é tão dificil como pensa-
vamos.

Quando perdemos nosso fi-
lho, notamos ' como era. dificil
para alguns amigos aproxima-
rem-se de nós. Quando seu
constrangimento era derna-
siado aparente, tornava-se mais
dificil para nós o reajusta-
mento. NSo queríamos afinal
de contas ser reclusos nem is-
ao seria uma reação salutar.
Após um tempo razoável gos-
tnriamos de ver gente.

A pessoa enlutada sofreu
uma grande perda e sente-a
profundamente; mas não mu-
dou e essencia^ente é a mes-
ma pessoa .de antes. Quer ser
tratada tanto quanto possivel
de maneira normal.

Muitos de nossos amigos e
parentes íorhm muito bons; al-
guns tiveram o tato de fazer
exatamente-o quc deviam, con-
correndo .pçira que pelo menos,
não nos sentíssemos pior. Nòs
os amamos'por seu Inato . :nso
de saber o que fazer. E sei que
não foi fácil para eles. Mas
fizemos o que pudemos para
pô-los à vontade c estou certa
de que a maioria das pessoas
reagem da mesma maneira. As-
sim como não tinhamos inten-
çSo de chorar no ombro de nos-
sas visitas, também não espera-
mos qué elas fizessem o mesmo
por nós: Tenho í: satisfação de
dizer que . nenhuma cedeu â
tentafião de, fazê-lo.

Não torne, sua simpatia tSo
pesada a ponto de parecer com-
paixão. ' Ninguém deseja ser
lamentado. Quanto mais alegre
e natural- você puder ser. me-
lhor. ,E bem sei que o desejo
de meus amigos era que eu
soubesse qué eles sabiam e
compartilhavam dc minha dor.
Mas. é que T\5r há muito que
dizer. NSo diga que lamenta
nem que sente muito. Isso é
irritante, por mais bem Inten-
eionado que seja. Naturalmen-
te que você nente; mas sc sa
puser a pensar, verá que nfio
hâ nada quc se possa responder
a isso. Um de meus amigos,
simplesmente, apertou minha
mão.

— NSo há nada que eu possa
dizer — murmurou.

E tinha razão. Passamos uma

Por ANN WRIGHT
hora falando de coisas comple-
tamente diferentes.

Se fôr visitar uma amiga, I
melhor não mencionar o assun-
to, a não ser que ela toque no
mesmo. Nunca me incomodei
de falar a respeito5'de meu fi-
lho; multas vezes desejava fa-
zê-lo pois tinha-o constnntemen-
te no pensamento. Mas queria
falar a respeito dele quando
estava vivo e com saúde.

NSo faça perguntas sôbre a
doença que o levou; essas per-
guntas nunca são agradáveis
e, certamente, parecerão fora
de propósito.

As missivas de condolências
sSo, talvez, as mais dificeis de
escrever e sempre se fica em
dúvida se devem ser escritas ou
não. Algumas pessoas têm •
cuidado de nãò recordar o aa-'sunto, embora seja tolice supor
que a pessoa enlutada tenha
esquecido, principalmente naa
primeiras semanas. Na realida-
de isso n5o faz muita diferen-
ça, mas, sc você decidir escre-
ver, uma. carta sincera, curta,
para mosttar que pensa em sua
amiga e compartilha de seu so-
frimento. é suficiente t apro-
priada. Evite uma carta lonija,
chorosa, que não adianta nada. •
E se puder terminá-la com uma
referência a qualquer outra
coisa, melhor dinda.

Um último "não'. Não acon-
solhe ao que sofre a "manter a
cabeça erguida" nem use fraso
semelhantes. Eu e meu marido
desejávamos conselhos sôbrc a
maneira dc conduzir nossas vt-
das; Não há mais nada a fazer
se não continuar a viver nor-
malmente, tanto quanto possi-
vel, até que a dor adormeça um
pouco e, gradualmente, outros
inerêsses tomem seu lugar. X
estou certa de que muita gente
sente da mesma forma.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do 8oxe
— Urlnárlat — Pre-nupcl»l —
Assembléia, 98, sala 72 — Te-
íefone: 42-1071 - 9 às 11 o II

is 11 horas.

cflBEbDs imm
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Bio, 19 de Acosto de 1951
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â Sra Yorke tenta obter à permissão de sei Biarido para o filho de ambos ser desligado do exército. Jeff e seu pai são contra ela. mas
nada conseguem diante da persistência da jovem mãe e de Beu domínio sôbre; é. filho."Rf© BRA VO77

(RIO GRANDE)
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PERSONAGENS:

Coronel Yorke John Wayne
Sra. Yorke Maureen O.Hara
Soldado' ,Tjyree Ben Johnson
Soldado Wêjf. Yorke Claude Jarmen. Jr
íolWq" Boone Harry Carey Jr.
Dr.f \W$\m Z. Chill wm
Génefaf Sfíeridan J. Carro! Naiish
Safqetftp jfyüincannon Victor McLaglen

Direção de JOHN FORD ?.'
' ' *"'' '"' VE' UM FILME DA REPUBL1Ç,

1.'¦'./- i', -

Êle havia lulado durante toda a guerra civil, norte-americana, sacrificando
Bua esposa, seu filho e alé seu casamento, aos sous deverea do militar.

12 — REVISTA DO D.C.

O Coronel Yorke havia luta-
do tôda a guerra civil norte-
mericana sob o comando do Ge-
neral Sheridan e sacrificara o
seu casamento aos seus deveres
de militar. Pertencendo ao cpr-
po de oficiais do exército da
União, fôra êle obrigado a atear
fogo nos ricos palacetes das fa-
sendas do', Va}è/Shenandoah
: :rtencentes à família de sua
esposa, que nascera naquela re-
gião do«súlW. Y

Ele havia poupado a casa
cm que sua esposa nascera, ape-
sar de ser isso contrário às or-
dens recebidas, porém ésse fata
não diminuirá a sua ofensa di-
ante dos olhos dela. A Sra.
Yorke recusaru-se, a perdoar-
lhe e êles scpararam-se duran-
te quluae anos, em cujo periodo
dc tempo o Coronel nunca mais
se avistara còm seu filho Jeff.

O coronel Yòrke dedicara-se
afincadatnente, por todo êsse
tempo, à luta com os indios no
oeste do pais. Ele, entretanto,
está lutando por uma causa
perdida pois, os Estados Uni-
dos e o governo mexicano, ha-
viam feito um acordo cujos ter-
mos não permitiam que as suas
respectivas forças militares a-
travessassem o Rio Grande,
sob qualquer motivo. Isso pro-
r-ove um meio' de-fuga para
oe indica Apaches, que perse-
guem, torturam e matam os

brancos, escapulindo cm segui-
da através essa fronteira e re-
fugiam-se numa remota cidaüu-
zinha mexicana.

A situação é das piores quan-
do o General Sheridan chega
ao Forte Starke, ou seja, o
quartel general do Coronel
Yorke, na sua visita rotineira
de inspeção. Sugóe-se que Yor-
ke havia conseguido trazer os
Apaches a submissão e que ha-
via parados. com os seus ata-
ques selvagens a fim de fazer
do sudoeste um lugar pacifico a
a -alvo para os colonos, porém,
devido a escassez de tropas, èls
não consegue atingir essa fina-
lidade.

E' então, no pior moments
possível, que Jeff, o filho quo
Yorke não. vê há quinze anos,
tendo sido desligado da Acade-
mia Militar de West Point, alis-
ta-se no exército e é designado
para servir sob o comando d«
seu pai, como soldado raso.
Quando o jovem. Jeff mete-se
numa briga com os fortes sol-
dados Tyree e Boone, o sargen-
to Quincannon e o Dr. Wilkins
vêm em sua defesa. Alguns
dia" depois dessa briga, chega
ao forte Starke a encantadora
Sra. Yorke. Empregando todos
oa seus encantos pessoais dian-
te dos olhos apaixonados »
surpreendidos do Coronel seu
marido, ela tenta obter dele -

Io, 19 de ÀáUmSita de (1951
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Após «luiMç àrirf^ mais encantador!.^^ Ainca, vem aò &^/|Í^ M
SÍarke* intercedei- junto ao seu espôs^Aí que desligue do ei^r^^ Wsob o *ym^^^^^^»^^^^^^^
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permissão para o filho de am-
dos ser desligado do exército.
Jeff e seu pai estão contra ela
porém, a persistente Sra. Yor-
kr, deixa-os numa situação em-
t a cosa ao tomar lugar entre'
as esposa*; e mães que s»-alis-
tam pnra sègulrèn*j.'a'*5é á ca-
vaiaria, enfrentando», tôda a sor-
te do perigos para estarem jun-
tas dos seus entes queridos.

eventualmente, a guerra faz
cerssar essas questões de faml-
lia. Um cruel ataque, c|os Apa-
ches íaz com que\o General
Bheridan de permissão ao Co-
ronel Yorke para cruzar a fron-
teira C' fazer com que os indios
saiam dos seus .esconderijos.
Ambos sabem que isso signifi-
cará Côrte-Marcial para Yor-
kc, até mesmo se êle vencer os
Apaches; mas o general prome-
tp. arranjar a sua absolvição
com os membros do júri.

A missão de Yorke é coroada
de êxito e os Apaches tomam
uma lição. Jeff porta-se admi-
ra velmente na luta, e, do mes-
mo modo, livraríçlòTse do domi-
ni de sua progenitora. O co-
ronel, como "punição", é man-
dado para.a Corte de St. James,
como adido militar norte-ame-
ricano. Isso íaz com que sua
esposa fique contentissima.pois
eles se reconciliam e a viagem à
Inglaterra serve de uma se-
gunda lua-de-mel para ambos.»
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Comprimenlada pelo General Slieridân, em vir-
tude dou grandes serviços prestados por seu esposo, e
antegosandb 

"no 
seu sorriso a sua segunda lua de mel

que começaria em St. Jam<-«
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A miaso de Yorke é coroada de êxito e como puníçãe

pela aua bravura em combate é mandado como adide

militar à Corte de Ju Jumcs

jovem Jeff mete-se numa briga com os fortes soldados Tyree e
, Boone, o sargento Quincannon e o Dr. Wilkins vêm em sua

defesa. ¦ ~
... * t j i .: .;

Rio. 19 de Agosto de 1951

Após o desmaio de sua mãe, Jeff imagina oe felizes dias que por
certo trará o porvir. Êle, livre do domínio dc mm progenitora, ela,

com aou bravo pai.
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O assovio cio vento frio de to-
verno misturava-se à pesada
respiração do homem exausto. .,
Mas, enquanto o marido dor- ,.
mia, a jovem esposa, deitada a •
seu lado, estava tensa com a so-
lldão e o pavor do futuro. Aa
lágrimas escorriam-lhe por en-
tre as palpebras fechadas e moi-
lhavamrlhe as • faces. Não po-
dia esquecer as amargas lem- (
brancas daquele dia: a vinda'
da cidade num fordéco de se- i i
gunda mão, a primeira vista da
casa sem pintura, a horrível
montanha que se erguia, amea-
eldora, sobre ela.. , > *¦ Pensou naquelas primeiras ho-
ras passadas ali, sozinha, com
aa três crianças; seu marido
voltara para apanhar o restan-
te de seus pertences e o cre-
púsculo começava a cair sôbre
at casa. Finalmente êle voltou
— o carro tinha enguiçado ou-
tra vez — apanhou um macha-
do e uma lanterna e foi ao bos-
que cortar um cedro. Ela fin-
(ia estar muito alegre enquanto
enfeitavam a árvore com folhas
de estanho e papel colorido •
colocavam sob ela um brinque-
cUnho para cada criança."Véspera de Natal n&o é bom
da para mudanças" — pensou.

Hazel Sanborn e Deola Berry
Unham sido quase companheiros
de infância. Quando cresce-
ram, começaram a ir juntos ao
cinema, a sair cada vez com
mais freqüência até que desço-
briram que se amavam. Casa-
ram-se em 1940, ela com 19
amos e Deola com 22. Seu pri-
meiro filho, David, nasceu em '
1942; no ano seguinte veio.
Charles e, no outro, Billy: trêo
rapazes fortes, louros e sadios.

Deola tinha um bom emprft-
¦ go quando foi chamado a ser-

Vir. Quando voltou da guerra
estava cheio de planos para o
Xuturo, que queria seguro e fe-
lis, de sua linda esposa e seua
três filhos. Seu irmão Norman,
que tinha uma fábrica de mó-
veia num lugarejo perto da No-
Ta York, convidou Deola a tra-
balhar com éle. O rapaz acei-
toa e Hazel, muito satisfeita, se-
guiu o marido para uma vida
nova num ambiente novo. Maa
nem bem se tinham Instalado
quando as dificuldades de apóe-
euerra obrigaram o cunhado a
fechar o negócio.

Foi então que lhes ofereceu
equela casa perdida no meio
do mato, situada em Clove Vai-
ley, junto às montanhas. Muito
•rguthoso para voltar à cidadã
natal. Deola aceitou. Com o ul-
timo dinheiro comprou um car-
ro de 15 anos e levou a familia
para a nova casa.

Começou ai um periodo de
Intensa amargura para oa Ber-
ry. O carro quebrou e Deola
perdeu oe meios de procurar
emprego. Para comprar man-
thnentoti tinha que andar da-
cesseis milhas. Eram três mi-
lhas para buscar o loite; maa,
nessa caminhada, um dia en-
¦controu um homem que lhe in-
dicou onde arranjar emprego.
Deola empregou-se como mar-
eeneiro. Depois disso os Ber-
ry tinham bastante que comer
mas Deola teve que comprar
outro carro e trabalhar à noite
c nos fins-de-semana para pa-
gá-lo.

Hazel continuava cheia de

VIZINHO! VIZINHO!
Pòr BOOTON HERNDON

medo- Proibiu as crianças de
se afastarem de casa. Ela mes-
ma nunca ia alem da clareira.
Havia casas, espalhadas pelo va-
lie, mas a moça, muito acanha-
da, não fez nenhüih' esforço pa-
ra conhecer seusj tocupantes.
Quando os vizinhos lhe diziam
adeus, ela se' virava 'depressa,.
embaraçada com essas'demons-
trações de _ anji7,ade. | t ^ .

Só muitos rqe^es ,dppols 4
que teve coragem de ir à Igre-
la. Finalmente, um domingo de
manhã, pôs um lenço na cabe-
ça — já não usava chapéu —
deixou as crianças com o ma-
rido e caminhou três milhas
até a igreja. Depois do servi-
ço, os doze membros da con-
gregação vieram cumprimenta-
la, calorosamente chamando-a
pelo nome. Era um começo mas
Hazel, desconhecendo o poder
da tagarelice da gente do cam-
po, ficou espantada e aborre-
cida por saberem seu' nome;

Continuou a ir à igreja e, com.
o tempo, adquiriu conhecimen-
tos. Entrou para ò clube local a
caminhava muitas milhas para

,ir às reuniões. Já hão-se sentia
tão só, mas não tinha muitos
amigos.— Essa gente é tão curiosa!
— disse ao marido, uma noite.
Gostam de meter o nariz na vi-
da dos outros.' Falam1 de todos
Até quando a gente £assa elea

CR$ 450,00, POR MÊS
ABC, SOM FORMIDÁVEL

TOCA-D1SCO MANUAL
Rádios, Geladeiras, Llqul-
dlficadores, Batedeira», En-
ceradeiras e demais utlllda-

det doméstica»

LUIZ COSTA LEAL DE
MOURA

R. DA ALFÂNDEGA, 111-A

4.» andar, sala 401 (Quaso
esquina de Urugualana)

correm para s Janela para ver
quem é! ' ' '

— Mas.isso f natural em.gen-
te do campo, querida — protes-
tou êle. Aposto que gostarim de
ser nosdos amigos.' i <

Ela teve- jVpntade de gritar:"Oh, Deola, por que não vamos,
para nossa cidade? Por que nao
vamos paira úm lugar onde ha-
ja nuu, gente, 

'casa»..'. um Iu-
rar. onde não, haja. esta. horrí-
vel solidão?". •-...-

Mas não disse nada. Sabia
que o marido tinha muitos pro-
blemas, trabalhando dia e noi-
te para melhorar a situação da
familia. Ele gostava de caçar;
vivia numa região onde a caça
era abundante: e não tinha di-
nheiro para comprar uma espin-
garda. Seus únicos momentos
de recreio eram, uma vez por
outra, aa fugidas que dava com
Queenie, a cachorrinha da ca-
sa. Por iaao Hazel nâo disse na-
da. escondeu seus temores e sua
solidão.

Toda a família se preocupou
com o Natal. Todos ajudaram
a enfeitar a árvore e os meni-
noa reservaram uma xícara de
leite e um sanduiche para Pa-
pai Noel. Deola levantou-se, an-
tea de' amanhecer, paira comer
o saudulche e esvaziar a xica-
ra. Aa crianças ficaram quase
tão contentes com isso como
com oa presentes. O Natal du-
rou na caaa dos Berry até que a

última agulha caiu da árvore.
Em janeiro, Hazel, veio cã fo-

ra e perguntou a Charlie por
David, . ,• > f i

Foi là em cima apanhar
uma árvore tie > Natal — res-^-
ponde u o menino prontamente,
apontando ,p$ra a montanha es-
cura. . ¦¦ - . ,

Hazel sentiu um aperto no.co-,
ração.'A tarde já ia adiantada.
Subiu; correndo, pela encosta,
uma pequena distância e gritou
pelo filho. Ele não respondeu.
Gritou por Queenie O meamo
silêncio. . ¦

Correndo ao telefone, ligou
para a casa de uma conhecida,
Mrs. Gladys Smith e gritou:. «

David está perdido na ma-
ta!

Gladys e o marido chegaram
em cinco minutos. Enquanto
Smitty, um guia profissional,
subia a montanha, Gladys co-
meçou a chamar gente pio te-
lefone: aquela gente curioaa, ía-
ladeira que morava no vale. A
notícia logo se espalhou.

O filho de Mrs. Berry per-
deu-se! Qual? O maia velho,
aquele qae fala pouco, como a
mãe. Aviae Mrs. Johnson e Mrs.
Daniels. Até logo.

" Dentro de meia hora a estra-
da em frente à casa dpos Ber-
ry estava repleta de carros.
Quarenta' homens estavam dan-
do batida ,na,mata e outros
chegavam de minuto a minuto.

A casa estava cheia de mulhe-
res que j tinha trazjdo garrafastérmicas com café, panelas coniensopados fumegantps » caixaa
còm sanduíches e bolos. As lin-
guas não- paravam e as histó-
rias se sucediam enquanto quaas mãos, rápidas e eficientes,
preparavam alimento quente
para os pesquisadores famintos.

Hazel correu para ajudar mas
as senhoras do lugar, simples-
mente, deram-lhe uma pança-
dinha na face, disseram qunl-
quer ¦ coisa; para' consolá-la a
expulsaram-na de sua própria
cozinha'.

Quando o médica chegou ela
estava, aborrecida e grata, as-
sustada e cheia de esperanças,
rindo e chorando. O médico
olhou-a,* deu-lhe um sedativo •
mandou-a para.a cama.

E os carros continuavam ene-
. gando. Veio o delegado e a po.' licia estadual. Apareceram le-

gionários e bombeiros, escotei-
, ros, caçadores, soldados de um

acampamento — enfimi uns 450
homens, calculou o delegado.

Deola estava como louco. Su-
bia e descia a montanha, anda-
va de um lado para outro, sem
comer e sem "descansar. Gladys
Smith puxou-ò para um lado a
deu-lhe umá boa dose de aguar-
dente que rompeu os diques.
Durante ,um minuto o reserva-
do rapaz soluçou uo ombro ami-
go de Gladys; depois, aliviado
e reanimado,' mergulhou outra
vez na noite gélida.

Durahtê toda a noite conti-
nuou a busca até que, pouco an.
tes do meio-dia, com a mesma

(Conclui, na 15.* página)
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Resumo — Gianni
l Montana, em lugar de

sa casar com Marta
Basile, ae apaixona
por Angela Fonte-
chiara. Ss acusado da
morte dos irmãos de
Angela • foge para as
montanha*. Angela o
procura e dá à luz
um menino. Ela sabe

; por um pastor que o
preto Joe a outros
doia malfeitores são

V .oa assassino* de seus
irmão*. Graça* a Peg-
gy, noiva de Sammy,
ela encontra Gianni,'
que é depois ameaça-
do por Joe. Eles con-
seguem salvar-se, mas
a criança morre.
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yizinho! Vizinho!
(ConclusSo ida, 14* página)

naturalidade, com qúe subira a
montanha, David Berry desceu
outra vez. Ligeiramente surpre-
so com toda -aquela agitação,
deixou-se ,'leVai:" lios ombros de
vm guarda." 

'.,.'•'..

Levaram-no ao hospital, mas,
embora metade, ^da população
masculina do vale, e dasregiões
vizinhas, fosse para a cama com,
torceduras, contusões, tosses e
resinados, David não teve nem
uma coriza, < i . •

CRIANÇA' sõssegadàj David
V* nunca contou a ninguém

aonde fóra e por que fizera
aquilo; e sua mãe, não queren-
do que ele pensasse que tinha
feito algo de notável, e temen-
do que repetisse a façanha, nSo

interrogou. O episódio foi
encerrado e a vida voltou ao
normal.

Exceto por duas pequeninas
coisas: *

Quando David voltou ao co-
légio, um dos meninos deu-lhe
uma bola de gude; outro ofere-
ceu-lhe um livro de histórias.
Numa cerimônia .. totalmente im-
provisada, cada Criança, espon-
taneamente, deu-lhe um peque-
no presente, algo que demons-
trasse que estavam contentes de
vê-lo novamente entre eles, s5o
e salvo. • •

E uma noite, numa reunião
do clube, ds membros do mesmo

viram Hazel sorrir, subitamen-
te, a alguém do outro lado da.
sala: um sorriso c(uf »araiu um
rastro de outros sorrisos, muito
brancos nas faces amigas, quei-
madas pelo tempo...

Mais tarde os pais de Hazel
vieram íazer-lhesuma visita e,
uma tarde, sua-mãe falou:

— Declara que ,voaê é a cria-
tura mais curiosa que já vi, mi-
nha filha. Todas as vezes que
um carro passa.você corre à
janela para ,veK'quèm. é.

Hazel teve» um • sobressalto e
viu que, de fato,. estava à ja-

FABRICA BANGO

S ^ A*j&>

EXIOA nA, OMPELLK

ela. E, subitamente, compreen-
deu. \

!— Eu não estava -só vendo
quem era, Mamãe. Estava lhes
dizendo adeus.

E, após uma pausa, acrescen-
tou suavemente:

— E eles'responderam. x
, Assim, lentamente, .como um

botão que «desabrocha ao sol da
primavera',- 

'Hazel Berry come-
çou a emergir'dá'concha o/Je

, viyía 'e^çcjndíp^.1 .Éjl^sorriü. Ela
ria. Elaiamava,.?> -..-, ,

Mas isto não» é a-história de
um milagre. Hazfel1 ainda con-
serva os filhos perto de casa «
ainda não se aventura a ir mui-
to longe. E ,os Berry ainda
têm dívidas. Jay, seu quarto
filhinho, foi um acréscimo de
despesas. Eles devem dinheiro,
em parte por causa "de um poço
incompleto. Deola ainda não
comprou espingarda, embora
não tivesse tempo de usá-la se
a possuísse. Ele trabalha nas-
horas regulares, vem em casa
jantar, depois volta e trabalha
até meia-noite em qualquer em-
prego extra' que consiga ârran-
jar. . ,'Y y.V•.'.'.

A vida é jdura:- ' Mas a boa
vizinhança ainda" é úm baluar-
tc" contra 0 medo'e,a solidão,
conforme ,osvBçrry aprenderam
naquele dia. em. que seu filho
estava perdido e eles se viram
entre amigos-.* • ' •"

Estou Tio Canssda
"VOCÊ diz isso muitas vezes?

Talvez se trate apenas de
um estado mental.

Só porçjute esteve arruman-
do a cozinha, que as crianças
deixaram de pernas para o,1
ár, ,nãto:.,p.^cisa ficar tão es-
golada ! Se â noite você-está
exausta, faça um retrospecto ,
de séu dia' e procure o mo-
tivo de tanto cansaço."

Seja sincera consigo ines-
ma. Este exame é só para
você; não é um meio de des-
culpar-se aos olhos de seu
marido, de seus filhos ou de
seus amigos.

Acabará admitindo que,
.afinal de contas, o dia não

foi tão trabalhoso assim. Os
. esforços; 

'..mentais, ou fisicos
qúe' tó-não foram maiores
que ,ós dos outros, dias, Por

que então está tão cansada?
' Em que" pensava enquanto

desempenhava suas tarefas
diárias? 'Alguma preocupa-
ção ifie.estragou o praser do
trabalho? 0 medo e a preo-

• • •

cupação podem minar nossas
forças mais depressa que
qualquer esforço fisico. •

Acaso achou que o traba-
llio que tinha a enfrentar era
inferior à sya capacidade?, '

Veio-lhe à niente a idéia de

que . qualquer criada poderia
• fazê-lo melhor do que Você?.
Esses pensamentos são muito
comuns às pessoas quc trocam
Uina carreira' de perspectivas
brilhantes pela de dona do
casa. Se você, como esposa
ou mãe, se considera uma
simples governante em vez do
raiuha de seu lur, é natural

que se sinta cansada.

Muito se tem feito para
exaltar os trabalhos caseiros;
mas raramente tomamos o
caso para nós. Lavar os pra-
tos ou passar camisas não-é
tão cansativo quando com-

preendeinos que uão 6 o fato
. do janlar eslar pronto q.iè dá

tanlo prazer à nossa familia;
mas o 'fato de estarmos ali

• para pô-lo ina-.mesa .f •. .¦*»

Sentir-se inferior a seu tra-
• balho é outro fator dc cansa-

ço. Faça um exame dc. cons-
ciência para saber por quo
motivo se senli: inferior. Tal-
vez ache que não apreciem
suficientemente seus esforços.
Mas, por que? Só você pode-
rá responder a esla pergunta.

A maior parle de scus sen-
rimentos de inferioridade são
criações de suu própria ima-

ginação. Vocô pode livrar-se
. delas com a mesma facilidade

com que se deixou dominar. •

Talvez esteja cansada por-
quc leva as coisas muito a
sério. Talvez exagere o va-
lor das situações, gastando
energiu cm coisas que nã« va-
lem a pena. .

Se você eslá apenas cacetes-
da coin seu trabalho, não há
duvida de que sentirá cansa-
ço. Mus não há necessidade
de ficar aborrecida-. Coni um

pouco de esjòrço achará al-

go de interessante èm quase
tudo que fizer. Se cantar
uma canção enquanto Iniba-
lha e se se lembrar de aben-
coar o dorminhóco cuja cama
está arrumando talvez de»-
cubra, no fim do dia, que não
está tão cansada assim.

CASACOS
DE PELES
BRUMEL INGLÊS

LEGÍTIMO
8ASACOS DE LONTRA.

FRANCESA A VAREJO
OU PELO

REEMBOLSO

Preços dc
Reclame

Cr? 400., 650.,
950., 1,250,00
GRANDE SORTI-
MENTO DE CA-
SACOS DE TO-
DOS OS TAMA-
NHOS E TIPOS

DE PELES
FINAS E
BARATAS

A VISTA E
A PRAZO

Oíicma de Peles
HIO Dt JANEIRO

LARGO SÃO FRANCISCO

N. 23. SALA 3-1.° AND.
COMEÇO DA P.UA DÒ TEATRO

'•*•. 
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Oémenfe um colchão da molas construído <ob
principio* rigorotamente cientifico*, como •
Colchão de Molo» Drago, podo proporcionar
as condição* Ideais'para um *ono reparadorl
Ei* algema* da* caracterittica* que tornam ca-
da ves maior a mm pref «rência t
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QUALE'
O MOTIVO A- OE TÜOA essa
CONFUSÃO NA
. CASA VO"SEU'*

TINOCO*
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CAPA OA .

IMÜN&A!

E QUERO
A MINHA
BOLA PE
FUTEBOL
OE VOLTA*

B QUEREMOS
GUARDAR.

NOSSO CA-
VALO. NO."HALL".'

r -,.E rARE
¦ OE OIZER AOS
NOSSOS AM/ôOS

QUE NAO*ESTAMOS
EM CASA, 3ÜANPO
ELES NOS VÊEM V/SI

TAR.ee EPAFEVEtt-
ZER /CS COBRA-

VORES QÜE* ESm-
MQSeMMSA/

...EEÜGUÉRO
mTlNAR OENTRC

OE CASA... B
. BRINCAR NOS OO?»
I\ REDORES 0L/ANL7C-

CHOVER»** & DESCER
PELOS CORRIMOES
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ESPERE*-Mttb-
*OCê PROMETE
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ARQUIBALPO
AQUELAS
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TEEM PREÇO /

A RAINHA VITORfA
USOU AQUELAS TOU-
CAS... AZMANTAS...-
E D RESTO! NAT
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EL SCU" . _,

'. \ \J\ TINOCO,O CAVALO
QUER QUE 9

SENHOR
O SEGURE»
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SEJA SBNVINOO 'A NOSSA
CASA, LORD. e* UMA
HONRA PARA- NÓS

{encaniap®/^i QL/eK/C**, VOU LEVAR PABA IS. 55? I SEJA &BNVINOO'A NOSSa\
^s% A « C*SA UXP BCUDO.fQRA ... | I CASA,L0RCK e*UMA \

I Cl llO I —. I BHSCUTIR. UM ASSUNTO MUITO \ HONRA PARA- NÓS • ^—^ /

IM/lXVVlfVVj L —_A__j JJ ' flfeJr^MK tòK ~

SíOlNNERfÕK aItoIv «EL JâL -M^^A
1_ \ e aeoRA}uysi\ 

" 
O }1 [ T Çatos ! detesto| /^tâfe l os aspectos y >. ^ rfl Lw. \ GATOS/ / r %(W

r^\\ LEGA/S VESTe i f /% ' Vjjjj ^ I rv^nm^i /OC / » l^ V/^lt«====

ALBERTO, chamb um CARRC \ f í r^h^ _ 
' 
)S ---"^'--"¦"""""IZ^-r^ " 

"'"^-^
£M COMPANHtA,POIS ESTOU' I I ^W^W V\^Nsk.tt== " -""^-E^^ ______ 

^"\

QUE VESTES GATOS. / VS!f Vj ^W ^J€^S .-*_© /flOrTn 'MgWK Xr^ \& IMPOSSÍVEL. CONTINUAR- J ^jXC^-^^m^ ¦-^V ^líP^^" af^rlr*^ £#tt A V^ví '
/tosco/u^ />sc//ss40/ ^('/fí* M\\ ./ Jy 'Ma\ \uÈ W=~L_fy\ V '

~~—"' ~T '/íà-A"" "T 1 
 ' *—\ v->-i 1

àue alguém Hr» rV^® I oe ondb no cm . „ „_. _„ 1 /IP^X
ESTES GATOS CA MINHA MZ*3 À ^ERAM ESTB9 S£6UINTm~ O SBU MINGAU. I \f f&k
vista, antes ave gu paga —$) Án ... S\ trJÊfiTEMà* v' > we&ooi \ y*L \?L—^¦ .JJMA. ÜOBAGEM. H>J7^jy»L 

Vç CARLINHOS. ÍM 
( 'X^ jf\ T\

Él 

«OM«C)e O JORNAL. - 
\ MAMfà, 03 GATOS! E<SrPib '"

s> ff £2>W/4^ >^* \ AjiinaAjpc PAPAI A Tniut/u^") 
Sim 7? ^^^ I ~Ai=â.

p^puausuER mopo, wocás rèM aue sair ds casa, ) i
— POIS PAfíU NAO GOSTA DS -S ^

1 vocês. r

yjÊm y [puRec^

.VSy Q>jc 194A, Kln8 Fmiuio Spdtalc. tna, WorW ngn rrtCTrrt iÍuWERlQ*f

^—0 ))iS^ "* \o seu em...

I^ÊtWjj Ms^^íanêL *£FÍg> J\^yÁ§



_ -^x^y^ JBBllullll-1.il) mas \ccê Pfssaque na&> J fl { _
^^N. e GUE PODERIA USA^LO^^,,^ »-"'•'' "—^

TTvTF^^^-^ claro gue &?a, \ 
jooo o invernq. —I W você )

\ \ "&fe " I FOlS cusir>u~MB UMA BEMy POR jcr%r\ /_____lZJ~~rr?jr~~ 1 ^ uM \

/^ERflM Se/S MADRI- 1|M  T^.EJrC^B^Í^^\ ( COMO K^ê ACHA )
/ NHAS E TOPAS W\\\ H V^O POPEIZA'USAfZ ESTA ) \QUE BPOTINHO Sfi )

Í^Z^- 
^^Ws ^*~7*?m^£áe*' y \t\ 1 f f - \W ftir^^^^Ty^Si. \]\ * 'fico* a. um. mw revrow hhmc-at». bfcjtoiij mcmt» iw«n



'^^^^^S^75^I^SZ^ Ifettf jf ÓTIMO* -^gJP^^lfe^ «J>> l **> j£ L •/ *«& » ^ <^e* -SWM, MAG CONSE^) /*

^^^^^^^^ |«/^ *Çkr m 4**É tit*\ ftk 0% *ÉT% ¦( *.^* Àm^L^m\ ^^^P Jd ^^mEm^SSÇL m\ tt^^mrm^^^ ^^mr^^T^^^^^^^^^MÊÊÊÊÊr^M m^M^^^^^^mWW ^^^V^^^l ^^^^^•'^^^^H^^^V^h T*^^^* ~^"^i^^^^^F^^B

I . "W«3SSO m\é^7^£nk I ÓTIMO.'- P IIM GATO «:•=/ 1/ZV^L// _J f^l ^^S^WQL//lSe CONSEGUIA T1RA--LO I
ICijSfAHj £573' DeA/r/KO¥ cyi.,,» ___F^^vEÍ5E~B I mitrZ.f=/ZI lf AD/iKiUA' //-*, )-* /\W nt********^ f IO" 8ÜW1CD MdS £Y.e <~CW- J
ricesre buraco I »ü MêÊmW^^^ I ?^E^lJlPANH*-Ftm. ,-rrZi (). *kV^*Y**áV «=smj fugir nom - ^^ »i

C ffSraty OUWAtfO «5S3S^______*â* M CS77/MO-* ZiW Í/S5».' âPKOO [ 
"f^ NOVAMENTE^ "T

jjBf^r-p- m'^^k%^' Wt? nr-^^Zp^m^ ^QUEIMAS ÊLE ^ {t'*W/')

AUâO OEI^TRO CA ARMA DE PQP&fE.t"_!__, | j /* n/=7/C/V-j rrtl» POCC \^ POPGVE, rBM CERTEZA PEj
—\ Jn rego cs/tf,*: ggg_g/jgaagg£jgSBa< y aescevc, \ r"**= _ -sjbbBMHI*-**r

Pj. •^V^' \j^Copr. 1949, King Features Syndicale, lnfr< World righls resencJ. 
"MÊ&\ 

\



fot*tJM]>i»"*ll' «*-*^rrtk-«^ww''w*^»^-,»-i'^v*-*V*+^--v"'*v.';^.»-.|i >/V-^1». ¦»*.*. t,^^.»'^* .',.j<* «**«*<»•¦*«* '«*'«• tl. «* *.»*-*-

PETRÔNlÓi iJ&fe» I ^k 
' oescuiFV-*.* \f "»>*** «r <nw éwnr

\ ******-i J| <,„ /W3H&V7T3 
J[ 

CJXmLAiSO aUGT^AlX.

^¦-ri-m- I 8ASTANTG PB-SAPC J"\ SUEfZO Nfcv ¦ I SlM J I . V 000'VfJJm V para o eefsi//c<9- ^/ K^u£Sf4-mco.J \%l I V : ^S I \r\JÍ^W

f OBRIGADO, e/VF£RM&/at.MÊÊm z^/vra» ,w#=y/s ix=iurm \ 'SSO OOOO/so' \ ( 8CW ^W. ess.^' SOA ')
"££?%£*"¦ 

^Ov J&SSrü,» ? ] ME$M% UMA LIMPE- \> *^ av«f*/wo«i ' >—
\ aquecedor-, £^c3aksrv '5=> precisam i^nr *A Totue som! rl^ -_^ r-

r I Tf ll IH llj ^ _ *^^rSam^^^t}a^\ \ £1 C^^ (H g<-^,- ,'tau. m„k toiuic» >)i,Jii,it. !,«. Wmu ,,-tu, .«itc<> " Q-8 I /



*,;W *-,

¦——»—¦—»—¦————!_»¦¦—__e^——« i » *» — i _——_—____————ss——————i—«»—wimj^MMM ¦Mta^^^_^^^^^r_

W^ QUANDO VOCÊ FEZ APAf5ECe&/^\ "S^jVl,. -S^Z. . * 
„ ¦ -v ~~\

M- O ELEFANTE COM A SUA VARINHA My ^/T" / «BQLA DE NEVE* ESTAVA \ &GM A VARINHA 1
Vm MA'ÕICA> NAO TÍNHAMOS NEU»»- CV-^_t _9__S^l'\ík l APENAS BR/NZWCO. T/M \) MA'GICA, <
ff MA IDÉtA DE GUE ÊLE /RI/ V^K», -5ltói V £%%?£*£,^NIEZJzP \( ESVOU )

Zqmoe se avo_vBfe<Q A/uia-saA IZ'estou pkeocufadc I I—^_—

__ Y f LA'NO ) TE E A VARINHA MUSICA, { ji Zv^FUNob* »^v*. ^V-r~
#Ç*W^( <NTERlQfi ) ( PODE NAO ACERTAfZ r-S^^J^Z th> ri kZ%£?- ^^

HR|P^V vale* Ai \. oe lGLTA Jjfiíw m S» DGALA\AA ) r^-ÍT i?^?

 fc: c">*- >9;u' *JT Fw"lt*' .>*fn')ir."f, Inc., WiiiM ngni-, rt->trve.l.' ! ^^ [ (ZOtyVtÁAAMCV-. -.. ¦ [^ .)



isco éf que é i/idàt. Gan/iã!
dinheiro sent<3.do.
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^TSoã Tarde, senhor, mf.
Venho to- - ^
mar conta, f .pode
i-ic ume*, l/ ,- £2nzra.í*» -ÀS» T^^^B
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